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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.067 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1013

Publica a adhesão da Noruega ao Accord() assignado em Roma,
a O de Dezendo .o de 1907, estabelecendo em Pariz uma Re-
partição Internacional de llygiene Publica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil
taz publica a adliesão da Noruega ao Accord() assignado em iteina
a 9 de Dezembro de 1907, estabelecendo cio Pariz uma Iii par-
tição Internacional de llygiene Publica, coniorme comimmicOu
a Legação de Batia ao MiniAerio das Delações Exteriores em
agita de 18 de Dezembro ultimo, cuja traducção offieial a este
acompanha.

Ido de Janeiro, 19 de Feveiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 2,'da 11: pub1ica,-

Senhor Ministro,
• Em additamento Os comm•nicações anteriores desta Real

Legação, tenho a honra d communicar a V. Ex. que a Le-
garão dá Noruega em Berlim, acreditada lambem junto ao Go-
verno de Sua Majestade, communi Ju a este, em nota de 29 de
Outubro tilthno, li'n•'er o Governo Norueguez adherido ao Accor-
do Internacional assignado em Roma a 9 de Dezembro de 1907
para a creação de uma Repartição Internacional de Ilygieno
Publica, ,iwerevendo-se na quinta categoria (Art. II dos Esta-
frutos Organicos annexos ao Accorch».

Aproveito a occasião para reiterar-lhe, Senhor Ministro,
os protestos da minha alta consideração.

(Assignado) Ricardo Burghetti.
A Sua Exeellencia
O Ministro das Relações Exteriores.

Rio de Janeiro.

DECRETO N. 10.068 — DE 19 DE FEVEREIRO DE, 1913
Publica á adliesão	 Dana pelas suas Colonias da Eryllw'a o

somalia á Convenção laternavional Radiotelegraphica,
assignada em Berlim a 3 de Novembro de 1906
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

faz publica a aciitesão da Bilha pelas suas Colonias da Ery;
e de SI:natio á Conveneão Internacional Radioielegrop„,,,, as-
SI.:1! n 1(k, em Berlim a 3 oe :Novembro de 1906, cont'orme eommu-
nie , ;1 e Ggarão da Allemanha rui neta de 7 de Jan e iro 191into; IQ MIii	 ri . , das Relações Exteriores, cuja tradueção
a

lie Janeiro, 19- de Fevereiro de 1913, 92" da Indepen-,
deacia e 25' da Republica.

IIEnmEs 11. DA PaNSLCA.

Larro :Watt:J.

Imperial Legação Allernan no Brasil,
Petropolis, 7 de Janeiro de 1913.

Senhor Ministro,
• :Irclem do meu Governo e em additamonto O. mini a nota

de 23 dei Julho ultimo, tenho a honra de contaminem . a Vossa..E:rellencia que a ltalia adheriu á Convenção 1. dernaciimal lia-
diotelegraphica de Berlim de 3 de Novembro de 1906, pelas
colou mas de Erythrea e Soma! ia.

coQue i  aceitar, Senhor AliniAro, Lambem por esta occasião.
os protestos reiterados da minha alta consideração. .

• (Ass ignado) Michuhenes.
A Sua Excellencia
o Ministro das Relarõo3 Exteriores
Senhor Doutor Lati co M tine.

Rio de Janeiro.

DECRETO N. 10.072 — DE 19 DE PEVEDE!DO DE 1 !

Publica a adhesão da Ilha Mauricio ao Aecordo relativo
- Ti afico de Mulheres Brancas assignado em Pariz a 18

Maio de 1901

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasf/
faz publica a adlieão da Ilha Mauricio ao Accordo relativo
ao Trafico de Mulheres Brancas assignado em Pariz a 18 de
Maio" de :1901, conforme communicou a Legação da Republica'
Eianceza ao Ministei io das l telações Exteriores em nota de 20
de Novembro de armo proximo findo, cuja tradueção
a este acompanha.	 •

Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 1913, 92" Indepeni
dericia _g2.5. 0 da Republica.

• HERMES It. DA FONSECA',

• Lauro Müller,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 10.067, que publica a adhesão da Noruega ao accórdo
assigmtdo em florim, estabelecendo em Paris uma Repartição In-
ternacional de Ilygiene publica.

Decreto n. 10.068, que publica a adhesão da Italia pelas suas colo-
nias da Erythrea e de Soinalia á Convenção Internacional Radio-
tolegraphica, assignada em 1.1wlim em novembro de 1906.

Decreto it. 10.072, qu,! publica a adliesão da Ilha Ma uricia ao accôr-
do relativo ao trafico de mulheres brancas, assignado em Paris
em nntio Ir 1901..

Decreto n. 10.07:4, que publica a adhesão do Chile ao accôrdo assi-
gnado cul Roma em 19E, establecendo elo Paris uma Repar-
tirão Internacional de llygiene Publica.

IDocreto n. 10.07N, q ue C011eale ft COM 13,131/1 ia de Pesca , (Sa 11 LOS o os
favores de que cata o art. 69 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.6:2, de julho de 1912.

Decreto ns. 10.079 e 10.082, que abrem creditos ao Ministerio
Fazenda,.

Decretos ns. 10.08:3, 10.086 e 10.089, que abrem creditos ao Minis-
terio da Agricultura, Induslria e Commercio.

Ministerio da nizenda — Decreto de 1 .1. do corrente.
• Ministerio da M ¡rinha — Decreto de 19 do corrente.

Mmisterio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 19 de cor-
rente.

•

-

	Ministerio da A gricultura, Industria e Commercio — Decreto de 19
do corront,-..

HEnmEs R. n.t FONSECA.

_	 Lauro iJü11eC,

Traducção

ao
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Traduccão:.
Legação da . Republica Franceza no Brasil:

Petropolis, 20 de Novembro de 1912

Senhor Ministro,
Em additamento á communicação desta Legação de 22

'de Maio ultimo, tenho a honra de levar ao conbocinn-nto de
Vossa Excelleneia, de ordem do meu Governo, ceie o Governo
da Ilha Mauricia adheriu ao Accordo administratiN o de 18 de
Maio de 1901 relativo á repressão do Trafico de iMullieres
Brancas.

O Chefe de policia Ca ilha (lhe Inspector claii-cal nf po-
liem) foi designado como funecionario enearree'ale d.: centra-
lisar as informações sobre o alliciamento de mulheres vir-
gens ou não, com o fim de prostituil-as no esiraia,wil o.

Queira aeveitar, Sr. Ministro, as segurtpieas da minha
mais alta CODSidera40.

:(Assignatlo)	 'Tún.

rA Sua Excellencia o
Senhor Lauro Milller
Ministro das Relaçõess Exterioreg

Rio de Janeiro,

DECRETO N. 10.013 — DE 19 DE revrmano o:: 1913

blica a adhesão do Chile ao Accord° as E:tenji ii:i em Roma
'em 9 de Dezembro de 1907 estobelecenda ii Paliz uma
Repartição Internacional de Hygiene Publii3a

O Presidente da Republica dos F.stados Unidos do Brasil
faz publica a adhesão do Chile ao Accord() assierado em Roma
a 9 de Dezembro de 1907 estabelecendo em Pariz unia Piepar-
tição Internacional de Hygiene Publica, confornie ememuni-
eou a Legação de Italia ao Ministerio das Relaçõia's B\ieriores
em nota de 28 de Dezembro ultimo, cuja tradu,:ção
gste acompanha.

Rio de Janeiro, 19 de Fevereiro do 1913, 92 0 Indepen-
kiencia e 2,V da Republica.

IlErnins R. DA FoNsne.x.

Lauro

Traducção N. 785/88
Legação de Italia	 npn,n.

Petropolis, 28 de Dezembi o de 1a12:

Senhor Ministro;
Em additamento ás minhas prooiedentes communicaçijos,

lenho a honra de participar a V. Ex. que a Le garo do Chile
;em Roma, por nota de 18 de Novembro ultimo, 'ultimou o
Real Governo da adhesão cio Governo Chileno ao rkocordo fir-
mado em Roma a 9 de Dezembro de 1907. mira, creaeão
uma Repartição Internacional de Hygiene Publica, inser e -
vendo-se na quarta categoria (Art. II dos «Estatutos Orga-
nicos» annexos ao Accordo).

Queira acceitar, Senhor Ministro, os -protestos da minha
pita consideração.

:(Assig,nado) Ricardo Bwuhetti.
5s; ua Excellencia
o Ministro das Relações Exteriores.

Rio de Janeiro.

DECRETO N. 10.078 — DE 19 DE P1:V=1n° DE 1913

Concede á Companhia de Pesca Santos os favores do que trata
o art. 69 do regulamento approvado pelo decreto n. 9.672,
de 17 de julho de 1912

O Presidente da Repub/ica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia de Pesca Santos, de-
creta

Artigo unico. Ficam concedidos á Companhia de Pesca San-
tos os favores de que trata o art. 69 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.672, de 17 de julho de 1912, pela fórma estabe-
lecido no mesmo regulamento e mediante as clausulas que com
este baixam, wsi emadas peio Ministro de Estado dos Negocios
da Agricultura, Industrio e Commereio.

Rio de Janeiro, 1t de fevereiro de 1913, 92° da Independencia
25. da,Republica,.

HERMES R. DA FONSECR • 	 5

kkarod Tole4	 À

Clausulas a que se refere o decreto n. 10.078, desta data

A' concessionaria serão assegurados os seguintes favores
a) concessão de terrenos de marinha e terrenos' publico;

por aforamento, nas costas e ilhas, para fundação de estahele-:
cimentos de pesca

b) dir e ito de desapropriação, por utilidade publica, em zonal
que posieriormilite se determinará, dos terrenos nefarjos
( difien i "t o de seus estaleiros, parques e depositos de salgai o

;
e) ri ducçãO dos direitos de importacila a 8 1 0 do valor,

nes ;erio6s do regulamento approvado pela decreto n. 8.:)!)2,
8 de inarCO de 1911, no que forem applicaveis, para os eeguiaie

: e mbarcaçõ es a. vapor ou a vela, destinadas exelusi-
vanicii'e á pesca, pelas suas installações e earacterisiivos
app yellms de pesca e material propeie para o reparo oloA
11 n IL: ; rwl..'únismos e material preciso para a installação dos
ser\ iç e s de preparo, salga e conserva do peie'ado, inidusive ()g

e aprestos para o acendicionamonp, do peixe
; einnbustivel para o funceinnamento de barces e de,

mais	 attinentes á industria da pesca
d)	 no, isenta de qaalquer rimf r i buiçãO federal, para

installa t ões de s h,eieos em quaesquer ponios da costa ou 'tais
lagas ;

p; missão para que os cargos • .!e roe s iro, contra-mestre,
capiião i‘ metade da equiwigem df s 	1..ti 1 5 1.1(' 0Sli a VI 110e

t Vela Sejam exercidos por estrangeires eté 1 de janeiro.
de lei 7.

A ceni' e ssãe a que se refere a letlra e da clausela anferioe
sera, (Mia medianle requerimento da e	 oio.onGu-
nlido da rospeetiva planta, do que se fará remes s a e, .x,t
ferio da Fazenda, para os devidos fins.

III

A rodurrão de que trata a lettra c da clausula I vigorara
Ta lo pra,e, de cinco nonos a contar da dida da presente con-

e sirá outorgada mediante requerimenia davoneessio-i
na ria ao inspi vier da Altandega respeetiva,	 ,ta;

ilo maleria/ importado, por quan t idade e qualidadis,
instiuido do attestado do chefe ou chefes de estação sobre O
preenehinianto das condições exigidas pelo regulainenio
vrido	 devreto n. 9.672 de 17 de julho de 1912, não podendo'
esse material a s sim importado ser vendido, excepto a tiniras.
eme	 COMpafthiRS ou piHi;141)VCS que tenham
tilinta:ui direito á mesma reducção.

IV
A licença para installação de viveiro s, do que ' rata a

lettra d da elansula I, será outorgada meliante requeriineniu
ilire::ido ao chefe Ou chefes de estação, aeompi.whado da pimda
da i'eião e do viveiro.

vi •
—

A cencessienaria ficará sujeita ás obrigaçõas seguinfos
o) shinneticv á approvação do Governo as tabellas do piis-;

caio fro , n • •), seco, salgado ou do conserva, segundo suas cate-
gorias 1' ilitalidades, e de lodos os produetos da pesca que ve-
nham a e ustituir objecto cio seu conunercio

9) emaribuir antnialmente com 1 1° do lucro liquido desse
commercio para os asylos de orpbãos de peseadores que forma
fundados sob a proteeção da Inspeetoria de Pesca

reimecer Pstalistica monsal tio movimento do peixe
salgado, seco ou conservado, na sua sécio e na suecursai ou,
succiirs .. es que acaso fundar, discriminando a qualidade, Pesq,
(luantiilade e valor

d) idinittir, de preferencia, em suas enMareações 41 pessoal
habilitado pelas escolas de pesca officiaes ou subvencionadas ;

e) centribuir com a quota animal de 1:800$ para as despe-
zas de fiscalização do presente contracto.

VI
Ficarão dependentes do estudo e informação da Inspetoria

do Pesca a approvação e modificação das tabellas a que se re-i
fere a lettra a da clausula anterior.

VII	 •
O pessoal estrangeiro admittido a bordo dos navios de pesca

da concessionaria obrigar-se-ha, por contracto escripto, a sub-,
metter-se á legislação brazileira e a recorrer tão sómente
fôr° brazileiro nos casos de litigio que porventura possam sur-,
gir no exercício de sua profissão.

VIII
A Presente concessão ficará sem effeito si a coneep,sionaritt

deixar de aesignar o respectivo termo de contracto no prazo de,
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trinta (lias, a contar da publicação do decreto que estas acom-
panham.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913. - Pedro de 'fo-
.'iledu.

DECRETO N. 10.079 - DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913
!Abre ao Mini:dedo da Fazenda o credito extraordinario de

222$098, para pagamento a l). Umbelina Augusia de Bar-
ros Pimentel, viuva do desembargador Esperidião Eloy
de Barros Pimentel

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Usando da autorização constante do decreto legislativo n. 2.722,
de 2 de janeiro do corrente anno, resolve abrir ao Ministerio
da Fazenda e credito extraordinario de 2228998, para ()ocorrer
:AO pagamento devido a D. Umbelina Augusta de Barros Pi-
montei, como restituição de impostos indevidamente cobrados
ao seu finado marido, desembargador Esperidião Eloy de
Barros Pimento].

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25" da Republica.

IhnerEs II. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.'

DECRETO N. 10.082 - DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913
'Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 160 :800ã,

supplementar á verba n. 9 - Recebedoria do District°
Fet/eral - do exercício de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
rins lermos do disposto no art. 37, da lei n. 1.841, de 31 de
deznenbro de 1907, revigorada pelo art. 104, da de n. 2.544,
de 4 de janeiro de 1912, resolve abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o cretlit0 de 160:890:086, supplementae á verba n.

Iterebedoria do District° Federal - do art. 93 da citada
lei ti. 2.544, para occorrer á despeza com o excesso de por-
centagens aos cobradores, na importancia de 36:8398777, e
de quotas devidas aos furiccionarios da mesma repartição, na
1mportancia de 124:0518209, no exercicio de 1912.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913, 92° da Indepene
dencia e 250 da Republica.

DECRETO N. 10.085	 DE 19 DE FretEnEmo DE 1913
'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extra-

ordinario de 300:000800, para os estudos dos prolongamentos
e remites da rede de viação cearense

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante da art. 1°, § 1°, da lei n. 1.126,
de 15 de dezembro de 1903, e para dar execução ao disposto nas
clausulas XXIX e XXX, do confrade a que se refere o decreto
n. 8.711, de 10 de maio de 1911, decreta:

Artigo (mico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito extraordinario de 300:000$, para os estudos,
lie caracter urgente, dos prolongamentos e ramaes da rode de
:viação ferrea cearens.

Rio de Janeirre 19 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25" da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
,ffi•nnn••n

DECRETO N. 10.086 - DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913

'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extra-
'	 ordinario de 60:0008, para os trabalhos preliminares con-

cernentes aos estudos da Estrada de Ferro de Piquete a
Itajubá

. O President, da Republica dos Estados rnidos do Brazil,
isando da autodzação constante do art. 54, da lei n. 2.514, de

ji de janeiro de 1012, revigorada pelo art. 92, da lei n. 2.738, de
e de janeiro do corrente :mito, decreta:

Artigo unieo. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito extraordinario de 60:0008, para os trabalhos
preliminares de caracter urgente, concernentes aos estudos da
Estrada de Ferro de Piquete a ltajubá.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913, 92" da Indepen-
dencia e 25" da Republica,

RERMES R. pA FONSECA.

•	 José Barbovi Gonçalca,

DECRETO N. 10.089 - DE 19 DE FEVEREIRO DE 1013
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extra-.

°refinado de 250:000$, para os estudos dos prolongamentost
e ramaes da Esi roda de Ferro Santa Catherine

O Pre.-ddente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tizendo da autlrização constante do art. 1", e 1°, da lei n. 1.126,
de 15 de dezembro de 1003, e para dar execução ao disposto nas
clausu l a XXI e XXXII, do contracto a que se refere o decreto
n. 9.115, de 20 de novembro de 1911, decretele

Artigo unieo. Fica aborto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito extraordinario de 250:0008, para os estudos,
de caracter urgente, dos prolongamentos e ramaes da Estrada
de Ferro Santa Catherine.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1013, 02° da Indepen-a
deneia e'25° da Republica.

IlEreuEs R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 14 do corrente foi nomeado Alvaro Dantas Car-

rilho para o togar de 4° escripturario do Thesouro Nacional.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 19 de fevereiro, foi nomeado o capitão ao corveta

Francisco Alves Machado da Silva para exercer o cargo de capitão do
Porto do Estado de Santa Catherine.

Miniáterio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 19 de fevereiro de 1013 foram aposentados:
Na Repartição Geral dos Telegraphos
Manoel João Borges no legar de inspector de fka classe; Jezuino

José de Souza. no lagar de inspector de 3' classe; José Vieira da Silva
no togar de inspector de Ika classe; Agostinho Cypriano de Borba no
logar de inspactor de ika cl tsse.

- Por outro da mesma data, foi declarado sem effeito o de( r to
de 28 de agosto de 1912 qt e aposentou, de accôrdo com o art. 87 do
regulamento approvado pelo decreto n. 8.510, de 15 de março do
1911, Candido Jose dos Anjos no bre

"
ar de machinista. de 33 classe da.

aEstrada de Ferro Central to Prez.
- Por outro de igual lata, foi aposentado Candido José dos Anjos

no togar de machiniste de 3° classe da Estrada de Ferro com a do
Brazil, de accerdo com o art. 81 do regulamento approvado pelo
decreto n: 8.510 de 15 de março de 1911.

Ministerio da Agricultura Industrio.
e Commercio

Por decreto de 19 de bvereiro do corrente anuo, foi jubilado,
conforme pediu, visto acrar-se invalido e ter mais de 10 a.nnos da
serviço publico, o lente da Escola de Minas de Ouro Preto, Dr. Do-
mingos da Silva Porto.

	OPER

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios -
::nteriores

ExpEeliente de 20 de fevereiro de 1913

1)IXECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o corone . Commandante superior interino da Guarda
Nacional no Estado da Bal ia, a conceder guia de mudança para eSta.
Capital ao alferes do 553° batalhão de infantaria da referida 'unida
na comarca de Camela	 s, neettetta Esta" Mign't Meneze$ NrhQui

HERMES 11. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles..
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Foram nomeados:
Dario Osorio de Oliveira, para o Togar de escrevente juramentado

dó 12' officio de tabellião de notas desta Capita/;
Fidells da Lapa Trancou, para servir intorinamen te no legar de

escrivão da 23 preteria criminal duram o impedimento do respectiVo
terventuano Luiz Marcondes do Andrade Figueira, que se acha no
gose de 30 dias de licença;

Concederam-se fkii dias de licença, com o vencimento que compe-
lir na férma da lei, ao gnarda civil de 21 classe Arthur de Almeida
Costa, para tratamento de sua sande.

— Foram prorogadas:
Por 90 dias, nos termos do art. I°, n. 1, do decreto n. 2.7:Ve de

10 de janeiro findo, a licença concedida ao • tenente da BrigiF la Po-
icial Henrique de Menezes para tratamento de sua saude
fóra (Nta Capital;

Por 60 dias, nos termos do art. 1", n. 1, do decreto n. 2.75C), de
10 de janeiro findo, a licença concedida ao tenente-coronel da Brigada
t'olicial Benedicto Marcellino de Araujo para tratamento da sua saude
'Ara do paiz;

Por 30 dia
'

s com o vencimento que competir na ft'aena da lei, a
icença concedida ao guarda civil de 26 classe José de Auvolo Ma-
:liado para tratamento de sua sande.

— Remetteram-se: Ao director da Recebedoria do Mo de Janei-
ro, para os fins indicados no art. 50 do regullomot) 	 da

de janeiro de 1900, os requerimentos de A merie) Brazileiro
tosta Moreira, com relação á assistencia judiciaria;

Ao curador geral de orphãos mio District° Federal, para que a
tommissão fiscalizadora dos manicomios publicos e particulares pro-
ceda como fôr de direito, a reclamação do Dr. Felisballo Preiro con-
tra a casa de sande do Dr. Eiras;

— Ao juiz federal na secção do ni,) Grand3 Alo Sul, com a por-
taria de exequatur, a carta rogatoria expedita pelo Tribunal da Co-
marca de Povoa de Lanhoso, em PortugaLás justiças dtlyi -tile E-lado,
a requerimento do Custodio Lins Marquas, para venila b tis e
compra de titules em inventario por obito do Antonio likeltines.

— Transmittiu-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, cópia do officio de juiz

federal na secção do Amazonas indicando a pessoa encarregada do
tratar em Pariz do andamento da carta rogatoria para citação da
Marins & Levy.

)1nnnnn

. Expediente de 17 de fevereiro de 1013

D/RECTORIA DO INTERIOR

roram naturalizados brazileiros João Soaros Pinto o Affelso de
Souza Rebello, naturaes de Portugal, residentes o pritwiro n Ei ci-
dade e o segundo no Estado do Amazonas.

Remetteu-se a portaria do ultimo ao governaibr da dita Es-
tado.

—Foi homeado Alberto João Kuripfor para even i:. o In:T u, (1,3 2?
escripturario do Instituto Nacional de Surdos Mudos, einquanto o etre-
Clivo estiver servindo dei" eseriptarario.

—Foi exonerado o bacharel José Bonifacio de _Um:tida Saldes do
logar de 30 offlcial desta Secretaria de Estado, visto ter -ido wireado
Secretario do Tribunal de Appellação de Solina Sladurair a, no D..)-
partamento da Alto Purás, no Teia-Rodo do Acre.

Requerimentos despachados

Dr. José Mendes, professor extraordinario einclivo da Faculdade
de Direito de S. Paulo, pedindo pagamento da VetWialeutuS por
jubstituições.-0 ministerio a meu cargo já providenciou, por aviso
de 26 de março do anno findo, sobre o pagamento do gratificações
relativas aos periodos de 18 de julho a 3 de outubro e de 2 a 18 de
ágosto de 1911. Cumpre ao peticionario, quanto aos veucimontos cor-
respondentes aos periolos do 2 do outubro a 10 do novembro, do 18
julho a 31 dezembro e de 11 do novembro a 31 do dezembro do dito
anno de 1911, requerer o pagamento da divida por f , x rt:Hos findos,
por intermedio da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
Estado, á qual Cunhem deverá solicitar o que lho fôr devido no anuo
de 1912, por substituições de logares vagos.

Antonio Teixeira de Azevedo, pedindo naturalização.— Declare
os nomes dos filhos e apresente folhas corridas, passadas pelas justiças
local e federal.

Domingos Duarte Venoso, pedindo naturalização. — Apresente
Certidão de idade ou documento que legalmente a suppra.

O.

Expediente de 20 de fevereiro de 1913

r	 DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICS

Remetterara-se:
Ao Sr. ministro, o reIatorio dos serviços executados pela Inspec-

, toria dos Serviços do Prophylaxia durante o periodo de 27 de janeiro
proximo ando a 2 do corrente mez ;

Ao director geral da Imprensa Nacional,afira de ser publicado no
1 piaria Offical, o relatório 43 serviços executados pela Ingpectoria

Serviços de Prophylaxia durante o período de 27 do janeiro ultimo a
2 do corrente mez.

A04 DrS. Alfredo da Graça Couto,haspector dos serviços da prophst-
laxia, Theodorico Costa, engenheiro saudado, e Garfield A. P. de AI -
molda, medico dos hospitaes, o requerimento de José Martins da Ro-
cha, recommendando-se-lhes que estudem o assumpto de que trata o
mesmo requerimento e enlatam parecer

Ao direct-r geral de Contabilidade desta ministerio, as contas rut
importando do 11:0b75371, de fornecimentos feitos á Inspectoria dos
Serviços de Praphylaxia, relativas ao mez de janeiro ultimo; a conta
na importancia de 200;3, do aluguel do terreno que a Inspectora dos
Serviços de Prophylaxia ocupa á rua do Senado n. 110, relativa ao
mez de janeiro ultimo, e a conta na irnportancia de 60$, proveniento
da assignatitei do Jornal do COMMerCiO, relativa ao corrente anil)

Ao sub-socretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro o
diploma de in , dico, devidamente registrado, pertencente a Aristides
Lopes Ilibairo;

dir,'H. w da Estrada da Ferro Centrai ao Brazil os latidos da
exame do validoz de João Ribeiro, José Pedro do Souza, Custodio Ma-
noel do Nasoimanto, Ossvatio da Moraes Caba, José Joaquim da Fon-
ts-ci	 C:noila junior, Edgard Vogai, Leonard .) 11,)(Iri,2;t1,s,
de Oliveira, Francisco Lemos de Andrado, Jovino Luiz Machado, Ma-
noel topas Jos!:I Caetano Alves;

Ao cliefo de Policia os de Antonio Josó de Andrade, Viloso, João
Evang ,,i :s t t da Amaral e Oscar Ardomanni;

Ao director geral da huprensa Nacional os de 	 PP,lro (7. Pe-
reira, Loonl. Soaras do :Vomitara, Aut.;usto Com 'tts da	 Rodrigo
Cloms 1111,;:o1 , .) de Brido e juarez Comi rado da Silva.

— S diciiarain-sa providencias
Ao diuci • or geral dos Correios no sietido da s,-;e rettiaria,ja

entrega do Diario (inicia/ na i a delegacia do saude.

/1J2terieeeitcs despachados

Ani s io 1 Mendonça Mon,:eiro.— Deferido.,
A imis il) José Forreira.— Deferido.
An e e tio .J ,sá Ferreira — D ferida.
Au: oni ) tosá Ferreira. — Deferido.
Anto:11.)	 Ddf.3rido.
Cai IGs	 reto	 — Deferida.

Luiz AIrms,.).— Deferido.
Franci , „,) de .11:ai-liara Gomes.— Deferido.
João ILrcilles de Carvalho Braga.— In.left,,rido

	

Hmza	 Deferido.
Ver,za,— Indeferido.

Ti.: ir Wille	 Comp.-- Deferido.
TI	 lc Willi ,S: Comp.— Provando o que alle;ani por occa,lila

tia yiita se . ão atiendilos.

VI sIn INTERNA DO PORTO DO rdo DE i.ttmr,o

Setnanatt 12 a 1S de fererciro d: '113
Foram inspoccionadast, nesta semana, 10 embare1(;( n O, senda

1,1 a vai) •1 . -; um a vela, portoncentas ás seguinta; nacion li tias:
nacirar irr,slous ii, ailemã 1 , austriaea 1 e ,;;ren 1 o etn navio
ti vela naci,mal.

Mau,: to-so dc,sinf,ctar as latrinas, lavar os alojamentos dos
marinheiro:, os porões, as gaiolas de eroação, etc. Procedott-4
ao exame da aguada e dos alimentls sendo encontrados em 1)
condi.:-‘,-; o do boa qualidade. Foram rem ni.11; para a santa Casa'
de	 t,t lia dois doados de inolestia Cemumijiu, sOa . .1.) uru 1)0P-,
nigooz O liii francez.

Rio do Janeiro, 18 de fevereiro de 1913.— Dr. Isterio

Policia do District° Federal
PRIMEIRA sEcçXo

Por act(s de 21 do corrente:
Foram concedidos CO dias de licença, para tratamento de saudc,

ao conuni-: sario de 20 classe do 23 0 districto policial Antonio Jos,?,
dcs Anditad.a Venoso;

Foi nomeado commis-sario interino de 2,5 classe do 23" dis1.riet0
policial o ei,ladão Renato Lopes Rega.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 17 do corrente, foram nomeados:
Gonesio Ferreira Valioso, para o logar dc OSCriVrt0 da Coliectorial

das Rendas Federaes em Pluma, Estado do Espirito Santo ;
Ascyndino Nascimento, para identico logar em Cachoeiro de,

Santa Leopoldina, no mesmo Estado.
— Por outró de 21 do corrente, foi nomeado Joaquim Nunes dà

Moraes para o togar de ui:tutor das fèndas federaes em Calçado, Rks.
tado do Espirito Sanib, SM? , exOnerado do referido togar Antofáci,
de Assis Medini.';'',"‘"
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Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamcnto ao do dia 17 de fevereiro de 1913

Si'. director geral chefe do Gabinete:
N. 13 -- Autoriza-vos a dar pose e exercicio nessa directoria

aos 4" escripturarios do Thesonro Nacional, nomeamlos por decretos
de 6 do corrente mez, NVaLLeanar Figueiroa, Rodolpho Tinoco
Antonio Eustorgio de Oliveira e Silva e iludam Jos Macedo Coimbra
Sobrinho, ex-2° escripturario da Alfandeg,a da Parnahyla.

—Sr. director da Despoza Publica
N. 11—Autorizo-vos a dar po-;so e exercicio nessa directoria aos

/to escripturarios das delegacias fiscaes nos Estados do Rio Grande do
Sul e Amazonas Wallemar Barbosa de Souza e Enos Ranulpho Mon-
teiro da Franca, nomeados por decretos de ti do corrente mez para
os logares do 1° escripturario-s. do Thesouro.

—Sr. procurador geral da Fazenda Publica
N. 15— Declaro-vos, para Os Ilus convenientes, haver resolvido

nue Paulo de Freitas Machado, nomeado para o jogai' de 4° escriltu-
rario do Thesonro Nacional por decreto de 6 do corrente, tome posse
e entre em exercido nessa procuradoria.

-- Sr. director geral da Contabilidade:
N. 16 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

tyn.-: R lintel° Augusto Pereira da Silva 0 cole) &hol m cudeir t , no-
meados -1' 9 es2ripturarios do Thesouro Nacional por &ereto de 6 do

irrente, tomem pos;a o entrem cio exercido na directoria a vosso
cargO.

- Si'. director da Despoza Publica:
N. 17 — Declamo-vos, para os lins convenientes, haver resolvido

qno José de Almeida Pinheiro, O til n Correa Albuquorque, Pedro
Luz, Laudelino Loureiro Tavares e Eduardo de Oliveira Santos, no-
moadmo, para os lo .4aros de 4°' escripturarios do Thesouro Nacional

clo.,to do 6 do corrente, tomem posse e entrem em exercido na
directoria a vcsso cargo.

— Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Janeiro:
N. 4 — Tendo sido nomoado para o logar de	 escripturario

Diroctoria de Estatistica Com nerch1 o c'scripturario cia Alfandega
do M iranhão llomulo Rubens Cavalcante do Avellar, que se achava
com exercido na ropartição a vosso cargo, autorizo-vos a dar pose
áquelle funecionario de sou novo emprego, continuando em exorcicio
lle,A1L a:ri:ale ga até doliloTadio em centrado, o que communic.areis
á reforida di-ectoria.

— Sr. ministro da Guerra:
N,	 —	 posse do avis, mi. 11), (h 11 (.1) MOZ fin(10, em que so-

lieitamm-m s, - ja. a Deleeacia Vi-cal meni Mato-Grosso autorizada a etfoctuar
ao climmoo da c mnni ,são de linaas t.:1,2graphicas do . Matto-fi1'os3o ao
Amazonas o a,d)antanYmto para as despem da dita commisslo rela-
tivas ao 2') s . mamestre (Le 1912, cabo-ni transmb tu' -vos a inclusa cópia
do teleg.ramin c de 13 do coreento eu que a m35 n 11I delegacia presta
informam:mei a ro.;eoito.

Reitero-vos os meus protemdos di Mova Ia estima e consideração.
— prmsidonto do Tribunal iIc Cmt ms:
N. 21 — fleinottendo-vos o inc:no) doereto n. 10 032, de 19 do

corrmitr Mn, que ahr; a este ministori) o ore lito de, 160:890$986,
supplomontar á verba, 0 — Poecttlorlori m.i1 Distrito R:Imoral —
exercicio de 1012, peco vos digd,+;	 i 1 mciar no sentido do ser o
nie,;Ino credito registrado como distribuide á 110eilmedoria.

Reitero-vos os meus protestos do elevada ostáma e coosidoraeão.
N. 25 — Junto vos l'CinotZo, para os lios convenienteA, o decreto

n. 10.079, de 19 do corr.mte mcc, qo e abre a esto ministmerio O cre-
dito extraordinario de 2228)08, para inoam ido a D. Umbolina An-
giamta mIe IlarroA Pimentel, viuva do il :o .oilibargador Esperidião Eloy
de Barros l'imentel.

Reifero-vos os roces protestos do clevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR, DIIIECT,MI

Andamento ao do dia 20 de feweii . o de 1913

Sr. director da Estrada do Ferro Central do Brazil:
N. .19 — Do ordem do Sr. ministro, peço providencieis no semi-

tido de ser concedido passe do ida e volta, em l a classe, (foranto
o corrente exercido, entre esta Capital e a estação da Luz, no Estado
de S. Paulo, ao agente fiscal dos impostos de consumo no Districto
Federal Nominato de Conto e Silva, mio se acha encarregado de
inspeccionar as circumscripções da 2.^ zona daquelle Estado, sempro
que o mesmo passe for requisitado para objecto de serviço publico.

Dia 21 de fevereiro de -1013

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 133 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio
n. 1.230, de 23 de agosto do armo passado, e interposto por Costa
Pereira & Comp. da decisão pela qual mandastes classificar como
carteiras de couro, dra taxa de 10$ por kilo do art. 1.038 da Tarifa,
;a mercadoria que os recorrentes submetteram a despacho pela nota
itte iMportação ti. 10.4Q0, de junho do mesmo anno, como bolsas de

couro simples, de mão, ca taxa de 30 por kilo do art. 27, resolveu,
por despacho de 14 do corrente dar provimento ao alhtdido recurso,
para o tini de mandar classidear a mercadoria em qileS15.0 COMO
bolsas, para pagamento dos direitos determina Ias no citado art. 27.

N. i3 —Alto i leodo a mime solicitou o director do Serviço de
forma:c:lios o Dividg leão) di Ministerio da Agricultura 11.) OffiCiO

n. 1.111, de 11 de faueim 3 ultimo, poe)-vos providencieis no
do sovem forumecidos,	 do,olicata, miluolla directoria 03 1»letin3
dessa anil le41, publicam' )-1 no mine produto passado.

—Sr. presidoute do 'ribonal de Contas:
N. 63-11 estitulndo-v )s o iuclueo processo, devolvido ao Th esonro

com o i'OSq 3 Offil1i) n. 36, de 15 de .jane're proximo lin In, c r'.1atiVO
ao montopio a ;pio temi m.ird.to DD. M iria do Canno Ilodri gn o s Fer-
reira e Maria Rodriguos errAra e o menor João 11.11-i gues Ferreirae
viuvo e filhos de Antonio Ro Irigues Forreira, ex-cinto de trem da
i a classe da Estrada de Ferro Contrai do Brazil, c.it)o-ino e minutai-
cai'-vos, para os devi-dmo fins, (pie lii foita, nova classificação da dos-
poza a que Vos referiste-

—Sr. (Encime da E,o, itistica Commorcial•
N. til— A ttethion lif.) que solicit o u o direcl.or di Servic,o do Te-

formarAcs e Divulgição do Ministe . io di Agrieub ora no officio,
n. 1.431, de 11 de jau eim ultimo ), po :1-vos provi I erieis no sentido.
de ser fornocida,	 miuddoati, áquolli ,tirecOv;a, uma c )llocoão
boletim Laporrtr:o e i . , n '1 , ru rl!'ã	 O inicio do sua publirar.ão.

—Sr. direct.)] .	Serv:ço mie h for ari c, fics e Disulgação do Mi-
nistorio la A grito) I tura

N. 130—Em resio st a no vossso officio n. 1.131, do 11 de janeiro
ultimo, eommunicr-vos q provi d eocio no sentido de s 'rem reinet-
tidos a essa repart'c:',o re a Directo-ia de Estai-1,1H) Comutei . ..ia' os
boletins da importrião e Expo) o la,..,""to desde o inicio da soa pob!ica-

çã o e pela alfandoga do 11 o de Janeiro os s::nis holx Lis pi' ii . los no
anno proximo findo; bem as-ilu tine opoortunamer te ves sor; o re-
mettálos os exemplaus des rolatori , s do Ministcrio da Fozentia
apresentados nos annos de 1909 a 1912.

Quanto ao almanack do ministorio e ao relatorio das ropartirões
subordinadas referentes 'os ditos olmos de 109 a 1912, c lymunni-
co-vos que não Ode ser satisfeita a vo-sa suEcitar10 por i-so que
não Os ha impressos.

—Sr. ,director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 53—De ordem do em'. ministro, poço urovid o nciois im o sen-

tido de ser Concedida pa .: agem, ermo classo, entre o porto desta
Capital e o do E s tado da I :lida, ao agente fiscal dos imp m s t . .s mi., con-
sumo na 231 circumscripeã o do E,t.olo do ni..) de Jan o iro, Mario
Werneek do Castro, (too voe áquelle Estado em sorst o de in-
speccito.

N. :4—De ordem do Sr. ministro, preeo providencieis no -entido
da serem concedidas pass.wens, enn 1 1 classe, entro o porto (1..-.s`a
Capital e o do Estado da Bi lia, á esposa e a cinco filhos moo mos do
agente fiscal dos impostos do consumo na 231 circumscripão do Ls,
tado do Rio de Janeiro, Ma • io Wernerk de Castro.

— superintemiente da The Leopoldina 	C.unpany,
Limited:

N.	 ordem do S	 miniatro, peço pros'd mmi i	 no sen-
tido do scrom enneedidaS pa ,•:agens, em l a 	 ..i1 11 1 e	 H 11,1 e de.
Macalé e a de Ni:heroy, ao a gente fiscal dos impostos do e )11,Iiro
na 23 1 circumnscripção do E, tad,) mio Rio de Janeiro, Mari
de Castro, e é sua fui miei 	 momupesta do esposa e cinco li li 	 meno-
res, correndo a de,p e za pol conta ilattLe ministerio.

— Sr. delgado fiscal nu. Bahia:
N. 3 i—Declarn-vo g , pra os d e vidos fins, que o S . . u): mistrro,

attondendo ao qu roquereram Ausfricliano de Carvalho &
empreiteiros da constroem:ir) da Estrada de Ferro de Tinob 3 a '';;)i'l:í
em potiolo mle 28 do minou, ro do anil.) pmssiel m o, re-. olvou, p o. acto
de vk lo vari. 2ot:?,	 torizu o (1,...tpa-1.1.), livre de direitos, nos 1, win:3
do moio: ) tonem), clausala 	 XIV, do decreto n. 7, 171, do 12 do no-
vembro do 1003, do baton tI a ei ne; se refere a inclusa rolari m dos-.
tinmolo ao alludido serviço.

— Sr. delegado tical ieCearã:
N. 10 - Declaro-vos, pa 'a os fins conveniont os, que o Sr.

nistro, tendo pre-- ente o Ir 'ee .,:g 0 encaminhado com o vosso officio
n. 85, do 27 de tnvembeo	 z.ulim proxim findo, e em qun M.
Barbosa (Si Comp., proprietal los da fabrica do tecidos Santa .f horeza,
sita em Aracaty, ree3rrem do vosso acto confirmand0 o do adminis-
trador da Mesa do Rendas daquolla cidade que os multou em 3:000$',
por haverain vendido tecid):4 sem a competento guia soltada, resol-
veu, por despacho de 8 do corrente, negar provimento ao referido
recurso, visto estar bem provida a infracção.

Outrosim, recoinmendo-ros, nos termos do alludido dee:pacho,
expeçaes as necessarias ins:rucçõos ao agente fiscal da dita fabrica.
no sentido do tornar effectiv.i a recommendação feita pelo inspectoi;
fiscal Alarico Jose Coelho Ci ttra com referencia á. adpção do talõeS
de sellagern do tecidos impressos do ftecôrdo com o modelo II ark-,.
nexo ao regulamento que 1E- ixott com o decreto n. 13.890, de 10 dà."'
fevereiro de 1906..

— Si'. delegado fiscal n.)
N. 35—Declaro-vos, mm	 m	 uiveniontes, que o Sr. m!-

'listro, tendo presente o	 eoeamminflado com o vosso °Meia
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n. 105, de 18 de setembro do armo findo, e em que Booth & Comp.,
agentes da The Booth Steamship C Limited, Torno rolavas mtantes do
capitão do vapor inglez Mary, seindo do porto dessa cidade para a
Europa elo 5 de julho do mesmo anuo, recorrem do acto da inspo-
ctoria da alfandega de sse Estado condemnando-os ao pagamento da
multo de 505, eia dobro, pelo access° a bordo de dons agentes da
dita compaellia após o desembaraço do referido vapor, resolveu, por
despac!m de 23 de -dezembro ultimo, deixar de tomar conhecimento
do alludido eacurso, por ter sido bem apphcada a multa.

De aecórdo com o alludido despacho, junto, afim de ser cobrado
com revalidação o respectivo sello, o requeria] !nto que, sob a forma
de informação, se acha a fls. 2 v. do processo, cumpriu:10 que esta

• delegacia prohiba semelhante praxe, que é inadmissivel e lesiva dos
interesses da Fazenda.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE D) SR. DIRECTOR

Dia 20 de fevereiro de 1913
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 28—Tendo o collector das rendas fedemos de S. João Marcos

Mangaratiba, José M. Dantas, communicado a esta directora
.officio sem numero, de i& do corrente, haver recolhido ao% cofres da
respectiva collectoria a importancia de 188, corresponIente a nina
assinatura do Diario Official durante este atino, assim rol-o com-
morde°, afim de providenciardes no sentido de ser feita a remessa do
mesmo Di ,trio ao referido collector.

— Sr. inspector d. Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 16—Solicito vossas ordens no sentido de ser devolvido a esta

directoria, depois de devidamente informado, o teleç,, rainm d3 21 de
janeiro ultimo do inspector da Alfandega de Sant'Anna do Livradmito
que vos remetti em data de 31 do dito mez de janeiro.

— Sr. Alarieo José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impostos
de consumo, em coo-imissão, no Estado do Rio de Janeiro:

N. 55 -Transmitto-vos, para os fins convenientes, os inclusos re-
Iatorios referentes á estatistica dos impostos de constituo de 191 .2, apre-
sentados pelo conector das rendas federaes de Iguassú e pelos agen-
tes tisnes dos impostos de consumo da 21 a eireuinscrimão no Estado'
do !lio de Janeiro Oswaldo Alvos de Oliveira Santiago, e na 1" cir-
cumscripção, Francisco Cardoso Franco e, bem assim, o officio n. 15
do collector de Sapucaia, de 17 do corrente.

N. 56—Tratismitto-vos, para os fins convenientes, os inclusos
relatorios, referentes á estatislica dos impostos de c • ,tistilli0 de 1912,
apresentados pelo callector das rendas federaes em Barra Mansa,
Joaquim Rodrigo:as Peixoto Junior, e pelo agente fiscal dos impostos de
consumo na 17 a circumseripção no Estado do Rio de Janeiro, Sera-
phim José Gonçalves Bastos.

N. 57—Transtnitto-vos, para os fins convenientes, o incluso rala-
todo, referente, à estatistica dos impostos de consumo em 1912, apre-
sentado pelo collector das rendas federaes de Itaocára, Antenor
Machado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 15—Afim de Ser informado pela Alfandega de Santos, tratas-

mitto-vos o incluso telegramtna do Centro dos Despachantes da mesma
alfa adega.

Recebedoria da District° Federal

Manoel Ricardo & Filho. — Transfira-se, alterando-se para
1912 a classificação para ourives em pequena escala, cobrando-se, a
diferença do imposto desde maio. Imponho a multa de 50$, na
forma do art. 14 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

Milton Caldeira da Fonseca. — Transfira-se, nos termos do
parecer.

João Gomes Moreira.— Transfira-se.
Francisca de Avellar Brandão Martins da Silva.— Pago o im-

posto em cobrança, .transfira-se.
Teixeira Novaes & Comp.— A' 2a Sub-directoria..
Passos & Moreira.— Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
Joaquim Augusto Pires.— Transfira-se.
Rosa Branca Porto Monteiro.— Já estando attendida, nada ha

que O ferir.
João Canchio.—Transfira-se.
J. Porto Sz Oliveira .—Transtira-se e averbe-se a mudança, sob o

valor loeativo de 3:6005, alterando-se a classificação para cambista
e cobrando-se a diferença.

João Cavalcanti Caminha.—Transfira-se.
Judith Mendes Novaes.—A' 2 Sub-directoria.
Silva & Corrêa.—Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
José domes Fernandes & Comp. —Satisfaçamas exiganeias.
Madruga & Vieira llothunin.—A' 2 , Sob-directoria.
Alberto Tornagin.—Inscreva-se, na forma do parecer. Imponho

a multa de sag , na forma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904. ()Meie-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Carlos Augusto de Miranda Jo:d1).—Pague o debito.

A. Afonso Monteiro Sz Comp.—Faça-se a correcção.
Salvador Rasul.— Averbe-se a mtidança.
Irmãos Lulu Ledowe & Comp.— A' vista do parecer, nada ha

que deferir.
Bastos & Comp.— A' 2" Sub-directoria.
Argemiro Ferreira & Comp.—Imponho a moita de 105, na forma

do art. 66 do decreto n, 3.5 ,41, de 22 de janeiro de 1900.
Campos, Lopes & Comp.— Inscrevam-se. Imponho a multa do

505, nos termos do art. 41 do regulamento ann3xo ao decreto
n. 5.112, de 27 de fevereiro de 190.

Eduaedo Guilherme Clero.— Transfira-se.

Caixa de Conversão

Alcviilento do dia 2/ de fevereiro de 1913
teclas	 Eatrada.s	 Sabidas

. as....	 68	 7.204
Francos 	 	 10
Dollars
Mil reis, ouro 	 	 1:0005900

Lastro

0.11 . 0 em deposito 	
	

30).0ó2:8235775
Responsa bilidade do Thesouro: lei ii. 2.357

e decreto n. 8.512. 	
	

19.339:i761016
—

Total 	
	

419.302:5995791

EmisAo

N tas e n circulação 	 	 419.299:700300o
M ,Coa subsidiaria 	 	 11:8993791

— -
Total 	 	 	  ..	 419.302:5995791

O csceipturario, A. Bloeh.

imprensa Na-Annal e «Diario 0:ficiale

ExrEDIENTE D) SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de fevereiro de -131,3

Expediram-se os seguintes officios:
N. 330 — Ao Sr. coem:A commaniante superior da Guarda Na-

cional de S. Paulo, declarando que a remessa do fiaria (Viciai para
esse cominando foi suspensa, devi10 a naia constar aqui relativa-
mente ao pagamento da assignatura para o Terrento an:)0.

N. 310 — Ao Sr. Severiatio J. Ramos, fazendo identica decla-
ração.

N. 311 — Ao Sr. João Baptista Mattos, fazendo identica decla-
ração.

N. 312 — Ao Sr. director de Contabilidade, da Guerra, decla-
rando que foi rostabdecida a a,ssignatura do Diario Official para o
Sr. capitão Antonio R. de Oliveira Junqueira e remettida a collecção
dos numeros atrTados pedidos em officio de 11 do corrente.

N. 313 — Ao Sr. director do Se , viç,o de Ins;)ecção o Defesa Agri-
colas, declarando que deixa de remetter os exemplares da obra re-
quisitada em officio de 13 do corrente visto não estar a mesma ex-
posta á venda na thesouraria desta repartição.

N. 314 — Ao Sr. engenheiro das obras do Ministerio da Justiça e
Negocios Enodares, pedindo providencias no santido de serem pro-
cessadas as contas de publicação desse escriptorio feitas no Diario
Ciciai dos dias 1, 24 e 30 de dezembro findo.

N. 345 — Ao Sr. secretario da Associação Commercial no Ma-
ranhão, remettendo o recibo da assinatura do Mario Official.

N. 346 — Ao Sr. Jeronymo Rosado, remettendo o recibo da,
assignatura do Diario Official papraociorrente anue

Dia 
2	 .

Êxpediram-se os seguintes officios
N. 347 — Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Na-

cional, pedindo providencias no sentido de serem pagas as contas
de João Ramos & Comp. provenientes de material fornecido a esta
repartição.

N. 349 — Ao Sr. director geral dos Correios, declarando que
deixam do seguir os 20 exemplares do decreto n. 7.751, de 23 de
dezembro de 1909, por não haver na thesouraria desta repartição
nenhum exemplar exposto á venda.

N. 350 — Ao Sr. Guilherme Afonso de Carvalho, declarando que
a remessa do Diario Official só lhe pode ser feita quando esta repar-
tição receber communicação do Thesouro de que está soffreudo des-
conto em vencimentos para pagamento da assignatura da folha.

1

 N. 352 ---; Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro,
pedindo ordens no sentido de terem despacho, livra de direitos, seis
caixas, contendo motoros dectriços, Netelee (w flore ,	.
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f M. 3,53 Ao Sr. capitão do fragata commandanto geral do
Coroado Marinheiros Nacionaes, declarando que deixam de seguir os
Oons exemplares do Imposto do Solto pedidos em ofileio de 17 do
corrente por estar esgotada a edição.

BeTrerimentos despachado

Dia 21 de fevereiro da 1013

Joá Pinheiro Coelho Junior.— Informado, volte:
Gustavo Carneiro.— Encaminhe-se, informado.
André Victor Corrôo.— Junte attestado medico.
Cesarino Cesar.— Officie-se á Saude Publica.
Maria José Noronha Gitaby.— Ao Sr. secretario da Caixa

Informar.
Pedro Izaias da Silva.— Encaminhe-se, informado,
Osorio Gomes Lima.— Idem.
Pedro da Costa Lago.— Indeferido.
Lucidio Augusto Soares.— A' portaria para informar.
'saias Armstrong.— Informado, volte.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO 50. INSPECTOR

Dia 12 de fevereiro cte 1913

Aos directores da Sociedade Protectora da Infancia:

N. 71 — Racommendando, para que possa ser airtorizada
ftmccionar, a modificar os seus estatutos nos pontos constantes da
nota inclusa, conformo opinou esta inspectovia e foi sanceionado
polo Sr. ministro da Fazenda por despacho de 1 do corrente
mez.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. '72 — Remettendo, devidamente informadas, as petições em

que a sociedade—A Universal— com sede em Barbacena, Minas
Gerae.s, solicita approvação dos danos para peculios de 30 e 50 contos
de réis.

N. 73 — Enviando, devidamente informado, o requorimento
em que os representantes da Companhia de Seguros Albingia,
pedem a entrega do deposito feito polo extincta, Companhia Trans-
atlantica, visto terem sido assumidas por aquella as responsabilidades
por esta contrahidas.

N. 71 — Remottendo, devidamente informado, o processo do
requerimento em que a sociedade mutua de pcculios Rio-Brazil,
coo sedo nesta Capital, pode approvação de seus planos do se-
guros.

— Ao delegado regional na li a circannscripeAO:

N.70—Devolvendo o processo em que a sociedade—A.Epidade—,
tio coçapava, pede autorização para funccionar, recommondando
que soja a mesma notificada á reforma de seus estatutos, adoptando
em assembléa geral as alteraeões constantes da informação elaborada
pelo 1° escripturalio Sr. Segadas Violino.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 10 do corrente

Foram nomeados
O capitão de corveta Domingos Rodrigues Marques do Azevedo

para exercer, interinamente, o cargo de commandante do contriotor-
pedeiro Paraná;

O capitão de corveta Luiz Perdigão para exercer, interinamente,.
o cargo do immediato do navio-escola Benjamin Constara

O capitão tenente engenheiro-machinista Arthur Leopoldáno.
Arantes para exercer, interinamente, o cargo de chefe cio machinas
do navio-escola Benjamin Constant

O 20 tenente Aimibal Corra de Mattos para exercer o cargo de
Ciciai da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Pará.

Foram exonerados
O capitão de corveta Damião Pinto da Silva do cargo de imme-

diato do navio-escola Benjamin Constam!, que interinamente exerce
O capitão de corveta Eduardo de Carvalho Piragibe do cargo de

commandame do contra-torpedeiro Paraná, que interinamente
exerce;

O capitão de corveta Tom. Perdigão do cargo de encarregada
do detalhe do couraçado S. Paulo, que interinamente exerce;

O capitão-tonento Alfredo. de Andrade Dodswora do cargo,
do Immediato do. cruzador-torpedeiro Tainoyo. quo interinamente
cerce.

Foram tornadas sun effeito

A portaria do 21 de janeira ultimo, nomeando o capitão-tenentõ
engenheiro machinista. Arthur Alves Pcrrtilho Bastos para exercer o
cargo de chefe do macinnas do navio-escola Benjamin Constant;

A portaria da 23 d) mez proximo lindo, que nomeou o 20 1.• ment,0
Annibal Corra, de Mat Os para exercer o cargo do officio' da Escola
de Aprendizes Marinhe.ros do Estado do Maranhão.

Foram concedidos.:
Ao 20 tenente patrOo-mor Fortunoto Pereira da Silva, de accórdo

com o parecer da junti medica, 30 dias de licença na. forma da lei,
para ratar de sua saude onde lhe convier;

A o sobonn0000sta extrnournorario Constantino Aurelio Pereira
Gomes, de accôrdo comi , o parecer da junta medica, dons mezes
licenca, na forma da lo , para tratar de sua sande onde lhe convier;

Ao contra-mestra d l a classe, do corpo do oaiciaos inferiores da
Armada E.loy José Dias acchatio, de accordo com o parecer da junta
medica, quatro mexes lo Licença, na fórma da lei, para tratar de sifa
saude onde lime convier.

Suoretaria de Marirdan

SEGUNDA SECÇÃO.

EXPEDIENTE 10 55. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 20 de fever,?iro de 1013
Sr. contra-alinhem:2 relbrmado superintendento intoriuo

Pessoal:

N. 200 -- Em refere meia ao officio n. 1.870, 1' secção, de 11 da
dezembro do anuo proxi ui) findo, Linho a. honra da levar ao vosso
conhecimento que o Sr. i iini s tro, O o conformidad a com o parecer da
consultor juridieo n. 387, de 11 do corrente resolvo indoforio
o retwerimento em que o enpitão tmoonte refinonado Bernarilo Sil-
veira de Miraailla pede a ::ratica(:ao do po 3 1,0 tle capitão d 3 corveta,
por estar servinti,) e , MIO oxinal . da ro '00 ã) deSSit 50 pl!ril 1 1211(1011d a.

— Sr. capitão (te ma • e guerra honorario director geral de Cart.
tabilidade da Marinha:

N. 300 — Tenho a hcnra de passar ás vossas mãos, devidamento
approvada pelo Sr. ministro, a inclusa minuta do termo do ajusto a
celebrar-se com Turim) & Lima, para os concertos no casco e os ar-
ranjos interno; de ferro ,o. robocador EtelLeldarne e a que vos refe-
ristes em officio n. 179, gibinoto, de 1.1, do corrente ninz.

N. 301 — Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e para os
fins convenientes, que o Sr. chefe da commissão naval na Europa. au.
torizou, em 2 de janeiro ultimo, a Delegacia do • Thosouro Na,,intlat
em Londres a paoa e á Tal wit 5toia.1 Company Limitet1, do
importam-ia de kl, 511.-8-4, i)eio fikeirecilwm,C) de tubos para a col.
doira da usina electrica. iL lima daís. Cobras, de accOrdo com o avi;o
u. 6.193, de 21 de dezeintro de

OUAIITA SECO°

EXPEDIENTe DO Sn. DIRECOR GERA& INTERINO

Dia 10 de fevereiro de 1013

Sr. contra-almirante reforma lo superintendente interino da
Pessoal:

N. 637 — Em reforenc a a vosso officio n. 200, secção, de 7 do
corrente, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro in-
deferiu o requerimento em que o marinheiro contrarta fo 3fanoel
Florencio dos Santos pede s ta transf , reneia para o batal.no

N. 638 — Tenho a hon communiear-vos que o Si'. ministro
indeferiu, á vista das informai:O:is, o re.quoi •imonto que acamo:1111ml
vosso Ornei() n. 2.1 ?k, t a 52U:à o, de 8 do corrente, em cr i e o 20 sargento
do corpo de marinheiros na • ionaes Manoel 5-agido Taxares pede ser
submattido a concurso para anotilia.r-especialista.

N. 630--Tenho a honra de conummicar-vos que o Sr. ministra
resolveu deferir o requerinunto cm que o instruclor de artilharia a
bordo do couraçado S. Paul), Alberto Fdward Willeox pede sor con-
siderado terminado o seu co vtracto a O dó corrente e outros favores.

N. 313—Tenho a honra "1'3 passar ás vossas mãos, para os fins
convenientes, a incluoa ca 'ta patente do capitão de mar e guerA
graduado, reformado, engenaeiro naval Luiz Gaston Lavigne.

N. 610—Tenho a honra do communicar-vos que o Sr. ministro
resolveu indefoi •ir, á vista dai informações, o requerimento a que S.a
refere vosso officio a. 159, 6' secção, do 2.9 de janeiro ultimo, eia
que João Francisco de Monez is pede o desligamento do sou filho Fruo.
cisco de Menezes, da Escola c o Aprendizes Marinheiros do Estado de
S. Paulo-,

N. 600—Tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro
indeferiu, á vista das iuformações, o requerimento de que trata Vosso
officio n. 20, 30 secção, do, O do corroute, em que o ex-foguista,
extranumerario Elias Nunes do Sant'Arma pede cancellamento de
notas de castigo existentes Cif sua caderneta subsidiaria.

para
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Capitão auditor da 13° regiã.o militar Alfredo José Vieira.-0
requerente. complete o sello e apresente certidão do seu tempo de s e r-
viço especificando as licenças, faltas não justificadas e (noras alte-
rações.

Luiz Agapito da Veiga e Rodolpho de Barros Bittencourt.—Inde-
ferido.

Dorothéa Joaquina Rogick.—Exhiba a prova de que trata o pa-
recer da auditoria.

Alferes reformado do Exercito Manoel Albano da Conceieão.—
Não ha lei que autorize o deferimento da preteneão.

Primeiro sargento Messias de Barros Cavalcante e tenente-core-
nel medico reformado do Exercito Irineit Catão Mazza .—In
em vista das informações.

Segundo tenente pharmaceutico contractado Heraclito de A vila
Garcez.— Em vista da informaeão da 2° secção da G. 1. wo lia o
que deferir.

Francisco Alves Bezerra.—Indeferido.
Segundo &IMA da Secretaria do Hospital Central do Exercito

1ManoelPereira da Silva Dutra (dons reqmoamentos).—CereMoue-se
iá fórma da lei.

Primeiro tenente reformado Manoel Alvos Paes Leme.—Paee-se
certidão pedida na fórma da, lei.	 •

Luiz Osvaldo Ferreira de Alello.—Não ha o que deferir.

•finisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 21 do fevereiro de 1913

Agostinho Cypriano de Borba, Manoel João 80r: , ,y4, Vieira
da Silva e Jesuino Jose de Souza, aposentados por decretos de 19 do
corrente. — Apresentem certidão do seu tempo de servieo publico,
passada de accórdo com a circular do Ministerio da Fazanda, n. 15,
de 26 de janeiro de 1891, extrahicia dos livros do ponto e das folhas
de pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data cm que
começaram a ter execução os decretos que os aposentaram e provem
si estão quites do pagamento de selins de nomeação e inipestes de
.augmento de vencimentos e até quando contribuiram para o mon-
tepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar qoaes os enieree:os exercidos
sobre os tomes não houve cobrança do respectivo solto e a razão por
que não lei ou si eram isentos de tal imposto.

João Augusro da Silva Guimarães, telegraphista de 2° classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Telegraphos. — Apresente cer-
tidão do pagamento de joia e contribuição do montepio, desde a data
da sua bis:c:A.4)0o até a em que foi aposentado.

ioé Tinoco, ajudante de mestre de officina, aposen+ ado,
da Estrada do Ferro Central do Brazil. — Apre.iente certidão de
pagamento de sellos e impostos de nomeação, relativo ao periodo
9 de fevereiro de 1903 a 31 de dezembro de 1900.

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SUÇÃO

Por portarias do Sr. ministro, de 1 de janeiro ultimo, foram
nomeados Abel Macedo e Julio Lewandowsky para os logares de con-
ductor .de 2' classe, em commissa.o, da Inspectoria. Federal das Es-
tradas.

— Por portarias do Sr. ministro, de 20 do corrente, foram no-
meados em commissão, para a Inspectoria Federal das Estrada

Engenheiros fiscaes de 2° classe, os engenheiros Joaquim Leite de
Oliva e Francisco Telhas de Miranda

Conductores de 1° classe, Tertuliano Xavier de Souza, João Lus-
tosa de Souza e .Tulio Costa Junior ;

Condoctores de 21 classe, Alvaro Amarante Vieira da Cunha,
Flaymundo da Costa Lima, Januario Rodrigues Germano,. Roberto
Ferraz de Abreu, Antonio Chagas da Silva, Leonidas Schalcher e
Jõaqoitu Bezerra

Escripturarios, Francisco Augusto Tavares Franco, Claudio Sidou„

1
 Mozart Catunda Gondim, Rodolpho Bastos Cordeiro, Aristheu Gaspar
de Oliveira, Ivo de Maltes de Pamphiro, Sylvio Alvaro Viop.^as, Andro
Araujo, Filomeno Lebre, João Alexandre Viega.s e Antonio Botina.

—Por portaria, da mesma data, foi removido o chefe de secção
commissão de estudos da Estrada de Ferro de Coroatá ao Tocantins,
aoao Toiniotheo Pereira da Rosa, para o logar de engenheiro fiscal
de 2° clase, em commissão, da Inspectoria Federal das Estradas.

E: ,:pediente de 21 de fevereiro de 1913

Imprensa Nacional a imp eesslo de 100 exemplares,
em avul , o, ii deereto n. 2. i,79, referente á Estrada de Ferro Ma-
deira-al, tuor.:: , ti 3 accôrdo com o original que lhe foi reinettido (offi-
cio Il.

Directoria Geral de Obras Publicas

rmorma

Selicilou-o do director geral da Imprensa Nacional providencias
afim d e se.. puhiirldio COIlleÇar de 22 tio e wrente,
o e ti tal Ia codi arroteia para as obras complementares do In 31110ra-
mento do polia) do Rio do Janeiro (oflich n. 37).

L;ireetoria, Geral dos Correios

Requerinentos despachados

Dia 21 de fevereiro de 1913

SLeimberg, Moyer iS; Comp., propondo-se vender, para a Ad-
nli(IkU'aeã•) d n H Corri n in.; (:1; Minas Geraes, uni automovel ,Landattleta
e tim o andidiao.— Dirija-se á Administração dos C o reto.; do Minas
Gei zte.

João Baptista da feri aA lr ida, x -agem Le po4tal na Faxi,m,
Estado de S. l'aulo, pedindo sua rointegiação. —S.illado cIa accérdo
com a lei, voli, quereedo.Js Justiniano de 1O; riais, pedindo seja, submettido a inspecção
de sand.	 C uno requer.

Alve ro tionies Eibto, pedindo seis mezes de lieenea.— Submetia-
se á insaeceae.

Directoria Geral dos Correios. , Telegraphos e Illuminação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de fevereiro de 1918

Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphus a provi lenriar
no sentila de serem considerados como oniciaes os telegrammas que
em objecte Oo serviço forem apresentados pelos funrcioi.arios cujos
11.MIli?s comiam das relações que acompanharam os (inicio; d::ste mi-
nisterio ns. 62 e 89, aquelle de 11 e este de 19 do corrente

— Columunicon-se
A Direetoria Geral dos Correios que o Sr. ministro, para resol-

ver a consulta constante do officio n. 6:3, de 31 de janeiro ultimo,
doi,eja 5,110v por que roLivo foi julgado, pela Administração das Cor-
reios do S. Paulo, acinLos,0 O prejudicial ao sorric», o pndido do 15
dias de ficamo do praticante de 1 classe Julio do; Santos Junior

Ao Minis: ;rio da Agricultura, Indn	 mstria e Coulorcio que o Sr.
director geral dos Telegraplios está autorizado a provi lenciar 110 sinl-
G.10 de serem considerados como efliciaa s os teleaninns que em
objecto de serviço forem apresenta r'os pelos funceionaries, cuj iS nomes
constato do aviso daquelle ministerio, n. 41, de 31 do janeiro ul-
timo

Ao director presidente do Lloyd Brazileiro que a Directoria Ge-
ral dos Corr,..ios já providenciou de modo a não se reproduzir o facto
que motivou a reclatnação daquela empreza contida no officio de 6
novena hi' ni ti no;

A' Directoria Geral dos Correios que a Repartição Geral dos Tele-
graphos está, autorizada a providenciar quanto a franquia t-leg..a.-
!Mica de que trata o officio daquefia directoria, n. 1, de 3 de janeiro
proximo passado.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Correios que os agentes em-
barcados devem prestar fiança correspondente a um anuo das respe-
ctivas gratificações.

—Expediram-se avisos:
Ao Ministerio.da Fazenda communicando que a Directoria gera/

dos Correios já autorizou as administrações dos Correios dos Estados a

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 21 de fevereiro de 1913
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'fornecorem a credito os sonos officiaps que forem requisitados pelas
reparticõos daqiteile iitiisterio, até que o Tribunal de Contas registre
OS competentes creditos;

Ao Ministerio da Justiça communicando que a Directoria Geral
dos Telegraphos está autoriza i a a considerar como officiaes os tele-
,gratornas que, cru objvcto de serviço, finou apresentwlos pala dire-
ctoria do Instituto Oseeddo Cruz no District° Federal e na cidade de
Peiropolis, correndo as respectivas despezas por conta daquello mi-
*nisterio.

—Foram podidas providencias ao Ministerin da Fazenda no seu-
tido de serem postos á disposicão deste ministerio os predios do ns. 7

-a 31 da rua do Seminario, na capital do Estado de S. Paulo, afim de
ser alli construido o eilificio destinado aos Correios e Telegraphos do
Estado.

—liemotteu-se á Repartição Geral dos Telegraphos, por cópia,
a relação dos funccionarios da Estrada de Ferro Oeste de Minas que
devom fazer wo (Aliciai do teleg-rapho durante o anuo da 1913.

Repartição Geral dos Telographos

Expediente de 2-1 de fevereiro de 1013

Foram designados
O adjunctoda ex-r'ède telographica estadual Armando Azambuja,

Gomes, para servir na estação de Porto Alegre ; provisoriamente, o
trabalhador Joaquim Sant:Anna Azevedo, para servir na 5' secção do
denteei° do Goyaz, durante o impedimento do guarda-fio cio 2"
Leopol(t) da Cunha Bastos ; provisoriamente, o trabalhador Angusto
Cost .„ para servir na 4" secção do 1" distrieto da Dabia, durante o
impedimento do guarda-fio de 2' Condido Vieira Espinheira e o
trabalhador Juvenal Vidal de Araujo, para servir I to trecho de
Gamochn e Cantara' no 2° districto da Bailia, como encarregado.

— Foram removidos
O telegraphista de 4" Antonio Moreira de Souza Filho, da estação

do Cireityba para a do Bahia
O guarda-fio de 2" João Francisco do Conto, do 2 0 dietricto do

fio Grande. (10 Sol para o 1 dislrieto da Matto Grosso
O trabalhador Fausto da Canha, do trecho de Camocirn a Ca-

niamú para o de, Olivenea a Cajuoiro 2° districto (ia Balda.
— Foi disponsado, a pedido, Nicoinedes lbdling do cargo do

carteiro servente da ex-ilide tebeeraoltica estadual.
—e 1' -are addidos, provisoriamente, á estação radimelegraphica

da Da 1 tefegraphistas regiona es da estação radiotelagra-
phica de s. Thomé, Manoel Gomes da Silveira e Alberico TavarOs.

— Obtiveram licença
De Sois 11.1CZ2:i sola VCIldI111III0S, o telegraphista do 4" Aprigio

C tdmarães
De 90 dias com orde nado, o guarda-li) do 2' Marianno do Mi-

randa Sá Sobral
Do mesmo tempo sem diodo, o aprendiz da oficina Irinen

Coelho
De 60 dias com ordenado, o telegraphista de 3' Mauállo Augusto

Villas Boas
Do inesino tempo em prorogação com ordenado, o telegraphista

do 4 America) Luiz \lema.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Continuei°

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 5 de fevereiro de 1013

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de serem pagas:
Ao professor ambulante, Dr. Placido Modesto do Mello, a quantia

de 6128 em que importa a folha de (liarias a que fez jus nos mezes de
setembro a dezeintiro do atino proximo findo (aviso ir. 2142)

A Illiraci , ) liodrigues, Cypriano Loureliço e llaymundo Quadros
as quantias indicadas na folha, por serviços prestados como guardas
do matorial existente no morro de S. Januario, onde voe ser edi-
ficado o novo Observatorio Nacional, no DIN de dezembro do anno
-proxiino passado, na importancia de 415$ (aviso n. 263);

Ao director da Estaeão Experimental do Comia, de Assucax
Campos, Estado do Rio de Janeiro, coronel Francisco Th•ornaz
Vidreiro, a quantia de 6008 em que imputa, a folha de diarias., a que
foz jus por serviços prestados fora da séde de titia, l'ePar t'..çao uos

mezes de setembro a norembro do anuo proximo passado (aviso
n. 267);

A folha do auxiliar do serviço de Protecção aos Indios e Lon-
lizaf:"to do Trabelhadores Na:floretes, Arthur Fartum:les Peixoto, no-
meado do accórdo coai os ar e.s. 80 e 79 do regulam e nto annexo ao
derreto n. 9.214, de 15 de dezembro de 1911, relativa aos mezes
de novombro e dezembro do anuo proximo passado, na importancia
de 6005 (aviso ia. 271)•'

Aos fruicciouarios do Serviço de Povoamento, mencionados na
folha, as (liarias na mesma iii caias, par serviços prestados fita
série da repartição cru novembro ultimo, na impodancia de 9265871?
(aviso n. 272);

A folha de , gratificação 1. que fez jus o tolegraphista Ildefonso do
Albugo r-orite Silva Souto, p r servires extraordinarios prestados orn
proveito da Directoria de Me •eorologia e Astronomia, na determinnoo
do coordenadas g -ographicat nos Estados do Rio de Janeiro, Minas
Geracs e Espirito Santo, nos mezes de novembro e outubro do anuo
proxim 1 passado, na importa ida de 3008000 (aviso n. 273);

A folha de diarias rolatis a ao moz de dezembro ultimo a que fez
jus o p r)ssual encarregado das estações zootechnicas dependentes do
Posto Zootechnico Federal eia Pinheira, installados no atino proximo
passado, era cumprimento ae estabelecido DO are, 20 , § 3° do regula-
mento do posto, combinado com a disposi e lo do decreto
de 18 de dezembro dá 1911 na importando. do 1:187Sí06 (aviso
n. 274);

A folha de gratificações do pessoal encarmgado dos trabalhos
prelim i nares da installação da Estação Exporiinental para o collivo
intensivo do algodoeiro em Coroatá, E stado do ãlaranhão, e relativa
aos mezes de outubro a dezembro do anuo proximn passado, na im-
portando de 3:0098832 (aviso ri. 280);

As duas folhas de gratitic rções a qno fizeram jus, em dezembro
do anno peoximo passado, Ba Miro de Oliveira e Jacintho Faria, por
serviços prestados como gual las do material existente no morro do
S. Jannario, onda vae ser :dificado o novo Observatorio Nacionai,
na impor tonteia de 3605000 (a iiso n. 282);

A qua»tia de 5005 0111 que importa a folha de gratificarão a que
fez jue como dentista da Eseala de Ag-xá-ohm-a, amima ao Posto
Zoolochnico Federal em Pinheiro, no ni 'a do n lozembro do autuo oro-
situo findo, o Sr. João Aguii r, nomeado do acutilo com o art. 587
do regulamento que baixou em i o decreto n. 8.319, de 20 de outubro
do 1910 (aviso n.

A roma relativa ãe (liarias que foz jus, cos mez es de novembro
e dezembre, do 1012, o naeuralista-viajante do Jardim liotanic . ) Pela
Armania ii Moraes Frazã.o. po • ter tola tio em serviço fora da respe-
ctiva sede, a importaneia de 6008)00 (aviso n. 2t5);

A folha na importando de 3008, relativa á gratificação a que fez
jos, em dezembro de 1912, o iustrucior agricola ecmtraetado llyici tio
Xavier, dee aceórdo com a cia as da 2" do respoctivo contrario 111 10
de novembro ds . 1911 (aviso n. ?.86)

A Anoso Duarte Ribeiro, por conta de credito de 2.700:000S
aberto pelo &ereto n. 9.404, ti 28 de fo iPreir0 de 1912, a quantia
d, ! 50;3 que imporia a folha de grad fira o por traballile; oxtraor-
dirimias pre ta dos na liquidarra: das despezas com o serviço do recen-
seamento /PIS eXCreiCiOS de 1910 e 1911 (aviso II. 2,0);

Ao auxiliar da Inspectoria ikerirala do ditricto„Tayme do
Panos Faria, a quantia do 1 30 , cm que importa a folha de gratifi-
eacão por eervicos extraor(iinari is prestados oa extinceão de paraeitas
nocivas á a g ricultura, no tirei de dezembro do anuo proximo passado
(aviso n. 202)

A folha na importando de 3008, relativa á differença de gratifi-
cação a que fez jus em dezembt o cie 1012 o Sr. Franeois Charles
prosor. ajudante vetorinario	 secção do Pos',,o Zonieclutieo Fe-

ele aceorda com a clausuli 3' do respectivo contracto publicado
no niorio 011icial de 15 de julho do atino proximo findo (aviso

2tvé) -
A Fe'lgard Santos da Silva a gratificação indicada na folha, por

serviços prestados a este gabin o te, no ..ko trimestre de 1912, na int-
portancia do 1505 (aviso u. 297)

A intua dos auxiliares admittidos, em commissão, na Directoria
Gorai de Contabilidade, de accõr lo com o art. 47 da vigente lei orça.
roeutarie, te! :i a ao tnez de janMr0 do correu te anuo, na impor-
landa (le 83837o4 (aviso n. 302)

As tinas folhas, na importando total de 2448246, proveniente da
diit'oreina de gratificação que compete ao ajudante do desonhieta,
Castollar de Oliveira Borges, por ter substituido o desenhista Fran-
cisco Eduardo de Oliveira Basos, nos nozes do outubro a dezembro
do anuo proximo passado (aviso n. 30(c)

Ao ajudante de bibliothecarii tio Museu Nacional, Mario Gomes
do, Araujo, a quantia de 258806, oi ba.vor substituido, durante oito
dias do mez de dezembro proximt passado, o respectivo bibliothecario
Balthazar de Abreu Sodre, mio se acha no goso do licença, nos
termos do art. 83 § 1° do regulamento zunamo ao decreto n. 8.899,
de 11 de agosto de 1911 (aviso n. 307)

A folha de diarias a que fizer ato jus, em dezembro do armo pro-
ximo passado, os funccionarios th Directoria do Meteorologie . o Asteo_
nomia nella indicados, por terem estado em serviço fóra da Oele da
Sua l'epaItÇãOp l) primeiro no scrigo 4a determinação do rowiding,
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'assouras, Estado do Rio de Janeiro, e os outros . no serviço de
Uontagern de estações mete,orologicas nos Estados de Gayaa, Mara-
OU, Bahia,, Pernambuco e ma,tto Grosso, na impartancia de
1:56$13-19 (aviso n. 310)

A José Damingues das Santos Filho a quantia do 6a0a, em que
importam as duas contas, provenientes de trabalhos da planoaraphia
effectuados em proveito da Inspactoria de Pesca, no p dial) decor-
rente de 27 de outubro a 31 de dezembro do afino sa •ximo passado
(aviso n. 311)

-A folha na importancia de 340$, proveniante de (liarias a que fez
jus no Moa dê dezambro do anno proximo passado o anailiar extraor-
dinario do serviço de combate o erradicação do epizootata Lila) Borghl
(aviso n. 312)

As folhas, na iasportaucia total de 1:98a191, oar s , dativas
gratificaeoes a que fizeram jus, no niez de janeiso anima, r,-; Srs.
Leonardo Severo Toarents, Walter de Azevedo Paraaaa, la:ahrasio
Cunha Filho, Plinio R. de Lacerda Nascimento, Malan) Ga; tilardes
Pinheira e José Pinto do Azevedo Coutiaho, incwnhid s (1,3 Ir,ball105
concernentes á propaganda do café e outros produat -is do lassai 113
estrangeiro (aviso n. 316)

A folha proveniente de gratificação ao De. Man a al r laa !ladr•.
gUes, pela entrega a este ministerio de 3.000 voitun s s idpiso s os do
projecto de reforma do Registro Civil, conformo tinha sala etrre-
gado no anno proximo passado, na importancia de 11):aaaaa•) (aviso
n. 317) ;

A folha de diefareaça. de aencimentos na ima ialnt':..1 tatal de
104$839 a que fez jus, no periodo de 17 a 31 do das a al :o do atino
proximo passado, o eseriaturario da Directoria da M t asa ., ,ia e As-
tronomia Euelydes Carlos Bomteinpo, por ter aubstiadl) o a rretario
bibliotnecario Br. Brotara Frederico de ala saio Sca (lila s a acha
pcearciado percebeudo a ordenado e matada da arai:ia( ,aa (aviso
n. 318)

A folha na importancia de 4:00aS, relativa a go:vaieis:a) a que
'fez jus no anno proximo passado o Sr. Mario aloa, ara, a sa sararam
prestados em proveito da propaganda das riquezas na 1(1 . .12: d ) Bradai!
'aviso n. 319);

As contas provenientes de fornecimentos e ribliení:ir, :, na anuo
praximo passado, em proveito da Superintenlencia Defoa da Bor-
racha, na importancia de 40:339S711 (aviso 11. 32m);

A Lourenço Granato a quantia de 6:0003, em que importa a
conta proveniente do fonseciamt(ta do troa mil ex . .11 , >1.ta s de suas
obras sobro Agronomia, Botaidca Geral e Agras:da,
Contabilidade e Technologia Agricolas, dastinadas ao ee.ia aarona.
mico, no anuo proximo passado (aviso n. 30i B);

As contas constantes da relação, provenientes fornaainnantoa
feitos á directoria do Serviço de E.statiatica no armo praxima passado,
na importancia de 8105700 (aviso n. 299);

As contas de Chas II. Pratt e J. B. Fearini, provoaiaae; de for-
11achnentos feitos ao S.erviça da Informações e Laval.: -a no anuo
proximo passado, na impartancia de 2a6$ (aviso n. 2aS);*

A J. L. Costa & Comp. Vilas Mas & Comp. e Luiz Macedo, a
quantia de a03$205, em qne importam as cornas prove , ii)nt a: do for-
nachnento de artigos de expediente á Escola Superior da Agricultura
e Medicina Vctèrinaria, no anuo proximo passado (aviso n. 29a);

A Aretis & Comp. a quantia de 2350S, em qua impar( a a coita
proveniente do fornecimento da um guindaste a Escola Aaricola
liaahia, no anno proximo passado (aviso n. 29:i);

As contas provenientes de diversos fornechnentes ore proveito da
Snperintendencia da Defesa da Borracha, no anilo pidaima passado,

importancia de 76;905:5620 (aviso n. 293);
A Martins & Castro a quantia de 15:122$5a0, em que importa a

canta proveniente de obras executadas cru proveito do Aprendizado
4:gricola de Barbac,ena, no anno proxitno passal() (avio It. 233);

As contas na importancia total de 43:019Saaa, provenientes de
fornecimentos feitos ao Horto Florestal no anuo proxitna passado
(aviso n. 281);

As contas de Leandro Martins & Comp. e Le Brasil Econonsique,
pravenieates de fornecimentos e publicação no anuo proxitno passado
em proveito da Superintendencia. da Defesa da Borracha, na impor-
tabela de 3a:9785000 (aviso n. 277)

A conta da Estrada de Ferro Central do 13razil, proveniente de
passagens e transportes concedidos no 'uca de abril do anuo proximo
;fossado, em proveito do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, na
amportancia de 1:8485200 (aviso n. 276)

As contas da Soares, Lavrador & Comp. e Carvalho Rocha 41
Comp. provenicaltes de fornecimentos feitos em proveito do Posto Zoo-
tecfmido Federal em Pinheiro, nos mezes de junho, julho e setembro

na importancia sie 7;53040. (iY22Ii7.°)

doa:
Na ima-aduela, da 4: 1a9Sa00, de nue é credor o Dr. Nicolas

Athanasaa', director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, rela-
tiva á lialannizaaão par daspezas eaactuadas em lati em proveito
da:. s ca . 1, :lecimento e rogaria() ponidencaag no sentido da, ser a
masari, roa i pelo Thasouro Nacional, de e mfoamidade com o art. 37
da lsi tu. 1.1a3, da 3.1 de dezembro da una (aviso a,

qaa são credora; Gnalla aa Cama., provenientes do fornaci-
mate,4 Ui , ,os a esta ministeria eu 10!!, e pa latia providencias na
sentiao aa serem as 11105.11a3 pagas pelo Tacaouro Naciai mal, da a caardo
emn o aia. .7 da li ii. 1.153, de 30 de dezembro da 10(La, na impa-
tancia lf 7:0aaa (aviso ta 293).

Pro\ ida:mamata:
aaan de que seja posto á dispadaão do actual commiasaria geral

da Expo aaa) Nscianal da Borracha, Joaquim G um 3 10 ,k111 , 1rilli,o (Te-.
dia/ Ia 11 :O003, diatribuido á Dalagaaia Fiacal do Thasuro Nadoaal
na Esaolo de Goyaz, para as despazas elaate dias. , no anta) proximo
pe , s:lo, com Cri trabalhos da retanadit exaosic5a. ista tar sido exalte-
toda o aansaissaria Mala) Wolney (aviso n. 2a7);

No antida de ser relacionada e paga, no Thasouro Nacional, a
exercicios findos na importa-meai da 1098180, da v, -; é era_

dosa Tha Rio da Janeiro Tramwa.y, Liala & Power C°, Limita?,
proveniaata de fornecimento de energia elactrica, nos mczes do fava-

marao e abril do 1011, ás oficinas do Sorviao de Eatatistica
(orna i° il. tso );

.‘,11;11 de que, por intermedio da Collectoria Federal em Campos.,
Estola 1.1 , ) RiaJl Janeiro, suja paga ao inspeklor agricula do 1:1, dis-
tricto, a a neral João Antonio Tavares, a impartaneat de s0$440 , fama}
indamn:a talo do despezas miudas ellactuadas pelo mesmo no autuo
proxima passado (aviso á. 300);

Afita da que, por conta da consignação «para o pagamento, no
pai:, de trabalhos de propaganda, etc.», verba ia , art. 40 da lei
n. 2.73 a , de 4 de janeiro corrente, seja feito, no Thasmwo Nacional,
ao 1° (aliciai da Directoria Geral 'do Industria e Commertio José Pinto
de Azarado Cominho o adeantamento da quantia da 300$, do flua
prestará contas opportunamente, para occorrer ás despezas com a
acquisiaao de assignaturas de jo anaes, revistas o outras pUbliearõe3
destinadas á propaganda do Braz:1 no estrangeiro (aviso n. 30'O);

Afim de que no Thesouro Nacional seja entregue ao 3° oficial da
Dirsctoria Geral de' Contabilidade desta secretaria de Estado Antonio
Augusta de Carvalho a quantia de 6:3,10$771,
folias do pessoal trabalhado:, da Fazenda Ex

peetinin= tianit paoit:ttlaetxna

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, relativas aos
mazas (13 novembro e dezembro do atino proximo passado, prestando
opportunamente as devidas contas (aviso n. 309)

Afim de que sejam annulladas as seguintes distribuições. , feitas em'
em virtude do aviso ri. 165 de 19 do janeiro do armo proximo findo,
por conta da verba as , consignaçao «para o pagamento, no paz, da
trabalhos de propaganda, etc.», art. 71 da lei n. 2.54, de 4 de ja s

-neiro de 1012, do credito de 12:000$ á Delegacia Fiscal do Thesuara
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul e do saldo da 5:500$ exis-
tente no credito de 15:000$ concedido á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo (aviso u. 301);

Afim de que seja animada na distribuição do credito de 140:280$
4 que se referiu o aviso n. 3.053, de 27 de julho ultimo, a importancia
de ,7:1;60$ da quota de 89:1 e0$ destinada ao pagamento de porcentaa
gani aohre vencimentos do pessoal do Serviço de Veterinaria com séde
tio FÀtado do Amazonas, distribuindo .se a quantia de 5:010$ á Delt.—

As contaa na importancia total do 10:7373439, provenientes de
fornecimentos feitos á, Fazenda Modelo de Criação Santa Monica noa
atino proxitno passado (aviso n. 269) ;

A Oswaldo Ramos Lima a qnantia de 9:394310, em que innaortà,
a conta aroveniente de aterro feito em proveito da Escala Superin
de Agricultura e Medicina Veterinaria,no anuo proximo passado (aviso,'
n. 268);

A Amorico Machado & Comp. a quantia de 10:301$, em que ima
porta a conta relativa á primeira prestação do contracto celebrado
com esto miaisterio em 10 de outubro do anuo proximo passado, para
a coaaracaão da Esta-adio Experimental de Canna de Assucar eia
Campas, Estado do Rio de Janeiro (aviso n. 266);

As inclusas folhas dos diaristas, e encarregados das installaçõos
eleatuiea lo posto Zootecianico Federal ali estabelecido e da Escola
de Aasisalt:tra annexa ao mesmo posto, relativas ao mez de dezembro
do allr.13 proxirno passado, na impartancia de 12:G u36 (avis)
n. 27a);

A folia na importancia de 216 g , relativa a 27 (liarias a que toa
as, em ti ovarnhro de 1012, do accardo coto a clausula a s do respactive
contracto, o instructor agricola Manael Ramos (aviso ri. 278).

Transmittindo os procassos relativos ás dividas da exercicias fina
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'guia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará para pagam:tato
de um veterinario, um auxiliar de 2 4 classe, um guarda e um servente
Aue estiveram durante o anuo passado em serviço no dito Estado,
conforme a inclusa demonstração (aviso n. 311).

Tendo o Sr. Joaquim Prudente Corrêa allegado, por meio de pe-
tição, perante este ministerio, atlo ter recebido até ai,.ora o premio de
1:0005 que obteve como expositor na Exposição Nacional. re
bm 1908, cujo pagamento foi autorizado pelo aviso n. 2.193. de u de
-outubro da 1910, a Joaquim P. Corra Sarandy, ro go vos	 de
provideociar afina de que seja rectificada a relaçãogo,: aeompanhou
•o dito aviso, para o effeito de ser pago ao mesmo Sr. Joaquim Pru-
dlente CorrOa o r,ferido premio, visto figurar a palavra aSitrandy,) na,
Juta relação como parte integrante do 1101113 dO requereote, quando
";:efectivamente aSarandy, é o lagar de sua resideucia no municipio de
Datataes, Estado de S. Paulo (aviso n. 315).

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
De posse do vosso ofieio o. 177 ; de 2 de dezembro do anno pra-

timo passado, em que contmunicaes a resolução desse tribunal ne-
gando regi , tro ao paramento de que tratou o aviso n. 4,770, de 18
novembro ultimo, solicito a reconsideração desse ato, visto o men-
cionado pagamento se referir a serviços prestados na organização do
folhas e ;unir 100 daS diversas despems COM o serviço .de recensea-
mento no Estado de S. Paulo, nos annos de 1010 e 191 t, nieos, esses
que (levem sor comprehendidos na liquidacão dos conntr.tini,sos, cor-
forme foi estabelecido na letra e do art. 72 da lei n. de 4 do
janeiro de 1912 (aviso ia. 279).

- Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional no Estado de Anus
1.Gerams:
"fendo sido exonerado Antonio Augusto de Campos da Cunha do
•rargo do cominissario geral da Exposição Nacional da Borracha nesse
Estado, autorizo-vos a attender as requisições de pagamento que vos
forem apresentadas pelo actual commissario, JoSé Caetano da Silva
Campolina,por conta do credito de 12:0005 couccidido a essa delegacia
para as tl•spezas da mesma exposição no anuo oroximo passado e de
accerda com a demonstração enviada com o oficio n. 5.382, de 26 de
dezembro do mesmo anuo (oficio n. 303).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

Confirmo o telet,varnma que o Sr. ministro dirigiu, cria data
de 15 do corrente, assim concebido: «Autorizo entregar ao procurador
fiscal 1:700$ para dep;zas permuta no sitio da Restinga em São
Simão (officio n. 308).

- Sr. Dr. M. do Oliveira Lima-II3tel dos Estrangeiros-Rio de
'Janeiro:

Acros:nulo o recebbnento da carta de 27 de janeiro ultimo, com
,a qual foi enviado O cheque n. 90.912 sobre o Lop tif in a t ei Brazolao
Bank Limitei e a favor da Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres, na importancia de £. 161-13-4, a quanto montava o saldo,
em sei poder, das importancias de 4:000S ouro, Frs. 10.000, que
111: haviam sido entregues pela referida delegacit, no anno proximo
passado, para as despezas dos contractos dos Srs. Paul Norma, Paul
lluart Chevalier e Marcel Ledent, communico que ora se provi-
dencia sobre a remessa do mencionado choque á Delegacia em Londres
para ser creditado em sua conta (oficio n. 306 A).

- Sr. director do Museu Nacional:
Respondendo o officio ta. 5, do 13 do corrente, autorizo-vos a con-

tracta •' com a firma Theodor Mito Sz Comp., pela importancia de
198:9508, não incluidos os direitos de importação, o fornecimento do
'173 vitrines •los fabricantes II. C. E. Eggers, do I 	

b
lamburnm, nos

termos da proposta dos mesmos senhores, datada da 8 deste mez
'tolhei° ta. 320).

- Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Communico-vos em referencia ao oficio n. 1.271, de O de no-

vembro do atino proximo passado, que o Sr. ministro resolveu att-
torizar-vos a dama-nadar mais 55 diarios COM o pagamento do serviços
prestados na expedição de publicações por um auxiliar para esse um
adtnittido (oficio n. 272 A).

-- Sr. director do Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil:
Tendo em vista os arts. 108 e 100 do regulamento desta Secre-

taria da Estado, tõrnados extensivos a esse serviço pelos arts. 127 do
referido regulamento e 30 do (pu foi approvado pelo decreto numero
9.212, de 15 de dezembro de 1911, em virtude dos qttaes a pena de
suspensão imposta pelos directores não póde ir além de 15 dias,
recommendo-vos providencieis afim de que ao almoxarife), dessa
repartição, Sr. Octaviano 13arreto, sejam pagos os venci:untos que
deixou d: receber a contar dr:, data em que, nos termo', daquellas
disposições, devia ter cessado a susp.msão que lhe imp ,:ae,stes (officio

'S. 313).

- Se. engenheiro d ste ministerio:

Transmitto-vos, afim de que seja informado a respeito, geonta dg
Albeeio Rena! na impar ancia de 1:9215, proveniente de serviços
evicto; H.os em proveito dO PO3LO Zootachnico Federal em Pinheiro
(officio n. 28).

Ae,i.uuu to o re.rebimmato do oficio ia.  3, de 3 do corrente, re-
mettetelo uma contr. de Ostvaldo Ramos Litna na importancia d3
47:505500'r, proveniente de trabalhos de forração o pintura execu-
tados :ta Escola Superim da Agri odtura o Medicina Veterinaria,
J) !ço-vos informar eia vivi ode de que acto foi autorizada a execução
dos referidos trabalhos e item assim qual a tabela que serviu de base
para a conferencia (to pre re) cobrada (oficio n. 265).

~ememwwwn••

TRIBUNAL DE CONTAS
Or.c ene de pagamento'

Ordens de pagamento sobre as ritmes proferiu despaobo de re-
gistro em 21 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos:

N. 371. de 6 do correr te, pagatnanto de 3165601 á. Société Ano-
nvme di Gaz de Rio de Janeiro, do consumo de gaz e luz electrico
era proprios nacionaes a ct rgo da Repartição do Aguas, em outubro
ultimo

N. 136, de 10 do corrente, idem de 3:7805, a diversos, de forno-
cimentos a Estrada de Feno Central do Brazil, no anuo proximo pas-
sado;

Ns. 108, 177, 209 e 207, de 11, 21 e 23 de janeiro, idem de
6795140, 1:3595, 11: 7405r 23 e 1:6045770, a diversos, do forneci,
mentos a Estro Ia do Feri Oeste de Minas, no atino proximo pas-
sado.

-Ministerio da Agricul -vara, Industria e Commercio-A visos:
Ns. 282. 291, 362 is 431, 5, 11 e 17 do corrente, pagamento

de 3605, 3005, 2005 e 2005, de gratificação a diversos funccionariot
deste miaisterie

N. 307, de 5 do corrente, idem de 235800 a Mario Gomes da
Araujo de gratificação por Substituição, durante oito dias de dezema
bro ultimo

N. 351, de 11 do correta e, idem de 3:5115771, da folha do pes-
soal commissionado para os rabalhos da Exposição Nacional da flor.
racha no Estado do Rio de Janeiro

N. 274, de 5 do corrente, idem de 1:18:5190, de diarias a quo
fez jás o pessoal encarrega k das esta ões zontechnicas thipendentes
do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, relativo ao mez de dezem-
bro ultimo;

N. 306, da mesma data, idem de 805110 ao inspector agricola do
13° districto, coronel João Artonio Tavares, de despezas rniudas por
elle etrectuadas no atino proeimo passado;

N. 278, de 5 do corrente, idem de 2165 ao instrutor agricoIo
Manoel Ramos, 27 diarias a ( ue fez jus em novembro de 1912.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Avisos Ias. 467, 482 e 449, de 6 e 8 do corrente, pagamento (74

15:1205118, 22:3375902 o 23:4215, a diversos, de fornecimentos a este/
tninisterio, no atino proximu passado.

-Ministerio das Relações Exteriores

Aviso n. 63, de 19 do corrente, pagamento de 3005, ao 3° oficial
Antonio Alves da Fonseca, de gratificação.

-Ministerio da Fazenda
Officio n. 20, da Caixa de Amortização, do 27 de janeiro, adean-

tomento, de 1:2005, ao respectivo porteiro, para despezas a seu.
seu cargo.

Exercidos fitados
Requerimento de A. Fm oura Xavier, pagamento de 2:2085819,

de divida do exercido de 1911. •

-Ministerio da Guerra

Avisos ias. 62 e 67, d3 18 c 21 de janeiro, pagamento de 831520G
e 1:188$60, a iliyarsos i (A) tonecumutos a este ministerioa

•	 • •em 1912,	 -
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¡MARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellaçãci

EDITAL
Faço publico que pelo Sr. desembargador Virgilio do S. Pereira,

In impedimento o casional do Sr. desembargador Dioeo de Andada,
presidente da 2° Camara, foi convocada uma sessão eVraordinaria
para o dia 25 do corrente, ás 12 1/2 horas da tarde, aliai de sarem
julgados os aggravos de petição ns. 591, 508, 601 e 607.

Secretaria da Corta de Appollação, 21 de fevereiro d 1013.- O
Secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Sessão extraordinaria da Segunda Camara em 21 de f.verAro
de 1913

Presideneia do Sr. desembargador Sá Pereira - Seeret ,.!. io o DP. Eva-
risto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Cicero S Miro
Fonseca o T. de Figueiredo, que foi convocado paat tomar jArte
nos jtilgamentos, no impedimento de juizes da Camara.

JULGAMENTOS

Amuos cle peliça

N. ?;38-(Embarg,os de (leclaração) Relator, o Sr. d..e.,V»r,ador
Elviro Fonseca ; embargante, João Baptista Saldanha; CAI!' • 
COALIO & Duarte, liquidatarios da ma3sa fallida de Loa •-; S. 1),'
Rejeitados os embargos, em face do art. 6%1 do re,lalaurm Lo :37, do
1850, unannuemente.

N. 582-Relator, o Sr. desembargador Sá Per.ira; a r, r ,vantes,
Antonio Nobre Vianna e Henrique Guimarães Viaaaa; 'avada,
The Rio do Janeiro City Improvements Company Lila lie 1. -1 Negou-
se provinionto ao aggravo, para confirmar a decisea ev-vi
do disposto nos arts. 583 do regulamento 737, de 18;0, e 111, 8, n. I,
do decreto n. 0.263, cio 1911, unanimemente.

N. 581-Relator, o Sr. desembargador Cicero Seabr3; aaer avante,
Antonio José Cardas.) ; aggravado, Mamai Nunes da l'ou e .- Não
tae tomou conhecimento do aggrava porque não o aniorii.a o dispo-
sitivo legal invocado pelo aggravante, unanimemente.

N. 581 - Relator, o Sr. desombargador Cicera 	 '31aex. ; agra-
vante, Nicôla A grella ; aggravado, o espolio do iloado 8 C11 n IiI10
Antonio da Silva, representado pelo inventariamo Jaeo nowel
Souza Rego. - Negou-se provimento ao agaacavo,

Tomou parte no julgamento o Sr. dcseiuljare e Tu ato
Figueiredo no impedimento do Sr. desambargadar St Pereira e
presidiu o mesmo o Sr. desembargador Cicaro Seahr I.

N. 590	 Relator, o Sr. deeembargador Rico la ransaca
agp,Tavante, Thomaz Fernandes Pereira ; aggravalos, li. Walter
&Comp.-Negou-se provimento ao aggravo por ser inaniUst a come
petencia cio juiz a guo, unanimomento.

N. 592 - Relator, o Sr. desembargador Elvirada Fon . 'ea ; ag-
gravantas, Campos Estado Si Comp. ; aggravados, Falia Firias e José
Miguel Frias. - Negou-se provimento, para conermar a ci 2Ci-SãO ag-
gravada, unanimemente.

N. 593 - Relator, o Sr. desembargador Sá Percera; aaaravante,
o Dr. Mario de Barros Braga ; aggravado, Antonio ia-a"; da aiiva. -
Deu-se provimento para mandar que o juiz a gao, e 1,rioando a
decisãoageravada, defira o pedido do executado, tara:11)1h ; entre-
gar o soldo verificado na execução, unanimemente.

N. 596 - Ilelator o Sr. emr.ebargador Ciecro	 ; ag'i'a-
vante, Augusto Pinto d	

tl
e Miranda ; aggravada, a cumpa . •hi Predial.

-Negou-se provimento ao aggravo, por não estar orovada a imota-
petencia do juiz a quo, unanimemente.

- N. 604-Relator, o Sr. desembargador Sá Pereira; azara.vante
a União Federal por seu 2° procurador; aggravado‘a os oradores por
caução da Companhia Estrada de Ferro Oeste do Minas, em liquida-
+tão forçada.- Não se conheceu do recurso, por não cala‘r elle na
cspecie dos autos, ex-vi do conceito do (latimo ireeparavol decorrente
da Ord. do L. 30 T. 69, pro. doe. 2.579, de 16 de agosto de 1897, ar-
tigo 22, n. II, al. 1° o 2°, lei n. 1.338, de 1003, art. 51, ns. 1 e II,
dec. 0.263, do 1911, art. 289, n.. 1 e 11, unanimemente.

N. 597 - Relator, o Sr. desembargador Elviro da Fonseca; ag-
ravante Frederico Duarte de Almeida; aggravado, Manoel da Silva

Venoso- Negou-se provimento ao aggaavo para manter a decisão
ne,gravada pelos seus fundamentos, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de peliça°

}N, 601- Ao Sr. desembargador Sá Pereira.
0. 607 - AoSr. desembargador Elviro Fonseca..	 ,

EM MESA

Aggravos de peliça-O

És. 602, 603, 605, 606, 608 e 011,

PVIILICAr,U

Carta testemunhaect

N. 15

Aggravos de petição

Na. 1 .1. 0, 158, 176, 538, 576, 583, 58%, 500, 502, 596, 597 e 601..e,

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencla de Monteiro da Silva S: Comp.

AVISO AOS canoura

O e a-rivIn Bartlett James commtmica aos credoras da fallencitt
de Monteiro da Silva Sz Comp. que a assend0a foi adiada para o.
dia 3 de março vindouro, á 1 hora da tarde. Rio de Janeiro, 20 da
fevereiro (10 1013.-0 escrivão, Bartlett Tames.

•n••••nnII.

Juizo de Direito da Primeira Vara eive/

Fallencia do Manoel Jos.à Nogueira & Filhos

AVISO AOS CREDORES

O escrivão 13artlett James communica aos' coe lonas la fallenciat
de Manuel Joi Nogn.M .a	 Filhos que se acham em cartorio,
cinco dia-z , ;ts ralacõ.ts e documentes apresentados pelos syn,livt-s,
para sireni examinados pelos interessados, apc'smlando 05 sua;
impuemaçõ e ; de accôrdo COM OS	 5° e 6 do art. 83 da

2.02i, k1 17 de devinha.) da 1008, os gilan ,,rtH)
5"-1)annte esse p133o mie cine) dias, os era mios ineluidos

las rela,ties poderão 531' Miou:Amadas, quanta a sua laeitimidade,
imoartaticia ou elassiileacaio. § s,vá lirLeila.;
juiz por in •Oo lo requa.inanito instruido (-,:oai daelimentas,
caçô,s ou ontras provas. Rio da Janeiro, 20 de favereiro da 1913. -
O escrivaa, Baraett JamJs.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

AVISO AOS CREDOSLS

Falleneia de Rodrigues &

O escrivão major Barros cammunica aos creilares da fallencia dd;
Rodrigurs & Taixeira (pio se acham em cortejo, durant; cinco diaa,
as i'eiaO e documentos apre,amtado's pelos syndic,)s para SCreill
examina las pelos interessados, apr~nan lo strt,i
accôrdo	 os §§ 5° e 6° do art. 83 da 1)i o. 2.02%, de 17 (1,.; dezem-
bro de looS, 05 quaes São do tak sagninta; § Durante esse praza
de cinco dias, os creditas ineluidos leiloadas reLleaas paro leio eer im-
pugnados, quanto á sua. legitimilad, impertaaria ou classiticação,

0. 0 A impugnação s ,m .z't dirilti,la ao juiz por meio de roqueri10,111,.)
instruido com documentos, itts1iliCa n A:5 ou outras provas.

Rio d ‘i Janeiro, 21 de fevereiro de 1913. -- O escrivão, J.Nj Cdit-
dido de Barros.

Juizo de Direito da Quinta Vara eive/

AVISO AOS CREDORES

Falleneia de Felippe & Silva

O escrivão coronel Dado conamunica aos credores da falletleiX
de Felippe de Silva, que se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações o documentos apresentados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentando as suas impugnações, da
accèrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-t•
zembro do 1908, os quaes são do teor seguinte: § 5.° Durante esse

, prazo de cinco dias, os creclitos inchados naquellas relações poderão
' ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou classi-

•
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ficação. § G.° A imptignaeão será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com docenrentoss justificaefieT ou outras provas_
Rio de Janete°, 2n de fevereiro de t013.— 4 rivacr interino, slit-
cintho Teixeira Pinta.

Juizo de Direito 'da Segunda Vara Criminal

De citaçao ao quer/2ado Edmond Ott, coei o prazo de 10 dias;
na pirata abaixo

O Ur. Antonio Paulino da Silva, juiz de direito da Segunda Vara
Criminal do District° Federal:

Faz saber a todos quantos o presente edital de citaeão virem ou
dente tiverem conhecimento que, perante este juizo, o Dr. Gastou
Lumay de la Couperie apresentou queixa crime contra Edmond Ott,
como ilICIIVSO nas penalidades do art. 317, lettra a, combinado com
o art. 310, § 31, do Codigo Penal. Recebida, a queixa, foi designado o
dia 17 do corrente mez para inicio do summario de culpa, que não se
efectuou, por não ter o querelado sido encontrado, não obstante as
reiteradas diligencias empregadas pele respectivo do justiea.
ASA M, a requerimento do querelante, pslo presente edital intima o
quorellado Elmond Ott a comparecer neste juizo no dia 5 de mareta
proximo vindouro, ás 12 horas da manhã, afim de se ver processar
e julgar pelo referido crime, sob pena de revelia. Outrositn, faz saber
que este juizo funcciona no edilicio do Foraw, á rua dos Invalidas
n. 152. E, para constar, mandou passar o presente edital, que será.
anisado e publicado, de acento coto a lei. Rio de Janeiro, 21 de fe-
vereiro de 1913. Eu, Dorval Damaseimo Vieira, eserevento juramen-
te sto. o escrevi. Eu, Domimgos lodo, escrivão, o subscrevo. —Antonio
Paulido dt Silveira.

guizo da Segunda Preteria Criminal

O Dr. Josá Linhares, juiz da 1 Preteria Crimieal do District°
Federal

Paz saber aos que o presente edital n L: citaelo com o praso de 15
dias Vil .0111 e interessar possa que por Antonio do Oliveira,fiador do
réo •oãe Genealves Monica, me foi pedida por petição, citação com o
prazo de is dias para que o citada n'eo apresente novo fiador no
processo crime que respande neste , inizo comi incurso nas penas do
art. 303 d.) Coligo Penal. E em viritale do de s pacho exarado Ha
itICSnla petição, pelo presente editai eito e chamo .João
Monica, para, no prazo do 15 dias a contar desta data, compa.reeer
neste juizo afim de prestar nova flana ou dar novo fiador, sob pana
de ser expedido mandado de prisão na firma da lei. Para constar
passaram se o presente o outro de igual teor que ficará fixado na porta
dest e; juizo á rima da Carioca n. 50. Ri) de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1913. E eu, Frani:isco Cabral, escrevente jurameutaslo o escrevi e
subscrevo no impedimento occasional do escrivão.— José Linh.tres. •)

pado do Minas Geraos

JUIZO SECCIONAL

(De cirte-»*io, com o pra:o de g0 dias)

O desembargador Carlos Honerio Benedieto Wel-1i, juiz federal na
.seuão de Minas Genes, em exercieio na fórma da lei:

Faço saber a todos que o presente, edital com o prazo de noventa
(00) dias virem ou dele notieia tiverem que pelo Exmo. Sr.
Dr. Bernardino Augusto de Lima, advogado de Honorio d Frei-
tas Pacheco e outros, me foi apresentada a petição do tem' se-
guinte, : Petição — filmo. Exmo. Sr. desembargador juiz seccio-
nal do Bello Horizonte — Dizem Honorio de Freites Pacheco, r-
idente cio Juiz de Rira, D. Perpetua de Freitas Vidal, D. Rita

de Freitas Corra de Azevedo, resi; len t es no Rio de janeiro,
todos netos; do sargento-m(5r Manoel do Freitas Pacheco e de sua
peitneira mulher D. Maria Angelica da Silva; Braz Luiz de Freitas
Bernhausa, neto dos mesmos, Vií:gilio de Freitas Malta, tambem neto
dos supra-ditos Freitas,' Pacheco e sua mulher ; acoronel João Custo-
dio da Veiga, residente em Belo Horizonte, na qualidade de cessio-
indo de D. Francisca. Iniza. de Freitas Horta, filha de D. Luiza

' Patricia do Freitas Horta, e, como tal neto do sargento-mfir Ma-
: noel de Freitas Pacheco e de sua terceira mulher D. Atina Fran-
' 'cisca de Lemos Horta, como cessionario ainda de D. Alexan-

drina BUC110 de Gouveia Horta, vinva, de Manoel Correia Horta, fi-
lho da referida D. Anna Francisca, de Lemos Horta, que eles

j Ãão senhores e possuidores da fazenda do Freitas, antiga do Toni-
baciouro, sita na comarca de Belo Horizonte, da qual são lambem

• .0011dOminOs outros interessados na qualidade de herdeiros . ou de

cessionarios de. herdeiros do: sargenUamár Manoel d& Freitas Pa-
checo e suas mulheres dos tees emites de que foi elle o chefe
ou cabeça. Os supplica -it;,s querem proceder á divisão dassa fa-
zenda, para o que all'arc( em a escriptura publica de dese.sete (17) co
maio do mil oitocentos e treze ((813.),, da cempra, que aquele sar-
gento-mós fez da dita Ma:atida a João. Gonçalves de Mesquita.; °Irem-
cem documentos ceio privam serem os autores herdeiros do inesino
sargento-mor e inn deles e asionario de herdeiros; camoeca" final-
mente peocuraeões que h:bit:tatu o advogado abaixo assiznada a pro-
per e seguir a aceão em todos os seus tramites. Os limites da fazenda
do Freitas si-l0 OS . C')I1SU mitom da eseriptura de dezesete (17) de maio
d3 mil oitocentos e tr'2l 18l 3) ma:Filleados ou corrigidos por acteN
dL) proprie sargento-mó, , seu peopriatario, por actos judiciaes,
implicitamente produzira]) essa moditicacão ou correcção e, final-
mente, por ateies 11 ,3 sua VitIV;', o de sons lierdeiros e sucessores. Da
tolos esees actos maliticaiV(r; de liulitím sobre:sabem a escriptura
vinto e cinco (25) d e entibie) de mil oitocentos e trinta o ires (1833)
de venda de ea lase:,, emule teeras, inineraes,regos e aguas, etc. ,que
Freitas Pacheco f:z a Car ia z ; O registro ecclesi:estico, feito em mil
oitocentos e cince3ota, e ;eis (185(1) por dona Anua Francisca de Lee
Intla Horta, viam de Proa: . s Pacheco, em cumprimento da lei numero
seiseentoe e um MI) de nu t oitocentos e einconnta e respectivo re-
gulamento ; a escriptura de vinte e nove (29) de outubro de
mil oleia centos e trinta e ires (1833) da saciedade que existia
entre Os eJron , -..is Jos Rima r,o Vaz e Antonio Vaz da Silva, de
uma parte, e Carlos Coram, da outra parle, na qual se faz ineusLIO
dos titnlos da terras, rego e agitas, já anieriormeuto a mil oitoeari-
tos e treze (1813), pertencentes aos anteceasores deles Vans que
não deviam ser comprehen lidos, portanto, na linha divisoria traf:ada
na eseripttira de mil oitoce it)s e treze (1813) ; igualm mie a eserip-
tora de vinte e d oma (22) le agasto de mil oitoeentes e asa; alta o
Oito (1.8*;S) de compra da faseuda da Taquaril pela ecimpanhia in-
gleza do na estua noto e ; vasas actos translaticius da daminio e os
de ractificacees feitas por "I' ioniaz Sitnims Treloar, superintendente da
lucerna companhia, ecLiaLil tos de todos os titulo: de proptiedale da
referida fazenda limitrophe com a fazenda do Freitaa : e, finalmente,
pela eacriptara de vinte e seis (26) de puha de mil oitocentos e se-
tenta e ires (187a) da venda em leilão da fazenda do Te pie rd, em
virtude da liani.lae -to da s et companhia ; porque com-) ais da mesma'
cadeia, estas o as d emais escripturas ciladas renovam, 1) .1 . a
dizer, e viviticam tidos os dizeres relativos noa limites das teeende
do Taptaril e do Freita s , ii epedindo (les:Cai : te que tivessem vigor as.
ilselarae e es de limites da esn'iptura de md oitocentos e treee • 1a13)
que contrariam o que a tal rasp eito foi estat.) e lecide das ia temeas
immemoriaes e que es •-;.!^5 ti altas antigos e anteriores a. tn3	 Ir);

e 1,reze (1813), reprodueni.	 poios, t21,1)
escriptura de mil oitocentos e treze (1813) e as inales: ai:e ma a Ilu
os limites da fazenda do Freitas são os que abaixo vão c ,itsiaeta tas.
Situada na passagem Limem:nada Tombadouro, cempae-s , e t l e de
seiras de cultura e criação e, comprehondendo o Ribeira() d.) T , m-
badouro, hoje denominado do Curral, ou dos Ano Wro tios:
limites seguintes; Pelo nas:ente que parte coita terras do sitie de
Caem 1O, ata o Ribeirão e d: outra parte 4 1 ";V! com t e rea li cieit.a4
José Vieira Carneiro (fazei la do Marzagão), e rerrend 	 ene
pelo poente com o dito capitão Carneiro, par terras qn :Oram de
alanoet da Cruz Machado, e pela mesmmc band m m t rras gine
foram do falecido João à arques, e corren•lo mais adiante alie
topar com o Ribeirão já dito, que vem do Curral d'Eldlei lo birro do
Navio ou Toinhadouro, correeo que vem designar no Ihi},eirà' tie; Ar-
ruaaa, suhinde e procurando o corrego do Taguaril, na pasaosem
estrada do Sabarre e por esta acima até o alto, fronte:11),h,, oude exist!a,
uma pedra, á esquerda em r mio dir,eito a um espieãezinha (liberto
de inatto, por baixo do engatem de sacar pedras que ;tiú se acha á di-
reita e desse espigão que fica á esquerda em nino direita ao campa
na estrada que segue da fazenda dividenda para a S. ria. im irabi
condo at;'i, mala comeeou a linha divisaria. O sargento-mó: . Maee..1
Freitas Pacheco foi ciisa.le tr,-s vezes: a primeira vem dona Maria An-
geliea da Silva, tendo desse c; sal dois filhos—Jeei: de Preitos Pacheco

Raphael de Freitas Pacheco ; a segunda vez com dona Luiza The-
reza Freie .; d .) An ;lral% temi .lii desse casal ires filhos, dos guies st'i
ibm sobrevivem a 1111% (l e nato Perpetua Antonia ; a terceira vez, fui
casado com dona Anna Francis cln Lemos Horta, tendo tido dose; casa).
os filhes de nomes Luiza Pairis ia o Paula Perpetua. CO111 '01111 "; Unta jus--
tificação e o titulo de herdeiros eanstanles dos autos de itiventario e paia.
tulha do primeiro casal, eram ao anuo de mil oitocentos e noventa b
cinco (1895) os seguintes os ha rdeiros, desse casal, muitos doa teaae.
são hoje falecidos e residentes cio legares differeutes das em coe
dum m&'pzclle aune.—Prinieiro (1°): João B. de Freitas Malta, dona LAO.:
nor de Fiesitas Malta, casada iam Francisco Nogueira da Gama, Cari!
los de Freitas Malta, D. Eludia Violeta de Frei jis Cunha, moradóreá
em. S. José d'Além Para,hyba,„ d. João d'El-Rei e Juiz de Fóra. Ame'-'
rico de Freitas Malta, falleeido e representado por sua álha D. Anli
de Freitas. Segundo (): D. Anua. de Freitas Malta, viuva de Jo§
Francisco Malta, seus filhos. major Joaquim de Freitas Malta,
sado com D.. Carolina Werueel. de Freitas Malta, o major Eugenia 4
Freitas Malta, casado com: D. Malvina Gonçalves de Freitas Malta;
Carleta. ELINyigeà, de. Freitàs Malta • De. Cliristovam de Freitas. Iklalai,‘,.	 •
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residentes em Cataguazes e Juiz de Fóra. Terceiro (3°): D. Francisca
de Freitas Bernhauss, casada com o tenente José Francisco Dernhauss,
já fenecidos, sendo hoje representados pelo ator Braz Luiz de Frei-
tas Bernhauss, visto ser lambem fenecido seu irmão José Francisco
Bernhauss. Quarto (4°): Honorio de Freitas Pacheco, casado com
D. Candida Jusephina de Freitas, residentes em Juiz de Fura. Quinto
(5°): D. Amelia de Freites Pacheco. Sexto (0°): D. Perpetua Vidal
Leite Ribeiro, hoje residente no Rio de Janeiro. Setimo CM: I). Rita
de Freitas Correia de Andrade, casada com o Dr. Eduardo Correia
de Azevedo, moradores em Serraria.

Alguns dos interessados, como se vê da justificação e do titulo de
herdeiros, residiam no municipio de Leopoldina.

Todos os herdeiros acima referidos são procedentes de José de
Freitas Pacheco, um dos does filhos do primeiro matrimonio do sar-
gento-mói' Manoel de Frcitas Pacheco.

Os herdeiros de Ralhael de Freitas Pacheco ou seus successores,
São:

Dona Atina Eamer i a d3 Freitas Carneiro, filha do mesmo flapliael,
Querino P. Vieira de Frefsas, Alexandrina Vieira, Maria Antonie de
Freitas, José de Freitas Carneiro, Joaquim de Freitas Carneiro, Anua
de Freitas Carneiro, Maria de Freitas, Augusta de Freitas, FralICISCO
Feliciano de Freitas, todos, hoje, segundo consta, representados pela
viuve e herdeiros do coronel Mariano de Abreu.

Não consta que existam hoje representantes do segundo casal.
Do terceiro casal eram representantes os filhos do mesmo casal

— dona Luiza e dona Paula, as quaes são hoje representadas,
em virtude de compra que fizeram, pela referida valva do co-
ronel Mariano de Abreu, dona Elvina de Abrea e seus filhes
Antonio Ribeiro de Abreu, Afranio Ribeiro de Abreu, dr. José

laibeiro de Abreu e outros, todos em virtude de compra feita a
Antonio Rodrigues Goulart, da parte que sua mulher havia, her-
dado e de outras que havia anteriormente adquirido, pelo fina-
do coronel Mariano de Abreu, bem como pelo autor João faistolio
da Veiga, pelas compras que fez das partes de dona Alexan bina
Bueno de Gou veia Horta e dona Francisca Souza de Freitas
Horta.

Quanto ás beinfeitorias e culturas, convém distinguir as bemfei-
Unias antigas pertencentes a todos os condomines das que foram
feitas ou construidas por alguns dos ~domines, ou com autoriza-
ção destes.

A fazenda do Freitas tinha, até um armo mais ou menos, a casa
de vivenda, assobradada, moinho e outros commodoa ou accessorios
de terreiro de fazenda, situados nas proximidades e ao lado direito
do ribeieào dos Arru ias onde actualmente ainda existem os v estigios
dessas construções, no meio do coqueiral, que caracterisa a antiga
re,sidencia e cena() da administração da fazenda do Tombadonro,
hoje denominada do Freitas.

Essa casa, bem como tolas as outras bemfeitorias annexas, fo-
ram desmatichedas pela viuve e herdeiros do coronel alariam) de
Abreu. ha um armo mais ou menos, amido o respectivo material em-
pregado pelos mesmos em novas construcções onde hoje re-
zidem.

As novas beinfeitorias e culturas actualmente existentes perten-
cem exclusivamente aquela viuve e a seus filhos.

Existem ainda as bemfeitorias do ramal ferroo de Deito Hori-
zonte, cujo terreno, consta et3 da planta e pela estrada °tampada, foi
cedido ao Estado de Minas, a quem pertencia origieariamente o
mesmo ramal ou estrada, que mais tarde passou para o demita° da
União, pela mesma viuva e filhos.

Por esse motivo, é a 'União condomina da fazenda dividenda, na
sub-parte em que se fraccionou o condominio dos cedentes.

Por sua vez o Estado o a Prefeitura de Bailo II wizonto icem bem-
feitorias na fazenda do Freitas, onde está a usina de forea e luz de
Dello Horizonte, e em razão de Ismer comprado do coronel Mariano
de Abreu a queda d'agua do Ilibe-irão dos Arrudas o o terreno neces-
serio para a installação do serviço da uzina, tornon-sa o Estado
condonlinn da fazenda; pelo que com a Prefeitura é elle interessado,
devendo ambos ser citados, nas pessoas de seus representantes para
os fins requeridos na presente petição.

Assim, pois, requerem os supplicantes a vossa exc elrancia que D.
A., esta com as procurações e documentos que offerecem, sejam

Citados todos os condominos supra-referidos inclusive a União, na
pessea de [ir. Procurador da Republica, o Estado de Minas, nas
pessoas de seu presidente e do seu sub-procurador, a Prefeitura, na
pessoa do seu prefeito, expedindo-se editaes para citação dos
residentes fera da comarca de Dello Horizonte o dos que resi-
direm ou estiverem em logar incerto ou ignorado, ou forem des-
conhecidos, editaes esses que correrão durante o prazo de noventa'
(90) dias em reclamação aos interessados que residirem em logar
incerto ou ignorado, ou forem desconhecidos; e durante trinta
(:10) dias para os conhecidos residentes nas comarcas do Estado e
no District° Federal, para virem na primeira audieneia deste Juizo,
depois de feitas todas as citações, se • louvarem com os supplicantes
em agrimensor e arbitradores que procedam á divisão, se abonem
as neeessarias despesas, sob pena de revelia, ficando, outrosim, desde
itop c.t.A los para todos ou mais termos da causa até final sentença
e sua execução. Requerem mais os supplicantes que, justificada 1

ausencia, em legares incertos ou não sabidos de alguns comdominos
e a possibilidade de desconhecidos, s3 expeçam os editaes requeridos,
designando-se dia e hora para a justificação. Requerem finalmente
que aos menores interessados e aos ausentes desconhecidos se doem
curadores á lide. Protestam por todos os meios de provas de terra
e de fora deita, inclusive depoimentos dos interessados, exames peri-
chies, vistorias, inquirição de testemunhas etc; protestam pelos fru-
ctos e rendimentos como pelos prajuizos, perdas e damos, tu do nos
termos do !leg. n. 720,de 1890,e segundo a indole da presente acção.
Pedem deferimento. E. R. M. filio Horizonte, 9 do janeiro de mil
novecente; e treze (1913). — O advogado, Bernarditto Aueusto de
Lime. (Subiu seis estampilhas fecteraes no valor total de mil e oito
centos réis.

Addind), offerecem para deporem na justificação as testemunhas
abaixo areoladas: João Carneiro de Castro, Modestino Rocha. Dão il.
causa o valor da caiu contos. Era ut supra.—Beraurdino Augusto de
Lima.

Na referida petição proferi o despacho do teor seguinte:
«D. ao 1.° officio, como requerem. Nomeio curador de orphãos o

Dr. Gudesteu Pires e de ausentes o Dr. M. Lagoeiro. O escrivão mar-
que dia para inquirição. B. II. 10-1-1913. - C. 011oni.

Justificada pelas autores a auseneia em logar , s incertos e não
sabidos cI condeminos, desconhecidos interessados, inclusive menores,
e interdictos a inc se refere a petição inicial, como se vê da sentença
abaixo transeripta:

«Julgo provada a ausencia dos herdeiros a que se referem as tes-
temunhas d3 folhas 51 e 53 v, que se acham em logar incerto e não
saeido. Maleta se expeça o edital chamando os ditos ausentes a in-
certos ou desconhecidos, que, por ventara esia tua, inclusive menores
e interdictos e seus representantes legaes; conto pessoalmente sejam
intimados o De. Procurador da Republ ica, e os , atradores nomeados
aí mesmos e ausentes, Doutores Gl, 1,11 leres e Manoel Lago amo.
Custas n mx causa». 133110 Horizonte, Ia --1-1913; -Caricia llom»;io
nedieto 01oni. Em sirtude, pois, d ) que mandei expedir o presentes
edital com e prazo de noventa (90) dias polo qual cito e chamo os con-
dominos ou interessados na presente causa que sejam desconhecidos
ou que residam em togares incertos ou não sabidos, fóra desta co-
marca ou do Estado, bem como os menores e interdictos e
seus representantes, bem coma aquelles que porventura tenham
interesses na presente cansa de divisão, afim de comparecerem
neste juizo, á rua da Bahia n. 1.5a3, na primeira audiencia,
depois de findo o prazo de noventa dias, para louvarem-se com
os :supplicantes e urn agrimensor, arbitradores e supplentes,
que procedam a divisão do Mut-levet dividendo descripto na pe-
tição inicial retro transcrinta e outrosim para abonarem :as cus-
tas e d3seezas do processo diviserio, ficando citados para tolos os
demais aetos, termos e acções até frial sentença e sua execução, tudo
sob pena de revelia, e quem dos mesmos souber e tiver noticias dará
sciencia a este juizo. Faço saber que as audiencias deste juizo são
dadas as qaintas-feiras uteis, ao ineio-dia,e, quando feriados, nos dias
anteriores, ao meio-da. E, para que chegue ao conhecimento
do todos, passou-se o presente para ser fixado no togar do estylo
e publicado pela imprensa, Minas Geraes e Diario da 'nisto.
Dado e passado nesta cidade do Dello horizonte, aos 18 de ja-
neiro de 1913. Eu, João Ferreira Brant, 1° escripturario, o escrevi.

Ilonorio Benedieto Ottoni.
Certidão.—Certifico haver affixado o originai na porta do edificio

deste juizo, do que dou fé. Dello Horizonte, 18 de janeiro de 1913.
— O escrivão, João Femira &ant.

TERMOS DE CONTRA.=

Ministerio da Agricultura, Industrie, e Conunereio

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de centrado celebrado entre o Ministerio da Agricul-,
tura, Industrie. e Commercio e os senhores Eickhoff, Car-
neiro Leão & Comp., para fornecimento de artigos do
grupe 2 — Adubos, insecticidas e fungicidas ás reparti-
ções dependentes do dito ministerio durante o anuo de
mil novetentos e treze, de accordo com o edital de coa-
eurrePcia publicado no Diario Official de dezenove de desa
zembao de mil e novecentos e doze.

Aos dezesete dias do mez de fevereiro de mil novecento-s
e treze, presentes nesta Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrio e Commeerio o Sr. Mario Barbosa Car-
neiro, director geral de Contabilidade da mesma Secretaria de
Estado, e, por seu representante legal João da Silva Gondra,
os Srs. Eickhoff, Carneiro Leão St Comp., que são em seguida
denominados — os contraetantes,. 	 accOrdaram em a§sician
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er presente contracto, observadas as seguintes clausulas, já
approvadas pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Com•
mereio, nos termos. do § 8", titulo II do art. 20 do regoiainento
auriêxo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911:

Primeira — N contractantes obrigam-se a fornecer á
p9ecretaria de Estada e demais repareiçõea do ministerio que
ee abastecerem na praça do Rio do Janeiro, dnrante o cor-
Tente armo, os artigo:, que lhes foram attribuidos na relação
publicada no Diario Offici.al de quinze de fevereiro do cor-
ente, a qual, na parte que lhes diz respeito, fica fazendo parte

integrante deste eontracto.
Segunda — Todos os arligoe serão de primeira qualidaae,

"de eenformidade com as especificações da relação acima re-
ferida, sendo rejeitados os que não estiverem nestas condições.

Terceira — Os artigos serão entregues á custa dos eon-
Iraclantes nas repartições que os tiverem pedido, exceptuados
Os que se destinarem á Hospedaria de Inunigrantes da Ilha das
Flores, os quaes serão entregues a bordo de uma embarcação
atracada ao cães, nesta cidade, em hora e dia designados Pre-
viamente, e os que se destinarem ás repartições situadas 'hire
1a parte urbana do District() Federal, os quaes si cão entregues
ias proprias casas fornecedoras, cabendo-lhe todavia a obri-
gação de aeondicional-os convenientemente e transportai-os
por sua propria conta até ás estações em que tiverem de ser
despachados.

Quarta — Os pedidos feitas pelas repartições serão sa-
tisfeitos dentro do prazo das 24 horas que se seguirem ao seu
weeehimento pelos centrar:tentes tt das prorogações feitas pelos
directores ou chefes das reeartições, conforme as cireuma
et:meias aconselharem, cabendo recurso para o ministro
(meado os fornecedores julgarem insuffieientes os prazos

Olte Cd idos.
Tratando-se de artigos do consumo, nãa paaereio asrepar-

tiçõee pedir de uma ver, quantidades que excedam ás necessi-
dades de uni trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos
prazos mareados na clau eula quarta, será o fornecedor
linde pelos chefes das repartições em 20 "1" sobre o valor dos
pedides, repelindo-se a multa a cada prazo igual decorrido,
peei-liado-lhe o direito. de recurso para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora ou falta de forne-
cimento de artigos, em caso em que seja urgente a sua nem-li-
e:cão, a repertição tiver de comprai-os eia (Mario furoce,dor,
os contrai-tentes pagarão, além da multa de 20 1°. a diffe-
reina que houver entre o preço do contracto e aquelle por que
liverien esses artigo,: sido comprodes, e mais as despezas de
acondicionamento e transporte dos referidos artigos.

Setirna—A differença de preços a que se refere a clausula
sexta e as multas impostas pelos chefes das repartições scrão
Onmediatamente cominunicadae á neleeatoria Geral de Couta-
idlidade e deduzidas da primeira conta eles centracterde s , que
Laja de ser processada. ou da caucão do contrato, não ha-
vendo conta dos contractantes a processar; ilevendo neste caso,
eer completada a caução, no prazo de 48 liaras.

Oitava — Para o fornecimento de artigos que não constem
proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, serão

preferidos os contrachantes desde que os forneçam peles me-
nores preços por que esses artigos forem enconteedoe no mer-
eftda.

Nona — Para garantia do disposto na clausula oitava as
repartições que adquirieem objectos não comprehendidos nos
centrados ficam obrigadas a fazer acompanham' as respectivas
coutas das propostas de preços que tiverem obtido.

Decima — As contas, devidamente seladas e documenta-
'elas, serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da.
sua Apresentação, que deverá ter togar até a quinto dia utit
de cada mez.

Undecima — Os contraelantes serão preferidos, sob as
comaições do presente contracto, para a fornecimento no fu-
turo exercido, emquanto não fôr escolhido o concorrente para
esse periodo, ao qual caberá, então, a preferencia, de accõrdo
com sua proposta.

Duodecima — Será rescindi& o contracto, com perda da
3,ução, em favor da Fazenda Nevional, sem direito algum a

qualquer indemnização,. seja (piei ter o motieo.
a) a pedido dos contraatantes:
b) quando se recusarem formalmente„ por tres vezes, a

fornecer os artigos pedidoe:
c) quando, deexaremr de integralizar a caução dentro' do.

Prazo determinado;
d), quando houverem reincidido, per mais de fres vezes,

gin faltas que tiverem dado lotar a imposições de multas.
Decima. terceira — Quando, posteriormente ao intelo, da

Éxecuçeáo do çontractot subir no mercada a preço. de umi dos

artigos, o ministro, a requerimento dos contractantes, reselna
dirá o contracto quaato ao fornecimento desse artigo, seili
perda da caução, e mandará abilr nova eoneurrencia, á qubet
não serão admittidos os coutractantes.

Jewima quarta — As despezas provenientes dbs fornecimentee de que trata e presente contracto correrão por conta:
das competentes consienações e sub-eonsignaeões das verbas
subordinadas ao artige: numero quarenta, da lei numero do
mit	 eiRsltecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mienovecentos e treze.

Decima quinta —
será cobrado sobre a;
foriew Mien tA)-3 dt:Ilt! deo
do regulaineato armem_
de 1900, cebrando-se
e nove reis por linha
I; do regulamento cita.

E para firmeza e validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se o presente ti emo, que, depois de lido e achado con-
forme, vau asignado pelo senhor director geral de contabilidadd
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Iria e Conunercio, nos termos do disposto no e 5" do art. 31,
do reg/11:11/1), Mo apoiem ado pelo deereto n. 8,899, de 11 (16agasto de 1911 , peio S . . João da Silva Gondra, representante
legal dos contracerwlee Eirkhoff, Carneiro Leão & Comp., que
exhibirarn o conlweiniento do Thesouro Nacional n. 5, de 1913;
provando terem fedo caução de um conto de rels(1:000$);
para garantia e fiel ,Xerkii.A0 do emiti : acto, pelas testemunhas
N,alancio de Fi11eirecto Nt' iVa e Rafael Lensburg Lemes, e por
men In-inerte de Mono Campbelt, terceiro oti"icint cia lera.-
etoria Geral	 Contabi idade, cora exercicio na 2' senão, que
o lavrei.

nee de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913. — (AssignadoeT.
31ctio lituboz;.1 ne.; , , leu --Por procuração de Eiekiwf I, Carnei-
ro Lcão ceeee..	 Lie Saco Gomara — . Corno le!leolonhas)
iéeneeeie d 1, 7,n +4 ,4 n» . tloVici. —	 foel Lensbierg Lrmos,
nohert, )	Gol!,	 (E:sim-alo colhidas e devidanond e
int: iizadas, ires astairpilhas	 federaes no valor	 total de
ieeeetee

Termo de em-1(race) e-lebre:10 entre o Ministerio 4 1a Agririd-
tura. lietest r ie e C l obroereio C os senhores 'Fie , inaz 1 -

ras o,)tx ir. par,:. .1. 01M.PC, ÉtlitIV O de artieos
— YortPageas — ás epartieões dependentes do dito [k-
teimo, durante o ann m de mil novecentos e treze, de acoardo
com o edital de co inèrroticia publicado no bitirio Offi-
ciai de le de deeen,bro de mil novecentos e doze

Aos dezeeete dias do mez de fevereiro de mil nereeerene
e treze, prese nt es moela sei-rataria de Estado dos Negoeios da
Agricultura. lado stria ¡moerei° o Sr. Mario Barbosa Gar-
iteiro, director geral de Centabdidade da mesma Sete:elaria
de Estado. e, por seu re reseoLotte legal Eu genio reareatree os
sereaores Themaz Perceve ec Coime_ que são em seguida deno-
minados — u etiateacteidee, — accordaram em assignee o
presente centrado. °Lema adue as seguintes clausulas . . já appeo-
vedas peio Si', ministro dl Agricultura, Incluetria e GM11111eUe.i0.
11 ,03 termos do § 8", tile 11 de art. 20 do regulamento armes() ao
decreto n. 8.899, de 11 di agosto de 1911: 	 •

Primeira — Os cenrraetardes obrigam-se a fornecer á
Secretaria de Estrele e eemais repartições do ministerio que
publicada no Diaeio. Offi, • idd de quinze de fevereiro cor-
rente moo, os artigos, til e lhes- leram a liribu idos na relação
publicada no Ditcciu Officiul da quinze de fevereiro da cor-
rente, a qual, na parle qn3 lhes diz respeito, fica fazendo parte
integrante deste contracto.

Segunda — Delo,: os artigos serão de primeira qualidade,
de conformidade coei as especificações da relação acima re-
ferida, sendo rejaitaiks os que não estiverem nestas condições.

Terceira — Oe artigos serão entregues á custa dos con-
traetantes reis repartieões Cl.? os tiverem pedido, exceptuado
os que co destinarem ri Hespedaria de Immigrantes da filia das
Flores, os quaes serão eu regues a bordo do uma embarcação
atracada ao cães, nesta cidade, em hora e dia designados prél
viainente, e os que se des:inarem ás repartições situadas Ora
da parte urbana do Dietricto, Federal, os quaes serão entregues
nas propria.s casas amoladoras, eabendo-lhes todavia a obri-
gação de aeondieimail-os convenientemente e transportai-os
por sua propria conta, até as estações em que tiverem de ser
despachados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas repartições serão sãe
tisfeiboie dentro . do, praza des. 2•5 horas que se seguirem. ao seu
recebimento peroa centractentes e das pacirogações feitas pelos
directores eu chefes das repartiçõess, conforma as eircuma
aunai:as acousellaatrem, cabendo recurso para O. ministro
quaada os lerneeeelores julguem instalnieutes oa trazost

--Concedidos.

O seno proporcional deste contracto
quantias mencionadas nas contas de

.orreutes, na ferma do n. 17, do art. 4?
ZIO decreto n. 3.504, de 22 do janeiro

elo presente termo a taxa de noventa
que se refere o § 4", n. 24 da tabella
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Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as repar-
tições pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessi-
dades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos
prazos marcados na clausula quarta, será o forneiteder mul-
tado pelos chefes das repartições em 20 1° sobre o valor dos
bedides, repetindo-se a multa a cada prazo igual decoerido,
us gistindo-lhe o direito de recurso para o ministro.

Sexta Si, pela rejeição, pela demora ou falia de f o me-
cimente de artigos, em caso em que seja urgente a sua avio&
sição, a repartição tiver de comprai-os em outro fot nevedor,
os contractantes pagarão, além da multa de 20 'e t. a dife-
rença que houver entre o preço do contracto e aquelle por que
tiverem esses artigos sido comprados, e mais as despitzas de

• acondicione atento e transporte dos referidos oittii,iia
Setima—A differença de preços a que se riU a Imelda

sexta e as multas impostas pelos chefes das refinei i.s serão
immediatamente communicadas á Directoria Ciciai] ti Coi.da-
hilidade e deduzidas da primeira conta dos contraia:mit- que
haja de ser processada, ou da caução do coniriiiiiii, nãe ha-
vendo conta dos contractantes a processar. devenitt W'.7L.' Caso,
ser completada a caução, no prazo de 48 bons.

Oitava — Para o fornecimento de artigos que nãa con'tlom
da proposta, mas referentes ao mesmo ramo de iitaiieio, serão
preferidos os coatractantes desde que os forneestn elite me-
nores preços por que esses artigos forem enconteadas ao mer-
cado.

Nona — Para garantia do disposto na clauettla nit ova as
repartições que adquirirem objectos não compreheniiiiiita nos
contractes ficam obrigadas a fazer acompanhe e 2-; riseeei.ivas
contas das propostas de preços que tiverem ebti,ta.

Doca ia — As tintas, devidamente adiado: 11ani-Ilía-
das, serão processadas nas reparticões dentro de IS dias da
sua oree.sentiação, que deverá ter togar até o quinto dia util
de cada mez.

Undecima — Os contradantes serão preferidoa, sob as
condições do presente contracto, para o limintieitileatO na fu-
turo exercido, eioquanto não fôr escolhido O datiairreide para
esse per iodo, ao qual caberá, então, a preferencia, de aecôrdo
com sua proposta.

Duodecima Será rescindido o confrade). com perda da
caução, em favor da Fazenda Nacional, 30111 direiio algum a
qualquer indemnizaoão, seja Miai fôr o motivo:

o) a pedido dos contradantes:
b) quando se recusarem formalmente, por troa, vezes, a

fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixarem de integralizar a caução dentro do

prazo detterminadit;
d) quando houverem reincidido, por mais da tres vezes,

em faltas que tiverem dado togar a imposições de readiaa.
Decima terceira — Quando, posteriormielli ao intaio da

'execução do contracto, subir no mercado o preeo de uni dos
artigos, o ministro, a requerimento dos conta ;tet antes, rescin-
dirá o contracto quanto ao forneeimento di sse artigo, sem
porda da caução, e mandará abrir nova C011eltrrelleid, á qual
não serão admittidos os contractantes.

Decima quarta — As despezas provenientes :'as forneci-
mentos de que trata o presente contracto correrão por conta
das competentes consignações e sub-consiguações de; verbas
subordinadas ao artigo numero quarenta, da lei numero dous
mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil
novecentos e treze.

Decima quinta — O selha proporcional deste contracto
será cobrado sobre as quantias menclonadas nns emitas de
fornocimenlos deite decorrentes. na fCirma du n. 17, do art. 4°
do regulamento annexo ao decreto n. 3.5(31, do 22 de janeiro
de 1900, cobrando-se polo presen; o termo a taxi df, noventa
e nove réis por linha a que se refere o § 4", u. ;'i da tabela]
B do regulamento citado.

E para firmeza e validade do que acima fica cal ipulado,
lavrou-s ' t o presente termo, que, depois de lido e achado con-
forme, voe assignado pelo senhor director geral de contabilidade
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Inchas-
iria e Commercio, nos termos tio disposto no § 50 ,lo art. 31.
do regulamento aoprovado pelo decreto n. 8.89)1, da 11 de
agosto de 1911, pelo senhor Eugenio Carvalha, reprosentante
legal dos contractantes Thomaz Pereira & Comp., que exhi-
biram o conhecimento do Thesouro Nacional. a. 10, de 1913,
'provando terem feito a caução de um conto de réis (1:00W,
para garantia e fiel execução do contracto, pelas testemunhas
.Venancio de Figueiredo Neiva e Rafael Lensburg Lemos e
por mim Roberto de Mello Campbell, terceiro offieial da Dire-
Roria Coral de Contabilidade, com exercido na 2" secção, que
o lavrei.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913. — (Assignados)
Mario B( , rboza Carneiro, — Por procuração de Thomaz Pereira
& comp., Eugenio Carvalho. (Como testemunhas) Venan-
rio de Figueiredo Neivo. — Rafael Lensburg Lemos. — Ra-
:berto do Mello Campbell. (Estavam coitadas e tawidamente
inutilizadas, tires estampilhas federaes no valor total de dez mil
'e seiscentos réis .00400).	

_ _

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Agricul,
tura, Industria e Commerdo e os senhores Moreno Bor-
lido & Comp. para fornecimento de artigos do grupt,
7 — Drogas e Medicamentos — ás repartições dependen-
tes do dito ministerio, durante o armo de mil novecentos
e treze, de eccordo com o edital de concurrencia Publi-
cado no Diurio Official de dezenove de dezembro de mil
novecentos e doze
Aos deze ,f..ete dias do mcz de fevereiro de mil novecentos!

e treze, presentes nesta Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, industria e Commercio o Sr. Mario Barbosa Car-
neiro, director geral de Contabilidade da mesma Secretaria de
Estado, e por seu representante legal Manoel Gonçalves Mo-
reno I lari . do. os senhores Moreno Lorlido & Companhia, que
são Ciii sioeiida denominados — os contraelantes, — aceór-
daram em iissignar o presente contracto, observadas as se-
gu i ntes clausulas, já approvadas pelo senhor ministro da
A g ricultura. Industriai . e Commercio, nots termos do § 8", lit. II,
do art. 20, do regulamento annexo ao decreto n. 8.800, de
11 de agosto de 1011:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer ã
Seerelaria do Estado e demais repartições do minislerio (me

alla4,';',•,.eni na praia do Itio de Jan 'tirante o COrrellte:
iii), is ai iam que -lhes foram aitribuiilos na reiaçao pua

blivada na Mario Officint de qeinze, de fevereiro corrente, a
qual, na perle que ll0.»,z diz respeito, fica fazendo parte ml-
avante	 contracto.

Seeunda—Todos os artigos adilo de primeira qualidadN
de enefininidade com as especifiraçõea da relação acima refe-
rida, sendo rejeitados os que não estiverem nestas condições.

Terceira — Os artigos serão entregues á custa dos con-
traclantea nas repartições que os tiverem pedido, exceptua-
dos os mie se deaiinaliem á Hospedaria de Immigrantes da
li da das Flores, os quaes serão entregues a bordo de uma em-
barcação mitaeada ao cães, nesta cidade, em hora e dia desi-:
sesoloa préviamente, e os que se destinarem ás reoarliçõe,3
eituadaa fôra da parte urbana do Dist r ict° Federal, os (maca
serão e ni re gues MIS propriaS casas  fOrneredOraS, cabendo-
lhes tad ; n ia 'a obrigação de saamdictonal-os conveniente-
men)e e transe-Iodai-os por sua propeia coni; I. até ás esta-
ções ein que tiverem de aer despachados.

Quarta—Os pedidos feitos pelas repartições serão satis-
feitos demito do prazo das 21 horas que se seguirem ao soo re-
cehintaieto pelos; p ontraelantes e das prorcgações feitas pelos
directores ou chefes das repartições conforme as eircumstan-
cias ationeelharem, cabendo recurso para o ministro quanta-)
os fornecedore.s julgarem insufficientes os prazos eoncedidoa.

Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as ra-
particões pedir do uma vez quantidades que excedam ás noa
cessidadee de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos
prazos Marcados na clausula quarta, será o fornecedor mul-
tado pel cn :i chefes das repartições em 20 o',o sobre o valor
dos pedidos, repelindo-se a multa a cada prazo igual deeor-
rido, iassistindo-lhe o direito de recurso para o ministro.

Se.da—Si, pela rejeição, pela demora ou falta de tornar
incuto de artigos, co caso em que, seja urgente a sua acquisi-
ção, a renarlição tiver de comprai-os em milito fornecedor, os
contraciantes pagarão, além da multa de 20 o!o, a differença
ou, liouv.m• entre o preço do contracto e aquelle por que tive-
rem ceaes artigos sido comprados, e mais as despezas de acon-.
dicieniunento e transporte dos referidos artigos.

Sei ima — A differença de preços a que se refere a clau-
sula s !a e as multas impostas pelos chefes das repartições
Si . rão immediatamente communicadas á Directoria Geral de
Contabilidade e deduzidas da primeira conta dos contractan-
to.„ que haja de ser processada. ou da caução do contracto,
não havendo cona dos contractantes a processar; devendo
neste raso, ser completada a caução, no prazo de 48 horas.

Oitava—Para o fornecimento de artigos que não constem
da proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, serão
preferidos os contractantes desde que os forneçam pelos meno-
res preços por que esses artigos forem encontrados no mercadtta

. Nona — Para garantia do disposto na clausula oitava as
repartieõeat que adquirirem objectos não comprehendidos nos
enteados ficam obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tiverem 'obtido.

Decima—As contas, devidamente senados e documentadaa,
serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua,
apresentação, que deverá ter togar até o quinto dia util
cada mez.

Undecima — Os confractantes serão preferidos, sob tas
condições do presente contracto, para o fornecimento no fu-
turo exercido, emquanto não fôr escolhido o concurreute parti
esse periodo, ao qual caberá, então; a preferencia, de accordo
com sua propoátaa	

.
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Duodecima—Será rescindido o contracto, com perda da
~MO, em favor da Fazenda Nacional, sem direito alguma
qualquer indemnização, seja qual fèr o motivo:

a) a pedido dos contractantes;
b) quando se recusarem formalmente, por tres vezes, a

fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixarem de integralizar a caução dentro do

prazo determinado;
ti) quando houverem reincidido, por mais de tres vezes,

em faltas qae tiveeeni dado togar a imposidies de multas.
Decima terceira — Quando, pesteriormente ao inicio da

mxeimiição do contendo, subir no merce do o preço de uni cies
artiges, o minisiro, a requerimento dos contractantes. rescin-
dirá o centrado quanto ao fornecimento desse artigo, sem
perda da caução, e mandará abrir nova cancurrencia, á qual
não serãn admittidos o contractantes.

Decima quarta—As despezas provenientes dos fornecimen -
tos de que trata o pr esente contracto correrão por conta das
competentes eonsigitaçóes e sub-consignaçOes das verbas subot-
diradas ao artigo ~vero quaren:a da lei numero dous mil se-
tecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecen-
tos e treze.

Decima quinta — O seno propoNional deste contracto
será cobrado sobre :es quantias mencionadas nas contas de
fornecimentos delle decorrentes, na (*arma do n. 17, do ar-
tigo 4", do regulemento annexo ac decreto numero 3.564, de
22 de janeiro de 100, cobrando-se pelo presente termo a
taxa de nos', ita e nove réis por linha e que se refere o 1 4°,

.n. 24, da tabolla B. do regulmento citado.
E para firmeza e validade co que acima fica estipulado

lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e .achado (mon-
forme, Val` 1 ito•ado pelo senhor director geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado do s Negocios da Agricultura,
Industrie e Commercio, nos ¡ermos do disposto no 1 5^ do
artieo 31, do re g ulamento opinai\ ido pelo decreto n.
de 11 de agoste de 1911, pelo senhor Mi.noel °entraves Mo-
rena Hoelide, representante legal dos centractantes Moreno
Borl ido Comp., que exhibiram o conhecimento do Thesouro
Nacional n. 30. de 1913, provando terem feito I caução de
utn conto de réis (1:000$i, para garantia e fiel execução do
Vontrecto, pelas testemunhas vertente° de Figueiredo Netva

'
e Rafael Lensburg Li m ines, e por mim Roberto de Aleito Camp-
bei!, terceiro °Melai da Directoria (lerei de Contabilidade,
)mn exercicio na 2" secção, que lavrei.

Rio de J.:remiro, 17 de fevereiro de 1913. — (Assignados)
:Mario Barbosa Carneiro.—Moreno Borlido d Comp.—Como
lastenumnbas) Venon , io (ir riqueireao Neiva.—Bafuel Lens-
'baru Lemos.—Itoberio de Mello Compbell. Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas ires estampilhas federaes, no valor
mletal de dez mil e seiscentos réis (10$600).

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Agricul-
fura, Industrio e Commercio e os senhores Barcellos
et Coelho, para fornecimento de artigos do grupo 3—Foe-
ragens—ás repartições dependentes do dito ministerio

• durante o anno de mil novecentos e traze, de accerdo com
o edital de concurrencia publicado no Diario Official de
19 de dezembro de mil e novecentos e doze.
Aos dezesete dias do mez de fevereiro de mil novecentos

t treze, prcsentes nesta Secretaria de Estado dos Negocios da
•Agricultura, Industrio e Comanercio o Sr. Mario Barbosa Car-
neiro, director geral de contabilidade da mesma Secretaria de

-Estado, é, por seu representante legal Antonio Barcellos Borges
os senhores Barcellos & Coelho que são em seguida denomina-
dos—os contractantes,--accordaram em assignar o presenii
contracto, observadas as seguintes clausulas, já approvadas
pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrja Commereio, nos
termos do 8°, tit. II do ta. 20 do regulamento annexo ao de-
creto n. 8,899, de II de agosto de 1911:

Primeira — Os contractantee obrigam-se a fornecer á
Secretaria de Estado e demais repartições do ministerio que
se abastecerem na praça do Rio de Janeiro, durante o corrente
ermo, os artigos que lhes foram attribuidos na relação pu-
blicada no Diario Offirial de quinze de fevereiro corrente, a
qual, na parte que lhos diz respeito, fica fazendo parte inte-
grante deste contracto.

Segunda—Todos os artigos serão de primeira qualidade,
de conformidade com as especificações da relação acima refe-
rida, sendo rejeitados os que não estiverem nestas condições.

Terceira — Os artigos serão entregues á custa dos con-
tractantes nos repartições que os tiverem pedido, exceptua-
dos os, que se destinarem á Hospedaria de Inunigrates da
Ilha das Flores, os quaos serão entregues a bordo de. uma em-
barcação atracada ao cães, nesta cidade, em hora e dia desi-
gnados préviatnente, e os que se destinarem ás repartições
pitamadss Kira da parte urbana do District.° Federal, os quaes
fingo entregues lias proprias cau fornecedoras, cabendo-

lhes todavia a obrigação de ocondicional-os convenient4w
incute e transportal-os por sua propria conta até ág ,asta-!
ções em que tiverem de aer despachados.

Quarta—Os pedidt is feitos pelas repartições serão satis.4
feitos dentro do prazo e as 24 horas que se seguirem ao seu rio,
cebirniento pelos contractentes e das prorogações feitas pelas'
directores ou chefes das repartições conforme as circumstan-,
cias aconselharem, cabmdo recurso para o ministro quandU
os fornecedores julgaretn insufficientes os prazos conCedido34

Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as re-i
partições pedir de uma vez quantidades que excedam ás ne.-,
cessidades de uni trime:;tre.

Quinta — Quando cs fornecimentos não se realizarem nos
prazos marcados na clausula muirta, será o fornecedor mui-

pelos chefes das repateições em 20 010 sobre o valor
dos pedidos, repetindo-ee a multa a cada prazo igual decor-
rido, assistindo-lime o deamito de recurso para o ministro.

Sexta—Si, pela reje - ção, pela demora ou falta do forneci-i •
mento de artigos, em 'ao em que seja urgente a sua acquisi, .
cão, a repartição tiver fil . compral-os em outro fornecedor, os'
contractantes pagarão, além da multa de 20 010, a differençam
que houver entre e peço do contrate() e aquelle por que tive-
rem esses artigos sido comprados, e mais as despezas de acme;
dieiona.nente e frau:J. 1)(nel . dos rt sferides artigos.

Setima — A differença de preços a que se refere a clau-'.
sola sexta e as multas impostas pelos chefes das repartições
:ti m ão jrninedialamenle cieninunicades á Directoria Geral de
Contabilidade e deduzidas da primeira conta dos contractan-
tes, que haja de ser prt cessada, ou da caução do centrado;
no havendo conta dos contractantes a processar; devendo
neste caso, ser conmpleiada a caução, no prazo de 48 horas..

Oitava—Para o forn«Mnento de artigos que não constem
da proposta, mas refervo' os ao o: somo ramo de negocio, sento
preferidos os contraetantes desde mie os forneçam pelos meno-
res preços por que esses a ligos forem encontrados no mercado.

Nona — Para garant a do disposto na clausula oitaam as
repartições que adquirirem objectos não com p rehendidos nos
contractos, ficam obrigad is a fazer acompanhei as respecti-
vas contas das propostas de preços que tiverem obtido.

Deeima—As contas, d widamente senados e documenta:ias;
serão processadas nas ri partições dentro de 15 dias da sua'.
apresentação, que deverá ter togar até o quinto dia util do
cada rnez.

Undecima — Os con i ractantes serão preferidos, sob ascondições do presente contraelo, para o fornecimento no fu-
tura exercicio, emquanto talo for escolhido o concurrenle partt
esse penado, ao qual cabere, então, a p referencia, de accOrdocom sua proposta.

Duodecima—Seril cosi indido o contracto, com perda da
caução, em favor da Faze ida Nacional, selo direito algum aqualquer indemnização, seja qual fôr o motivo:

a) a pedido dos conlreetantes;	
-

b) quando se !'e('USall'Ill formalmente, por Ires vezes, a.fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixarem ce integralizar a caução dentro do

prazo determinado;
d) quando houverem reincidido, por mais de ( yes vezes,

em faltas que tiverem dado legar a imposições de multas.
Decima terceira — en ando, poteriormente ao inicio da

execução do contracto, sub r no merendo o preço de uni dos
artigos, o ministro, a pequi ciumento dos contra('tantes, rescin-
dirá o centrado quanto a ) fornecimento desse artigo, sem
perda da caução, e mandari abrir nova concurrencie, á qual
não serão admittidos 0,4 cultractantes.

Decima quarta—As despezas p rovenientes dos fornecimen-
tos de que trata o presente ~hetet() correrão por conta das
competentes consignações e mub-censignações das verbas subi n I`..(brindas ao artigo numero qt tu m ente da lei numero dous immil se-
tecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecena
tos e treze.

Deciina quinta — O s:mllo p roporcional deste contracto
será cobrado sobre as quantias mencionadas nas contas de
fornecimentos deite decorre-fl y s, na fórnia do n. 17, do ar-tigo 4", do regulamento ante m xo ao decreto numero 3.564, de
22 de janeiro de 1900, colrando-se pelo presente termo ataxa de noventa e nove réis por linho e que se refere o 1 4°¡
n. 24, da labella B, do regulamento citado.

E, para firmeza e valide& do que acima fica estipulado,;
lavrou-se o presente termo. me, depois de lido e achado con-
forme, vae assignado pelo Si nhor director geral de Contabiã-,
dado da Secretaria de Esta lo dos Negocies da Agricultura,
Industrie e Commercio, nos termos do disposto no 1 50 do
artigo 31, do regulamento .apprnvado pelo decreto n.
de 11 de agosto de 1911, pelo Senhor Antonio Barcellos Borges
representante legal dos conttactantes Baerellos 8,; Coelho, qttO
exhibiram o contierimento do Thesouro Nacional n. 9, de 1913i
provando terem feito a rauç o de um conto de réis (1:00011000)e
para garantia e flO, execuçâç çlo Nntract% p_elaa tukçaiugh44,
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c:•eit -- .1e emites, de e idamente selleirta e documenta.-Venancio de Figneiredo Neiva e Rafael
e por mim Roberto de Mello Campbell,

Directoria (he• al de Contabilidade, com excretem ..ii e • • . eao,
que o lavrei.
'	 Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de	 • ....He,
Mario Barbosa ('arneiro. — &trechos d 	 -	 • kS-
temunilas) Venatteio dc Figueiredo Nejr d .	 i,•,.
Lemos. — Roberto de kelt° Cantub..11. Estavam	 videe
vidamente inutihizas, tres estampilhas fetlerats, 	 lii o-
tal de dez mil e seiscentos reis (10Se100).

Termo de contracto celeLeado entre o INIiinstecio ih
tura, 'Industrie e Commereio e os senlior .. 8	 He.,	 ceein,
para fornecimento de artigos do grupo 2 —	 .1 : J-e 'lese-
cticidas e fungicidas, es repartições denteei. de- .;- n dito

• rninisterio, durante o anilo de mil novecied. • e il. e . , de
accerito com o edital de concurrencia pubi i e,, 1,jario
Officio' de 19 de dezembro de mil noveediee dl se
Aos dezoito dias do mez de fevereiro de mil neeeeemos e

treze, presentes nesta Secretaria de Estado des .\ as da
Agricultura, Industrie e Coinmercio,oSr. Mario ei e...e .ceej...
ro, director geral de contabilidade da mesma Secr.-ene/ ile Es-
tado, e, por seu representante legal, Fernando Anelo Se-
verino, os senhores Merino Comp., que são coe -emiideno-
minados — os contractantes — accordaram em es•e,• i.e o pee-
sente contracto, observadas as seguintes clau-iit •, já ielivo-
vades pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrio l• Ceeimeecio,
nos termos do § 8", tit. II, do art. 20 do regulai ato aunexo
ao decreto n. 8.809, de 11 de agosto de 1911:
• Primeira — Os contractantes obrigam-se a fe: •neeer á Se-
cretaria de Estado e demais repartições do rnini•- te • lo i .pie se
abastecerem na praçe do Rio de Janeiro, dur;oi; eeervente
mimo, os artigos que lhes foram attribuidos na r.e•nele
.cada no Diario Officio' de quinze de fevereiro r:ii • •nie. iiipial,
na perte que lhes diz respeito, fica fazendo pael ..• inieerante
deste contracto.

Segunda — Todos os artigos sei •ão de prinielra qualidade,
de conformidade com as espeelficações da rela..ela aciina re-
ferida, sendo rejeitados os que não estivereei 1 .....s1ae condi-
ções.

. Terceira — Os artigos serão entregues á cu s ta des centra-
ctantes nas repartições que os • tiverem pedido, i e. elumelos Os
que se destinarem á Hospedaria de Inunigraiibe I Ia Illia das
Flores, os quaes serão entregues a bordo de no, eieeeseação
atracada ao cães, nesta cidade, em hora e dia it-e.inelos pré-
viamente, e os que se destinarem ás repartições sito:iões fóra
da parte urbana do District° Federal, os meles ee i . ão entre-
gues nas ermidas casas fornecedoras, cabeiem-ines,
a obrigação de acondicionel-os convenientemente e [pensem.-
tal-os por sua propria conta até ás estações em que tiverem
de ser despachados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas repartições s ião sa-
tisfeitos dentro do prazo das 24 horas que se e...mirem ao seu
recebimento ,elos contractantes e das proroenções feitss pelos
directores ou chefes das repartições conforme es. eu iIui4tan-
cias aconselharem, cabendo. recurso para o IIi Ii io piando

,ca fornecedores julgarem instifficientes os preze.: eeecialidos.
• Tratando-se de artigos de consumo, nao pi 'ke as re-

partições pedir de uma vez quantidades que ex.!, dein ás ne-
cessidades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos ri.o so rerCizarem
nos prazos marcados na clausula quarta, sr ii feimecedor
multado pelos enefes das repartições em 20 n.o se! o valor
dos pedidos. repetindo-se a multa a cada prazo idiel decorrido,
assistindo-lhe o direito de recurso para o	 ' i i.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora ou falia de for-
necimento de artigos, em caso em que sela tivieeile a sua
acquisição, a repartição tiver de compral-es em ,ellro for-
necedor, os Contrai:tardes pagarão, elem da multa tio 20 °I°, a
differença que houver entre o preço do caibrado ii aquelle
por que tiverem esses artigos sido comprados, e mak as des-
pezas de acondicionamento e transporte dos reteridos ar-
tigos.

Setim-a — A differença de preços a que se refece a clau-
sula sexta e as multas impostas pelos chefe s oes repartições
serão immediatamente communieatles á Divedm • iii Coral- do
Contabilidade e deduzidas da primeira conta il.): dractantes,
que tinja de ser processada, ou da caução da emiti .; do, não lia-
Tvendo conta dos contraetantes a processar; d.e vedo, neste caso,
'ser completada a caução, no prazo de 48 horas.

Oitava — Para o fornecimento de artigos que não constem
da proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negovio, serão
preferidos os contraetantes desde que os forneçam pelos me-
nores preços por que esses artigos forem encontrados no
;mercado.

Nona — Para ;garantia do disposto na clausula oitava as
repartições que -adquirirem objectos não eomprehendidos nos
dontraetos ficam obrigadas n fazer acompanhar as respectivas
Lentas das propostas de. p.regos que tiverem obtido,1 ,7 •

	das, s- ;	 ocessadas mias r..partições dentro de 15 dias de
s . e e,e, ••	 ;ção, que devele ter lugar até o quinto dia util
de crie

	

1 1e : e	 —	 contratantes serão preferides, sob es coo-
4:o te oserit e roetrecte, para o fi l l'Ili w ill11(0 no

rcHt), mento não li‘e• -erolhido o coneurrente para esse
e. rio ;o, ee 'lua! caberá então a prefe-encia, de acc ; cdo com
sue e,

	

) ( t	 :1.
ii ima — Será rescindido o contr3rio. COM Fq't.in:

da emeeo, ein favor da Fazenda Nacienal, r, n '111 liii to algum
a qu .(euev indemnização, seja qual Ler o moi ¡N.O:.

	

ti	 71f0 do centractantes;
b) iniado se rpm:s erem formalmente, re.,r tios YOWS, á

fmneeor os artigos pedides;
e. miando deixarem de integralizar a caução dentro dá

prazo died minado;
e- gualdo houverem reincidido. por mais de Ires vezes.,

em faltas (pie tiverem dado legar a imposição de maltas.
Dereee tercei' — Quando, posteriormeete ao inicio da

execução do centrado, subir no mercado o proço de uni as.
arl los, o ministro, a lequerimento dos contradantes, ri s:Mi-
:lira o ~tarefo quanto ao fornecimento desse ale em, sem pee-
da da caução, e ma, dere abrir nova eoncurrencia, á qual não
serão alwittidos	 s 1.01111.N:tentes.

Dodina Queila — As despezas provenientes dos forne-
cimentos de que trata o presente contrado l'nr yvvão por venta
das competentes consignações e sub-consignações das eerbes
subordinadas ao artigo numero quarenta da lei numero done
mil eetecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil no-
vecentos e treze.

Deenno quinta — O sello proporcional deste contracto
será eobrade sobre as quantias mencionadas nas ai:Me de for-
necimentos deite decorrentes, na firma do n. 17 do art. 1"
do regulamento annexo ao decreto n. 3.a6-1, tle 22 de jandiá
de 11100, cobrando-se pelo presente termo a laxa de noventa
e nove 1 . ("i5 por linha a que se refere o § 4°, n. 21 da tabele
B, do regulamento citado.

E. para firmeza e validade do que acima fica estipuledn;
lavrod-se o presente termie que, depois de tido e achado tem-
forme, assignado pelo senhor directoe geral di Conta-
/AH.1;1de 4ia Secretaria de Estado dos Negoeins da Agricultura.
insinst ria e Commercio, nos termos do dieposlo no § 5" do
til to 1 do regulamento epprovado pelo discreto p . 8.899,
de ii de aeosto d.e 1911, pelo senhor Fernando de Araujo Se-
veiem). rt. 1 1CO S PIfla n te l egal dos contractantes Merino Comp.,
íjue exhibiram o conhecimento do Thesotiro Nacional, n. 3, do
1013, provando terem leito a caução de um emito de réis
(1 :00netnee, para garantia e fiel exerução do contraia, pelas
testemunhas Venancio de Figueiredo Neiva e Rafael Senslinre;

Lemos e, por mine Roberto de Mello Camehell, terceiro official
da Direetuvia (teral do Contabilidade, com exercido na 2' • !-.•
tição, que lavrei.

Rio deJaneiro, 18 de fevereiro de 1913.— (Assignados) •
Mario Ih?rbosa Ca p oeiro, por proeuração de Fernando de Areie.:
,io Severino. — (Como testemunhes) V CMIM * (") de Figueiredo-

	

Ratuei sensbuv Lemos .	Roberto de Mello Com-
ptell. (Estavam voltadas e devidamente inutilizadas fres
tampilhas federaes, no valor total de dez mil e seiscentos Féis-
(weeoo).

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da AgrN
cultera, Industrie o Commereio e os senhores Bragança
cid e: Comp., para fornecimento de artigos do grupo 7 —
proges e medicamentos ás repartições dependentes do
dito ministerio durante o atum de mil novecentos e treme
g ie aecerdo cont o edital de coneurrencia publieado no
Mario Officio' de 19 de dezembro de mil novecentos
e dez°,
Aos dezoito dias do mez de fevereiro de mil novecentos

treze, presentes nesta Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Commercio o r..5r. alado Barbosa Cai-
mimo, director geral de Contabilidade da mesma Secretaria de
Estado, e, por seu representante legal Alfredo Fernando da
Silva, os senhores Bragança Cid &., Comp., que são em seguida
denominados — os contractantes,— accôrdaram em assignar G
presente contracto, observadas as seguintes clausulas, já
melros/mias pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio, nos termos do § 8°, tit. II do art. 20 do regula- •
mento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911:.

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer á Se-
cretaria de Estado e demais repartições do ministerio que sel.
abastecerem na praça do Rio de Janeiro, durante o correnlo •
armo, os artigos -que lhes foram attribuidos na relação publi-
cada no Diario Off icial de quinze de fevereiro corrente, á qual;
na parte que lhes diz respeito, fica fazendo parte integrantei, •
deste contracto.I	 .

$egunda —,.. Todos os artigos serão de primeira qualidadAd .
-- '
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de conformidade com as especificações da relação acima re-
ferida, sendo rejeitados os que não estiverem nestas condi-
?Voes.

Terceira — Os artigos serão entregues á custa dos contra-
tantes nas repartições que os tiverem pedido, exceptuados os

:que se destinarem á Hospedaria de Inunigraides da !lha das
Flores, os quites serão entregues a bordo de uma embarcação
atracada ao cães, nesta cidade, em hora e dia designados pré-
viamenle, e os que se destinarem ás repartições situadas fóra
da parte urbana do Districto Federal, os quaes serão entre-
:ques nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes, todavia,
a obrigação de acondiciona!-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até ás estações em que tiverem
de ser despachados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas repartições serão sa-
:tisfeitos dentro do prazo das 21 horas que se seguirem ao seu
recebimento pelos vont ractantes e das prorogações feitas pelos
directores ou ( .. r iefes das repartições conforme as circumstan-
cias avonselhai ein, cabendo recurso para o ministro quando

t os formieedores julgarem insufficientes os prazos concedidos.
Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as re-

'partições pedir de unia vez quantidades que excedam ás ne-
cessidades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não • se realizarem
nos prazos mareados na clausula quarta, será o fornecedor
multado pelos chefes das repartições cru 20 olo sobre o valor
dos pedidos, repetindo-se a multa a cada rirazo igual decorrido,
assistindo-lhe o direito de recurso para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora ou falta de for-
:1-lecionado de artigos, em caso em que seja urgente a sua
acquisição, a repartição tiver de compral-os em outro for-

' ni .vedor, os contraelantes pagarão, além da multa de 20 "I", a
. differença mie houver entre o preço do cordeado e aquelle
por que tiverem esses artigos sido comprados, e mais as eles-
pezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-

•figos.
Setima — A differença de preços a que se refere a clau-

sula sexta e as multas impostas pelos chefes das repartições
Serão immediatamente communicadas á Directoria Geral de
Çontabilidade e deduzidas da primeira conta dos contraciantes,
que haja de ser processada, ou da caução do contracto, não ha-
vendo conta dos contracf antes a processar; devendo, neste caso,
ser completada a caução, no prazo de /8 horas.

Oitava — Para o fornecimento de artigos que não constem
lb proposta, mas referentes, ao mesmo ramo de negocio, serão
preferidos os contractantes desde que os forneçam pelos me-

, inores preços por que esses artigos. forem encontradOs no
mercado.

Nona — Para garantia do disposto na clausula oitava as
repartições que adquirirem objectos não comprehendidos nos
comi! rue! os ficam obrigadas a fazer avompanhar as respectivas
contas das propostas de preços que tiverem obtido.

Decima — As contas, devidamente selladis e documenta-
das, serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da
sua apresentação, que deverá ter logar até o quinto dia util
de cada mez.

Undécima—Os contractantes serão preferidos, sob as con-
dições do presente contracto, para o fornecimento no futuro
exercido, emquanto não fôr escolhido o concurrente para esse
periodo, ao qual caberá então a preferencia, de accôrdo com
sua proposta.

Duodecuna — Será rescindido o contracto, com perda
da caução, em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum
a qualquer indemnização, seja qual fia o motivo:

á) a pedido dos contractantes;
b) quando se recusarem formalmente, por tres vezes, a

fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixarem de integralizar a caução dentro do

prazo determinado;
ri) quando houverem reincidido, por mais de tios vezes,

em faltas que tiverem dado togar a imposição de multas.
Decima terceira — Quando, posteriormente ao inicio da

execução do contracto, subir no mercado o preço de um dos
artigos, o ministro, a requerimento dos contract iantes, rescin-
dirá o contracto quanto ao fornecimento desse artigo. sem per-
da da caução, e mandará abrir nova concurrencia, A qual não
serão adm it tidos os comm tract ao! es.

Decima quarta — As despezas provenientes dos forne-
cimentos de que trata o presente contracto correrão por conta
t..làs competentes consignações e sub-consignações Ias verbas
subordinadas ao artigo rum mero quarenta da lei numero dons
mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil no-
vecentos e treze.

Decima quinta seno proporcional deste conlracto
será cobrado sobre as quantias menciorrolas nas contas de for-
&cimentos delle decorrerdes. na fé-ina do n. 17 do art. 1"
do regulamento annexo ; , o derroto n. de 22 de janeiro
de 1900, vobrando-se peio prx..,1 , nie formo a taxa de noventa
e nove réis rr linha a que se refere o 1 1", u. 21 da labella
13 de regulamento citado,

• E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado,
-lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e achado coas
formo, VaP assinado pelo senhor director geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado dos 1\egoetos da Agricultura',
1n usina e Commercio, nos termos do disposto no 1 5° do
artigo 31 do regulamento approvado pelo decreto n. 8.89P;
de 11 de agosto de 1911, pelo senhor Alfredo Fernandes
Silva representante kgal dos contractantes Bragança Cid
(Sr. Comp., que exhibira'n o conhecimento do Thesouro Nacio.r
na! n. 28

'
 de 1913, pio ando terem feito a caução de uni conto

de réis (1:000$000), para garantia e fiel execução d'o con-
tracto, pelas .testemunhas Venancio de Figueiredo Neiva e Ra-
fael Lensburg Lemos, 	 por nino Roberto de Mello Campbelli
terceiro ornejai da Directoria Geral de Contabilidade, com
exercido na 2" secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1913.— •(Assignados)1
Mario Barbosa Carnoim.— Bragança Cid & Comp. (como tos-
1 emunhas,) %Tonando de Figueiredo Neiva.— Rafael Lensbun
Lentos.— Roberto de 31-llo Compbell. (Estavam coitadas e de-
vidamente inutilizadas .res estampilhas federaes, no valor to,-,
tal de dez mil e seisce atos réis (10$600)..

Termo de contracto cei , brado entre o Ministerio da AgrieuT-7
lura, Industria e ( °minerei° e os senhores Soares, La-
vrador Companhii para fornecimento de artigos do gru-z
po 3 — Forragens — ás repartições dependentes do dito
Ministerio durante o armo de mil novecentos e treze;
de accórdo com o m ditai de voncurrencia publicado no
Diario Official, de 9 de dezembro de mil e novecentos e
doze..

Aos dezoito dias do mez de fevereiro de mil novecentos e'
treze, presentes nesta Secretaria de Estado dos Negoeios da
Agricultura, industria e Connnercio o Sr. Mario Barbosa,
Carneiro, director geral de Contabilidade da mesma Secreta-
rie de Estado, e, por ser representante legal Jovito Marins:
Soares e senhores Soares, Lavrador (5: Comp. que são etni
seguida denominados — os contrartantes, — accÓrdaram em
a.signar o presente contracto, observadas as seguintes clau-
solas, já approvadas pelo Sr. ministro da Agricutura, indus-
ti ia e Commercio, nos termos do § 8", ti!. 11, do art. 20 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de.
1011:

Primeira — Os contnetantes obrigam-se a fornecer á Se-
cretaria de Estado e dm ais repartições do ministerio que se
abastecerem na praça do Rio de Janeiro, durante o corrent,.
armo, os artigos que lhes foram attribuidos na relação publi-
cada no Diario Official ce quinze de fevereiro corrente, a
qual, na parte que lhes diz respeito, fica fazendo parte iate-.
grante deste contracto.

Segunda — Todos o .: artigos Serão de primeira quali-
dade, de conformidade com as especifieações da relação,
acima referida, sendo rejeitados os que não estiverem nestas
condições.

Terceira — Os artigo serão entregues á custa dos con-
tractantes nas repartiçõe:, que os tiverem pedido, exceptua-
dos os que se destinarem Hospedaria de Inonigrantes da Ilha
das Flores, os quaes serão entregues a bordo de urna embarca-
ção atracada ao cães, nesta cidade, em hora e dia designados
préviamente, e os que se destinarem ás repartições situadas
fora da parte urbana do listricto Federal, os quaes serão en-
tregues rias proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes todavia•
a obrigação de acondiciond-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até ás estações em que tiverem da
ser despachados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas repartições serão sa-
tisfeitos dentro do prazo das 21 horas que se seguirem ao
seu recebimento pelos con raetantes e das prorogaçõe.s feitas
pelos directores ou chefes das repartições conforme as eir-
cumstancias aconselharem, cabendo recurso para o ministro
quando os fornedores julgarem insufficientes os prazos coa-,
cedidos.

Tratando-se de artigos 'de consumo, não poderão as re-
partições pedir de unia ve:: quantidades que excedam ás ne-
cessidades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos
prazos marcados na elausula quarta, será o fornecedor multado
pelos chefes das repartições em 20 1" sobre o valor dos pedidos,
rettetindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistin-
do-Pie o direito de recurso para o ministro.

Sexta — Si, pela rejei.:ão, pela demora ou falta de for-
necimento de artigos, em caso um cpie seja urgente a sua
acquisição, a roparlição tiNer de compral-os em outro for-.
uecedor, os contractantes pagarão, além da multa de 20 "1•,-
a ditferença que houver en re o preço do contracto e aquelle
i i r que 1 veimin esses arlip, -)s sido comprados, e mais despe-
u de aeondi p ionamoulo 1 Iransporl. , dos referidos arligos.,

set ima -- A differença ml preços a que se refere a clausula
sexta ç as multas impostas velos elrefço das repartiOes SCM.
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immediatamente communicadas á Directoria Geral de Conta-
bilidade e deduzidas da primeira conta dos contractantes, que
haja de ser processada., ou da caução do contracto, não havendo
tonta dos cont parlantes a processar; devendo neste caso, ser
completada a oaução, no prazo de 48 horas.

Oitava — Pára o fornecimento de artigos que não constem
da proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, se-
rão preferidos os contractantes desde que os forneçam pelos
Inenorés. preços por que esses artigos forem enconttados no
mercado.

Nana — Para garantia do disposto na clausula oitava as
rcpnrtições que adquirirem objectos não comprehendidos nos
contrarlos firam obrigadas a fazei acompaubar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tiverem obtido.

Decima — As contas, devidamente selladas e documen-
tadas, sprá(y processadas nas repartições dentro de 15 dias
da sua apresentação, deverá ter togar até o quinto dia,
util de cada mez.

Undeenna — Os contractanfes serão preferidos, sob as
condições do presente emuracto, para o fornecimento no fu-
turo exercicio, einquanto não fio escolhido o coneurrenle para
esse periodo, ao qual caberá, então, a preferencia, de accordo
com sua proposta.

Duodecima	 SP1'á rescindido c contracto, c — , pe-da da
caução, em favor da Fazenda Nacional, sem di e to ah;uin
qualquer indemnização, seja qual fúr o motivo:

ce a pedido dos . cmitractantes;
1,) quando se recusarem formalmente, por tres vezes, a

fornecer os artigos pedidos;
,c) quando deixarem de integralizar a caução dentro do

rrazo determinado;
d) quando houverem reincidido, por mais de tras vezes,

em faltas que tiverem dado togar a hnposições de multas.
Decima terceira — Quando, posteriormente ao inicio da

execução , do contracto, subir no mercado o preço de um dos
artigos, o ministro, a requerimento dos contractantes, rescin-
dirá o contracto quanto ao fornecimento desse artigo, sem
perda da caução, e maildará abrir nova coneurrencia,á qual não
serão admittidos os contractantes.

Decima quarta. — As despezas provenientes dos forne-
cimentos de que trata o presente contracto, correrão por conta
das competentes consignações e sub-consignações das verbas
subordinadas ao artigo numero quarenta, da lei numero dous
mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil no-
vecentos e treze.

Decima quinta — O sello proporcional deste contracto será
cobrado sobre as quantias mencionadas nas contas de forneci-
mentos delle decorrentes, • fórma do n. 17 do art. 4° do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
cobrando-se pelo presente termo a taxa de noventa e nove réis
por linha, a que se refere o• § 4°, n. 22, da tabella B do regu-
mento citado.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se o presente termo, que. depois de lido e achado con-
forme, voe assignado pelo Sr. director geral de contabilidade
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Indus-
tria e Commercio, nos termos do disposto no § 5°, do art. 31 do
regulamento approvado pelo decreto n. 8.899, de 11 de agosto
fie 1911, pelo senhor .lovito Marins Soares, representante legal
dos conlractantes Soares Lavrador ,.!(. Comp., que exhibiram
conhecimento do Thesourn Nacional n. 1.161, de 1912, pro-
vando terem feito a caução de um conto de réis :000$),
para garantia e fiel execução do contracto, 'pelas testemunhas
-Venancio de Figueiredo Neiva e Rafael Sensburg Lemos e
per mim Roberto de Mello Campbell, terceiro official da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, com exercício na 2' secção,
que o lavrei.

Rio do Janeiro, 18 de fevereiro de 1913. — (Assignados)
Mario•Barbosa Carneiro. — Soares Lavrador Comp. — Como
testemunhas: Venancio de Fameireáo Noiva. — Rafael Sons-
Luro Lemos. — Roberto de Mello Campbell. (Estavam coitadas
e devidamente inutilizadas tres estampilhas federaes, no va-
ler total de dez mil e seiscentos réis (108600, ).

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Agricul-
tura, Indusi.ria e Commercio e os Srs. Borlido Mata
& Comp., para fornecimento de artigos do grupo 2 —

insecticidas • e fungicidas — ás repartições depen-
dentes de dito ministerio, durante o anilo de mil novecen-
tos e treze, de acc:irdo com o ed ital de como] vrenc ia pu-
b1 icado no Diario Officio! de 19 de dezembro de mil nove-
centos . e doze	 .

Aos dezenove dias do mez tio 1'1 , v-e-raiva de mil novecentos e
treze, present, , s nesta Seerelaria mi	 E-, lade (les Negocios •da
Arara-mit ura, 1 ndustria e. Com more io 1/ Se.	 Ma	 Barbosa
Carneiro, diretor gerai de £0iitabi1idade da "Mesma Secrel,a-

ria de Estado, e, por seu representante legal, Francisoo Xavier
Gomes Flores, os Srs. Borlido Maia & Comp., que são em
seguida denominados — os contractantes, — accordaram
assignar o presente contracto, observadas as seguintes clausu-
las„já approvadas pelo Sr. ministro da Agricultura. Industria
e Commercio, rios termos do	 8, til. li, do art. 20 do Regula-
mento annexo 00 decreto n. 8.890, de tf de agosto de 1011:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer á Se-
cretaria de Estado e demais repartições do ministerio que se
abastecerem na praça do Rio d eJaneiro, durante o corrente
mino, os ;til iga)s que lhes fOr11111 1111.111/111dOS mia l'el1leãO plIbi 1—
p V111 no Diario Offieial de quinze de reVerP1r0 COPP e rll e , a
qual, na parte que lhes diz respeito, fira fazendo parle inte-
grante deste contrario.

Segunda — Todos os artigos serão de primeira ¡watt-
dade, de Voa r01111H11(IP POIll as Pspecificações da relaçao,
acima referida, sendo rejeitados os que não C.i1 IN'PPP/11 loo4as
coral leões.

Terceira — Os artigos serão entregues á custa dos con-
tractantes na a repartições que os tiverem pedido, eXe01.11113—
(105 os que se destinarem á -hospedaria de Immigranies da Ilha
das Flores, os motes serão entregues a bordo de nina embarea-
ção atracada zio cães, nesta cidade, em (tema e dia designados
pr,", kiamente, e os (111e si Iesi ina rem ás repart iões situadas
bi.'a da parle urbana do OH	 lerá!, ,O S 111010:g SPI'Íla Po -
ivigues ires proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes todavia
a obriga 0o de arundieional- os cinvenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até ás estações em que tiverem de
ser despachados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas repartições serão sre.=
tiafeltos dentro do prazo das 24 heras que se seguirem ao
seu recebimento pelos contraetantes e das prorogações feitas
pelos directores ou chefes das repartições conforme as cit.-
cumstancias aconselharem, cabendo recurso para o ministro
co:ando os .fornedores julgarem iosufficientes os prazos comi-
cedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as
partições pedir de uma vez quantidades que excedam ás ne n
cessidades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nem
prazos marcados na clausula quarta, será o fornecedor multado
pelos chefes das repadições em 20 "I" sobre o valor dos nedidll,
repetindo-se a multa á cada prazo igual decorrido, assistin-
do-lhe o direito de recurso para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição,. pela demora ou falta de for-
necimento de artigos, em Caso em que seja urgente a sua
acquisição, a repartição tiver de compral-os em outro for-
necedor, os contractantes pagarão, além da multa de 20
a differença que houver entre o preço do contracio e aquelle.
por que tiverem esses artigos sido comprados, e mais despe-,
zas de acondicionamento e transporte dos referidos artigos.

Setbna — A diffeaença de preços a que se refere a clausula
sexta e as multas impostas pelos chefes das repartições serão
immediatamente rommunicadas á Directoria Geral de Conta-
bilidade e deduzidas da primeira conta dos contrai-dantes, que
haja de ser processada, ou da caução do contracto, não havendo,
isenta dos contraclantes a processar; devendo neste caso, ser
completada a eaução, no prazo de 38 loiras.

Oitava — Para o fornecimento de artigos que não constem
da proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, se-
rão preferidos os contractantes desde que os forneçam pelos.
menores preços por que esses artigos forem encontrados no
mercado.

Nona — Para garantia do ,disposto na clausula oitava
repartições que adquirem objectos não cornprehendidos nos
contractos ficam obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tiverem obtido.

Decima — As contas, de N idamentc sedadas e documen-
tadas, serão processadas nas repartições dentro de 15 diau.
da sua apresentação, que deverá ter legar até o quinto dia
util de cada mez.

Undécima — Os contractantes serão preferidos, sob as
condições do presente contracto, para o fornecimento no fu-
turo exereicio, emquanto não fór escolhido o coneurrente para
esse penedo, ao qual caberá, então, a preferencia, do accardo
com sua proposta.

Duodecim	 na — Será rescindido o cotracto, com perda da
caução, em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a
qualquer indemnização, seja qual fôr o motivo:

a) a pedido dos contractantes;
b) quando se recusarem formalmente, por tres vezes, a

fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixarem de inf..gralizar a caução dentro do

prazo delisrminado;

MARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913

(1) miaiolo looivereni reineiJido. por rrais de tr:s vezes,
em faltas que tiverem dado mmi a imposo . aes de multas.

Decima tire 'ira — Quando, posteriormente mim inicio da
execução Lio contracto, subir no mercado o preço de um dos,
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nrtigos, o mini:=.tro, a. requerimento dos contractantes, rescin-	 Onint — Quando o, forneviinenáis não Si' realizarem nos
dirá O Coldraete guante ao forneviinent o desse arlig0, sild prazos ihareados na elatsula quita. será o fornevettor mut-
perda da caução, e mandará abrir nova concurrenvia,a'qual não lado ot , 1„. s chefes das r 'partições em 20 - .010 • 01)1 .e o Valor
Serão admiltides	 eonlraei. ames.	 dos zwilidos, repetindo-st ii nuill 11 caia prazo igual &lenir-

Decima quarta. — As despezas proveniente dos forno- rido, Nsistindo-lbe o (lucilo de recurso fiara o ministro.
cimentos de que 1 id i o presente cont racte, correrão por conta	 Sexta—Si, pela rejeit 50, peia demora u falta de formei-,
das compelt y ntes ceo,ignaçoes	 sub-conignaçoLs das verbas mento de artigos, em caso cio que seja urgente a sua acquisi-
¡subordinadas ae artigo Milner0 fillarentli, da lei numero lous Vão, a repartição tiN,m .	 compral-os em outra fornecelor. ug
nil setecentos e trinta e oito, di , quatro de janeiro de mil no- contractatates pagarão, al n ni da 'mak de 20 010, a differença,
-ec en t os e 1 PeZe. que houver entre ti preço da (afilhando i' aquelle por que tive-n

Devima quinta — O s e no Proporci onal deste cant rindo será rem esses Artigos sido em:Airados, e mais as despezas de 112011.e.

cobrado sobre as miant ias mencionadas nas contas de forneci- dicionamento e transportt dos ref,e . idos artigos.
Setima — A dilferenea de preços a que se refere a chin."mentos deite decorreales, na fórum do n. 17 do art. 4^' do Re-

gulamento annexo ao decreto n. 3.501, de 22 de ,janeiro de itA), suta sexta e as multas impostas pelos chefes das repartiçõe.s.
cobrando-se pelo presente termo a taxa de noventa e nove réis serão n innediatamente communicadas á Directoria Gerai d.e'
por linha a que se refere o § 4", n. 21, da tabella B do Regula- Contabilidade e deduzidas da primeira conta dos contractan-
mento citado.	 «'tes, que haja de ser 110 ossada, ou da caução do contracto,( 

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, não havendo conta. dos c ontrneta nl es a processar; devendo
lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e achado con- neste caso, ser completa(' t a caução, no prazo de 	 horas.

Oitava—Para O fOrnet itnento de artigos que não con.diariforme, vae assignade pelo Sr. dir(4!tor geral de contabilidade
da Secretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, 1ndus- da proposta, mas referenti s ao mesmo ramo de negocio, seráa
tria e Commercie, nes termos do disposto no § 5", do art. 31 do preferidos os contraetantes desde que os forneçam pelos melte-
Regulamento approvad o pelo decreto n. 8, 899, de 11 da agosto res preços por que esses ar tgos forem encontrados no mercado.

Nona — Para garantia do disposto na clausula oitava asde 1011, pelo senhor Francisce Xavier Gomes Fliires, represen-
t ante legal dos eindractantes Borlido Mina &. Comp., que ex- 	 partições que adquirirem Medos não comprehendidos nos
bibiram O conhecitnento do Thesouro Nacional n. 7, de 1913, contractos, ficam obrigada --; a fazer acompanhar as respecti:
provando terem feito a caução de uni conto de 	 reis	 'as contas das propostas de preços que tiverem obtido.
;(1:000$), para garantia e fiel execução do contraelo, pelas tes-
t emunhas Venanci o de Figueiredo Noiva e Rafael Sensbnrg serã Dee

i ma—As contas, devidamente sol latias e documen1 adm,
o processadas nas repartições dentro de 15 dias da Riri

Lemos  e )01. inint officail da Pireeloria Geral do Contabilidade, apresentação, que deverá er togar até o quinto dia util
com exervicio na segunda secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 1a de fevereiro de 1913. — (Assignados)
Mario Barbosa Carneiro. — Borlido Moia tt, Comp.. (como te-

1 emunhas) Vemancio de Figueiredo Neiett. — Rafael Sensbury
Lemos. — Roberto de Mello Cumpbell. Estavam soltadas e
-devidamente inutilizadas quatro estampilhas federaes, no va-
lor total de dez nál e seiscentos réis (10$000).

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commereio e os senhores Dias Garcia
& Como., oara fornecimento de artigos do grupo 2—Ado-
hos, insecticidas e fungicidas — ás repartições dependen-
tes do dito minislerio durante o anno de mil novecentos
e treze, de aeriirdo com o edital de conetterencia pub;ieado
no Mario Offivial, de 10 de dezembro de mil e novecentOs
e doze

•• Aos dezenove dias do mez de fevereiro de mil novecentos
-ê treze, presentes ne:cla Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Imitis:Iria e Commercio o senhor Mario Barbosa
,Carneiro, director geral de Contabilidade da mesma Secreta-
ri'a de Est...do, e, por seu representante legal Raul Meirelles
Reis, c.s senhores Dias Gamela & Comp., que são em seguida
alenominados — os contractantes, accordaram em assignar
.0 presente contracto, observadas as seguintes clausulas, já
approvadas pelo s e nhor ministro da Agricultura, Induatria e dinadas ao artigo numero quarenta da lei numero dous mil 5?-
commercio nos termos do 8", til, 11, do art. 20, do regula- tecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecen-

tos e treze.
Decima quinta — O solto proporcional deste contracto

será cobrado sobre .as quantias mencicnadas nas contas de
fornecimentos ti decorrente, na fórma do n. , 17, do ar-
Ligo 4°, do regulamento annexo ao decreto numero 3.564, da
22 de ,janeiro de 1900, cobrando-se pelo presente termo a
taxa de noventa e nove réis por linha a que se refere o ti 1°,
n. 24, da tabella B, do regulamento citado.

E para firmeza e validade do que acima fica estipulado
lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e achado con-
forme, vae a,ssignado pelo senhor director geral de Contabili-
dade. da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio, nos lermos do disposto no § 5' do
artigo 31, do regulamento .approvado pelo decreto n.
de 11 de agosto de 1911, pelo senhor Raul Meirelles Reis, rePre-
sentante legal dos contractantes Dias Garcia & Comp., que exhi-:
birani . o conhecimento do Thesouro Nacional a. 8, de 1013,
provando terem feito a caução de um conto de réis (1:000$),
para garantia e fiel execução tio contrario, pelas testemunhos
Venancio de Figueiredo Noiva e Itafael Sensburg Lemos,
por mim Roberto de Mello Campbell, terceiro official Di-.
rectoria Geral de Contabilidade, com exercici° na 2" seega•
que o lavrei.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913. — (Assignados)
Mario Barbosa Carneiro, por procuração de Dias Garcia
Comp. — Raul Meirelles Reis. (Como testemunhas) Venarteio
de Figueiredo Neiva. — Rafael Sen rgsbu Lemos. — R robeto de,
Meio Campbell. Estavam coitadas e devidamente inutilizadds, •
seis estampilhas lederaes, no valQr total de 41N Mil g. sei,-7
mentos	 i1

cada inez.
Undecima — Os cont"actantes serão preferidos, sob as

condições do presente contracto, para o forneennento no fu-
turo exercicio, eniquanto iii o fór escolhido o concurrente para
esse periodo, ao qual caberá, então, a preferencia, de aecórdo
com sua proposta.

Duodecima—Será rescindidc o contracto, com perda da
caução, cio favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a
qualquer indemnização, seji qual fôr o motivo:

a) a pedido dos contra dantes;
b) quando se recusare n formalmente, por ires vezes,

fornecer os arti gos pedidos:
-	 c) quando deixarem de • integralizar a caução dentro do

prazo determinado;
d) quando houverem reincidido, por mais de tres vezea,

em faltas que tiverem dado togar a imposiefies de multas.
Decima terceira — Quando, f )0AteriOrinente ao inicio da

execução do contracto, subir no mercado o preço (In um das
artigos, o ministro, a requerimento dOs cOntrartantes,
dirá o contracto quanto ao fornecimento desse artigo, sem
perda da caução, e mandará abrir nova coneurrencia, á qual
não serão admittidos 03 eontraetantes.

Decima quarta—As despezas provenientes dos fornecimen-
tos de que trata o presente contracto correrão por conta das
competentes consignações e sub-consignações das verbas subor-

mento annexo ao ilecreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1J11.
Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer á

'Secretaria de Estado e demais repartições do ministerio que
Se 

abastecerem na praça do Rio de Janeiro, durante o corrente
nnno, os artigos que lhes forem attribu idos na relação pu-
blicada no !liaria o f f ir ial tio quinze de fevereiro corrente, a
qual, na parle que lhes diz respeito, fica fazendo parte inte-
grante deste contracto.

Segunda—Todos os artigos serão de primeira qualidade,
de conformidade vou) as especificações da relação acima refe-
rida, sendo rejeitados os que não estiverem nestas cbridições.

Terceira — Os artigos serão entregues á custa dos con-
tractanles nas repartições que os tiverem pedido, exceptua-
dos os que se destinarem á Hospedaria de Immigrantes
Ilha das Flores, os quais serão entregues a bordo de uma em-
barcação atracada ao cães, nesta cidade, em bota e dia desi-
gnados préviamenle, e es que se declinarem ás repartições
situadas fóra da parte urbana do District° Federal, os quaes
serão entregues nas proprias casaa fornecedoras, cabendo-
lhes todavia a obrigação de acondicional-os conveniente-
mente e transportal-os por sua propria conta até ás esta-
ções em que tiverem de ,ser despachados.

Quarta—Os pedidos feitos pelas repartições serão satis-
feitos dentro do prazo das 24 horas que se seguirem ao seu re-
cebimento pelos coniractantes e das prorogações feitas pelos
directores ou chefes das repartições conforme as circumstan-
cias aconselharem, cabendo recurso para o ministro quando
OS fornecedores julgarem insufficientes os prazos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as re-
partições pedir de unia vez quantidades aue excedam ás ne-
cessidades de um trimestre,

	 _
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NOTICIARIO
O Sr, eapirio-tmente Citrina n10110,7.03 representou S. Ex. o Sr.

Presidente da Republica no enterro da Sra. D. lir/Moi/eia Castello

Branco Barreto, esposa do Sr. coronel Alexandre Barre t.), director

eOmmandante do Collegio Militar desta Capital.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republic.c comparean á confe-

rencia realizada hontem p310 padre DOiber, no Centro Catholico de

Petropolis.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica comparacen ao en-

terro do Sr. conselheiro Pindahyba de Mattos, ministro aposentado

do Supremo Tribunal Federal, hontem realizado na cidade de Potro-

-- Estiveram, hontem, no Pelaria Rio Negra os Srs. senador
Urbano Santos, Drs. Alfredo Mattos fludge, Paula Fonsoca e José

moura Costa, coronel João Antonio Costa Campos e Julio Lopos.

. Justiça e Negocios Interiores

Por acta de hontem do Sr. ministro, foi nomeada para o logar de
escrevente juramentado do 12° officio de ta.bellião de notas do Dis-

trict° Federal Dano Osorio de Oliveira.

roi nomeado hontem para exercer interinamonte o logar de

escrivão da 2° Pretoria Criminal do District° Federai Fi teus da Lapa
Trancoso, dura,nto o impedimento do serventuario

— Foram naturalizados cidadãos brazileiros: Tli )(Iode° Sera-

pião Lopes, de Portugal; João G. Esteves, da Ilespanha ; Ilenry Mor-

tUiter Levei., da Inglaterra.

— Reuniu-se limitem, sob a presiden o ia do Sr. desembargador

Souza Pitanga, o conselho administrativo dos patrimonios dos estabe-

lecimentos a cargo do Ministorio do Intorior.

Compareceram á sessão os Drs. Bolisario Tavora, Custodio Mar-

tins, Antonio Maria Teixeira, commendador Alves A tlimso, coronel
Jesnino de Mello, Mano Franco Vaz e Iloitor Lima.

Depois de lida e approvada a acta da S9SSitiO anterior, passou-se
ao expediente, que constou de um oficio do thesoureiro dos patrituo-

Mos, communicando ter recebido as seguintes quantias : do Hospital
Nacional de Alienados, 8608380 ; da Escola Premo/fitara Quinze de
Novembro, 4:0005 ; do Instituto Oswaldo Cruz, 4:9:i0S200, quantias
estas provenientes de rendas dos referidos estabelecimentos.

Por proposta do Dr. Antonio Maria Teixeira, foi deliberado una-
nimemente oficiar-se ao Sr. Eugenio José de Almeida o Silva agra-

decendo-lhe os bons serviços prestados ao patrimonio, nada cobrando
pelo seu serviço na compra de apolices.

A proxima reunião do conselho foi mareada para o dia 14 do
março vindouro.

— Estiveram hontem no gabinete do õr. ministro os Srs. se-
nador Tavares de Lyra, deputados Sabino Barroso, Fr alnrie) Borges,
Aurelio Amorim, Muniz Sodré e Nicanor do Nascimento; Drs. Deli-
sano Tavora, chefe de Policia, Joaquim de Figueiredo, José Bastos,

Pires Farinha, Andrade Silva, Celso Guimarães, Brazilio Machado,
Henrique Coutinho, Souza Pitanga, Carlos Olyntho Braga, Raul do
Castro e Armando de Carvalho, general Salustiano dos Reis e coro-
sieis Silva Pessoa e Jesuino de Mello.

— Por acto de hontem do Sr. mihistro, foi promovido a . 2° ofâ-

cial da 5 y r.!etria do Interior, por anti g uidade, o 3' oficial Mein.

Augasto 1 C ,rqueira Lima.

— Foi Aaturalizado braziloi-o o Dr. Edmundo Conrado Mal ia
Brouer, natural da Ademaldta e residante nesta Capital.

— O Sr. ministro autorizou o coronel cornmandanto da Ri-
g.ada Policial aeconced ar baixa do smviço ao cabe dessa corpo-
ração Maria Pinto Ribeiro.

— O e. ministro rometten ao juiz federal na secção do Pianhy,
para ser informada, o requerimento documentado ein que Antonio
de Carvalho Silva pede perdão do resto da pena a que foi conde-
inna,do por crime de peculato.

— Ao nu collega da pasta da Fazenda, o Sr. minlstro
communiou ter sido transferida para o Ministerio da Agricultura,.

para o serviço de 1/migração, a ilha de Tatunca, á entrada da balda.

de Guajará, actualmente occupada por um lazareto a cargo da Di-

rectoria Geral de Sande Publica.

O Sr. tenent')-coronnl Antonio Joaquim da Costa Guedes!,
commandante do 6" batalhão da reserva da Guarda Nacional, e nu vi-
dou a todos os officiaos efectivos, addidos e ag gregados para compa-
recerem em 1" unifbrine na secretaria do batalhão. afim do álea/mo-
rados cumprimentarem o Exmo. Sr. Presidente, da Republica na data.
da promulgação da Constituirão Republicana..

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:

? Snperior do dia, major graduado Salles cl Carvalho.
Oficial de dia á brigada, capitão Alberto Fioravan te.
Ajudante do parada, o do 1° batalhão.
Medieos; do dia ao hospital, tenente Dr. Gerçon Lins, de prom-

ptidão, capitão Dr. Campos Goulart, e interno de dia, alferes I1000-
vario Catão Mouroau.

Dia á pharmacia, pharmaccutico Figueiredo Leite e pratico Pires,
de Oliveira.

Bondam com o superior de dia tenente Leopoldo Venoso c al-
feres Silva Cordeiro, tres inferiores de cavallaria e seis do infanta-
ria

Rondam no 4° districto alferes Candido do Oliveira o um infe-
rior de cavallaria.

Guardas : Caixa de Amortizarão, tenente João Callado ; Caixa
do Conversão, alferes MA° Silva ; thesouro, tenente Celestino Pi-
incuti, e Casa da Moeda, tenente Santos Lima.

Promptidão permanente no 4° batalhão, tenente Abilio Dias, e na
cavallaria, alferes Ignacio Moreira.

Estado-maior nos corpos: lio ir batalhão, Capitão Diniz Nunes;
no 2°, alferes Baptista Coelho; no 3°, capitão Brilham de Alio,-
quet'qlle; 110 4 alferes Souza Telhes; no e°, capitão Vieira Ferreira.;
na eavallaria, capitão Aicebiades Catalão e no corpo de serviços:
auxiliares, tenente João Martini.

Uniforme 6", com polainas pretas.

Marinha

O Sr. almirante Manoel 'emacio Beirara Vieira, acompa-
nhado do capitão tenente Coriolano Ilaymundo Corra, visitou limi-

tem, á tarde, as diversas officinas do Araonal de Marinha, onde foi
assistir á montagem de uma Oírnilla e installações de machivas que,.
destinadas á mesma oficina, chegaram da Europa.

— O Sr. ministro, após a visita (pio fez hontem, no Arsenal
Marinha, ás oficinas daquelle departamento naval, diri g iu-se para a
Escola de Aprendizes Marinheiros desta Capital, onde foi recebido.
pelo Sr. capitão tenente Pinto Guimarães, director daquelle estabele-
cimento de ensino militar naval.

O Sr. ministro percorreu as diversas dopendencias da escola, -
assistindo aos exercicios executados pelos aprendizes marinheiros.

— O Sr. ministra deferiu o requerimento do capitão tenente
Armando Augusto Gonçalves, solicitando ser transcripto em seus assen-
tamentos o elogio constante da ordem do dia n. 38, de 14 de setembro
de 1912, do comutando da divisão do couraçados.
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Apresantaratn -se ao Dapartameato da Gttorra os sagnintes

,ciaes: tenente-coro:tal Joa) de Albuquacqua Sarejo, da arma do en-
zenharia, par ter sido classificado; major Gil Antonio Dias da AI moi-

da, do 21° batalhão de infantaria, par tem da recolher-se a sou

.corpo; Manoel Antonio Ileisch lama do 4° regimento de infantaria,

por ter de recolher-si a sou C311)0;	 traentas Julião Caetano de

Azevedo, do 6° regimento de infantaria, por ter vindo a esta Capital, •
com permissão; Olympio Bandeira Teixeira, do 4° regimento de ca-
vallaria, por ter sido mandado ficar addido a este departamento por
mais 10 dias; Pedro Reginaldo Teixeira, do G° batalhão de artilharia,
por ter vindo da Bahia; Sabino Thomaz de Aquino, do 2° regimento

de infantaria, par Lar sido transfarido ; 2°' tenentes Filomeno de As-
sis Brandão, por ter sido nomeado adjunto da Fabrica de Cartuahos

40 Raalango ; Salvador de Melro Cardozo e Luiz Principio do Souza

Pinta, ambos da - arma' de èvRenlotrriU, por- terem -sido te ansfeà,loi'

e- Á ntotai Pyrinntis de Souza, d'o .li a.r4iiftetito -.de-,' infantaria, :pcir.
•-c

d a yennir-4e a seu corpo.	 •

-- Foram transferidos na arma de artilharia: os V" tenentey
Manoel Joaquim Pena do 20' grupo para o 16° e Carlos Germack Pos-
solo deste grupo para aquelle.

--- Na arma de cavallaria, por conveniencja do serviço, foram
transferidos os 2" tenentes Casar Marques da Silva do 3° pelotão do
estafetas para o 1° esquadrão de trem e Agostinho Pereira Goulart
deste esquadrão para aquelle pelotão.

-- Foi julgado prompto para o serviço, na inspecção de sande
por que passou a IS do corrente, na 12° região, o 1° tenente do 114
reghnonto de cavallaria Alborto Alves Branco.

-- Foi desligado do Dapartamento da Guerra afim de seguir a
seu destino o capitão Anoso Pinho de Castilho.

-- Obteve permissão para ir ao Estado de S. Paulo o 2° tenente
do 13° regimento do cavallaria Ernani Augusto Corra.

-- Obteve pormis-ãn para ir ao Estado da Pernambuco, onda
podará demorar-sn trinta dias, correndo por couta propria as 'despe.-
zas de transporte, ida e volta, o 2° sargento do 1' regimento do
artilharia montada José . Cavaleanti de Beato.

-- Pelo qnartel-general da 9' inspneção foram concedidos ao
2° tetionte Ernani A ugtislo Corre% do 13 0 regimento de cavallaria,
oito dias de dispensa do serviço.

-- Afim de serem distribuidos por todas .as unidades da inspe-
cção, foram enviados p.la 9' região ás brigadas e corpos independen-
tes 457 exemplaras do regulamento do Tiro para a infantaria.

-- A prasentou-sa hontem á 9' região. afim do assumir o cargo
de assistente do quartel-genaral da brigada P4trategiva, o capitão
au'an,:) Pinho de Castimo, nomeado ultitnamemte para o mesmo
ca t•go

- - Solicitou exoneração do cargo do auxiliar do serviço da
engenharia da 9° região militar o 1° tenente, Justino Ribeiro Franco.

- fl mi nerou ao Sr. ministro matricula na Escola de Guerra o
2° sargento Luiz Eustorgio do Siqueira Castilho.

-- Pela 91 inspecçã'o foi mandado apresentar ao Departamenta
Central, afim de alli sorvir como auxiliar de escripta, o 2° sargento
Adolpho Peixoto do Miranda.

-- Afim de sal' cancedida ao caba de • esanadra João Paulo da
Silva, do 2' batalhão de artilharia de pasição, a medalha militar de
bronze, a q tia tem direito, foi remettida á 9' região pato raspnetivo

munandante a sta cortilão de assantaan ratos e mais notas, para 03,
devidos fins.

---Na ecçã/ (1) justiça da 9' região reune-se a 23 (to
corrente o conselho de guerra a qtte respondo o soldado do 3° regi-
mento do ittfantaria Pedro C9I'L'è,1 da Silva Primeiro, que deverá,
e enparecer, e do qual fazem parta os seguintes officiaes: capitão
Jacititho da Cunha Leal, 1° tenente Joaquim Miranda Velasco, 2" te-
meu as Joaquim Araripe, llildebrando de Alm-tida Fonas, Arthur Jo-
vim) Marques e Manoel Remiu.; Gomes,davendo bulham comparecer
as testemunhas 3° sargautto Domingos José de Sanntina, cabo de es-
quadra José Augusto dos Santos, anspeçadas João Dias Sobral, Joa-
quim Cardoso liodeiguas, soldados José Rodrigues de Souza e Manoel
Faria da Silva, todos (lo 30 reghnrato de infantaria ; e a 26. tudo do
cociente, o a que responde o soldado do grupo provisorio do obuseiros
Adolpho Luiz dos Santos, que deverá comparecer ali tu de sei' in-
terrogado e se ver processar, e do qual são juizas: capitães Francisco
Severiano Ilibeiro„Ioaquirn Simpliciano de Madeiros Pontes, Epami-
nondas de Lima e Silva, 1° tenente Francisco José de Mello, 2°' te-
nentes Antonio dos Santos Coalho e Agenor Silva, todos da brigada.
estrategiea.

— Serviço do Exercito para hoje: 	 -
Superior de dia, capitão Albino Solou Ribeiro.
A brigada, estratagica dá as guardas do Palacio do Cattete,

Hospital Central, quartel general; p ttrallias, serviço de extraordi-
nario e os olliciaes para em 1/ e «, • k l i a a") quartel genuak
da 9' inspecção.

A brigada mixta dá a. guaeua, do l'a(aata Guanabara. •
Auxiliar do official de dia, sargento 4utl quça Frju.
Uniforme, 3°

No requerimento do foguisCa extrattunaerario . • de, larlassac
• -3(olta •-francisco Marques pedintlo raámtSideração do 41esaacho da 13 de;

Pilho dt) anilo findo, sobra cancellamentS de nota dise'llrinàa'..ex à eoll-
o.Sr. ministro o segainta (Tispacho: Matitenlia'o . despacha anterior:

— O Sr. nanisfro :Uivara do seu collega da pasta da Fazanda
AS precisas providencias no sratido da ser paga, paio Thesouro Na-
cional, a importalteitt do 69:58700, da qual é credor José Pacheco da
Rocha, cotiform a consta, do ptaate;so de exercicios findos u.

— Ao seu c.(11ega da pasta da Viação o Sr. ministro officio%
solicitando providencias no sentido de ser, pela Repartição . G /ral
dos Talearaphos, inst.allada no quartel do batalhão navd uma ni sa,

ligar;ão para oito a dez a ppa.relhos telephonicos e bam assim feita a
montagem das respectivas linhas e appare,lhos.

p,Ar,Si. i vector geral da Secretaria de Marinha foi com-

munindo, em of11 • •io Sr. vice-almirante chefe do Esta In Maior da

Armada, que o Sr. almirante ministro da marinha antorizm a Dir.:-

ctoria Geral de C eitabilidtele a lavrar ajuste com a Marcont's \Vi-

rells Tal/atrai/h Gamaatty Limite% para uma; installação do 1 1:2 kilo-

watts para o mointor I I - rodai/men, p ala importancia de oitocentas

mil libras esterlinas.

-- O Sr. mini-tro aia u'izou a Directoria Geral da Contabili-
daale a lavrar ajt.fe voai F. II. Àã'alter /C- Comp. para o f	 Men 10,

O COlYOt' eXe:•:( n3), ds) Oie,); (1,1. Vacinou Oh Company.

-- Ao S .. . e (o, i •	leite i'lm(etn• (1)	 11 da I I telm'il
èfest . / Capital olid ta o Sr. dir (et•. •	1al Ia S/a/atuaria (la Marinfiv,
comei infeend 1, 1 (tr . 1; ta . 1/ Sr. ministr... (to ( foi ara. wiz /11 a Sit , ar-
intelidancia (1.1 ãlit ( • fol a aftrir	 meurrancia limi,Ii nea. (sx,
das (emas II • lit . :,	 para illamtimean li enfiei ' ) 'dl
entra:tuba	 Navat, e enfermaria dos pra.); do bali/11110
naval.

-- O Sr. mraistra amt/eiz ri a Stra (r .alt.andracia do Material a
.alnrit • cametereaci 1 li traa,1i pia a c/-s.:rue...ao d tou / latad,i desti-
nada a ate• seale o e tet ;et .) ire( d't oe (assa 	 Cratral de M
rinha., tia Hei da	 tf( 'i.,	 a . -,:or to ent as espaaillateães or paani-
zado; p;la l)ii' (Iii I( OM • as	 dl Ar.4311.1,1 d/ ãlariitita
-desta Capital.

— Foram nen tain g : o e raitã / tenente NVilfrid Francis Lyncli

para ex .• rca • in teri nato rate o Cftrg,) (13 director da Escola da Apren-
dizes da Alagiast o; 2" trama (1; .1zevolo ãlasquita., ()t-
oar Ilibairo da Carvalho e Elgenia do Lacerla JOraão para exercerem

-o cargo de officiles da l'.,seola ih Griene,tes.

- 1?oraut exonerados: o 2 tenante Agnallo de Aztvedo

(mita do cargo de offieial da Escola 111 Aprendiz as Mariobeit•os

'Capital, e o 1" tenente 0s2at • Seu ia Freire do Pilar do cargo de in-

structor da Escola desta Capital.

Guerra
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Viação e Obras Publicas

Estiveram no gabinete do Sr. ministro, com quem conforoncia-
ram, Os' Srs. Drs. Fabio llostilio da M iracis .kyr, . 1, , Salivot,
Affonso Macid, Adolpho D1 Vecchio, Cu.nclido Goday 0 Luiz do An-
drade Sobrinho

-- O Sr. ministro visitou hontem as obras do Ca ['atoo,
tendo examinado detidamento os serviçus que se acham em tio la-
mento.

— Foi declarado á Directoria Geral dos Corraios nua os
tos embarcados devem prestar fiança correspondente a 11111 atn» das
respoctivas gratificações.

-- O Sr. ministro visitou hoje, pela manhã, as obras do °Inicio
dos Correios e Telezra phos em Nitheroy.

-- Foram mandados considerar como officiaes o telou:raminas
tille em objecto de servioo forem apresentados pela diro•-„r.a do In-
stituto Osvaldo Cruz, no Districto Federal e na ci Li ir tl potro-
polis.

-- Foram sount rmas providencias pelo Sr. muir la Viaaão
ao Sr. ministro da Fazenda, no sentido de serem pois • (1i-1)0,1r:o°
deste ministerio os prailios ns. 7 a 31 da rua do SQ111111:41'io, 111 capi-
tal do Estado de S. Paulo, afim de alli ser construido o (Alicio d3s-
tinado aos Correios e Telegraphos.

--- O Sr. ministro, afim de resolver uma consulta da Directoria
t oral dos Correios, mandou ouvir a administração do.; Corraios de
s. Paulo, sobre o motivo por qu3 julgou acintoso e prejudioial ao ser-
viço o pedido de 15 dias de licença feito pelo praticanto de 1 clase
Julia dos Santos Junior.

-- coram nomeados por acto do Sr. ministro da Vi:11":10 para,
èn commissão serviram na Inspoctoria Federal das Estradas

Engenheiros fiscaes de 21 classe, os engenheiras Joaquim Lait do
Oliva e Francisco Telles de Miranda;

C:amiudares de i a classe, Tertuliano Xavier de Souza, João Lus-
tosa de Souza e Julio Costa Junior

Conductores de 2° classe,Alvaro Amaranto Vieira da Cunha, MI-
Inundo da Costa Lima, Januario Rabiamos Germano, Boit 000 Ferraz
de Abreu, Antonio Chagas da Silva, Loonidas Schalcher e Joatotlin
zerra

Escrioturarios, Francisco Augusto Tavares Franco, Clattlio idou,
Mazart Catunda Gondim, Rodolpho Bastos Cordeiro, Ark111'11 ri par

da Oliveira, Ivo de Mattos de Pamphiro, Sylvio Alvaro Vias, AndriS
Araujo, Filomela° Lebre, João Alexandre Viegas e Antonio Bunna.

-- O Sr. ministro removeu o chefe de secção da coenni s são de
e tu los da Estrada de Ferro de Coroatá ao Tocantins, João Tiniu ttheo
Per iira da liosto para o logar de engenh iro fiscal da 2' cla s se, em
commissão, da Ias:poetaria Federal das Estradas.

-- Foram promovidos na agencia do Correio do Santos:
A praticante do 1 1 classe, o de 2a Angelo Martins dos tanito;
A praticante de 2° classe, o estafeta distribuidor Elysio Ni beira

Pestana.
Para estafeta distribuidor foi nomeado Bandmpbo Pinto.

-- Teve despacho favoravel do Se. director geral dos Correios,
o rtovorimonto de Ilugotino de Souza Lima, pedia 10 entrooa de
uma certidão, mediante recibo.

-- Ao nogocianto Manoel Ferreira, estabaleeido ri rua Mine-
res Vieira n. 53, nesta Capital, foi concedida licen(:a para v,nider
selins e outras formulas de franquia postal, em seu estabelecimento
camwrcial durante o corrente anuo.

-- Do cargo de agente do Correio da Oriento, no tarritario do
Acre, foi exonerado Vicente de Paula Medeiros, saldo era sulbtitui-
elo nomeado D. Maria Salomé.o_

-- «Aguarde opportunidade», foi o despacho da da pelo Sr. di-
ractor geral dos Correios, no requerimento de Ernesto Pereira da
Silva, pedindo ser nomeado servente da Directoria.

Foi nomeado Luiz França de Azevedo para estafeta da linha
postai de Tury-Assú a Santa Helena, no Estado do Maranhão.

-- Foi creada uma linha postal entra Pontão e a Estação da
,EStrada de Ferro, com um kilometro de extençao e serviço diario

Lgio ,Estado do Paraná.-

I'

—' --- Fui ill'hreli(1 .1 0 reqaerimonto de Sebastião Tobias do Mo-
raes, polinda si nomeado estafata exoreis, dos Correios.

— - O Z. director geral d is Gire mios mandou admittir mais
um ostaloot . i is: ribuidir para a agencia do Correio de Paranaguá, no
Estalo (11 Paraol.

— V;ve despacho favoravol o re f l o riu-lauto de Fracione° N.)
Avila diraeOor geral dos. C ircaios, pedindo entrega da:
clocruucriris meliante recibo.,

- Feriu dosgnados pela directoria geral dos Telographos:
O adjunct.o da eX-rOde telographiva estadoal Armando Azam-

boja nom	 no, para servir a estao-ão de Parto :1132;r0
O trabalhador Joaquim Sant'Anna Azevedo, para servir na !;'"

s3c-ão ;1 districta de Goyaz, durante o impedimento do guarda-fio da
2a 1,011101 . 1 . 1 dl Cunha Bastos;

O tralulhalor Augusto Costa, para servir na 41 seceão do 1^ dis-
trleto ia Itabit , durante o iindedimento do guarda-fio de 2 Candida
Vinca to:pinheira

0 trab Ira lor Juvenal Vidal de Araujo, para servir no trecho (h),
Capochn a Caniamú no 20 districto da Bailia, Corno encarregalL).

-- Foram removidos:
O i-olnraohista de 1.1 Antonio Moreira de Souza Filha da estação,

teloga'a plrirt 1-; Curityba para a do Bahia;
O .1,, ilatala -fio de 2a Classe Joã Fr me:Ne° do Conto, do 2 1 districto

teleoraphico ri Rio Grande do Sul para o 1 0 districto de Matto Grosso;
O Ira br iii i for Fausto da Cunha do trecho de Capoc,ian a Camamd

para o do idivança a Cajueiro no 2° districto teleg,raphico da Balda.

- Foi (liso:irisado, a pedido, Nicomedes Boling do cargo de car-
te'r3, sivvonto da ex-rOda tolegraphica estadual.

-- Foram ad lidos ri estação radio-tolegraphica de Babilonia elt;
tologi-iphistas regionaes da estação radio-telegraphica do S. Thomtl
Manual Gomos da Stiveira e Alberico Tavares.

Agricultura, Imlustria e Commercid

O Sr. ministro designou o inspector agrícola do 14° districto.
do Swvieo li Inspecção o Defosa Agricolas para inspeccionar o esta-
baleciináto da pomicultura situado no um nu de Yttl, Estado de,
S. Paulo, e do propaiela n le do Sr. Luiz da Silva, devendo sobre a su
visita apresantar minuciosa relatorio.

—P ii Sr. ministro foi enviado ao director do Serviço de Pu-
bliaaçOio ali o do o informar, o requerimento do Sr. (dregorio (dou-
raives ii Castro Mascarenhas em go se pimpo a vender ao minis-
titio, a:;S' 1,1a um, 200 oxemplares de 'IMA CACCt rtlIC,a da leis, ra-
g.iiament»): e pareceres sobre terras devolutas e particulares.

ministri remetten a) director da Escola Superior (I&
Agricultora ti Medicina Veterinaria o original de nin trabalho do Sr.
João Evangolista, intitulado «Nookis theorico-praticas ch Apicul-
Ima»

--Pelo director geral de Agricul!ura foi enviada ao directIr c!I
E-tcola A-ric aa de Pinheiro, para orla o inforinassa, o officio do chefe

polieitt lista Capital solicitando matr;cula niuirnta naquelle es-
t ibalacim tino de instrucção para o Sr. Luiz da Silva da Mudos.

- `,"*. ministro resolveu designar o 1° tenente Alipio Bandeirn,
inspaetor di Sorvico d3 Protecção a is Indios e Localização de Traba-
lh oi ires Nacionacts no Estado do Par,'i, para insp mccioiiar os deoa,r-
i-onanto do mesmo serviço nos Estados da Balda, Sergipe, Alagoas,
Pernambue i, Rio Grande da Norte, Piauhy e Maranhão.

Da in s o , cção a que proceder em cada um daquelles Estados de-
verá o allodido inspector enviar á respectiva directoria uni relatorio
suefinto, iu ncionando o estado dos trabalhos e as providencias que
Louvor tomado ou que julgar conveniente sejam postas em pratica
pela admiuistração superior.

— O Sr. director da Agricultura communicon ao director dr,
Servien de Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionais que foi designado o 1° tenente. Pedro Iliboiro Dantas, in-
spector daqualle serviço no Estado do Maranhão, para servir, intui-
namante, como chefe da 1 a secção daquella directoria.

-- O Sr. ministro recaiu:ui telogramma do Dr. Feliciano Sodrn
prefeito de Nicthe.roy, communicaudo a S. Ex. que foi inaugurado
anto-hontom, na capital fiumintensa, um labora tarjo para a fiscali-
zação do leite naquelle municipio, o qual está sob a proficiente di-
recção do Sr. Castro Brown, - funccionario do Ministerio da Agri-
fflo
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- An Sr. ministro communicou, por tc)legramma, o Sr. i - 1	 -- (1	 in) •ato	 inereadorias na estação Maritima, no
noel Seraphim Gomes Freitas, director da academia de Commica . lo 20 do (.),Tenie, roi ,2 ser:minto :
de Pelotas, a coibição do i.ic,"20 á primeira turma do hacliareis 	 Foram remettiiios 318 carros com 2.612.936 kilogrammas ctí
41aquel1e estabelecimento de instruio.

e 69 coai 630.00 kilogrammas de carvão da estrada.seu colega da Guerra e (is generais Caetano de Faria e S 1:1Z:: Agniar
para uma reunião que se cAltuara ás 2 heras da tarda de 25 do 	 Imiortação:
corrente e na qual serão trocadas idéias afim de se esiah-teeer, 0 0 a;

	

	 -2Mmandorias, 32.260 volumes com 1.494.280 kilogrammas; met..
bases de nina, acção coidniuna e harmonica dos ininisterios ila Gilerra eadorias da estrada, 1.263 volumes. com  261.300 kilogrammas; carvão
(,, da A gricultura, para estimular a produccão, 110 paiz, do cavalo do do particulares, 205.000 kilo graminas : carvão da estrada, 669.0110
typo exigido para as remontas, a Imitado ies necessidades da gainya. kilograimnas; total, 2.62).380 kihigrammas.

mexe td mias, li com 175.987 kilo grammas do mercadorias da es-
trada, 23 com 190.000 kilogrammas de carvão de par tielliar

— O Sr. ministro, por officio de holden] datado, convidou o

— O Dr. Delfim Carlos, encarregado do Escripturin de 1n for-
mações em Paris, acto:1111)-1de nes,.a capital a serviço. mostrou h mi -
tem ao Sr. ministro um r ilegraitnna de Paris noticiando que roi:tr.-isso!'
de Tripoli o encarregado de acompanhar as experiencias dr- 'natio no
exercito italiano.

O rola t o m sobre asse serviço re g istra os resultados filV01'nrei-;
obtidos nas exumais:irias	 terini . :a deciaritnelo poder se e ffirmar que
o relatam' m das autoridades locai.; ...ora rav,,ravei tiad, „ iii

tendo verificado. ablim das qualidades touicas da bebida, a vantagem
de economizar 53	 sobre os productos similares.

Accrescenta o telegramma que foi inaugurada a propaganda,
proib ido;	 em 16 estabelecimentos indigenas e quatro
italianos em	 dou s em Beogliasi, dons em Dorna e um em
7.1.1a.ra.

Estrada de Ferro

-- A ronda de S. D:ogo, no dia 18 do corrent e, foi de
4:1678100.

-- O Sr. sub-director da G° divisão expediu a seguinte circular
sob o 0. 339, aos ag,entes:

Ilecommendo-vos a fie/ observancia dos arts. 97 e 212 das con-
dições regulamentares.

04 destinatarios dos despachos de oneommernlas são obrig-aflos a
pastic recibo nos conhecini mitos que restituam dos v-otuin is que lhos
são ontrega

(1 recibo do; destina Bui l-is si3 é dIspensado rios conheeiment s do
bagageus, os quites s distingnem dos di oneamm enilas pela declara-
ção do , -0111)1'ido nos v domes e p^la indicação do numero do bilhete,
passe, caderneta kilornetrifia, etc., do passageiro,.

O mesmo chefie de serviço enviou as seguintes ordens, sob os
118. '2.31 ,2, 4.539 e 4.1;40, endereçadas aos agentes:

Para vosso cotaria:mento e devi Ios fins, transcrevo o officio
n. 102, die 23d janeiro ila S..ieretaria das Finanças do Estado
d Minas G eraes:.

Beeonlieeenilo esta ;-. eretaria. a impo-ssibilidade de adquirirem
OS Srs. .111minislradores lO 11 . ie ,,hodorias	 vigias a quantidade 11

sara de estampilhas para 5•1 ...in applicadas nas guias de transito a
isenção do paz-amoito de imo mio de exportavão, commimin-i-vos ti o -;2,
para fai . ilidade do sem ico, resolvi seja ess inism1 scllo c.ibrado par
verba, extraliiiiilo-S	 11111 filão do .; C )1111111 , 0111 n , 01,0 IISMhs Pira (.0-
'1)1 .am:a 1105 illIrs10-; 0111 g iil, 1)111, rala uma gola, declarandio-sa

( 1 ,. guia de transito 011 isenção — 300 r,')is.—
Actioir

BecIaro, para vos 'o conh ecimento e devidas afreitos, que, por
consein meia do -11'1 lo,dür",111 as mercadorias destinadas ás estaçOes
fie alem Norte não mais sei carregadas em c 	 005 carros em

	

?, forem i qui",	 (1
v()i, sei oleia e devidos fins, (pie as disioosições

da ordem It. om tilmo de 1912, desta sill;-dir,-2cto-ia,
são iarro ien i :11)1)3va l...1 , ans (U , -invIIIN do gado de especie diversa da
vaceniii, quando destinado ao Matadouro.,

- A renda da estação elaritima, loo dia 19 do corrente, foi de
37:120S300.

— O movimento de mercadorias riu S. Diego, no dia 20 do
corrente, foi o seguinte

. Importação:
Mercadorias, 6,54- volume; com 497.278 kilogrammas.
Exportle,ão.!

	Mercadorias,	 C1111 137.62:1 kilo2.:rammas
riaes, 56.703 volume; com 260.100 kilogrammas ; carnes wird os,
1.180 volumes com 124. .210 kilogranunits ; encommen . las, 892
volumes com 45.127 kilogratnina s . Total 63.206 volumes com 567.360
kiltgraininas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 4.800 volumes com 262.822 kilogrammas

ininerio, 15:1.000 kilogratunnis milho, 622 sarros, com 37.340 kilo-
grammits; feijão, 1.009 sacros, eom 60.000 kilogrammas ; Cri fi!, 28
Carros e no 2.925 saccos ires:indo 173.703 kilogrammas; total, 990.927
k ilograin mas.

Movimento do café
Saecas existentes, 10.138 com 613.348 1(11°gram:uns ; saccas ries-

carregadas, 3.343 com 202.372 kilogrammas ; retiradas, 2.920
176.060 kilogrammas; ficaram 10.:163 com 639.060 kilogram

--Foram enviadas ás respectivas divisões as seguintes gr • --s de
Inspecção de saudei

Arthur Alves da Costa, 671; Alfredo Augusto Rodr . vmes, 672; A t-
tonio José da Silva, 673; Ballmno João Baptista. 671 . : Da • io .1( ti

 673, Firmo Gaspar, 67 . i; ia riu io elartins de Alinjda C ..
neiro, 677; José Francisco Alves, 678; João Cardoso Gomes, 7 c ; L -
rindo Cabral, 680; Marcoliuo dos Santos, 681; Manoel João, 08... e :2--
noel Gonçalves Machado, 683.

--Pelo Sr. sub-diractor da 3° Divisão foram designados tan, -
servir: em Barra do Pirahy, os praticantes Arnaldo Pereira da
e Num) Lopes; em Paty, o praticai' e Carlos de :gaiteiros 'forre ;
Aliança, o talegraphista Casioniro Thomaz dos Santos; em Aio& 1,
o praticante Constato-ano  José Nogneira;e cm Sahará,o pratiew e
Maria da Veiga Figueiredo.

--Tiveram de regressar a seus logares os teleg,Taph istas tn-
nio Pecanha. dos Santos, em Mariano; e Jo,:i Caetano de Souza, em
Santa Cecilia.

---Estão com pirte de doente 03 telcigraphistas Antonio C..211
(fido Leal Pacheco, de Megy das Cruzes, e Sebastião Antonio C:- .
de Sabará.

— O movimento do galo, limitem, foi o seguinte
Matadouro, abatidas 522 rezes; Sitio, embarcadas 160 ditas e a.

embarcar até o dia 23, 160 ditas; Itatiaya, idem, idem 320 ditas.

— Ao Ministerio da Viação foi enviado o regulamento em qua
João da Costa podo aposentailoCia.

— Foram enviados ao Ministerio da Viação os se guintes requt/s
cimentos de licença, dos funccionarios: Guilherme Itellbrt Duarte,
José de Oliveira e Silva, Ernesto França Soares Filho e FredCriC0
1'room:3—

— — Foram manda las servir : em S. Din.°, o praticante Annt-
bal de Atuarial Fil gue.ra; cru Murity, o praticante Antonio Barbosa;
em Pecip iry, o praticante João de Carvalho Silva; em Alliairça, o
praticante Arthur Leal; em Norte, e conferente Geraldo Ilibas Junior;
tom parithyMnia, o praticante Arthur !Ubeba' da Costa; cio Entre-
'tios, o praticante "'Wird() Paixão; cm Barão de N'assouras, o prati.
cante Alexandre, Silva.

Prefeitura

O Sr. prefeito sanceionon a resoluçãe mio Cons.rsllio Municipal, que
prohibe a coPoeação de anutureios em paineis ou quadros nas facha-
das tios prodies.

, -- Pela Directoria Geral do Policia Administrativa Munieipat
foi requisitada. da Suciai .) Anonyme dum Gaz a iluminação do palacio
da Pro6iitura e mais repartictis munieipaes, no dia 24 do corrente,
feriado nacional, por ser o anniversario da promulgação da Constit
titição Federal.

— Pelos engenheiros muniaipaes será vistoriado boje, t 1 hora
da tarde, o predio n. 331 da rua Visconde de Sapneahy, de Sebastião 1
Marques das Neves.
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Na Subedireeteria*T de - • Policia • .Adminis`rativa Municipal.
feiram, regiStrachis.78 guias das . diversas importancias arrecadadas
recolhidas á Sub-direetOria, de -11endas, --pe,los ageiitee dos districto

no,total de -2:748$600,. sendo : 	 •	 •-•
De Inhaúma: 452$. de impostos . ;
Da Caudelaria: 6-148500 idem 21f; da matricula de cães e 51$ do

multas
De Santa Rita: 341,‘-idem e 10$ de impostos
De S. José: 3$ de leilão e 60$ de multas
Da Lagoa: 10$ idem e 14$ de matricula de cau,

Do Es irito Santo: 520$ de multas e 10$ de impostos
De S. Christovãoe 374$ idem e 100$ de multas
Do Andarahy: 7$ da matriculas de cães e 415$ de multas
Do Jacarépagná: 6$ idem e 3$ de impostos
De Campo Grande: 2008100 idem e 29$ de °int:mantos;
De Guaratiba: 6$ de impostos;
Das libas: 40$ de leilões;
Foram impostas multas por infracção de posturas, pelos agentes

tZa Prefeitura dos districtos abaixo indicados:
De Jacarépaguáe A Julia Simões, de 59$, por fazor conduzir leite

do estabido, á Estrada Taquara n. 378, em volante de garrafas não
licenciado.

Da Gavea: A' Fundição Indigena, de 100$, por ter collovado sem
licença duas placas no muro da frente do seu terreno, á rua Marquez
de S. Vicente ns. 95 e 97; a Luiz Ferreira de Abreu, de 100$, por
estar fazendo obras sem licença áquella rua n. 127.

De Sant'Atina: A José Logo Cid, de 50$, por vender doces sem
licença no volante n. 424 (numeração do exercei )de 19121.

De S. Christovão-A Souza Sz Silva, de 509, por venderem leite
com agua no seu estabulo n. 155, da rua Relia, de S. João.

Do Espirito Santo-A Cruz & Garcia, de 50$, por venderam leite
Cm vasilhame não rotulado, procedente da casa do laclicinios, á Ave-
nida Salvador de	 n. 68.

De Santo Antonio-A Francisco Ignacio Martins, de 200$, por ter
iniciado a reconstrucção do predio n. 47 da rua do Lavradio, sem
licença.

Do Sacramento-A João Martins, de 300$, por não ter sido ente-
prido o laudo da vistoria realizada no predio da rua do Ouvidor
ri. 127.

--O Sr. prefeito despachou hontem em sua re4 temia, nesta ci-
dade, com os directores geraes e seu seeretar;o, devendo continual-a
a fazer, em seu gabinete, de hoje em diante, independente de passar
a estação calmosa em Petropolis.

'Adquiriram immoveis

D. Josepha Rosa Pontes da Silva, predio, á rua Barão de Pilar
ti. 53, por 8:000$000;

D. Alice Bastos Maganos Torres, predio, a rua do Cattete n. 59,
por 45:0008000

Dr. Joaquim Catramby, predios, á rua General Canabarro
ns. 280 e 308, por 30:0008000

Mark Satton, predio, á rua do Açude n. 34, por 7:0008000;
João José da Silva, predio, á Estrada Marechal Rangel n. 237,

por 5:0008000
Antonio Domingues Souto, predios, á rua do Itapirú n. 223 e

225, por 30:0008000
Commendador João Alves Affonso, predio, á rua do Livramento

ri. 117, por 16:000S000;
D. Juba Lopes Donlingues, predio, á rua Gurgel do Amaral n.51

por 3:8005000
Manoel Bento Pereira da Cruz, predio, á rua General Polydoro

ri. 8, por 10:0008000
Alfredo Augusto Fernandes, predio, á rua Dr. Frontin n. 43, por

4:0008000
Coronel José Maria Perestello Barros Carvalhosa, terreno, á tra-

yessa José Bonifacio, por 5:0008000.

Pedro de San Roman Lourenzo.-Restirua:Se..
! •Fernando&,Filtioe José Ahrafião,-Deferidos' de aceôrdo eOpl- -41,

ifrfrmação.
Domicialio'Donato de Souza e Joaquim Fernandes Faria Machado.

A -Deferidos, pagando os ernolumentos'em 48 horaS„
' . João Faria Gnimaraes.-Deferido,pagando a licença em 48 horas.

Antonio Pereira.-Deferido.
A. Chaves. -Idem.
Ameba de Figueiredo Leal.- Passe-so quitação.
Lafayette & Comp.- Provem a qualidade de successores.
Luiza Emilia da Silva Aquino.- Pague os i npostos devidos,
Lucinno dos Santos.-- Indeferido, á vista da informação.
Felieiana Pinto Maeado.- Mantenho o despacho de 25 de julho

i ) 1912, visto não ter sido dada a prova pedida.
Rita Olga de Vasconeellos.- Deferido.
Dr. Antonio F. do Medeiros, Cieilia X. When° do Faria, Chris-

iano N. Rodrieues, Maria de Jesus, Virginia C. da Fonseca, Maria
F. Calmou de Siguoira,Antonio A. Bordallo, José A. da Costa e Pau-
fino J. Soares th Lima.-Deferidos.

José S. do Cabo.-Ind-forido.
Einlio Pinto.- Anui ulle-se a multa.
Vicente Lungo.-Attendido.
.loão M. Borga o Alberto Teixeira Guimarães. -Exonerem-se de

acciirdo com as informações.
Armando de Queiroz e Vasconcellos. -Dirija-ia ao archivo das

Rendas.
Alexandre Dyot Fontenelle.- Mantenho o lançamento baseado

HO C011traCtO.

Juliota P. da Silva Chaves, Julio da S. Ferrcira, tenente João
de C. 13)re.os, Domingos J. M. Torres, Ilenriqua A. Mascarenhas,
Paulina NI. dos Santos, João A. Pitta, Francisco S. Cafano e João G.
de Barros. -Transfiram-.e.

Alfredo F. Avelino de Assis Andrade, Delphina de O. Passos e
João J. Alves de Sá .-Satisfaçam as exigem-ias.

JOS, ',.. J. Ilib2iro, Domingos Bastos, J. I' , roira da Rocha, M. R.
dos Santos, Pinheiro & Comp., Jos'! A. Dias, Alfredo T. Cardoso,
Alipio A. Pombal, Francisco A. da Moita, Vieira & Bareista, Société
A. das E. Amerines Graty, Idlefonso Ileese & Comp., Alberto de F.
Araujo, João R. Gonçalves, José Pereira, Macedo Gomos (S/ Comp.,
Ovidio A. Teixeira, Josi . da S. Mossa, Alfredo Mosso o Miguel Dome-
trio.-Deferidos.

Peeanha & Comp.-Idein, nos termos da informação.
Pereira & Magalhães -Amplie-se.
Carvalho & Comp.-Transfira-se, pagando a licença do corrente:

exerccio.
J. P. de Andrade, Francisco Carelli, Gaspar A. de Figueiredo e

Antonio A. Ribeiro & Com p.-nlvtifiquem-se.
Antonio Goulart, Luiz da Motta e Maneei R. de Souza.--Sim.
Joaquim M. dos Santos, Reinou Vasques, Henrique Silva S. An-

(trade, Salvador Sz Cunha, lloracio F. Eça, Antonio J. Azevedo o
Martins & Irmão.-Indeferidos.

Pato & Villa, 1 .10111ãO B. Parar-Ieda, Antonio R. Gonçalves Rodri-
gues, João Caligue, Antonio & Corrêa, A. A. Corrêa de Azevedo,
Donato L. de Andrade, Cruz & Oliveira, Manoel L. dos Santos, Adão
M. Larangeiras, Alves Pinhão & Comp., Arthur F. da Silva, Alvaro
S. Fontes & Comp., Carlos G. Porto, Nogueira & Comp., J. Pereira
& Villela, Antonio F. Bento, Bernardino de Il. Araujo, Amorico P.
Silva A-. Comp., Antonio M. Fontes, José d. Perr,dra, Carlos O. Ra-
mos, Thomaz Araujo, Almeida e Sá & Novaes.-Satisfaçam as exi-
genclas.

Lafayette & Comp. „I. Maria da Gloria, Ramos da Silva, Pedro
J. Lopes, Jose P. Martins Carneiro, Alfredo M. Lopes, Ricardo J.
Atahyde.-Restituam-so.

Elysio Zamboiro e Carlos Leal-Deferidos.
Luiz Rotiolpho & Comp.-Deferidos, do accèrdo com a infor-

mação.
V. Irmaudade do N. S. da Penha de Franca, Maria J. de Lima

e Companhia Light and Power (n. 2.239). -Indeferidos.
Abilio d3 Araujo. -Deferido.
Jos::: de Alcantara F. das Neves.-Paguc-se a indemnização de

5:0008, do accôrdo com a informação.
Pacheco & Comp.-Conceda-se a licença.
Herm Stoltz & Comp.--Eutregne-se.
Manoel A. dos Santos Coimbra, José R. da Cunha Bié e José AT. •

G. Flores.-Indeferidos.
Antonio Cid Loureiro SZ Comp.-Compareçam na directoria.
Etelvina de M. Guimarães.-Conceda-se a licença.
Carvalho da CrUZ SZ Comp.-Deferidos, pagando os emolumcntos.
Antonio Vianna G. Ramalho.-Certifique-se.
Piérre Lebarthe.-Deferido.
Jeronymo T. de Abreu .-Declare a força do motor.
Ramos & Werneek.-Deferidos.
Elias • 13rid, Alfredo A. da Costa, Affonso A. P. Martins, i, --

Oliveira Paes, Joaquim Meirelles, Souza & Antunes, Julio Nunes, det-
Ilierme Rochem & Comp., trancisco C. Sampaio, Francisco P. da
Costa, Manuel Bernardo, Guilherme fla Silva Auto, J. Villela e Manoel
R. Pereira da Cunha.-Compareçam.	 ..
...

• Requerimentos despa:.hados
Pelo Sr. ministro da Marinha:
-l osé Joaquim de Farias Junior.- lieferido.

Joaquina Martins de Castro Lemos,- Deferido.
.; • Thereza Maria de Gouvb, Menezes.- Deferido.
-Wtodolpho Iless & Comp.- Deferido.

• Alzira Barbosa da Costa Rocha.-Deferido.
• Carlos Alberto Guilhon.- Deferido quanto á continuação dos

exames; indeferido relativamente a ser de novo submettido ao exame
da materia em que foi reprovado.

Pela Prefeitura
Anua dos Santos Braga, Antonio Simões Vanerinha, Antonio Au-

gusto Dantel, Augusto Condido Fernandes, Antonio Maia, Antonio
Corrêa, Climaco de Oliveira, Emilia da Silva, Francisco Otero &
Comp., João Rodrigues Teixeira, Joaquim de Fraita.s, Luiz N. Duy-
frayer, Miguel Cardoso Barbosa. Manoel de Farra, Valente & Ferraz
o Vieira, Araujo & Comp.-Indeferidos.

I --José Gaudeltua.-no lia que deferir.
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1 • Mirisstia & Comp.' LIS,: G. Pe Iross• Valida is- Varonias:, J
3. Martins, :11:mo ei T. da SAva, Conloanhia C. lir:LIMEI, 111111 . 1 1:11 - 1ra-
(Sieis), Nlaria J. da Costa „Lião (Is M. Costa, .11H	 do M s ; sii t a,
maissq C. (In li. Barros, Perssveranea Internacional, ilatis s l ()ii'-

la. Atahur tI tstns & C ima.e briga tz Fillio.-Passsu=sa alvarás,
topois de assignailo o termo,

J. Gom -is Braga. -Il a ipt eira prusssaslo do prazo.
Dr. João V. P. Junior. -- Aguarde accaitação darniLiva

rua.
O Imparcial. -Mant'inho o despacho da ciremnseripsio.
Verti:m(1es Braga & Comp. e (olyclaro P. Piuto.-Satisfaçam as

exigenrias das circumscripeões.
Visaste Ca nHO, Miiioel l'. n:11/1 )3 e DEningos Eduardo Gundi -

Apresentem projecto das novas lia de acci's'ilo com a lei, ou inliquem
na planta apresentada a construe„ão de muco e portão nas entradas
das ruas figuradas na 111 .3311a ela cita.

,1 0 :é Duarte Gaspar. -Pôde habitar.
Dr. Miran Latil.-11 squeira cartidão e junte.
Einriniit da C...unlut e NI fflo e outra.- Co:nom . ..y:1m para declarar

a exte nsão da testada e juntem o inn»sto predial.
Moura az Comp., Dr. Arthur Coelho Cintra e Souto & Comp.-

Passem-se guias.
Bernardino Luiz Machado Guimarães, Antonio Ferreira de

Carvalho e De. Francisco Pereira Guimarães. - Satislaçain as exi-
gene' as.

B .-amardo Ribeira de Freitas.-Para o que requer não precisa de
planta d e co lastro.

Animsma de ['anilhos A Familia (2) e Domingos Theo-
(toro Guimarães de Aze' edo.-Kissem-se guias.

João Sssrin Goulart. -Prove que o construct-Ar é habilitado.
Au uma Soaras Rib , irn da QuSraz.-Comsarosa.
M. Baarquii & Comp. -1 15's5(' guia.
Romana. G. da llocha Monteiro.-Satisfaça as duvidas.
Ti l ; mo	 ,lair*o Li li 'ti 1(1 Power Comp-any Limited.- Estam-

pilhe a 2' via (In projecto.
alappin Webba. -lasse-se guia.

Aliais-Indique a extensão do muro.
Manoel José Pareira.-Passe-sa guia.
A I rrPri0 E. Porman.- Corte o desenho.
Det .eira	 & Co ri - Satisfaçam a divida.
Mosteiro de S. 11ento.- Idem.
Joso G. C. do Abreu. Satistiça a exigencia.
Francisca tI. de Souza.- Facilite o exame, das obras.
João Gomos Corrêa de Abreu.- Apresente projesto de accôrdo

com a lei.
Valsel Luiz de Sonza.- Passe-se-gola.
Antonio II. da C. Soares.- Apresente projecto de accórdo com

a lei.
JasS cm , tano card0,0.- Sati4oça a exigencia.
lva ia Eusenia C. Fernancles.-- Pôde habitar.
Dr. Vero:indo 'fevras- Declare a. ostensão do mura.
Dr. 'fobias N. Madiallos- 'Satisfaça as exigencias:
Ala Bittencourt Carvalho:- Reforce as paredes mestras dc

accôrdo cem a lei.	 •
Dr. Carlos Luiz N. Dantas.- Conclua as obras.
Boavimtura de Almeida Dlivoira, Antonio Torres, Luiz M. C. da

Silva e Antonio José M, tia Mista.- Podem habitar.
Antonio A. Guimarães.- Idem.
asa i	Antonio Gonsalves.- Requeira o fechamento do terreno

pelo nosso alinhamento.
José Maria Marsal.- Requeira o fechamento do terreno pelo

nosso alinhamento e Taqare o prazo:
José Sobral da lioeha.-- Declare o prazo que quer.
Antonio José da Cunha e Dr. Estneraldinó F. da Cruz Gonçalves.

is- Podem habit's,W,-
- Pela 5" Sub-directoria
D. Maria V. de SOIM, JOU) Pedrozo Coimbra, Joaquim Pereira

Gomes.- Compareçam para explicações.

Licenças
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Justisa e Novelos Interiores:
De 60 dias, em prorogação, ao tenente-coronel da Poisada Pedi-

dai Ilenedicto Marcou limo de Araujo, e de 00 (lias, tamisai) ele piai-
rogação, ao tenente daquella corporação bsnigno Ilenrique de Me-
fiezes.

Na Repartição Geral dos TelographoS:
Do seis !nozes sem vencimentos o telegraphista de 4' classe Apri-

gio Goimaraes;
De 90 dias, com ordenado o guarda-fio de 2° classe Marianno de

Miranda Sá Sobral
- Sem diaria o aprendiz da oficina 'pinou Coalho

Da 60 dias, com ordenado o telegraphista de ,3'. classe Maurilio
Augusta Villas Boas e em prorogação com ordenado o. telegraphista
de 4* classe Americo Luiz Viannas

1.2..slas (1,3 IStats

Hoje:
P.S0 P/S la	 para Vistoria, e Caravelas, recebe.ndo

presso; - n s , ás 2	 ira, da tarde, cartas para o in t srior até ás 2 1/2s
dita , e mi s	 ilsolo até ás :1 o ohl s. tos pari rog'1 -0rar até á

PiSo si.' ás, sara Vietoria, t0diia o Europa, via Lisboa, reco-
bondo imorssss, até ás O liaras da manhã, cartas para o interior.
até ás II jía, ditas sim porte duplo c para 9 exterior até As 7.

Peio Bre ,/ tor,r, para- Santos. Paranasmá e Rio da Prata rece-
bendo imoressis até ás 12 lisras ria manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 ‘ia. tarde. (li tas com porto duplo e para o exterior até
A 1 e 01)3 actaspara registrar até ás II horas da manhã.

Polo Caba1Sia, para Santos e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até á5
12 1/2 da tarde, ditas com porto daplo até á 1 e objectos para regis-

çtrai' até ás 11 horas da manhã.
Pelo CoCO P IP, para Nova Orhsins, recebendo impressos até 5.9

9 horas da manhã e cartas para o ext arior até ás 10.
Pelo atm/rias ()p iau, para Victoria, Bailia, Trindade o Nova

York, recebendo impressos ata ás 11 horas da. manhã, cartas para o
interior até ás 1-1 12, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 o (abjectos- para registrar até ás 10.

Pelo 1;arapy, para os partos do norte, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas cola
porta duplo até ás 10.

Pelo Blocker, para o nin da Prata, recebendo impresso; atá áa•
7 horas da manhã e cartas para -o exterior até ás 8.

Pelo Ktpuro, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-
prasos .tte is 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Prorence, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, caras para o interioa até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo e para exterior até ás 10

Pelo Popento, para o Paraná e Rio Grande, do Sul, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até
10 1/2, ditas com porto duplo até ás 11 e objectos para registrar
até ás O horas da manhã.

Nota -Vales postaes para o interior e exterior, nos dias utois,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

llecchirnento do encommendas para o exterior no ; U'SMOS
dias, das 10 horas da manha ás 2 da tarde, até a vespera da partida.
dos paquates, e entrega tambem nos mesmos dias, das 10 da muda!
Ai 2 da tarda.

Loterias
rlealizon-se limitem sob a presidencia do Sr. Manoel Costnet

Pinto, :iscai do Governo, a extracção da 12" loteria da Capital:
Federal, plano n. 252 sendo premiados os seguintes nurneros

Prendos de 20:0003000 a 1:0005000

AppPotimaçJes

Dezenas

18.181 a 18.190 

	

8.031 a 8.010 	
Centenas

	

18.101 a 18.200 	

	

8.001 a 8.100 	

Todos os fluo-meros terminados em 82 toem 83 e os tegojo_a493.
em 2 tecla 4$, exceptuando-se os terminados em 82s

18.181 e 18.181
8.037 e 8.039 	

-;

7305000
20$000,

/03000,

2005000
100$000

125M
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PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 2j de feveraira da 1013.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devam realizar-se as seguintes:

Di .a. 2:2—Fonseca Machado SJ Comp., á i hora, para prestação de
contas e eleições.

— A Liberal, á 1 hora, para a sua installação.

— A. Saltos Coupons, ás 3 horas, para prestação de contas e
eleições.

Cinamatograohica Brazileira, para permuta da terrenos, ao
jueio-dia.

— Carage Vara Cruz, ás 2 horas, para resolver sobre uma pro-
posta.

— Seguros Integridade, ás 2 horas, em segunda convocação.

Dia 25 -- Tanbaté Industrial, ao meio-dia, para prestação do
Claus e eleições.

— Transportes Maritimos, ás 2 horas, para se constituir definiti-
vamen te.

— Tecidos Botafogo, ao meic-dia, para cmtas e eleições.

• Dia 26 — Montepio da Familia, ás 11 horas, para prestação de
contas e eleições.• — Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para contas e alterações

estatutos.
--- •	 Sampaio Corrêa & Comp., ás 2 horas, para c »das e elo.igões.

Miohiras Nacionaes, á 1 hora, para contas e eleições.
— Valido e Siela Suissa-Brazileira, á I hora, para auginento

'capital.
Dia 27 — Pensionato da Familia, ás 3 horas, para prestação do

ÇQptas e eleições.

Dia 28 — C mmanhia, Seguros Indemnizadora, á I hora, para
prestação de contas e eleições.

— Companhia da Tecidos Tijuca, 4 1 hora, para prestação do
contas e eleições.

— A Providencia, á. I hora, para prestação de contas e eleições.

Março:
• Dia 1	 Persaverança Internacional, á 1 hora, para contas e
eleições.

Dia 8 — Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação de contas
e eleições.

Dia 12 — A T . inbra.zileira, á 1 hora, para prestação de contas.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Caldo, a ultima chamada de 25 °/,, por
acção, de 22 em deante.

— Fabrica de Tecidos Covilhã, uma entrada de 205 per acção da
emissão, até 15 de março.

PAG MENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencido.
Companhia Industrial de Cellulose,, o 10 0 coupon, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia Hanseatica, o 1° coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anua, desde já, o 1° coupon.
Sociedade em commandita Paulo Zsigmondy, desde já, os juros

das debentnrcs.
. Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 °/n.
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° coupon, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros do suas deben-

eUrCs a partir de 18.
-Jornal do Brazil, os juros de suas *Untares, desde já.
Fiação e Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos desle já.
Emprcza de Aguas de Caxambú, os juros de suas debentures,

Oe-Sde já .
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

tlesde
Forra e Luz de Palmyra, os juros de seu emprestimo desde já.
Companhia Luz Stearica, os juros das debentures, correspondentes

metade dos dividendos, desde já.
'	 Gazela de Noticias, desde já, os jures vencidos, á razão de 6$ por

_temestre.
Trajano de Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos

F. e Tecidos S. José, os juros do ultimo semestre, á razão de 8%
por acção.

Força e Luz de Campos, os juros do semestre findo.
Dividendos:
Banco do Brazil, o 13 0 dividendo, á razão de lüS por acção,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 2° semes-

tre, desde já.
Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 °A,

por acção.
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo, á

razão de 6$ por acção.
Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividendo de 7$ por acção.
Banco do Commercio, o 75° dividendo do semestre findo, ft razão

de 9$ por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, á razão de 98 por

acção.
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, á razão

de 10$ por acção.

O CAMBIO

Abriu e funceionou, hontem, mais calmo esse mercado.
Os bancos estrangeiros e o do Brazil forneciam 'atras em condi-

ções geraes de 16 1,4 d, dando este ultimo, porém, oxcepcionalinente
a 16 9,132 d, mas todos sem maior procura.

O papel particular regulava a 16 5/16 d e não havia muitos ven-
dedores dessas lettras.

Foram reproduzidas as tabellas °Moines de 16 3/16 e 16 1 /4 d, pelo
Banco do Brazil e as de 16 1/8,10 3/16, 167/32 e 16 1 /4 d, pelos estran-
geiros.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

Praças
	

A 90 dias de vista

Londres (por penca) 	 	 16 1/8 a 16 1/4
Paris (por francos) 	 	 592 a 588
Hamburgo (por marco) 	 	 730 a 724

A' vista

Londres, por pende 	  15 15/16 a 16 1/32
Paris, por franco 	 	 $598 a $595
Hamburgo, por marco 	 	 $738 a Sin
Italia, por lira 	 	 5595 a 5580
Portugal, réis fortes 	 	 5303 a 5208
Provincias portuguezas 	 	 $303 a 5301
Ilespanholas, por peseta 	 	 5570 a 5562
Nova York, por dollar 	 	 35105 a 35085
Turquia, por pouco 	 	 15 15/16 a 16
Anstria, por ps,:ce 	  4513/16 a 15 31/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 35050 a 3t03rN
Uruguay, por peso 	 	 35260 a 35250

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5598 a 559U

Operações realizadas

Bancado 	  16 1/4
Particular 	

-	

.16 5:32

Banco do Brazil

Praça
	

A 90 d/v	 A 3 dly

Londres, por penca . 	 	 (6 3/10 a 16 1/1-16 a 16 1/16
Pariz, por franco 	 	 $589 a 5587-5596 a 5593
Hamburgo, por marco 	 	 5128 a 5725-5736 a 5733

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5593

Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	 	 1$68/

Operações:
Bancario 	 	 16 1/4
Particular 	 	 ••n•	 46 5/18



CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 21

	Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 	 68	 7.201.
Francos 	 —	 10
Marcos	 —	 —
Mil reis, ouro 	 	 .	 —	 1:6005000
Dollar 	 	 —	 —
Liras italianas 	 	 —
Pesos a rzenti uns 	  .	 ___

COró;.1-; auSti j an .'	 —

Pesotas hespauliolas 	

Las'ro:

Duro ein dop05ito 	
ilosponsabilidaile ilo Th e 'falto: Ii n. 2.357

	

e diaer,:to ii.8,512 	  ...	 10 .312

TotaL 	 	 41,1,302:5935701

Emissão

rotas (ma eircolac50 	
Nloeta

Total

	

	 	 419.302:5990791

A MOMA

Tlegularam um tanto animalos os trabalhos da bolsa, cujos na-
gocins realizados foram 1'02 ia:11'1'S.

A.; a polie.S	 alltiU: i t! as proinissorias do 1912 continua-
ram firmes, ilando ambas 982ti0

As ()st:oiti:1os o niiiiiici)oi cs ii2o	 tc"hi g arant alto cação de loto-
ress.,), , o 10,15010 o vorilleando com as .1 "-unais gcrties.

Em papei; j . r.)..n i0o houve trabalhos iiiivnos de nota, tendo
funecionado todos fracos, como se infere das vencias e onrtas adi-
ante.

OFFERTAS

Apobees rraos:
VendfndorCri	 CO 11rador s

Anti)):as,	 5	 ). 	
Provkarias, 5 " o 	

98:1'In
•	 'l))

9825000
9325100

Eulpresliur) (1))	 11)03,	 5	 ",, 	
limpuesd•oo de 1909, 5 of„ 	

1 :0•20::on0
050s.:0))9 91 s soou

Enipresl imo (Ir 	 1911, 5 - 7„ 	 91000 9l000()
Empnastimo de 1897, O o '„ 	 — (.N9I;,)(Y)
Einprestinm do 1910, 3 ",/,, 	 700$030 01,):600

Apolices estaduices:

Aio, 0005,	 vitt.	 (0 '/.1 	 — 4915000 
ílio, 5005	 1)0)1). (6 o /o ) 	 — 4915001
!lio, 1005 (4 o d 	  	 035090 h1S000
Minas, 1:0005 (0 . ,/) 	 950;000 . 007S000
Espirito Santo (6 ,• „) 	 991S000 )S000
fio Grande do Sul, o o ; . 	 1:0205000 ___

Apolices municipaes:
Enipr. de 1900 (nem.) 	 2055500 2005000
Idem	 1")00)	 (port.) 	   2065000 2050000
Idem de 1001 1935100 100:'000
Idem £20, 01110 (nom.' 	 3000000 2900000
Idem (mit .) 	 29.;5000 2955000

Debontures:
Manufactora Elilminonso 	 2005000 4071(0m
America Fabril 	 2035'009 2015000
Tecidos Alliança 	 . 2010000 2005090
Conliança. 2105000 2055000
S.	 Bernardo Fabril. 	 2G3-"; 000 49:iti000
Tecidos Corcovado 	 2085000 201.5000
Techlos 110t1db4o 	 20004)10 2035()00
Tecidos Bom Pastor 	 2035,101) 1905000
Tecidos Carioca 	 2070000 — 
Teei.104 S. Pedro 	 2030000 --
Teci 	 iSlaracaull --	 . 2 00 5 en o
Fabril l'aultu, 1 na 	 2055000 2.U0
Tecidos S.	 1',1ix 	 '._005(.00 . 1'.;'' . 'ti%)
Teci ,1o); n 1:12:rnN,) 	
Tecido's ilcazil In lostri II 	
recidos	 F ..)p-pall,:a 	

. :21('¡.) n t.)).
"I2.0*;) n ulo

l 	 )7)"

Comi' aid(ht	 In lu,:rial	 MU) -9ra 	 2o.)-;1, )0 ,ic..),)
luilii-)11 . Ull	 1:1:(1(	 i. , 1	 ,. )),)-) 	 ,i) 19	 i):	 I• •	)
Tecid is Santa	 1105 , 113 • 23	 . : ; 1 3 ))) 1:•(78001
Tecidos de Litlko (SapopJlliba 	 	 • 20.-)00dilt 1.'0u31)

Pevereiro de 1913 2701\ ,

industrial do Espirito Santo 	 	 --	 1805000
Industrial do lirtzt ; 	 	 1905000	 185500
industria 1 Colllillt!I'Vi , )	  	 —	 008000
Industrial de 1 ...icem:oda le 	 	 2025000	 195500p
Docas do Sauí is 	 ---	 200$500
Conudercio e Navegai:ao 	 	 2085000	 —
Mercado Municipal 	  	 20•)00)00	 2085000
Fita Lu.: 	 •	 2005000	 —
Luz Stearin 	 .	 20 (); 100	 200?900
Usinas Naciona o -)	 •	 20'). MO	 200500o
CCrMjarld ill'allIlla '' 1 1 '	 •	 211“0.)0	 29J10 .
Tradspixt )s e Carrdag.)ns 	 	 202 ..00
cmpawli, Pr,),m,,,,, 	 	 201.000	 2015009
Extra(.i,-a ltraziloira 	 	 202000	 1985000 )
ilanseali e a 	 •	 208001)0	 2005000
Commorc i o e Na ve. 4 3,i;"-io 	 207001)0	 —
E. C. Qu1a.nã 	 	 —	 015000 •

1,,,tra,
Banco de Cre.lit.) 11.):11 de Minas, 7 ",/,, 	 .	 umn	 10'4000

AC . 6.:S DIVERSAS

Pancos:

Do B.'azil 	 	 0555000	 2005000 •
Commerc) ti 	 2025000	 2235090
lio 10o1rne ,. .-io	 •	  	 20; 50r0)	 21'• ;00)
Da Lavoura 	 	 17:1.,000	 1-o_..000
Nacional 	  obe	 . .	 2055000
Mercantil 	 •	 2G0so0a	 2;i500u

compubças de Teicl.os:

Alliança . 	 	 2605000	 21.55000
C:wcovad(1 	  •	 !'). HS0(11)	 2710100
Coinianca Industriai 	  . . .•.	 2105001)	 __
Carioca, 	 	 29,.0000	 ......
Prozroszo Iminstrial 	 	 27300,10	 230w9
Ilutarocin 	 	 2005000	 __
A mork)a 1' a bri I 	 	 __	 noMonG
Mainif•tctora Fluminen-)e 	 	 —	 2205009
Pe t ronol i ta na 	 	 29o)5000	 . ___

Israzil boltistrial 	 	 33000U0	 2800000
industrial In VaLiw., a 	 	 . ,-	 4005009
nom Pastia• 	 •	 2105000	 —
S. Felix 	 	 800000	 705000
Magoonse 	 	 1605000	 1n1(000

J

S Pedro 	 	 -	 2100000
Aleixantoo 	 	 1603000	 1405009
Cometa 	 	 —	 220000'1

Soou to;: . . .

11. dos Varegjstas 	 	 —	 1805000
(3 aia, 	 ___	 2305000
Prio. i.lonto	  	 —	 6135009
Confiança 	 	 875090	 855000
Indemniza . lor a 	 	 —	 19500()
E dos Proprietarios 	 	 —	 • 4405000
ileazil 	 	 1000000	 —
Arg:.•s Flnininenso 	 	 ---	 S00000,3
bit 	

	

egridail, 	 •	 005000	 —
Cruzeiro do Sul 	 	  ...	 2005000	 —
Minerva. 	 , 	 	 8.....4I

Companhias avu!sas:

Docas da Bailia 	 :	 1155500	 111r00
LntPri;H N. -te:nuns_ ....,.....,_,... ........... 	 	 .	 1195000	 I.;7500
M. S. Jeronymo 	 	 l,G,w, . . ........	 155390	 105000
Terras e Coloulza.r.,ão.. • •......... 	 	 11000	 10500
Sul Mineiri 	  .• .• • 	  • • ..• ... , . ' • I I .	 055000	 —

Docas do Santos 	 	 •	 b's5çti)00	 ..—''	 .
Ddas ao pulador 	 	 5905000	 58050110
Centro l'ast 'ris. 	 	 • 265060	 235000
Estrada de Ferro dc Goyaz.  -	 6:;';‘)00	 600009
Estrala clo Ferro Norto (.10 Drazil.: . .. .., 	 	 000030	 485000
Estrada de Ferro Noroosto do Brazil 	 •	 1205000	 110S000:
E. F. Victoria a Minas	  •	 1105400)	 00$000
M3Iiiorain oitos no Marauh'io 	 •	 000000	 5:;,5,001)
Niolliorodulao ,; em Pernambuco 	 	 575'.00	 —•
Sano:1111'w. , do Rio 	 •	 1255000	 1.20n00
Jardim llotanico 	 	 2 1ic;3000	 2085000
Jar.11 , 11 li Linic) e• • 00 -, 	 	 1 '15009	 1220000 .

,l,) ":1).1.•io•d.. . 	 .	 •	 • -	 600009
C. o 1 ,.17, .,.;C• :	.-o.;),. 	 	 •	 2000 , ;90	 —

	

V.1 .- -c, 	  ,	 —	 2wn09
I)) , 0 1; .... •	 .! cin-' •a3t ..•• 3p111.';) 	  :	 70,-nan	 4(1009 1I
•;,,•••	 ,•,	 • I	 .	 n :.	 ;••;	 2;,,1,-.::11;1()	 2i'	 '0 . ,•

'I •.1L.s•'••''.•• 	 a 11-1 0 -,1,' • 51-• 	 •	 " 	 995300	 5•-,;.i.ci )
Casa Viyakii 	  	 ••.. •—	 29.);;Od0

399.9ó2:775

• 419.290:7W000
11:89957'dt
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MOvimENTO DO Da

Entradas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E.	 F. Leopoldina..	 	
E. F. Central do Brazil 	

Total 	
Desde 1 d3 julho 	

Vendas apuradas:
llontem 	
No dia de ante-hontem 	
Desci 3 o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	
Passagem pOr Jundialiy 	

Pauta da semana 7"i0 réis.

	 •

Saccas

2.987

2.987
2.182.745

4.000
7.000

81.700
1.322.500

9.100

Saccas Kilogr.
52.974 3.178.440
48.454 2.907.240
2.685 161.100

104.113 6.240.780

Sacras Kilog.

55.961 3.357.660
48.451. 2.907.210
2.685 161.100

107.100 6.426 000

Saccas Ei1ogr4.
(579 394.740
5.203 317.580

100 6.000

11.972 718 .320

	41.391 	 2.483.580

	

40.i42	 2.420:320

	

4.378	 262.680

	

620	 37.200

	

25.715	 1.422.000

	

8.108	 486A80

-
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• yENDAS. OFFWIgS

Apoliees geraes

Antigas, 5 °,,,„	 1, 1, 1, a, 6, 2, 4, 4,	 10,	 13,	 24,	 1	 	
Idem de 100 	
Idem de 10 	
Alindas, de 5008,	 1 	
Alindas, de 2003, 1 	
Emprestimo de 1909, 2, 8, 26, 79 	
Emprestimo de 1009,2, 1,,16, 20, 40 	
Einprestimo de 1003, 96 	

Estaduaes

Rio, 1005, 4 0 10 , 10,	 11, 37. 	
Municipacs

Ouro,	 20, port., 50, 70, 200 	
Emprestimo cio 1000, port., 0,	 5, 30 	

Bancos

Bra.zil, 5,	 4,	 	
Companhias

Predial e de Saneamento, 60 	
Victoria a Minas, 200 	
Loterias Nacionaes, 300, 1.000 	
Loterias Nacionaes, 100, 200 	
Corcovado, 12 	
Docas da Bailia v/c, 30 dias 	
Docas da Bailia, 200... 	

Debentures

Mercado Municipal, 15 	
Docas de Santos, 13 	

Lettras

Banco de Credito Real de Minas, 7 0/o, 11 	

Por alvará

Derby Club, 1 	
Club dos piado% 1 	
Jockey Club, 1 	
Banco do Brazil, 2 	
Banco do Brazil, 10, 40 	
Banco Constructor do Brazil, 3604 	
Banco Brazil Norte America, 350	 1/2 % 	
Estrada de Ferro Oeste de Minas, 37, 51, 700 	
Sorocabana, e hauria, 2
Sorocabana e narina, integr. port.500 	
Sorocabana e Muna, intrg. port 	

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas hontem os seguintes negocios
Assucar:

413 saccos, branco crystal, bom 	
1.803 dit-s, idem, idem, idem 	
1.466 ditos, idem, idem, bom 	

900 ditos, idem, idem, idem 	
100 ditos, idem, idem, regular 	
260 ditos, idem, idem, bom 	
50 ditos, idem, idem, idem 	

100 ditos, idem, idem, idem 	
.117 ditos, maseavinho 	
116 ditos, idem, baixo 	
100 ditos, maseaw, velho 	

1.100 ditos, idem, baixo 	

Algodão:
200 fardos de ãiossorá, maio... 	

O CAFÉ

•

9808000
9833000
982;5000

1:0008'000
1:000P00

0503000
9483000

1:0188000

928000

2973000
2053500

25 )$:0)

1205000
100,8000
573000
58So00

2038000
20081'00
1143500

2073000
2063000

1038000

7658000
1:0003000
1:1605000

9528000
3305000

5200
38000

5505000
7508100
5508350
385S600

Kilog.

$V0
$480
$480
$470
$470
$440
$440
$440
$320
$320
$180
$160

10$000

As vendas de ante-hontem foram orçadas por 7.000 saccas, fe-
chadas aog preços de 10$100 e 108500 sobra o typo 7.

O mercado esteve ainda hontem na abertura bastante frouxo o sem
negocios de interesse, cujos trabalhos regularam sem animação por-
que as ultimas evoluções dos centros de consumo foram de baixa em
todas as bolsas.

Darante o dia, porém, visto terem sido divulgadas evoluções
Mais favoraveis na abertura das bolsas, o mercado tornou-se mais
calmo e regulava assim a 1034.00 sobre o typo 7, ainda que em con-
ckões nomina.es .

For ira echadas para exportação cerca de 4.000 saccas, ficando
O mercado mal collocado aos preços de 10$400 e 103300 sobre o typo
1, desensaco. ' -

INFoRMAÇõES ESTATIMCASI

Stock em l a e 20 ifirLOS:
	

Saccas
SUMI; anterilr 	

	
147.345

Ultimas entrada	 6.789

153.134.
11.972

141.162

EMADAS

Pe 1 a 20:

E. F. Leopoldina 	
Central 	

Por via maritiina 	

Total 	

Dia 1 a 21:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

Total 	

EMBARQUES

1

Dia 20:

stZulos Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total,

fia 1 a 20:
Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	 .	 118.656	 7.119.360

Desde 1 de julho 	
	

2.182.808 130.908.180

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	  , 	 	  118200 a 110100
N. 4 	 	 . . • • • 41S000 a 103900
N. 5 	  105800 a 108700
N. 6 	 	  108000 a 103500
N. 7 	  108400 a 108300
N. 8 	  103100 a 108000
N. 9 	 	 93800 a 93700

EM S knos
Funccionou calmo o mercado de café nessa praça ante-hontein,

mas regulava sobre o troo 7. nor 10 kilos. o preço de 63590.

	

TJtal 	
Ultimos embarques

	

Stock actual 	 	 • •



Para liorili,os e, ascalas—Paqu ct e cornmandant)
Barbet; passaga irn .,: Dr. Joaquim B o is Magalhães, João de Almeida et
senhora, Jean Bina e sole em 2' e 3' classe.

Pára o Rio Grand) do Sul— Vailor grego kit' '1';', connuandarat1a.
Path! jOs.

Para Philadolph i a— Vapor inglez Locfirond..; commandante A.
Scolt.

Para Porto Alegre e esc-das—Paquete nacional Maroin; comman-
(jante Ga vinho.

Para Port Arthur — Galera noruer aza Velou; commandanta
Alsande.

Para Antonina o escalas— Paqu	 argentino Norills; comman-
dant!". Frzmil •

Para Maceió e ozcalits--Paquet., nacional Piratininga ; comman.
dAnt-i

Para	 an 10 e oscai:is--Parl uete nacional Minas Gemes.

VAPORES E-WEI n ADOS

Partais cio sul,
rporJace 	

• • . 	 	 "::
23

lambur to e escalas, 	 ;
'ara (s (1 . ) norta, Itanu'••1

	

Plif3a,1 	
)orto3

);) (1) cii, Ae, 	
Seuthariplon	 	
Niva	 Tei0011() 	
1 irdéos a escalas, 1 , 1	 Piar' 	
lio da Prata,	 1.'. Augusta 	
lio da Prata, halo 	

	

Eireele do Sei, riiifeiro 	
ireinen 1 escalas, C,,bor(J 	
lio da Peata, Variiria 	
no da l'rata, Verti: 	
'otalm d') so 1 , Itanema 	
.1\O'1 . 00 ,1 	(),'OnS-1 	
'orlo	 S111, V.1))t.:!//,t 	

	

Pernantb(lc;) 	
Ávorp,,i e escalas, Vaubao 	
lamluir..; n escafas, Bluclicr 	
lio L Prata, Palio 	
'ortos (11	 Win•1.1 	
lio da Prata Van,Ileli 	
,Kos do norte, 11,,vslle,.; 	

Ca11:1 . ) e 051:11114,
llitVre e las(1alits, Collnert 	
111") da Prata, 1)orro 	
Nova l'orlz, ()range Prince 	

Marco :

	

.	Rio da Prata, Saroia 	 3
Rio da Prata, Ort ,..va 	 •
Southamptoit e escol s, Amon 	 	 3
llio ila Prata, Cai) Roca 	 	 3
Rio da Prata, 1), • ineezo Mafald,t 	 	 	  . . .
Liverponl e escalas,
litwaos Aires, Sierra	 	 	 4
premon o escalas, itachan 	
Bit, da Prata, Asturios .•	 ... 	  .. 	

	

... • • •••	 •
11ordéos e escalas, QIP2021'	 *.;
Rio da Prata, Seguana 	 ... • • • . 	

	

".n •	 •
Trinste e escalas, Loura 	 r1	 7„
Trieste e escalas, Atlanta 	 	 	 •

Nova l'ark, Ti.ertbda. 	
Porr,ns 9 nort e . Pia de Janeiro
Polos do sol Ita4a 	
Santo s , Punia 	
II) da 1 rata, Sirio 	

23

21,
2't
24,

2h

`",5
20

21

or,

20
20
20
20
27

2C.

(• • • •
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,
Dia 20:
Nova l"ork. alta do G a :12 pontos nas opções e de 1/8 a 1,2 1 •c no, 

di:4V1111V 1. 1 do Mo.
opcéo do, libir(.) 11,05 c :unimos pnr libra.
flavre, baixa olo 1,25 a 1,50 emitimos.
Opção de marco '73,25 francos por 50 kilo4.
Ilamburgo, baixa de 1,25 a 1,50 piennigs.	 1
Opção da mareo 00,7:i plennigs por 12 kilo. 	 1

I.ondre s , baixa' de i s li. a 1 sh. e 3 d.	 I
Opção do marco 53 sh. e 3 d. por 112 libras.

Vendas anterio, es

Total...

Abertura
Dia 51:
Nova Vork, baixa de 2 a 5 e alta de 1 planto.,
Mure,	 de 1,25 a Lio cetilimns.
Hamburgo, alta de 75 a 4) pfeimigs.
Londre s , alia da 3 d. a t sh.

()j rJs
lia vro, março 71,25, maio 75,110, setembro 70,50 o dezembro 70

francos.
llamburosn, março G1,50, maio 02,50, setembro 62,25 e (12z mbro

61,50 pfeniias.
Ltdre,inarca 33 sh. e 9 d., maio 54 . sh. e 9 d., setembro

t 
115 sh. e dezemliro li sh. e 0 9.

S, ,uundo chahlacla

Nova yw , k, baixa de 2 a 4 . e alta de 1 ponto.
mure, baixa ih! 25 a 50 centimns.
itamborgo, baixa de 25 pf:miligs.

MOVIMENTO no PORTO

ExTrviDs\S 1)0 DIA 21

Do Santos --Vapor in:dt ,z	 conunandante	 r1,101 to•
pelada s : carga: café a Nortoo Mcgaiv.

paquete aficinao S,r,il" commanda.ote Lbul terno,
4.8:15 toneladas, traz cido 	 passagaicn, para, o	 rA:1;.;
em transite; carga: café a Thcodor

s, ataihnos e escalas '— 	 nacional R. .I0 ,7o (1 ,1 B.117,1,
commandanla Valente. /149 [iniciadas ; 	 : madeira á Companhia

/ S. João da Itaéra e
Do Ituencs Aires e esc eas — Paquet e francez G(1)'01 n 71 ,1, cum-

, man/lauta liorlert, 3.511 toneladas, 	 trazendo tias passnaires
para o Riu e im;is 30 em tran4to ; car;sat	 varios gcnoros a A. dos

• Santos.
De Cabo Frio —Mate nacional Planeta, mestre Ricardo; 37 tono-

1 'atlas de carga:	 gnDeros a F. Gomes Xavier.
De SantOs --.Vapar	 eammandante Tunc11;

4 , 140 un t ei/1 .1 as de carga: cafa a Davidson Pullen & Comp.
Da	 Ayres e e-calas—Paquete austaiiico

commandante	 3.721 toneladas, paSs t.,a-)Irns: Carlo; Leite 211-
) beiro () senhora, Einnia Salazar,Zina Salazar, iiriz Osterine:aar, -1.1
.2' e 3" classe o mais 173 ('n) transito; carga: V. v. a Bombitner.

Dc Mamilos e escalas — paquete naei ffli al Bahia, aommandaupi,
1 Pessoas, 1.548 toneladas, passagoiros: capitão-tenente (ah titio Pi-
mental Duarte e senhora, Cor0I1C1 Pedro de Castro &mico, Telesco

, Duarte e senhora, Agnaldo Frazilo Gerves, Edgar,' Franco de 57, AI-
; horto Maquine, Alcibiades de Queiroz, Rosa Gadelha Franca, Guinmar
; França, Pantaleito José de Lima, Jayme Bastos, Ag,iiiaa A. da

Dlotta, Corina Alvares, Confticio Pamplona, Constantinu de Albuquer-
'4que Filho, G. G. Oliveira França, Lauro e lloracio Lobato, Pocidoilio
Salgado Santos, Chu Porquel, Abelardo Bezerra o senhora, Dr. Mau-

' vicio de Abreu o senhora, Dr. 'Raul/lido do Abreu e familia, A gosti-
. nlio M. da Costa, Thomaz de Almeida e Silva, Haymundo F. Campas,

Leon Misse!) o senhora, liiitiolph Von Bulord, Anselmo Baptista Serra,
; Ernesto Corrêa, José Ribeiro Junior, Dagoberto de Souza, tenente

Fausto de Menezes, José Joaquim do Almeida, Manoel Gomez Cortez
• . Netto, Jose- Barbosa Andrade e filho, Rosa Leite Lopes e filhos, Ada-1

M as ter	 /... i • ianira. Maia, Lemardo Avilta, Alma.
Card aso, lia	 , • ..	 litgalliães, Paul.) Albuquerque,

oco /11. G • ; Ralph Saper„lachillio Torres,
Luiz Q. élatios Ma:1, A inadoli lioiterih, ()sitiar Torres, Dr. 0c,Livio
Pinho; 5 'varino Poix . co, capitaa Vrei,aria,)

Stell a Xa ier, Dr. Arthiir 71. do Barros,
h i ranci ,,r	 Xaviar 1101's.	 Piras Nuruas e sanhora, Cons-
ta ¡oiti() Cavale-111u , , • II ,raci , )	 Dr. Aurelio de Figueiredo,
lir. Caril:ido	 „	 Jaraebezy e sonhara,	 Alvar()
Oiticica, José	 rci,1 Pinheiro,	 An onio C. :11110, commam-
danie Tibaraio de carvalho, major J >ag(iou .1.. Araiiii Rega) e familia,

Ajj •red,,	 Francisco Tenorio, D,.. loa.-
'0001 Silva Vieira,	 NI	 Itodoll)11))1.1')111-0) El Y ," 11 ) (13
1)liveint, Á1l).")110 11)))1i-) 1 Poretra, 	 Catatau, ..\Ianwil Pinta

João III	 Áln'He-)	 Elias; Ca.),,lin, Rutin()
Goncalvas, 1V. Cunha, capiLio da 1.1-.1:::atA Cirl'H Á. Cunha (",
1/1'. Elániiro da Bm.), Elpidio Ihra Morle, 	 Nas'ainianto, 32 eia
2a e 142 em 31 das; Os. Carosit, varios generos ao 1,loyil Ilraziloiro.

SAIIIDAS DO DI\ 21

• Faitrarain 10,."702, saccas e sallirain 3$.001 . , tendo passado li uis
teia pr Jondialiy 9.100 ditas.

Fwani rec /hidas dosdo 1 do mez 107.s15 saccas, na. médii, da
e desde 1 de julho 7.757.8SI ditas, sendo o slocl; do 1.552.151

saccás.

CENTI1GS CONSUMIDOBE3

do ultimo fechamento das bola

	Nova N'ork. 	

	

Ilainbur;•;o 	
Lontlr 	

125.000
no,00
'70,0n0

000
--

271.000



Companhia Tecidos Corcovado. 	
Debentures Dmas de Santos, 	
Debentures Mercado Municipal 	
Letras do Banco Credito liaal de Minas Gera.es,

Vendas á prazo

200. Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias
200. Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias

Vendas por alvará

300 Banco Construclor do Brazil 	
350 Banco Brazil e Norte America, integ 	

2 Banca do Brazil 	
1o/10 Banco do Brazil 	
750 Companha Sorocabana e Imana c20 	

Companhia Sorocaba na e Ituana nota. intett 	
385 Companhia Serocabana o !Plana, port.
700 Companhia Estrada da Ferro Oeste. de Minas c/37

12 	
1 Act:ão do Ilarby-Club 	
1 Acitfiti til Chil, dos Karios....,
1 AiVio do Jack

2638000
2008000
2Q2$000
1038000

1148500
114$500

$200
38000

2528000
3303000

8100
$350
5600

$550
7955000

1:0008000
1:1608000

.. .

O Si'. João Divl- Silva foi nomeado prep ysto do corretor da
publicos Carlos Gomas Xavier.

Seerata 'ia da C unua Syndical do Ille de Janeira, 21 de fevereiro
de 1913.--.1. Simonsen, syndica.

JUNTA DOS CORRETORES

fundos

Entradas em 40 	
Sabidas 301 2.1 	 	 , 322
Exisfuicia em 21 	  30a. 962

Mercado firme.

RENDAS PUBLICAS
Alfanclega do Rio de Janeiro

11E5 DE FEVPIIEIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 21

Em ouro 	 	 168.3353816
Em papel 	 	 218:2198062

Total 	 	
--

416:5848883

Renda arrecadada da 1 a 21 do
corrente 	 	 	  7.293:0778954

Em izual periodo do 1912 ......	 7.751 0893:04

Vifferença a maior em 1912 	 	 457:111750,
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OFFICIAI;	 r evereiro de 1913

VAPORES A SAIIIR

Hamburgo e escalas, Santos 	  23
Garavellas e escalas, Philadelphia 	 	  23
Antonina e escalas, Paulista 	  22
Portos do Sul, ltapnra 	  '22
No da Prata, Bragança 	  22
Rio da Prata, Provence 	  22
Rio da Prata, Blucher 	  92
Amarração e escalas, Bocaina 	  22
Santos, 'fibagy 	  22
Pará e escalas, Gurupy 	 	  92
Nova York, Astrian Prince 	  22
Nova York, C0111Crie 	  , • • • 04
Hamburgo e escalas, Rugia.. 	 	  24
Rio da Prata, La Bretagne 	
Rio da Prata, Jupiter 	
Portos do norte, Pará 	
Bremen e escalas, Koeln 	
Hamburgo e escalas, Koning F 	
Recife e escala, Itapoan 	
Pio da Prata, Vanban 	
Amarração e escalas, Bocaina
Montevideo e escalas, Pis
Rio da Prata, Teànysoit 	
Sanios, Itaituba 	
Rio da Praia, Coburg 	  9;;
Bordéos e escalas, Valdivia 	  "'i
Ca‘llilo e escalas, °roam
Ndva York, Verdi 	
Genova e escalas, Palia 	
Manáos e escalas, Acre 	
Liverpool e e.4calas, Vandyck 	  20
Rio da Prata, Vouban 	
Portos do sul, Ilassucé 	
Nova Orleans, Japoncse Prince 	
Liverpool e escalas, Orissa 	
S. Matheus e escalas, ilMyrink 	
Portos do norte, Itapema.... 	
Southampton e escalas, Darro 	

Março:
Portos do norte, Maranhão 	
Villa Nova e escalas, Satellite 	
Portos do norte, Tupy 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Portos do norte, Paituba . 	
Rio da Prata, Siriú 	
Victoria e escalas, Pinto 	
Bordos e escalas, Seguana 	
Genova e escalas, Savoia 	
Hamburgo e escalas, Cap. Ortegal 	
Buenos Ayres e escalas, Avon 	
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	
Canova e escalas, P. illaialda 	
Bremen e escalas, Sierra Ventana 	
Soutainpton e escalas, Asturia 	
Rio da Prata, Oueen Mary• 	
Portos do norte, Bailia 	
Bremen e escalas, Wurzburg 	
'lio da Prata, Atialito 	

	Rio da Prata, Laura 	  

• CAMARA SYND1CAL

DUI130 ()INT IMAI, DO CA31010 E RIOEDA ATETAid.mn

Praças	 00 d/v A' vista
Sobre Unires 	 	 16 3 lii 16 3;32
Sobre Pars 	 	 581	 ,.:.;x;
Sobre Hamburgo 	 	 5727	 8730
Sobre Balia 	 	 —
'Sobre Portugal 	 	 ..._	 5303
Sobre Nova York 	 	 —	 3sr,89
Libra esterlina • — em moeda 	 	 —	 1512
Ouro nacional — em vales, por 1$000 	 	 —	 18087

Apolices geraes miudas de 5 % 	  1:000son
Apolices geraes de 1:000$, 5 % 	 	 982so00

Apolices do emprestimo nacional de 1003, p.)rt 	  1:0188000
Apolices do emprestimo nacional do 1909, mim 	 	 0198000
Apolices do emprestimo municipal do 1901, lima 	 	 2975000
Apolices do emprestima municipal de 1909, pert 	 	 2058500
Apolices [lio de Janeiro, da 100$, 4 %, por 	 	 928000
Banco,do Bragil e , Norte America, integ 	 	 38000
panco,0 9 ,4razil ...	 	 2508000
CO.mpanhia Lotarias NaciOnál - aó Brazil 	 	 575250•
Compailliii,Estrada de Ferro Victeria e Minas 	 	 1008000
Ç9plpftalli¡I eredial e de SaUeameáto...  '	 120$000.

24
Alajust 	 	  24
	  24

24

	  95
os

)

Cl i

s

ENTRAMS CONIIECIDAS
Sacca.3

2.087

2.987

mEr,c,ano Ou ALGODX0
Fardos
1.424
1.038

30.13/

Obserrações

Mercado (1 ,, Livrpoil, 3 pontos da alta. As entradas foram de:

Sacco

or,	 Mweano de café:
o.;	 O In !ra lo il i c dá abriu hol.: frouxo t'ando-se realizado vendas da
20 892 SaCea-;, na basa d3 108400 por arroba, para o typo 7 (desen-

	 	 127	 sacail
	  27	 Buract,, o dia realizaram-se vendas de mais 3.201 saccas aG
	  27 , proc.» de 108101, fea0lan,10 o in31ca , 10 frouxo.
	  28 '	 Total das vendas coillicicidas, .1.096 saccas.

1

1 Cabotagein 	
Barra '.1mitri, 	
E. F. 1,./onolilina 	

2 E. F. Cerca! ieBrazilo

2
3
3

Entradas em 20 	
s	 oin 20 	
Exist a nci i em 21 	

4 I	 Aterrado estaval 	

M issoró, 1.00d e Ceará, 421.
7
7	 MERCADO DE AStit:CAR
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Fevereiro de 1013 2105

Recebedoria do Rio de Janeiro

blEZ DE FEVEREIRO DE 1013

Renda arrecadada do dia 1 a 20 	 2.397:785)78&:
/lenda arrecadada no dia 21 de

fevereiro de 1913 	 	 179:7553301

Em igual periodo de 1912 	  2.257:385S572

MARCAS REGISTRADAS
N. S.027

Carmano 130Ni:cher, commercianle, estabelecido á rua da Qui-
tanda n. 183, :idiota para distingalir leite callt/C/18a(19 o lacticinios,
em gora!, de seu com moreia, a marca acima, que poderá, variar de
cr e dimensão, a qual consiste de oin desenho representando a figura
de moa mulher, rodea(la de gallinhas e da uma vacca, vendo-se no
segundo plano 'nua casa rustica. Na parte inferior voem-se as palavras

La palite ferinhare.. Mo de janeiro, 29 de janeiro do 1913.— Germano
Doeticher (sobre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coto ia da Capital Fe-
deral ás 12 horas do dia 30 de janeiro de 1913.— Lidoro Campos,
director.

Registrada sol) o n. 8.627 por despacho da Junta Connuercial
em sessão de hoje.—Pagou no 1° eXPlflplar GSGOO de sello por esta!n-

11i0 de Janeiro, .13 de fevereiro de 1913. —1zicloro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo tia Junta, Counnercial.)

N. S.09

N. S.Z;77

Antonio da Silva Pitihairo Comp., estabalocidos !insta praa .,a, á
rua da Alfitavlega mi. 113, apresentam a [narra acima, consistente ein
um rotulo rectangular, guarnecido de tilaieS encarnados, vendo-se no
centro cio uni fundo azul claro o desauho de um oval de M.e,: en-
carnada, branca e azul, onde se laean as palavras «Crame 'frabolina
Pour Tons Les Métaux., sahindo de baixo desta oval quatro pontas de
faixas contendo os dizeres «Crê ma Trebolina., lendo-se nos intervallos
destas os dizeres diriliant Mervoilleux — Pour Nettover — EL Polir
Tons Les Métauxo. Nas partes lateraes do rotulo vê-se uma noticia
sobre o modo de usar e vantagens que (aprece o producto. A refe-
rida, marca é usada em um preparado de limpar macias do cominar-
cio dos supplicantes. variando em caros e dimensaas, afim de gitran
dr a sua propriedade. Sobro uma estampilha de 300 réis: Rio. de Ja-
neiro, G de dezembro de 1912. — Antonio da Weti	 y'• Contra

ai.	- • --r^

I
Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capitg

Federal ás 2 horas e 30 minutos do dia 17 de dezerabrá do 1912.
Isidoro Campos, director.

Registrada sol) o n. 8.577 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar GS'600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913.— I idoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.029

A Sociedade A nonyma Moinho Fluminense,estabelecida nesta pra-
ça, á. roa da Saude n. 290, representada por seu presidente, abaixo
assignado, apresenta a registro a marca acima collada, para distln-
guir uma das qualidades da farinha de sua fabricação. A marca
junta, é usada unicamente para sacos em tinta encarnada e cosidos
cota fio encarnado e teia os seguintes caracteristicos : o conjunto da.
marca é um parallelogrammo em dous, de cujos lados ha unia re-
entrancia cmi quadrilatero, tendo no centro delia uma estreita.
Na parle superior, fóra das linhas do contorno, acha-se o distinctivo
da qualidade da farinha, que no desenho junto é : «Farinha Nacio-
nal Marca Aymoré. em palavras superpostas ; nos lados, por rara do
parallelograMmo,a palavra «Aymoré». No centro do parallelogrammo
ha o desenho do um moinho,acima, do qual existem as palavras «Moi-
nho Fluminense. e ' Farinha da Trigo., em duas linhas rectas. Por
baixo do desenho leein-se tambam em linhas rectas distinctas e super-
postas as palavras anua da Sande n. 2900 e «Rio de Janeiro». As pa-
lavras »Marca Registrada') achaan-so á direita e á esquerda do dose-
nardo moam° em Linhas oblágias. llio de Janeiro, 12 de fevereiro da
1913. —Coarado Jaeob de Niemeyer, director presidente, interino (so-
bre estampilhas no valor total de 600 réis).

A preaantada lia secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral ás 3 horas do dia 12 de fevereiro de 1913. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.629 por despacho tia Junta Commorcial,
cmi sossão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
i-n(2dd.)

N. 8.040

Germano noeLtcher, estabelecido á rua da Quitanda n. 183, so-
brado, adopta para distinguir sueco de uvas de seu commorcio a
marca acima, que poderá variar de car e dimensão, a qual consisto
de duas pequenas fitas sobrepostas uma á outra, formando um laço,
com as pontas franjadas, vendo-se no centro um escudo ; acompa-
nhando esse laço 0am-se, th) 110111e e11l'aCkT181,1C0 diOyal Scarlet n P
diversos dizares e bordaduras. Esta marca é usada em vasilhames e
11/5'01 11MS COM 50eco de uvas. 'lio de JallCiro, 12 de fevereiro do
1913. — Germano Boelteher (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral A 1 ima do dia 13 de fevereiro de 1913. — Isidoro Campos,

dire'ctIt(re)gistratlit sul) o ii 8.610 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de solto por
estampilha;. !lio de Janeiro, 20 de fevereiro do 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimba da Junta Commercial. n

N. 8.041
Germano ilaattelier, estabelecido á rua da Quitanda n.

adopta para distiuguir sueco de uvas de seu cornou:rd° a marca
acima, qiia pot era variai. de cinr o dimensão, a qual cousiste do dese-
nho de itin cacho de uvas, sobre o qual so vê um losango com a pala-
vra. «Dutra% seguida dos algarismos 1.81 ,2, dentro de eircumferenciao
coneentricas que sa acham nas pontas do losango, cortando-as; di-
versos dizeres completam a marca. Esta marca é usada em vasilha-
mes e involucros com sueco de uvas. Rio de Janeiro, 14 de feve-
reiro de 1013.— Germano Boetteher (sobre uma estampilha de 300 réis).

A paias:miada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 20 minutos do dia 11 da fevereiro de 1913. — Isi-
doro Compos, director.

Ilagistraila sob o n. 8.611 por despacho da Junta Commercial em
sessão da hoje. Pagou no primoiro examplar 6860() da salto por es-
tampilhas. Rio de, Janeiro, 20 da fevereiro da 1913. — Isidoro Cuim
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commereial.l.

Estado de S. Paulo

Certifico que a marca de sabonetes «Clurisa àá Alberto de Stasia
registrada na Junta Commereial de S. Paulo sob o ti. 1.903 foi fiapo..
si Latia nasta junta em 17 do corrente com mn exemplar do Diario
Official daquella Estado em gim ldui publicada, Eu, João Ilygino do
da Araujo, 2° official desta junta, o escrevi. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 21 de fevereiro 1913,— Isidoro Campos.

directa:. (sabre duas estampilhas no vakna 0 1$(03.) (Ao lado estava,
o earnuir;) da 1(luta animei:atai.)

Alfrotio ri. Teivaira, negociante, estabelecid) nesta praaa, coei
.coto morcio de botequim e fabrico de cigarros, apresanta á incittssima
Junta Commercial a marca acima cilada. denominada "Primavera",
para distinguir os cigarra; de sua fabricarAo, a qual consiste no se-

.,	 guinte Um rotulo estreito em papel branco lustroso, guarnecido por
tracos dourados .art-nouveanu e fundo de vermelha. A' esquerda,
sobro um ovai, v6-se uma menina segurando unia coroncopia despejando
flores, ladaada par dons meninas nns em attittala fe s tiva. No alto liase:
aSuperioros cigarros. aol.n .e 0 l'un(h) vermelho, inseriorão uni typas
brancoa sombreados da prato ((Primavera e numa faixa aberta o no-
me do supplicante A. li. Teireira e indicação da loaalielade anua do
Lavradio il. 43, llio de Janairo.. Em linha vertical á direila, os

FILMO 11110 ii 011	 Ciporal fino	 ou (, Rio Novo
conforme a qualidade de filmo que eoiitivo o respectivo maço
de ciaarros. A referilit marca será usailit em papel (1 tintas de toda
e qualquer ear, dourada ou prateada, e será applicata como envol-
todo CIII 11111 derterminado mun,-Iro de cigarros que compuzer o praciso
111aÇO, a 11111 (10 1)0111 diSling111)-0 ti aS ,i11/1 melhor garantir ao sappli-
cante os seus direitos de proprietada, cominara:a e fabricou. lana
estampilha de 300 réis inutilizava o s-aallinie; Rio de Janeiro,
47 de janeiro de 1913.--A/frei/o doa [teia Teixeira.

,Npresentada na secretaria da Junta Ceminercial da Capital Fe-
deral á 12 limas e 45 minutos do dia 18 de janara) de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.560 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar aSGO9 de salto p ir estalo-
pilhas. nio .rameiro, 21 de janeiro de lora popa. ° Campas,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta C )mnniareial .)



Certifico que a marca de armarinhos, modas, fazendas e arii-aas'
conpseneres «Casa Armarinho» com a figura de um hião coo a p
sabre uni escudo, de 'that, Schlodunann 	 Coiriparegistratta
Connwrcial da São Paulo sob o ti. 1.821, foi aoaasita-la O
cio 7 do carreine com uni exemplar do Diario Offici. .11 dacpi.	 J
cio qua salda publicada. Eu, João Ilygina de Araujo, 	 a;H
junta o escrevi.Sacrataria da Junta Caminercial da Capital rs1-rala2a
de fevereiro de 1913. -Isidoro Campos, diractor (sobre 110j tiaes-
tampilhas rebates deaidameate inutilizadas),

SOCIEDADES MORNAS
Estatutos da Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres

União Fluminense

CAPITULO I •

CONTITUIÇÃO E OBJECTO, NOME, SE'DE, AGENCIAS, E DL:MC.7.0

Art. I.° Fica constituida pelas pessoas signatarf:s
test atidos, uma sociedade ationina destinada a operai . 	s -
goros maritimos e terrestres, de conformidade com os ia. e:-
mentos aos (len'. ti. 134 de 4 de julho de 180t e ;J.o;
12 de dezembro de 1903, observando o que preceda:ia o k:utji
Çonnne ,cial Brazileiro e as demais leis em vigor.

Art. 2." Ali-um do objecto da sociedade deicrioin-nla
artigo primeiro, (í permitlido á adm i nistração, mediante moda a

'codindasão, e Miando julgar conveniente:
a) Pôr conta de terceiros e com procuração, stibser,a-es,

.Caitoirar e negociar tantos de emprestimos da CniJ,o, e,.I 	 s
• municipaes, acções de bancos e companhias, [azar 	 .; ;-
trios sob Itypotheras garantidas, descontar titulos de maniata 3
e outros quaesquer negociaveis.

b) Receber juros e dividAidos de apolices goraes, eiadw s
e municipaes, acções de . bancos e companhias, honras e outiva
iiiteresses de commilientes.

Art. 3." A sociedade denominar-se-ha Comp.anhia de
Èuros Marítimos e Terrestres União Fluminensa.

Art. 4.° A séde da sociedade é na cidade de Ca l lipos, Estado
do Rio de Janeiro. 	 -

ML. 5." Na medida do seu desenvolvimento, a companhia
estabelecerá agencias exclusivamente para segura s iii outra-
cidades- flumiaenscs e na Capital Federal, podendo idala
c' s a s operações pelas demais Estados da União, quando
'Vier aos seus interesses, a criterio da diretoria.

§ 1.° As agencias de que traia o arligo quinto serao cari-
fiadas a firmas sociaes ou individuaes de reconhecida idanei-
dada. a juizo da directoria.

§ 2." Os poderes; dos agentes para os effeilos de represen-
tação legal siãO inovados
• a ) P or Procuração especial da companhia

b) por correspondencia epistolar e instrucções da dire-
ctoria.

Art. G.° Cabe á directoria expedir os necessarins regula-
niantos para o bom funccionamento das agencias da cotiiia-

Art. 7.° O prazo da duração da sociedade 'será de viole e
eince untos, cifidados da data da concessão da carta paieni e
vira funccionac, uodendo ser reduzido ou prolonad., por deli-
Leração da assembléa geral de accionistas.

CAPITULO II
CAPITAL, SUA REALIZAÇÃO E APPLICAÇÃO-

Art. 8.0 O capital social da companhia é de sei zeenf os cem_
tos da réis (600:000$) representado por 3.000 acções do valor
de 200$ cada uma.

Art. 9.° O accionista realizará no acto da subscripção 20 %
do capital e 20 Á, um mez depois.

Ara 10, As outras chamadas de capital serão feitas com
aviso previo de dez dias nunca em prestações maiores de 20 /„
nem com intervallo menor de 20 dias, quando tal providencia
for reclamada pelas necessidades s.ociaes.

Art. 11. O accionista que incidir no atrazo de qualquer
prestação de capital. quando forem feitas as chamadas, pagará
o juro de mdra de 10 'Y ao atino.

Art. 12, O accionista que não realizar o capital chamado
Éoffrerá as 'penas estabelecidas na legislação em vigor.

Art. 13. Quando a Companhia apropriar-se das entradas
realizadas, de conformidade com o art. 34 do decr. 131 da 4 de
julho de 1891, as acções correspondentes serão sulistituidas por
outras cuja emissão se fará immediatamente para que esteja
sempre completo o capital.

Qualquer agio que alcançarem será levado ao reforço do
fundo de reserva.

• Art. 14, Quando porventura parte do capital possa
esfateado	 pagamento que . se refeve o art., 11 será ree iasstie-r

' Fevereiro de 1913.
n•••n••n•nn4Yel•n•n•••~,	

t 11 ida no p..azo maximo de 90 dias por meio de chamadas pel.
fé rma do cri. 10.

Art. 15. O capital realizado será applicado em apolices da;
divida publica fundada, garantotis iria União. Mimo-
vcis silo: dos ui) 1 . rcituriu nacional e primeiras hypoillecas a
prazo curim en	 deaosit.aila em Bancos de rei.annacida
dez, em rocia coerento de movimanto ou a, praa,, a quantia
precisa para na -;aspezas gaiatas, sinistros, divideudos e paga-
mentos ao s2a3rado.

)1,

CAPITULO III
LUCROS, FUNDO DE RESERVA E D1V1OLNDeO

Art. 16. Dos lucros liquidos apurados no:: Pai anos sarnas - .
traes, depois de retirados 20 Y, oara a considuição do funda de
resecva. será deitnzida a importancia destinada ao divitnaido,
que poderá excedem' de 12 -ao anuo, dastle que aquede fuado
esteja formado ..-)b as condições do art. 17.

Ari. 17. A nuota destinada ao funda de reste -a deiNa,.á
ser vacilai-ida a esta conta logo que esse titule at' n 'Itso saldo igual
a•o da meiade do capital nom i nal da companhia; ma no iaisoi
de preiuisas surervenientas, que desfalquem o mesmo fundo„
sei'a elle reslawado, operando-se novamente p,-lo modo
cacto no ar t. 16.

Art. 18. Taxativamenta fiaa obrigada a diractoria a cara-
verti e em apolicas da divida ,mblica fundada, hiloli aarana
tidos pela União, immoveis situados no terviturio Tini tonal, pri-
meiras Irpoiliecas a prazo curto, o saldo Co fundo Ge reserva e
outros, disaonivais.

Ari. 19. Os lucros suspensos passarão a uma conta. ospecial
de inti , gralizaça,-)Crus acções, logo que o fundo de reserva lculiá
atlingido o disposto no art. 17.

CAPITULO IV
ACCIONISTAS

Art, 20. St!") consideradas accionistas aquelles riu pOS-
1111 . 4111 unia ou mais acções devidamente averInd:,: no registro

especial creado em virtude do disposilivo do art. 22 do .regula-..
MC1110 ao doer. n. 131 de 4 da julho do 1891.

Art. 21. As acções da -companhia são indivi s iveis e m,mi -;
nativas.

Art. 22. Por morta', falloncia ou inlerdicção cpribinar
accionista, as respectivas acçõas não integradas ficasao sus-
pensas, excaptilando- : e a Imypotlmuse do liardairo ser pa.a.oa;
idonaa, do fallido entrar na anneordata Vn Ila n )74	 l'i`tii) n ';`,,,
CU (10 assumir a responsabilidade, com virtude de autorização
dada pelo juiz competente.

CAPITULO V
ADSMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 23. A companhia. será administrada por uma direvo.=.
ria coimai-31a de Ires inambros: sendo uni presidenta, um the-
soureiro e um secretario, com funrções de superialendenta, toa
dos eleitos pela assamhb ç a ge-ai. O mandato revogavel por,
deliberação de; arriou Mas, de conformidade ema os ii p,
do art. 07 do decreto n. 431, de 1 da julho de 1891.

Art. 21. A duração do mandato da directoria é de treS-
annos.

Os directores poclem ser reele.tos.
Art. 25. E' de 50 acções a cauçaa legal de cada director:

e será realizada antes de assumido O cargo, pel'SiStill(10
que se) aio al . provadas as coutas de sua gPst

Art. 26. Não poderão servir conjuntamente na directo-.
ria parentes consauguineos até o segundo gráo, sogro, cuntla-#.
dos durante o cunhadio, ou sacio da firma commercial ou
civil.

Art. 27. O director que se tornar insolvavél, fizer cori-
cordata e ficar em estado de incapacidade civil, moral ou,
pllysiea não poderá continuar a exercer o seu cargo.

Art. 28. Verificando-se qualquer das hypotheses ante-,
cedentes, como ainda por motivo de renuncia ou morte de na')
director, os que se acharem em effectivo exercicio e os
caos designarão, na ordem da votação obtida na eleição prece
dente da assembléa geral, um membro do conselho fiscal para.
exercer o cargo vago até ao preenchimento na primeira reu-.
nião dé accionistas em assembléa geral.

Art. 29. Considera-se corno tendo renunciado o cargoi.
o director que, sem motivo justificado, deixar de comparecer,'
durante 30 dias.

:4 I.° Justificado O impedimento, é facultativa a eba'.9-
mada do substituto.

§ 2.° Ao substituto em exercicio será pago o ordenado dal
director impedido, relativo ao tempo que funccionar.

§ 3.° Em qualquer caso o substituto prestará a caução,

Art. 30. Faltando mais de um director, será convoead0;
uma assembléa geral para eleição dos- cargos vagos.

Art. 31. O substituto definitivamente eleito servirá só..i
mente pelo tempo que restar para completar o prazo do maAt
dato do director substituido..
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Art. 32. Sendo ouvido o conselho fiscal, a directoria po-
derá conceder até seis usei-es de licença a q ualquer director,
podendo ser prorogado esse prazo por igual tempo, sob a
mesma consulta.

Art. 33. Nenhum director, sob pena do destituição pelo
conselho fiscal, poderá ser directa ou indirectamente repre-
sentanie ou agente de companhias ou emprezas cujo objecto
seja o mesmo da companhia.

Art. 31. No regimento interno os directores distribuirão,
entre si, as respectivas funcções.

Art. 35. A responsabidade nos contractos de seguros cor-
re a criterio da directos-ia, observadas as limitações estabe-
lenidos na legislação vigente e regimento interno da com-
panhia.

Art. 36. Os directores perceberão, cada um, mensalmen-
te, os honorarios de trezentos e cincoenta mil s-4is e mais a
gratificação de Ires por cento sobre os lucros liquidos, verifi-
cados em cada semestre, elevando-se essa gratifivação a cinco
por cento, quando os dividendos distribuidos allinjam a mais
de dez por cento, inclusive, ao anilo.

Art. 37. A' directoria, compete, sem reserva cle rioderes;
(5) exercer fielmente a livre e geral administração;
b; nomear e demittir os agentes e empregados, marcan-

do-lhes conn»issões, ordenados e gratificações;
o , apresentar, em devido tempo, aos liscaes os balanços

c contas;
(1) organizar o relatorio annual para ser apresentado á

assemblea geral;
e) marear o emantam das fianças para os cargos que en-

tender eslabeloVer; •
I . , celebrar contractos e representar a companhia activa o

passivamente em juizo ou fóra deite.
Art. 38. A directoria se reunirá collectivamente uma vez

por semana, sem pr(juizo do ecimpaweinsento dia rio de dons
directores, qu assignarão cheques, letras, apoliees de segu-
ros, certificados de acções, e quaesquer outros documentos de

exeeptuando-se os recibos de premios de seguros,
.clue poderão ser assignados por um unico director.

CAPITULO VI
CoNSELlIo FISCAL

Art. 39. Haverá um conselho fiscal de Ires membros ef-
lectivos e ires supplentes eleitos mutualmente pela asseinhlea
geral, lenho Os aectonistas que possuirem cinco ou mais acções.
O mandato durará um anuo, não podendo ser exercido segui-
damente por mais de dous a»nos.

Paragrapho unico. Os supplentes substituem os etfectivos
nos seus impedimentos.

Art. 40. O parecer do vonselho fiscal será entregue á
directoria a tempo de poder ser publicado pela imprensa no
piam da lei.

Art. 41. Compele ao conselho fiscal, quando julgar con-
venieote, exigir quaesquer informaçoes acerca dos negocios
saciaes.

Art. 42. Cada membro do conselho fiscal perceberá a
gratificação animal de 500, pio labore, dividida em presta-

,ções seinestraes.

CAPITULO VII
ASSEM131,É1 GERAL

Art. 43. A assendilea geral corpor-se-ha dos accionistas
Ano, legalmente eonvoralLis, aissignarem o livro de presença,
tendo as suas aeça-as inseriplaa no registro competente da
.companhia com ;miei-latem-ia nunca inferior a 30 dias.

Ara 11 5. A mesa da assemble:-., geral será constituida por
din presidente eleito par aia-lomat:ao e dons aecrelarios, indi-
cados por elle, com approvação dos accionistas presentes.

Ara 45. Não podem fazer parle da mesa os membros da
•lireCIOria nem empregados estipendiados da companhia e seus
agentes.

Art. 46. A ordem das votações será de um voto por cinco
acções.

Art. 47. Para a eleição dos directores e dos fiscaes serão
.admil tidos votos por itrocurações, vom poderes especiaes,
coou lanto que estes não sejam conferidos a nenhum director
.ou fiscal, e que sejam aecionistam os procuradores.

I." O procurador não parle representar mais de dons
accionistas, sendo-lhe tiermittido substabelecer a procuração.

§ 2." As sociedadas ou corporações serão representadas
por uni dos seus mandahries; as firmas ...ma l es i ,or sons

gerentes; as mulheres casadas por seus marido,,-, os menores,
mierdietos e fali rios por seus i-epresentantes legar , . As tiro-
curaeões ou liados (ta representação devem ser apresentados

diractoria até o dia da reunia() das tr , sembléas gelos.
Ari. •8. As delibeeaçõ es Ir rsiiririr geral. mio serão

sempre tomadas por maioria de -volos, obri ,clam a Ledos, quer
ausentes ou dis,, irt ritos.

Ari. 59. A velaçao dos a;suniptos sujeitos á discussão
Bprá	 por capita ,r)empre que a so :tão se oppuzerem time:

ou mais accionistas com direito a voto, porque então a vota-
ção será por acções.

Pai-agi-apito unico. Pai-a a eleição dos directores, fiscaeç
e supplentes, e nas questões pessoaes a votação será senspre
por eserutinio secreto e por arções.

No caso de empate será preferido o que tiver maior nu-mero de acções, e em igualdade de condições d ecidirá a sorte.
Art. 50. Todos Os anno-; haverá no mez de março urna

assembléa geral ordinaria para tranir de assumidos com-
mettidas por estes estatutos e lambem dos que forem apre.sen-!
todos e propostos para discussão.

Art. 51. As aasembléas geraes tintinarias se considerant
legalmente eonstituidas pela reunião dos .iaecicnistas que re-
presentem, pelo menos, um quarto do capital social, não con-
tando as aeções da directoria e vonselh,i fiscal.

As, assembleas geraes extraordinarias se realizarão
quando se achem representados dous terços do capital effe,..
etuado.

Art. 52. A convim-ação das assianhleas tintinarias ou ex4
traordimtrias será (*vila com indicação de dia, iogas- e hora, por
annuncios nos .jornaes, rolo quinze dias de anteredenvia para
as assemldeas ordillarins o cinco dias para as extraordinarias,
devendo S ol' a ronvoração para t-sk.s sempre motivada.

Art. 53. Os directores não imitem votar nas assembléas
gel-aes para approvarem os balanços da respectiva gestão,
contas e imentario, nem os fiscoes os pareceres que elabo-
riirC111.

A apprcvação do contas annuaes importa a descarga do
responsabilidade da administração e fiscaes no irei-iodo com-
prehendido pelas contas, salvo os casos de dolo OU fraUde.

Art. 54. naVerá tantas assembleas geraes extraordinarias
quanta forem julgattJa necessarias pela directoria, pelos
fiscaes eu requerida por sete ou mais aceionistas que repre-
sentem pelo menos mis quinto do rondai. Nonas só poderá ser
tratado o assumido ela-ciai da convocação.

Art. 55. No caso de não haver numero para a reunião de
assembléa geral extraordinaria, for-se-lia nova convocação,
declarando-se nos annuneios que a assemblea funecionará
com qulquer numero de accionistas presentes.

Art. 56. Quando tratar-se da reforma dos estatutos, da.
alteração do capital, dissolução e liquidação da companhia,

indispensavel a preskalca avpirmistas, validainento
deliberar, acnando-e presentes pelo menos accionistas que
representem dous terços do capital, observando-se o disposto
no art. 131 e paragraphos do decreto n. 431, de 4 de julho de
1891.

Art., 57. São attribuições da assembléa geral:
o) resolver .-...cet-ea de todos oa negocios da eompatillia quo

estiverem expre ssamente rommellidos á directoria;
til eleger a (lirectoria, o conselho fiscal e OS supplentes;
e) reformar (' alterar os presentes estatutos;
cl) deliberar acerca do relatorio animai e contas apresen-

tadas pela directoria, e do parerer do conselho fiscal;
e) resolver saibre a alteração do capital da companhia.

sobre a sua dissolução ou prorogação nos termos da lei;
1 exercer todos os actos previstos nestes estatutos e de-

liberar nos casos omissos ou imprevistos, respeitadas as leis
em vigor.

cm,YruLo VIII
DISPOSIOES GEMES

Art, 58, O anno econotnico da companhia conta-se do
janeiro a dez( sobro.

Art. 59. Os abaixo assignados obrigain-ae por si, seus
herdeiros e successores ao inteiro e fiel cumprimento destes
estatutos e elegem o Viro da comarca de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, para demandar e serem demandados elo toda,'
as questões que possam suseitar- , e vidre elles e a companhia,
resullantes"dos direitos e obrigações decorrentes desta lei

Acta da assemblea geral para a constituição da soeietlarle ano-
n:vota Golooanhia Seguros e Terrestres União
Flumincose, de conformidade ceio ZI C1011VM'alAn pelos dia-
rios tecu ps « Voltei do Commercio 	 « alongue Campista»
e «Gazela cio Puxa»)
Aos vinte e oito dias do mez de janeiro de .nil noveerritos

o treze, ás duas horas da tarde, no salão nob re na séde da As-.
sia-tacão Gatunei-ciai de Campos,	 I. ieada a presença do vento
e vinte sele subscriptores. represeiWindo duas mil quinhentoas
e s(10 .111 n 1 0` C 	01 n Wk:0-00`S, ir S0'1111 ,0 1' Fidji-tono Vieira, como uai
Ilis 1)7114 ia01 , )1'1'S. abre os Irabalhus'	 diz	 lie informar.
assenshlaa geral leeein sitio preenchidos todos os preceitos lat.
vaia, para a constituição da soviedade anonytna tkininatt b ia 'ittp
5Pg111'10S Mas-Ws-nas e 'Terrestres União Ilumina:use, peto guia

a	 um ,,u1),: eripiHr pal'a li.rt'Sitlir
a e ar.	 ar' •	 k .	 ao	 tv.k,!1`
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'da sociedade em formação, cuja melhor garantia era a franca
ácceitação da subscripção de suas acções por parte do alto
commercio e capitalistas das praças de Campos e Rio de Ja.
neiro, aos quaes agradece, além da elevada prova de confiam::
desse decisivo concurso á feliz iniciativa que partira do fun.
dador, senhor Vicente Gonçalves Dias, ainda o brilhante colo
parecimento a esta assembléa de tão avultado numero de inte-
ressados.

Em seguida, pede a palavra o senhor João Baptista impe.-
que se congratula com o municipio pela realização de mais
das suas aspirações, e propõe que seja acclarnado o soldou . Jos(
Bruno de Azevedo para ()ocupar a presideneia. Consultada a a,-
sembléa, essa indicação é unanimemente approvada, oecupanil,
o acelamado a presidencia da mesa. Agradecendo a cupi ivanl.
dist inação de seus companheiros de classe, o senhor José Brum
de Azovedo dirige felicitações aos deus fundadores e, depois (3
al gumas considoraçõos, convida para secretaries os 'sonliore,:
Dimas Corrêa dos Santos e capitão Francisco de Paula Coraleira.,
com a approvação da asenildéa.

O senhor presidente declara que o fim da presenla ronniã,
é a constituição definitiva e installação da Companhia de Se-
guros Marítimos e torrestres União Fluminense, com o e:tildai
de seiscentos contos de reis (600:000$). todo subscriplo por mai,
de sete pessoas, já realizada a primeira entrada de v Mio por
conto (20 °I n ) ou (Im ponta mil réis por acção, no acto da sttb--
ei ipção, atuando-se presentes a esta assembléa accionista- quo

represe': . am mais de dons terços do capital social. Pode to
senhor eapitão Francisco de Paula Carneiro, segundo 8'1111'1;111o,
para proceder á leitura do documento comprobativo do depo-
sito feito na Agencia do Banco do Brazil em Campos, da (plantio
doe sessenta contos de reis (60:000$) correspondente a (tez poi.
conto do capital com que se constituirá esta companhia, do-
cumento este que é do toõr seguinte « N. 91. —lis.Goa;doaibto,
— Recebi da Companhia de Seguros Maritimos e 'terrestres
União Fluminense, por mão de seus fundadores senhores Viciado
Gonçalves Dias e Feliciano Vieira, a quantia de sessenii voai os
de réis, correspondente á decima parte do capital da mesma
companhia, a qual é recolhida a esta agencia como deposito, nos
termos da lei em vigor. Para clareza firmo o preseni e rocilai,
sedado proporcionalmente. Campos, 11 de janeiro de 1913. —
Gerente, Octavio de Andrade. — Thesoureiro interino, F. Rogo
Filho.» Neste conhecimento de deposito existe o carimbo
« Agencia do Banco do Brazil, 11 janeiro 1913. Campos, ,) o do-
cumento foi senado « por verba » na Collectoria das Rondas Fe-
deraes desta cidade, pagando 60$, e as filmas do geriutt otho-
soure iro da Agencia do Banco do Brazil e do escrivão da Cid-
lectoria das Rendas Federaes, inseridas no anverso, est a y ron re-
conheCidas no verso pelo signal publico de José Tancredo Pe-
reira Lobo, tabellião interino do segundo officio.

Declara o senhor presidente acharem-se sobre a mosa dons
exemplares dos estatutos, devidamente assignados por todos os
St`flil0ÉCS accionistas, e pede ao secretario, senhor capa Fran-
cisco de Paula Carneiro, que proceda á leitura dos mesmos, o
que é feito, sendo immediatamente postos em discussão, artigo
por artigo, e, depois de ligeiras observações, por pariu dos so-
nhores Amaro Prado & Comp. e João Baptista Lopes, os Pri7
11)CiPOS representados por seu socio, senhor Doutor João Izidro
da Silva Vianna, são os mesmos votados e aprovados em todos
os seus artigos e paragraphos.

O senhor presidente declara 'constituida a companhia, ou-.
vindo-se unia prolongada salva cio palmas e, após pequena pau-
sa, convida os senhores accionistas a munirem-se de cedula:3
Para a eleição dos directores e fiscaes. Pede ao senhor segundo
secretario que proceda á chamada, recolhendo-se cento e sete
cedulas,' com o seguinte resultado, verificado pela mesa, com o
auxilio de dons escrutinadores, senhores Francisco Feri-laudos
Guimarães e major Carlos Magno de Moraes Barreto, convidados
para este fim : Para directores — Vicente Gonçalves Dias, qua-
trocentos e sessenta e quatro votos ; Luiz Ribeiro da Malta,
quatrocentos e sessenta e quatro votos ; Dimas Corrêa dos San-
tos, quatrocentos e oitenta e tres votos ; Carlos Magno de Mo-
raes Barreto, vinte votos ; Americo Ney, vinte votos, e Bone-
dicto dos Santos Grani, um voto. Para o conselho fiscal — Fe-
liciano Vieira, quatrocentos e cincoenta e oito votos ; Arthur
Feroandos Dias, quatrocentos e sessenta votos ; Tareisio do Al-
meida Miranda, quatrocentos e cincoenta votos ; Henrique Alvos
Carneiro, 'vinte e dons votos ; Carlos Magno de Moraos Barreto,
vinte votos ; Amarre° New, vinte e dous votos, e Manuel Fer-
reira Machado, oito votos ; e para supplentes — Henrique Alvos
Carneiro, quatrocentos e eincoenta e cinco votos ; Antonio Ito-
drigues do Nasciinenfo, quatrocentos e sessenta e novo votos

p ranei ii do Paula Carneiro, quatrocentos e sesseni a e
nove votos; Amerieo Ne,y, vinte e cinco votos; Francisco Ri-
iI; 1deLei Linurgo, onze votos ; José Bruno de Azexedo,
cpu a vo ;is, o Coneiliefo dos Santos Orain, sete valos.

.VeriFici;doeste resultado, o senhor presidente dia-dava Mei-
to ,z , para servirem 110 primeiro lrennio administral ivo. • os arrio-

í, unheres: directores — Vicente Gonralv.'s (Pus, Luiz
iLii:tiro da Mutta e Dimas Corrêa dos Santos ; membros do coa-

selho fiscal, senhores Feliciano Vieira, Arthur Fernandes Dias
. Tarcísio de Almeida Miranda, e supplentes, senhores Henrique'
'Oves Carneiro, Antonio Rodrigues do Nascimento e capitãe
rancisco de Paula Carneiro.

O senhor presidente sauda a administração eleita e convida
, directoria a tomar posse dos seus respectivos cargos. Dá a
ralavra a quem della queira fazer uso, faltando os senhores
oironel Antonio Rodriguos Peixoto, capitão Domingos Eufrasio
Teixeira Duarte e Vicente Gonçalves Dias, os dous primeiros,.
congratulando,a0 com todos os accionistas e com o municipio•
pela creação de , tão util companhia e com os novos directores.
pela confiançaado que acabavam de ser alvo, e o ultimo, agra-
decendo em seu inone e no de seus companheiros, a sua eleição,.
assegurando á assembléa todo o seu esforço commum e maior
dedicação em prál do engrandecimento social.

Nada mais havendo a tratar o senhor presidente suspendo
a sessão por quinze minutos para ser lavrada em duplicata a
presente acta dos trabalhos da assembléa, o que é feito ; e,
reabrindo-se a sessão, é lida e approvada sem ohsorvação algu-
ma, sendo assignada pela mesa e por todos os senores accionistas•
presentes.

Eu, Dimas Corrêa dos Santos, servindo de •° secretario,
a eserevi e assigno. Campos, 28 de janeiro de 1913 José
Bruno de Azevedo. — Dimas Corrêa dos Santos. -- Francisco
de Paula Carneiro. — Francisco Fernandes Guimarães. —
Carlos Magno de Moraes Barreto. — Virente Gonçalves Dias.
— Luiz Ribeiro da Matta. — Arthur Fernandes Dias. — Um-
belino Souza ct Dias. — Machado Viannty & Comp. Joaquim.
Alves Vieira. — Octavio de Andrade, por procuração Joaquim.
Alves Vieira. — Francisco Augusto Ferreira Vez. — Alltar0
Prado & Comp. — Frias & Comp., por procuração Amaro Pra-
do (f. Comp. — Domingos Eufrazio Teixeira Duarte. — V. de
Souza & Irmão, por procuração Dom i ng os Ellfrazio Teixeira
Duarte. — João Alves de Magalhães. — Alves Magalhães (C;
Comp. — Francisco Ricardo de Moraes UM(' ff(), — Barros,
Andrade & Comp. — Manoel Ferreira de Araujo, por pro-
curarão Barros Andrade ri. Como p.—Americo Ney—Jorkquim Lo-
pes Martins, por procuração Anterico Ney.—Antonio Luiz de
Barros. — José Dias. — Sampaio. Ferreira cf. Comp. — Carlos,
Diniz Sampaio Ferreira. — Antonio Braga & Comp., por pro-
curação Carlos Diniz Sampaio Ferreira—João Baptista Lopes.
— JoSo da Costa Almeida, por procuração João Baptista
Lopes. — Francisco Eagenio Bath. — Antonio Ferreira Sa-
turnino Braga, por procuração Francisco Eugenio Bath. —
Antonio José de Araujo Sílcia. — Carlota Ferreira Paes, pou
proeuração Antonio José de Araujo Silva. — Marcionillo Costa
ti' Comp. — Cabral Belchior (.% Comp., por procuração Mar-
cionillo Costa & Comp. — lonacio de Souza Rodrigues. — Car-
los José Martins Moreira. — João Coelho. — Clodomir Foydit,.
por procuração João Coelho. — Dias df Aibano. — Francisco-
Calomeni tf, Comp. — João da Rosa Medeiros. — Feliciano

— Antonio Dias Garcia, por procuração Feliciano
Vieira. — Albino de Azevedo Branco, por procuração Feli-
ciano Vieira. — Dr. Luiz Caetano Guimarães Sobral, por pro-
curação Dimas Corrêa dos Santos. — Chrysantho de alirandat
Sá Sobral, por procuração Dietas Corrêa dos Santos. —
(t- Comp. — João Baptista Coelho do Amaral. — Maria Carolina
Bastos, por procuração João Baptista Coelho do Amarai. —
Luiz Augusto de Mattos, por procuração João Baptista Coelho
do Amaral. — Silva Rego ik Comp. — Antonio Rodrigues do
Nascimento.— Jeronymo Moreira, por procuração Antonio Ro-
drigues do Nascimento. — Antonio José de Souza Vianna, por
procuração Antonio Rodrigues do Nascimento. — Custodio Ge-
neroso Vicira.—Dr.João Antonio de Oliveira Guimarães, por;
procuração Custodio Generoso Vieira. — Barbosa Albuquer-r
que & Comp. por procuração José Bruno de Azevedo. — The-;
reza Fernandes Pinto, por procuração José Bruno de Azevedo:
— Dias, Vianna (C Comp. — Honorina Tinoco Dias, por pro-
curação Vicente Gonçalves Dias. — Paulino José da Costa, por'
procuração Vicente Gonçalves Dias. — Vicentina, filha de Vi-
cente Gonçalves Dias. — Accacia, filha de Vicente Gonçalves
Dias. — Carlinda, filha de Vicente Gonçalves Dias. — Judith,.
filha de Vicente Gonçalves Dias. — Cenita, filha de Vicente
Gonçalves Dias, Cenira, filha de Vicente Gonçalves Dias. —
Walter, filho de . Vicente Gonçalvos Dias. — Carlos, filho de
Vicente Gonçalves Dias. — Themis, filho de Vicente Gonçal-t
vos Dias. — Attilano Chrysostomo de Oliveira, por procura-
ção Francisco de Paula Carneiro. — Alfredo Chrysostomo cli
Oliveira, por procuração Francisco de Paula Carneiro. — An-
tonio Rodrigues Peixoto. — Ferraz, Irmão & Comp., por pro-
curação Antonio Rodrigues Peixoto. — Alves Vieira & Comp.,
por procuração Luiz Ribeiro da Mc fia, — Tarcisio de Almeida,
Miranda, — João Gomes de Mesquita Souza..— Manoel Ignaeici,
dos Reis, por procuração João Gomos de Mesquita Souza. ---
José Ciallei. — Flavio Fernandes Medina. — Alfredo Lamy
(C. Comp. — Horinenn KaTkuhl & Comp., por procuração A/1.
fredo Lamd ((• Com». — Wagner, Ritter ti- Comp. — loagnim,
Pereira Pinto. — Domin gos José de Feriu. — A. Brazil &
Comp., por procurção Domingos José de Faria. — freita,%„ _ _	 _
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da Silva.—.1oro A. Ainerico Nlarlindo, por procuração Vielorio
Ferveiro da Silva. — Miguel Marfins Itantalho. — Manoel An-
tonio Ferveira.

N. 95 — 63:00$0G0

Recebi da Companhia de Seguros Marli imos e Terrestres
«União Fluminense., por mão de seus fundadores. senhores Vi-
cente Gonçalves 1Mis e Feliciano Vieira, a quantia de sessenta
vim os de ré is, correspondentes a ilecima parte do capital da
mesma companhia, a qual é recolhida a esta age»cia como de-
posito nos lermos da lei em vigor.

Para clareza firmo o presente
na 'meai e.

A genci a do Banco do Brazil, Campos. 11 de janeiro fin
—	 gerente, Ociucio dc Andrade. — O thesoureiro, r. Pego
Filho.

132$930

Cunham-ia das Rendas Federaes no Município de Campos
—

Pagru conto e trinta e duns mil réis de seno por verba, de
nrcArdo 'oiro o ml. 39, fatiada A, § 7". n. 1 do regulamento para
cobrança do sedo que baixou cum o decreto n.3.565,•162° de ja-
[leira d l ' 1000.

Collectoria Federal de Campos, 31 de janeiro de 1913. — O
escrivão, Antmtio F. Martins. — O colleeter-a gente, Leon-
cio dell/. Barreto.

O major Manoel Leopoldino Cunha Porto, serventuario vi-
tajjejo sppind0 officio de fabellião puhli-Ni, do judicial e
notas e annexos e official do Re gistro Geral das Hypotheeas,
desta emnarca, por nomeacão na fdrina da lei, ele.

certifico que por Vivonte Gooçalves.Dias, director da Com-
panhia de Seguros Mord imos e ".Cerrestips 711 101 ao Flumincnse»,
me foram apresentados us documentos seguintes: Estatutos.
lista nominativa dos subseriplores. arta da assembléa geral de
installação, rerthifio do qoposdo da deciina parte do capital
*feito na agencia do Banco do Brazil em Campos, desta cidade, e
certidão t io pagamento feito do seno do capital realizado, sendo
AS (111 n IS 1111 fina s em puldica-fórina de idainento legalizada, to-
los ossos documentos rolathos á mosma companhia, os gimes
ficam annotados no prolocollo do registro das sociedades com-
ilerciaos 1' anonyinas, sob numero mintrocentos e quarenta e
,-;eis ás folhas qoarenta e Quatro devidamente arrbivados,
Tórma da lei. Certifico mais que foram appostos nos ditos do-
cumentos, competentemente hautlizados, saltos federa es no va-
lor de cinco mil e miinhentos reis.

Campos. 20 de fevereiro de 1913. — O official, Manoel
.Leopoldino Cunha Porto.

CO:\
	 DE SEGUROS IMARITIM OS E TERRESTRES «UNIÃO

INENSE»

Lista nominativa tle accionistas

5

10

5

10

2

1:000-000

2:000$00U

i:000$000

2:000$000

400$000

•

200$000

00$000

200$000

400$000

80$000

Ai' ç5-s Valor

10 2 :000g»000

5 1 :00O$000

5:00.0000 

10 2 :000$000

5 1:000$000

Alvaro de Vaseoncellos
Mero 501 	 	 5	 1 :000$000

Cruz. Fstrada do
Queimado n. 3 	 	 2	 400$000

Alves	 Magalhães	 &
Comp.,	 rua	 do
conselho n. 45 	 	 20	 4:000$000

	

Alves, Terra & Com.p 	 ,
rua Treze de Maio
n. 65 	
	

400$000
Alves Vieira	 Comp.,

rua do Acre n. (i8,
Rio de Janoiro 	 	 50	 10 :000$000

Amaro Prado & Com p.,
rua Tvey.e de Maio
n. 46 	
	

20	 4 :000$000
Amorico Nev. rua Tre-

Ze de Maio n. 95.	 5	 1 :000000
Anthero	 de	 Souza

Araujo. rua da,
ilaroneza n. 10 	

Antonio Braga Sz;
Com p., rua da
Candelaria n. 28,
Rio (IP JallP i Po .

Antonio Cordeiro do
Oliveira. rua Ma-
rechal 1) eodor o
n. 9 	

Antonio Dias Garcia,
rua General Ca-
mara n. 19, Rio
de Janeiro 	

Antonio Felix de Mi-
randa (Dr.), rua
d o s	 Goytacazes
n. 118 	

Antonio Ferreira Sa-
t ti r n bi o Braga
(coron o 1 , rua
Treze de Maio
n. 101 	

Antonio Jorge Alves,
rua Dr. Lacerda
Sobrinho n. 10 	

Antonio Jor ge 'ioung,
rua Quinze de
Novembro u. 495.

Antonio José de
Araujo Silva, rua
Treze de	 Maio
n. 132 	
	

50	 10:000$000	 2 :000$00t,
Antonio José de

Souza Vianna, rua
	

"
Quinze do Novent-
bre n, 335 	
	

20	 4:000$000	 800$000
Antonio Luiz de Bar-

ros, rua Treze de
Maio n. 121 	
	

5	 t:000$000	 200$00/
Antonio Nunes de

Azevedo Netto,rua
Marechal Floria-
no n. 45 	
	

20 ,/ 4 :000$000 •	 8,WOOQ
Antonio Rodrigues

Nascimento, a'ua

recibo, senado proporcio-

A. Brazil & Comp., rua
Marechal Floriano
n. 197, Rio de Ja-
neiro 	

Acracia, filha de Vi-
rente Gonçalves
1)ias, travessa
Carlos Gomes
II. 1° 	

Adão Alves da Costa
Guimarães' r u a
Barão de Cotegipe
n. 17 	

Admardo Alves Tor-
res, rua Treze de
Maio n. 172 	

'Adrião Rodrigues Al-
ves, rua Quinze de
Novembro n. 425.,

lbino de Azevedo
Branco, rua. Gene-

J:900,000

400$000

200$000

2000o

80$003

800$000

80$000

2:000$000

800000

Ent radl
de 20 7,,;

40onon

200$000

200$000

	

5	 1 :000000

	

30	 6 :000$000

	

5	 1:000000

	

10	 2:000$000

	

20	 4 :000$090

200$00/

1 :200$003

200$00q

400$000

~003

20

10

5

4 :000.000

2 :000$000

1:000$000

800$000

400$000

200$000
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NoMn C - resideneias

Barão de Cotegipe
n. 46. 	

An t o n i o ,Rodrigues
Peixof;vo,
Quinze de Nu-i
vembro n. 313 	

Antonio dos Santos
Lima, major, rua
dos Andradas n. 8

Antonio Zaccaro, es-
tação de Boa Vis-
ta, ramal de Mi-
racema 	

Arthur Cesar de Gus-
mão, rua Trezá.
de Maio a. 71 	 ,

Ar t hu r Fernandeo
Dias, rua Barão
de Cotegipe n.

Attilano Cliryostomo
de Oliveira, rua
Quinze do fNo-.
vembro n. 475 	

Warbosa, Albuquerque
& Comp., rua do
Rosario n.	 101,
Rio de Janeiro 	 ,

Barros, Andrade
Comp., rua do
Conselho a. 37

Barroso & Azevedo,
rua dos Andradas
n. 71 	

13enedicto de Azevedo
Que iro, #corone?,
praça S. Salva-
dor n. 1.

Benedicto de Almeida
Miranda, rua Tre-
ze de Maio n. 152

13enedicto dos Santos
Grain, rua Carlos
de Lacerda n. 20

Benedicto Te ixe i r a
Brandão, rua Tre-
ze de Maio n. 98

,Cabral, Belchior &
Comp., rua Ge-
neral Camara nu-
mero 89, Rio de
Janeiro 	

Carllinda,filha !de Vi•-•
• een te Gion;,ialves

Dias, travessa
Carlos Gomes nu-
mero 12 	

Carlos, filho de Vi-
. ean te Gonçalves

Dias, travessa
Garlos Gomes nu-.
mero 1 9

Carlos Diniz Sampaio,
Ferreira, rua Dr.,
Alberto Torres
II. 93 	

Carlos José Martins
Moreira, rua Dr.
Alberto Torres
n. 97

Jarlos Magno de Mo-
raes Barreto, ma-
jor, rua Lacerda
Sobrinho n. 62 	

Carlota Ferreira Paes
(Dona), morro do
Cóeo

Çcnira, filha de Vi-
c en te Gonçalves
Dias, travessa
Carlos Gomes nu-
mero 12. 	

Cenita, filha de Vi-
- c e n te Gonçalves

.	 Dias, travessa
Carlos Gomes nu-

-	 mero 12. 	
'MI:soalho d Mirau

Acçõá

10(	 •

20

5

50

3
;

100

20

10

5.

5

100

5

10

20

10

10

10

10,

20

20

,	 '10

;
10

'	 10

•	 • :Valor
.

20:G008000s

:0008000

1:0008000

'10:O00000

4008000

20:0008000

'4:000$000

2:000$000

1:00O030

1:0008000

20 :0308000

1 :0008000

' 2:000$000

4 :0008000

2:000$000

2 :0008000:

2 :000sc.00

' 2:0O0.000

'4 :0008000

4:000$000

•

2':000$000

2:000$000

2. :000800(il

;

nitrada
de 20 Z

'4 :0008000

8008000

2008000

2:0000O0

ti	 808000

'4:0008000

-	 8008000

400.000

2008000

•	 2008000

4:0008000

200.000

4008000

8008000

'4008000

4008000.

4008000

4008000

8008000

8008000

'4008000

; 4008000

4008000
- _ 1

Nomes o 1. es- idearias	 AVVI.S	 Valor Entradt
de 20 41

Dimas Corrêa dos San-
tos, praça Pru-
dente de Moraes
ri. 13 	

Domingos	 Eufrasio
Teixeira	 Duarte
(capitão),	 r u a
Carlos de Lacerda
ri. 85 	

Domingos José de Fa-
ria, rua Barão do
Cotegipe n. 9 	

Duarte & Amaral, rua
Barão de Cotegipo

51 	
Feliciano Vieira, rua

Dr. Alberto Tor-
res n. 48 	

Felismundo Luiz Ri-
beiro. rua Carlos
de Lacerda nu-
mero 26 	

Ferraz, irmã o &-
Comp., rua Conse-
lheiro Saraiva nu-
mero 24, Rio de
Janeiro. 	

Ferreira Machado (ti
Comp., rua Carlos
de Lacnrda n. 16.

Flavio Fernandes Me-
dina, rua Carlos
de Lacerda n. 34..

Fiorentino de Souza
Gomes, rua Tini;ão
de Cotegipe n. 92

Francisco A ti g u t o
Ferreira Vaz,
Sete de Setembro
ri. 40. 	

Francisco Balbi di Va-
leriano, rua dos
Andradas n. 25....

Francisco Calomeni &-
Comp., rua Te-
n en t e - Coronel

• Cardoso n. • 	 ..,
Francisco C ar cl o s o

Marques, travessa
Carlos Gomes nu-
mero 2 	  • .1

Francisco Carlos Pe-
reira, rua dos An-

mero 63. 	
Custodio Oneroso Vi-

eira, ruc Treze do
Maio n. 106 	

Dias & Albano, rua dos
Andradas, n. 88 	

	

Dias, V ianna & Comp 	 ;
rua Barão de Co-
tegipe n. 4 	

da Sá Sobral, rua
Treze d'e Maio nu-
mero 176. 	

Clodom ir Feyilit, rua
Quinze de No-
vembro n. 82 	

Costa Sfinõos & Comp.
rua General . Ca-
mara n. 12, Rio
de Janeiro. 	

Cunha, 1i n h o &
Comp., rua do
Mercado n. 13,
Rio de Janej•o

Custodia de 01: •:eira
(Dona), rua, • E're-
ze de Maio n. 139

Custodio Ferreira da
Silva Vianna, co-
ronel, rua Mare-
chal Floriano nu-

dradas n. 75....
Francisco Eugen

:.Balk, ruo Quinze

2 4008000 .» 808000;

50 1O:000$000 2:0O0001

7

10 2 :0008000 4008000'

20 '4 :0008000 8008000

5 1 :00080G0 2008000

10 2 :000$000 400800C, •

5 1 :0008000 2008000

5 1 :0008000 2008000

20: '4 :0008000 8008000

5 1 :000$000 200$00G.

5 :000$000 2008000
•J

à -	 K008000 808000

10 2:000.000 4008000

110 22:0008000 1:1008000

20 4 :0008000 8008000.

20, '4 :0008000 8008000

20 '4 :0008000 8008000

5 1 :0008000 2008000

3 6008000 1208000

5 1:0008000 2008000.
,	 .	 ,

2 '400$000 808000:

5 1 :000$000 2008000,

2 400$000 au$000!

10 2:O00.004 4008000
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:1\tonies e resideticias.:
_	 •

de Novembro nu-
. mero 407 	

	

'Francisco	 Fernandes
Guimarães

'
	rua

Carlos de Lacerda.
n. 30 	

Francisco Ribeiro Go-
mes de Freitas,
Estrada do Capão. 	 2	 400,6000

Francisco Ricardo de
Moraes Lamego,
rua Treze de Maio
n. 283 	 	 10	 2:0006000

rrancisoo de Paula
Carneiro, 1 U a
Treze de Maio nu-
mero 162 	 	 10	 2:0006000

Freitas & Azevedo, rua
do Conselho ri. 50	 5	 1:0006000

Freitas & Oliveira, rua
Tenente - Coronel
Cardoso n. 21 	 	 5	 1:0006000

frias & Comp., rua da
Quitanda n. 127,
Rio de Janeiro 	 	 10	 2:0006000

Gracian a Carvalho
( 1)), rua S. Ben-
to n. 60 	 	 5	 1:0006000

fit: • eg(Irio Marcolino da
Rosa, rua 'Porton-
te-Coronel Cardo-
s() n.	 2	 4006000

Cintilei . Dias, rua Car-
los de Lacerda nu-
mero 38 	 	 2	 4006000

-Guimarães & Ien,ão,
rua Treze de Maio
n. 79 	 2	 4006000

Henrique Arlves Car-
neiro, rua Carlos
de Lacerda n. 36	 20	 4 :0006000

Hermann Ka lkuhl &
Comp., rua d'o
Ilospirio	 n.	 46,
Rio de Janeiro 	 	 20	 4:0006000

IIonorina Tinoco Dias
(Dona), travessa
Carlos Gomes
n. 1 9 	 	 10	 2:0006000

Ignacio de Souza 110-
drigues,roa Quinze
de Novembro nu-
mero 9 23 	 	 5	 1:0006000

Ah teu Cardoso, rua
Sete de Setembro
n. 109 	 	 2	 4006000

Jeronymo Moreira, rua
dos And radas nu-
mero 38 	 	 25	 5:0006000

João A. Amorico Ma-
chado, rua da Qui-
tanda	 n.	 120,
Rio de Janeiro 	 	 100	 20:0006000

-João Alves de Maga-
rua Sete de

:In otembro o. 41 	 	 20	 4 :0006000
-João Antonio de Oli-

veira Guimarães
(Doutor), rua La-
cerda Sobrinho
u. 18	 20

-João Baptista Coelho
do Amara), r o a
Carlos de Lacerda
n. 9 	 	 5	 1:0006000

.João Baptista Lopes,
rua Barão de Mi-
Jurema n. 106 	 	 25	 5:0006000

-João Coelho, rua Sele
de Setembro nu-
mero I 14 	 	 5	 1 :000$000

-João da Costa Altnei-
da (capitão), São
João da Barra 	

João Gonçalves Barre-
to, rua Tenente-
coronel	 Cardoso
n. 39_	

'

1 : 0 0 0 0 0

4 :0006000

2006000

1:0006000

2006000

Entrada
. de 20%

8006000

400,6000

2006000

2006000

2006000

2006000

4006000

2006000

4006000

806000

806000

806000

8006000

4006000

8006000

806000

80$001:

806000

4:0006000	 8006000

10	 2i000$000	 4006000

5 • • :0006000 j	 2006000

Acções	 Valor

1:0006000

4006000

Àlem.

Nomes e residencias	 . AcçõeS-.Valór .
.	 ...	 .

João.Gornes de Mesquita .	 :
e Souza, rua Vinte-
e quatro de FCVC-
reit.° n. 8 	

João Reune, rua Sete
de Setembro nu-

• mero 119 	
João da Rosa Medeiros,

rua José do Palro-
cinio n. 9	

Joaquim Alves Vieira,
rua Barão de Co-
tegipe n. 24 	

Joaquim Gonçalves de
Salles (major),rua
do Conselho nu-
mero 105 	 	 2	 4006000	 . 806000

JoF.).quiin Lopes Mar-
tins, rua Barão	 .7
de Colegipe n. 20	 5 '• 1:0006000	 2006000

Joaquim Pereira Pinto,
rua Carlos de La-
cerda n. 10 	 	 20	 4:0006000	 8006000

José Albino da Luz,
rua Barão de Co-
tegipe n. 13 	 	 20	 4:0006(100	 8006000

José Bruno de Azeve-
do, rua Treze de
Maio n. 10 	 	 5	 1 :0006000	 2006000

José Carlos	 Pereira
Pinto. praça São
Salva:lor n. 9 	 	 5	 1:0006000	 2006000

José Ciai toi, rua do
Leão n. " 	 	 100	 20:0006000	 4:0006000

Jose Coelho dos Santos,
(Doulor , , rua Ma-
r e c h a I Floriano
n. 59 	 5	 1:0006000	 2006000

José Dias, rua Beira-
rio li.	 IL. , (aia-
rulhos 	 	 5	 1 :0006000	 2006000

José Ferreira Timm,
rua Dr. Alberto
Torres, n. 82 	 	 10	 2:0006000	 4006000

José Gonçalves Ferrei-
ra, rua da Cande-
laria n. 28, Rio de
Janeiro 	 	 20	 4:0006000	 8006000

José Gregorio do Mi-
randa, rua Treze
do MIM o. 93 	 	 5	 1:0006000	 2006000

José Luiz Pinto, rua
dos Andradas n. 37	 5	 1. 01)061)1)(1	 2006000

José Maria Morgado
Senta, rua Tenente
coronel	 Cardoso,
n. 61 	 	 5	 1:0096000	 2006000

José Monteiro de Cas-
tro, rua Barão de
Colegilbe n. 62 	 	 5	 1:0006000	 2006000..

José Nunes de Siquei-
ra, (Dr. Avenida
Pellinra n. 1 	 	 10	 2:000-6000	 4006000

José Peixoto de Sicpwl-
ra, Uzina da Sa-
pucaia -- Murinhé	 20 . • 4:0006000	 8006000

Judith, rilha do Viren-
te Gonça lves Dias,
travessa	 Carlos
(hinos n. 12 	 	 10	 2:0006000	 4006000

Luiz Augusto de Mattos,
estação Conselhe i-
ro Josino 	 	 5	 1:0006000	 2006000'

Luiz Caetano Guima-
rães S'obral, - (Dr.).	 . .,
rua José do Palro-
cinio n. 11 	 	 50	 '10:0006000 '. 2000$000

Luiz de Freitas Castro,
rua Quinze de No-
vembro n. 199	  	 ' 5	 1:00063000	 2006000

Luiz Ribeiro & Comp 	 ,	 . J
rua Carlos de La-
cerda n. 26 	

Luiz Ribeiro da Malta,
rua Carlos de ',a-
corda n. 21 	 	 100	 20 :000601)0

Machado, Vianna &
COMP., rua Barão
de Colegiper n, O, ,	 20	 4 :000000 j

10	 2:0006000

2 -	 4006000

10	 2:0006000

20	 4:0906000

.	 .
-Entrada,
de 20.r..,

4006000

806000

.4006000

8006000

20 - 1 :0006000	 8006000,

'4 :. 000$000 .
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:0:,'C';'•3i.';)

:0,30n30

.1 :0039000

1 :0039000

S'oiries e resideneias

Manhães & Irmão, rna
do Conselho n,

Manoel Antonio Fer-
reira, rua Quinze
de Novembro nu-
mero 187 	

Manoel Ferreira de
Araujo, Guandii 	

Manoel Ferreira Ma-
chado, rua Carlos
de Lacerda. n. 10 	

Manoel ignacio dos
Reis, estação de
Natividade — Ca-
rangola 	

Manoel José Vieira, rua
Barão de Cotegipe,
n. 19 	

Marcionillo Costa &
Comp., rua Quinze
de Novembro nu-
mero 225 	

Maria Carolina Bastos
(D.) rua Carlos de
Lacerda n. 	

Maria Rosa Guitton,
(D.1 rua dos An-
dradas n. 63 	 .

Maxlmino Reis, Gua-
rulhos 	

Miguel Martins Rama-,
lho, rua Treze de
Maio n. 219 	

Miranda Salgado &
Comp., rua Barão
de Colegipe n. 38	 20

Monteiro & Lima, rua
Treze de Maio nu-
mero 135 	 	 20

Muniz & Faria, rua Sete
de Setembro nu-
mero 111 	

Obertal Chaves, (Dr.);
rua Dr. Alberto
Torres n. 148 	

Octacilio Ferreira An-
tunes, (Dr. ) rua
Sete de Setembro
n 97 	

Octavio de Andrade,
rua Barão de Co-
tegipe n. 15 	

Olympic) do Amaral Li-
ma, rua Quinze de
Novembro n. 4... 	 • 5

Olympio José Lages, Mu-.
riahá 	 	 10

Paschoal Blasi, rua Treze •
de Maio n. 132 ......	 100

Pauhino JoO da Cosia, rua
dos Ourives n. 100, Rio
de Janeiro 	

Montan & Torres, rua do
Ouvidor n. 28, Rio de
Janeiro 	

Raphael Mastrangeli, rua dci
Concelho ri. 63 	

Sampaio Ferreira & Comp.,
rua Treze de Maio	 n. 25	 20

Santos & Metia, rua Quinze	 n
de Novembro n.

Sebastião Godayal y Ra-
neva, rua Quinze de
Novembro n. 221 	 	 20

Sebastião Teixeira Bran-
dão, rua dos Andradas
n. 82 	 	 5

Silva Rego & Comp., rua doi
Concelho ri. 56

silvestre de Souza Gomes,
rua Quinze de Novem-
bro 'n. 213. 	 ..-

Tarcisio de Almeida Miran-
da. rua Carlos de La-
ceda n. 118 	

Thernis, filha de Vicente
Gonçalves Dias, traves-

'110thEa .a11.195 GoW9$

4 '	 J

2..

Oeg

$309.0C,0

20000i)

200000

coa:.,,;000

'4000ClO

200,9000

ii00$11i2

:00N.2000

Un00,-)0

20	 10

20000

S009000

200$000

200$000

2009000

6009000

U0S000

A :0009000

2:0059,030

1:000:3000

2:0009000

20:00C90C-0

2:000,9000

1:0009'000

•11 :0009000

1:0009000

'4:0009000

1:0009000

1:0009000

1:000$00o

3:0009000

é2:000000

Acções
	

Valor

20	 ' 4.:0009000

60	 12:0009000
	

2:

20	 A :0009000

20
	

:0009000

10
	

2:0009000

t oo
	

20:0009000

10	 . 2:000000

1:000$000

15	 3:0009000

5	 1:0009000

10	 2:00030

5

20	 •

10

5

•

5

(

50	 10:000$000	 2:con.W.0

Nomes e residencias

Theolenio Miguez de Mello,
rua	 Treze	 de	 Maio

Acções_ Nalor Entrada.
de 20

n.	 221	 	 20 4:000,5000 800$006
Thereza	 Fer»andes	 Pinto

de), rua Treze dê Maio
Ti.10	 	 10 2:000.9000 4009000

Thomaz dos Santos Pereira,
rua do S. Dento	 n.	 18,
Rio de Janen,0 	 5 1:0009300

I1relY1 in	 Pi, e!: eco,	 rua
Qhhin;:e,	 de	 Novembro
Ti' :»33	 	 *1:0009000 200$00a

Umbelino Sanza & Dias,cua
fiarão de Celegipe, n. 11 20 4:000000 800:3000

V. de Souza	 & Irmão,	 rua
Certos de Lacerda n. 10 2:20$000 4C0000

Vicente Gonçalves Dias, rua
th'itvessa	 Carlos	 Gomes
n.	 12	 	 100 20:0009.000 ,:000$0i.0

Vicenie lIonorio de Almei-
da,	 rua	 dos Andradas
n.	 77	 	 5 1:000$000 200$003

Vicenlina,	 filha	 de Vicente
Gonralves Dias, traves-
sa Carlos Gemes n. 12 	 10 2 :0009000 400$000-

Viceirio Forroin da	 Siivp,
rua	 Tenro te - Coronel
Cardoso n.	 59 	 20 A:0009000 89090c3

Wagner, Ritter & Comp.,rua
Carlos de Lacerda n. 22 10 2:00090000 4009e:a1

Walter,	 filho	 de	 Vicente
Gonçalves Inas, traves-
sa Carlos Gomes n. 2:000$000 400$30N

Zenlia Ramos & Comp., rua
Primeiro do Março n.73,
Ria de Janeiro 	 20 4:0009000 800:0crY

3.000 600:000$000 120:000$000

Sociedade .A.nonyma

Rio de Janeiro—S. Paulo—Santos

ACTA DA ASSEMDLA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 31 DE JANEIRO DE 1913

Aos trinta e um lhas cIo mez de janeiro de mil novecentos e treze,
nesta cidade do Rio de Janeiro, sécio da Sociedade Ationyina Marti-
nelli, á rua 1° da Março ri. 29, ás 10 horas da maeliã, reuniram-se
em assembléa geral ordinaria os accionistas da referida sociedade,
para este lin] priWiamente convocados, conforma publicação feita pela
directoria no Di‘trio Officioi de trinta do mesmo niez á pagina numera.
mil seiscentos o trinta, verificando-se, pelas assigna luras do respe-
ctivo livro de presença, que se achavam presentes os seguintes se-
nhores accionistas representando o numero do acções que vão tainbeta
declaradas: W. II. T. Theunisse, 300 acções; Ilenrique Dalin, 30 acções;
David Ilaguenauer, 15 acções; Dr. Joaquim Mariano de Azevedo
Castro, 60 acções; Leopoldo Cunha Filho, 200 acções; Francisco Mar-

por seu procurador José Martinelli, 900 acções; Giusoppa
martmeni, Limo accAes; rir José Saboia Viriato do Medeiros, .'t0
acções que delx,sitaram na séde da sociedade na Lima da lei.
O Sr. Cr. Martirielli, director presidente da sociedade, declarou
que, achando-se presentes accionistas em numero legal para a instai-
tacão da assembléa geral ordinark ,, da Sociedade Anonyina Mar-
tinelli convidava-os a elegerem o presidente para dirigir os traba-
lhos. Por unanimidade foi acclamado presidente o mesmo senhor
G. Martinelli que agradece a honra que a assémhléa acaba de em:-
ferir-lhe e convida para semtarios os Srs. David Ilaguenauer
Dr. Leopoldo Cunha Filho. E' em seguida lida e approvada a acta da.
assomblõa anterior e o Sr. presidente pede ao Sr. 1" secretario que
proceda á leitura do relatorio da directoria relativo ao anno social.
findo em trinta e um de dezembro de mil novecentos e doze e do pa-
recer do conselho fiscal. Este,s documentos que conjuntamente com o,
balanço e contas de lucros e perdas do respectivo exercido se acham.
publicados no Diario Olficial de trinta de janeiro de mil novecentos e
treze, ás paginas numeras mil seiscentos e vinte coito e mil seiscentos
e vinte nove, são, depois de lidos, unanimemente approvados sem •.•
que ninguem pedisse a palavra. São tambem por unanimidade:
reeleitos a directoria, o conselho fiscal e os supplentes e mantidos •
para os directores os mesmos ordenados estabelecidos para o exer- •
cicio de mil novecentos e doze.

O Sr. Dr. Leopoldo Cunha Filho, levantando-se, diz que sabia.
exprimir a satisfacção da assembléa apresentando uma moção de
congratulação pelo restabelecimento do Sr. Francisco Martinelli que
e3tá convalescendo em Lucca, (Italia) de gravissima. onfermidad4):
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.v otos para que milito cio breve o passamos ver mita .° nós
completamonte raste ia-ate:ido restitaido á nossa soeiedad e o aeu
precitos° concurso. aiaguiiin mais pedindo a palavra o Sr. preaidante
deelarou encerrada a ;essa° e ou lavrei a preeenei ziata ji ir mim
subscripta O por todos assi gnada depois de por mito sai' lida e achada
conforme.—llavid Ilaguenauer, 1" sacretario.	 Martinelli.—Por
procurarão de Francis M xrtinelli, G. Martimilli.---YV. 11. 'Phen-
ltiSAC —Leopoldo C.anha Filho. —Dr. Joaquim Marinho de Azeuctio
Castro.-1)r. José Saboia ririato d:! Ilecleiros.-11eurigne Palm.—
Darid llaluenaner.

PATENTES DE INVENÇÃO
1Y. 7' .2[2 A — Mee”-ddal deseriptivo e decoho rua dnplieata acom-

panhando mu , n ,!..lida de priritegio para melhoramentos iatrodu-
zidos por Arthar 1lig3ins e Ilorteasda Posa da, hpazileiros, props-
sores hl 11112Ci,MIC.'n , rside,des ncta Ca	 •• , iuo“.ityqe^lho

lar,.rir!rio das ut ,,sdeos, destimido a saltai,' pes .:oas ciopc-
TOOdi rida pàr oecasião de incendto eia algma pi edio de toe MI
111,/“ paea o j IIuIi 'J. :c alcançaram prieilegio pela carta
patente n. 7. 2h2

Os melhoramentos aqui pedidos tom por fim tornarem o ttAppa-
ralhos lha-gins” mais simplos, mais pratico, reais coa-mudo e mais ba-
rato ; e insistem no saguinte

1." No apparelho privilagiado, (Baseiam n. 1) a parte infoaior da
caixa (A) e o carretai de metal (II) contando a gratul a, corda ou cabo
seio fim, teriam clo Li' as: desenrolando aquelta cortia. No appa-
selho melhorado, (Risonho u. 2) essas partioa do invento não des-
carto: a primeira, (A) tivara paesa na °ocasião de funccionar, por
mn dos lados por mai) de aldravas (1) ou de dobradiças a parte
superior do apparellio, (I)) e o carretel (1)) funccionará dentro da
caixa, desenrolando automaticamonte a grande corda que descerá de
modo suave.

2. 0 A rande corda ou cabo sem fim (C) (Desenho o. 1) em vez
de (lascar por uni dos lados do apparelho e subir pelo outro,
subirá e descerá por qualquer dos lados, o será munida de aa:gollas
de ferro estanhado, (C) que servirão para mal: Sf dependurarein
por meio de alças com mnsrpleti-ies, (D) 'que acompanham o appa-
relho, as pessoas a se salvarem.

3. 0 No apparolho privilagneln, os eixos de cobro maasiços ou odis,
vazios ou cheios da substancia oleosa, e abicados oin pa içá() horizon-
tal para o resvalamanta da grande corda, são em numero de sete,
tres em triangulo e quatro aos lados. No apparelho melhorado, cites
serão seenpra, ócos em numero do Ires a seis, can nca los horizontal e
parallekunento, curvos e cam distancias aprapaiadas para por entre
elles rosva lar brami:imante a gratule corda. Dasapparecaan os eixos
lateraes porque separavam muito 03 lados cio cabo sano fim.

a.° O eixo tnovivel oala manivella, (I) destinado a enrolar a
grande corda no carratol, passa a sat . collomlo na parte superior do
amuralho, e a.hi ficará fechado par tampa;s, depois da ser retirada a
raspectiva manivella (l1) para moa o carrat 11 funceione livremente.

e." A grande corda no apear dila ralioorado é enrolada no car-
ratol d mai espacial para quo si desatirtile automaticamente oro
octusiãto apropriada : tninam-se os dons lados do cabo som fim pelo
maio, isto é, entra a parte collocada nos eixos ti o extremo opposto, e
watt(' 'ase en!ada-se por abi O cabo em um Mim oxistonte, tia eixo
de ma tai p a do earrata l, e então, Lui'i-4 a manivella que movendo o
cai ret , 1, enrolará, a e mala de moto que a paria inferior tique por
cima do resto eurolatIo. Nessa parte inferiar assino eamo no extremo
°invisto parto dos eixos de cobra, são alocadas argolas caiu pesas de
chumba (E) que Obrigam a g rande conta a d.a,anratar-so logo que
waia aberta a parta inferior da amuralho (A).

Ci." Os trincos (J), collocados nas faces da amuralho privilegiado
em namara de dolos são substituidos par um só callocado latteral-
manta ;1')

apparallm privilegi'elo seria et-atacado por meio do duas
ba ..:te; do ferro encravadas na fachada do predio. O melhorado póde
ser c abicado por uma só daquellas hastas, (G) podendo ser tamtaim
poria Iii.

8." As alças do apparelho privilegiado seriam formadas de pin-
ças e laçadas do corda ; as do amuralho melhorado não terão pinças
c sim furtes mosquetões de ferro, (D) destinados a Sel'0111 engatados
em argolas de ferro na grande corda.

Reivindicamos como pontos cara,cteristicos dos melhoramentos
da nossa invenção os seguintes

1°, no appar'llio privilegiado, a parte inferior da caixa, (A)
assim como o carretel de metal, (B) teriaia de dosear de grandes al-
turas para desenrolar a grande corda, o que se tornaria inconve-
niente por causa do grande peso dessas duas partes. No appaaelho
Malhorado esse inconveniente desapparecerá, pois que a parte infe-
rior deixará de descer, ficando presa a superior por meio de aldra-
vas (1) OU de dlabr4diças, e O carrçWl (B) passa a ser colloCado na.	 _

parte snparior da caixa do apparclho, oncle • funecionará, desenrolan-
do a -raleie corda antonnoticamonte por meio de duas argolas com
pesas do chumba (E). Pelo exposto Se compreliende esse importante
melhor a mento

2. 0 no apparelho privilegiado, os eixos de cobro (G) silo em nu-
mero (Ia sete, VOS' em triangulo no centro, e quatro aos lados. No
apparoil» mano irada, esse: 'ia os aos lados desapporeetem, porque
separari IIÏI muita os lados do cabo seno fim, e os do centro (.1) são
a nementados ein 0111110r0 ( 1.:3 tias a sois para molhor resvalamento da
granda corda p'n. e itre afies, conforme a altura do predio em que
soja collocado o aleurelloo

3', no amar tltu privilagiado, a gratula carda só poderia descer
foi .eado pelo grants pos, carrotel. No apparelho malhorado, o
caba s a io um é enrolado no carretel fixo na parte sane lar do appa-
ralha, do e afira para os extremos, de modo que, collocadas argolas
com 'o' 11105 ['asas de chumbo (E) nessas extremos, a grande Corda.
se desenrolará, antomaticamatite, logi que seja aberta a parte infe-
dar do amuralha. E' bem Potente es 1' melhoramento.

tie as pinças das alças do apparelito privilegiado são sitbstituidas
por mos:pi aões, pais qua, estes mais dillicilmante se desprenderiam
do cal» so m fim. E' mais um melhoram:oito.

Rio da Janeiro, 14 la dezamb.a) de 1912.—Arthur
tensia Posada.

N. 7 .4 ,20—Memorial decriptivo de uni novo procesPo para (I filei-
cação de mai:rias corantes pretas, contendo enxofre, de invenção
de Naegeli Comp. residentes nesta Capital Federal.

Esta invenção trata da fabricação do cores fumes que tinrC11.1
gocl ;1 0 em varias li LI 	 da, preto, aquocendo-se comdirectamente

enxofre e sulfurato de sadio ou sulfurato de potasaio, Ou soltei ydrato
de sodio	 solarão aguada, ou com ou sain pressão, matarias' como
dinitraphenol 1, 2, 4, acido picrico, pierato da s' si acido priintieo
OU sal de sadio de acido pricamico, ritro-ortho-crosol ou nitroso-
ortho-cresol ou o sal de sodio de nitroso-artho-cresol ou de nitro.
ortho-cresol ou misturas destas matarias.

Em vez de empregar dinitrophatiol camo base, achamos tambem
conveniente e economia° de produzir as matarias corantes pr 'tas ela
operação directa, começando collo dinitroemornanama 1, 0 , 4 , roa_
vertendo a mesma tio processo da fabricação em dinitroehen01
1, 2, 1.

Como exemplo da nossa fabricação do corante preto derivado da,
dinitrochlorbenzina aquecemos numa caldeira de ferro provida de uta
agitador

30l kilos dinitrochlorbenzina, 1.250 litros agua ; a tem pera-
trina é mantida perto de 90° C ; uma solueão amima 'ta d3 112 kilos.
de soda caustica coatendo 76-77 Q , Na," Na,° em 300 Mona de agua,
é permittida de entrar na recepiente va garas-menta, sendo o aque-
cimento continuado duranta algumas Miras até qu o toda dinicro-
ChiOrbenzina é convertida em dinitrophemol; nesie ponto tima. salução
preparada por dissolução d3 300 kilos. de enxofre e 100 kilas de
sulfurai de sadio 00 O/0 em 300 litros de, agia, sendo aquecida
com vapor, é addicionada vagarosamente á solução de dinitrophenol e
a tomparatura, mantida entre 100 a HO° C. durante algumas:.
horas até formação completa da miteria corante. Agua fria é agora.
addicionada e, si fór necessario, uma pe. mena (mantida lo da ou na.
solução fraca de qualquer acida para primar, i • a maioria cora lite
para. filtração. O corante 6 filtrado e iminediataalente seccada ao
vacilo rum amuralho especial de preferencia a uma temparatura do
menos do 60° C. O producto secai) deixa-se resfriar e depois de moido
está prompto para uso.

Para maior concentração da materia corrente a mesma é lavada
por maio da agua fria autos	 s	 um.

A mataria e iranto assim tilinta tinge 11M bonito preto eson-o.
Em vez de empregar dinitrophen a, acido pioria° ou quatquar

outra compasição, a que mancionamos l'ida ser empregada obtorato.sc
de acido picrico on acido picra.aico 021 pierat , ou pricramato de sodio
pretos de matizes avermelhadas e de nitroso-ortlio-cresol ou nitro-
orilio-ere-;o1 pretos (1' inatizas esverdetulas.

Empregando misturas das campasi)'.õos que temos mencionado,
variando as quantidadas 011X01.1'C 1 de sulfureto de mio, coma do
quantidada de agua num prega e modificando tambem a temperatura,
do processo de fabricação, urna grande variedade de inatiaes de preto
são obtidos que são de grande valor para os tintureiros.

Havendo dcscripto minuciosamente os pormenores e a natur
da nossa inveneão e o fim da mesma, reivindicamos couo porktos e
caracteres const:itutivos da invenção:

1. O processo da fabricação de matarias corantes pretas con-
tendo enxofre aquecendo uma solução de dinitrocillor-benzina coái
soda caustica e subsequentemente com sullnreto de sodio e enxofre 011
então, aquecendo dinitrophenol 1, 2, 4, acido piaria...o e acido piara,-
mico, picratos e picramato de sodio, nitro-ortho-cr p aa 011 111trOSO,
OrthO-CreS01, Ou sal de sadio ,los mesmos oti misturas aa; .111i04
siçõea entre si cam anlohurato do sodio e enxofre com doscriota.

2. A moa 'O ria	 fabricada como acima descripLu.
Mo de Janeiro, 2. 1 dazenbro de 1012. —Nacgdi
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EDIfiES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, faço publico que, de accordo com o

art. 178 do regimento interno, a insulina° á livre docencia deste
instituto se effectuará de 20 do corrente a 1 de marco proximo vin-
douro, devendo os candidatos, na fôrma do art. 44 da Lei Orgaidea, do

:Ensino, apresentar os seus raquerimentos acompanhados dos s,suintes
documentos: •

a) tantos exemplares de trabalho original, especialinente elabo-
rado para obter a habilitação, quanto for o nuiner4 de professores
deste instituto;

1)) no caso de ter publicado outros Trabalhos, um exemplar de
cada:

c) prova de sua idoneidade moral.
Secretaria do Instituto Nacional de Musica, IS da feveráro de

1913.-0 secretario, :DM??? Totentino da Costa.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
TRIBUNAL DO JURY

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Francisco Cesario Advim, juiz d3 direito da Sexta Var a
Criminal e Presidente do Tribanaido Jilry (10 District° Federal:

Faz saber aos que o presente virem e interassar posa que,
conformidade do disposto nos arts. 8", 137, '2°,15a, 277 e 278 do
decreto ri. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, drsignint o dia 3 de
marco proximo futuro, ao meio dia, para proceder-se t a butura da
3a sessão judiciaria, no edifizio da r:111. dos Invalidos n. 132, Forum,
tendo-se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna geral
que teem de servir na referida sessão e cujos nomes são os se-
guintes:

Raymundo de Farias.
Dr. Castão
Pedro Pereira Maia.
José Gonçalves Lessa Vieira.'
Antero Caetano de Faria.
Oséas de Oliva Costa.
Marcos Amorim do Valia.
Monte pio da Silveira.
Careos Lopes.
Primitivo Valeriano	 Uzeda.
Dr. Girondino Estores.
Alberto Amorico de Borba Pacca.
Euric,o Wallaee da Gania Cockrane:
Dr. Antonio Martins ArOa. Leão.
Roberto Gailllarães.
Dr. José Werneck
Manoel Tavares da Gosta Miranda.

Everardo Adolpho Bacheuser.
Mario Camargo de Freitas.
Ernesto Fl(ires.
Custodio Fernande3.
Arthur Ribeiro de Almeida.
A todos os gimes, se convida a comparecerem no dia, hora

e logar ao principio declarados, sob pena de swein multados
na fôrma da lei os que, intimados e notificados, deixarem do com-
parecer Som causa dovidamenta justificada. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 11 de fevereiro de 1913. Eu, José
Caetano Machado, 2" escrivão do Jury, o escrevi.— F i aueisca cesario

Colonia Correccional dos Dous Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de
Março proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas neste estabelecimento propostas para fornecimento
de carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeiro
'semestre do corrente anno, visto não se ter apresentado ne-
uhuin licitante á concurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
p dito fornecimento.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriplas com
tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assi-
nadas, índias especificando-se sem acerescimos, entrelinhas,

emendas, ram pas ou vesalvas, em algarismos e por extenso, o
*preço do kilogramma do artigo.

Cada proonnente caucionará na secretaria da colonia, até
vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia

de trezentos mil réis 300$) em moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito
aquelle que, sabendo-se preferido, não comparecer na data fi-
xada para a celebração do mesmo contracto..	 • „I	••.

Condições:.	 •.•
1.' O contractante. é Pbrigado a depositar -ths• coÈre da eo.‘ •

baia, para garaidia e fiel execução do-Contraeto, • a- ~titia ditt•
um conto de reis (1:000000), tine . poderá Ser representada pos.
apolices da divida publica federal.- acompanhada de certidão
da Caixa de Amortização, sendo a 'caução restituida depois de
findo o prazo do contracto.

2.' O eontraciante pagará o solto proporcional, segundo
a lei em vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á
repartição em o mez seguinte ao da entrega -do genero.

3." A carne deve ser de primeira qualidade e posta no
moxarifado da colonia á custa do forencedor, sendo rejeitada:
no acto do recebimento a que não estiver na condição exigida,.
dc aerólito com parecer do medico da cohmia.

4." Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almo-
xari fado da colonia, rubricados pelo director e visados pelo
escripturario.

5. 0 Os pedidos, que deverão ser feitos ires vezes por se-
mana, aos domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados
ao cootract ante com (1011S ou ires dias de antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado a
satisfazei dentro de 2 .1 horas.

0." O contractante incorrerá nas seguintes multas sobro
o valor dos pedidos: 5 0 1', quando deixe de remetter o geneca
dentro de prazo estabelecido, de 101" quando a demora na
entrega do artigo exceder de 48 horas, de 20 0 1" no caso de rein-
cidencia.

7.. No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser
rejeitado por sua má qualidade, será o artigo comprado 3J
outra laisson á custa do contrartante, por cuja conta correra:
Nimbem O lifferença que houver entre o preço do contracto
.1 o vigenle no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido em
mão particular, incorrendo ainda o contractante na muda de
20 1" sobre a importancia do pedido.

8." As multas impostas ao cuntractante pela directoria da
eolonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
de District() Federal, serão deduzidas das contas mensaes no
acto de ser Ordenado o respectivo pagamento, que correrá .pela
sub-coesi,oliação, alimentação, medicamentos, dietas, calçados
e vestuarios dos corroccionaes, do material da colonia.

9. ,1 Quando expirar o prazo do centrado e até que seja
contracta do o fornecimento de outro semestre, o conl ractante
fica ebrigado a continuar o fornecimento pelo preço do vou-
tracto, conservando o deposito de (1 :000$ t de que trata a nau-
sola 1' e sujeito ainda a t odas as obrigações previstas nas de-
mais clausulas.

10." O contracto será rescindido quando se derem repe-
tidas faltas cummunicadas ao Ex.mo. Sr. Dr. chefe do Policia;
de District() Federal e punidas com as multas estabelecidas na
dal:Nula 6, perdendo o contractante a importancia tia
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por pie-
juizo. seja qual for a sua procedencia.

Secretaria da Colonia, 15 de fevereiro de 1913.— O es-
cripturario, Indolecio Ferreira e Silva.	 .).

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprieta-

rios ou arrendatarios dos predios abaixo desi gnados, ou seus,
legitimes procuradores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de assistirem á vistoria
que nelles vae ser effectuada, sob as peitas da lei.

Praça Barão de Drummond n. 2 (açougue, quitanda e de-
pendencias), no dia 26 do corrente, á 1 112 hora da tarde;

Rua Senador Nabuco n. 146 (barracão), dia 26 do corrente
á 1 311 hora da tarde;

Rua Theodoro da Silva n. 229 (avenida), dia 26 do corrente
ás 2 horas da tarde;

Travessa da Universidade n. 90 (cocheira), dia 28 do cor-
rente á 1 112 hora da tardo;

flua Santo Henrique n. 103 (avenida), dia 28 do corrente
ás 2 horas da tarde;

Rua S. Francisco Xavier n. 280 (fundos), dia 28 do cor-
rente á 1 '114 hora da tarde:

Rua S. Francisco Xavier n. 282, dia 28 do corrente á 1 hora
e 20 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude Publica, 18 dá
fevereiro de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. dq.
Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordena do Sr. Dr. director geral convido o responsavel
pelo predio n. 387 da rua do Riaelmelo a comparecer nesta
directoria, dentro do prazo de cinco dias, afim do tomar conheci-
mento da intimação que lhe foi feita pelo inspector sanitario da.
60 Delegacia de Saude, sob ás penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Ja-
neiro, 22 de fevereiro de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.
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rlinisterio da Fazenda
Directoria de Estatistica Commarcial

eoxcunso PARA O PlION'IMENTO 	 1:11PREI:O; 'er, tina ND' ryr ‘NCI.1
D11 n 1 • Cf0111A cc ia-avias-NA Co'1111U:111,

ordem do Sr. pre41-inte da (s.:ai-imissão diroctoca d . e mcurso,
faço i1 )1((), para conhecimento dos interes-aolos que, per espaço do
30 ias, a partir desta data, fica aberta a hiscripção ao concurso de
praticaoto rapartição para provimento de empregos de 2 a entrancia
nesta repariição,

As matarias do concurso são:
Primeira parta—Timeria geral sobra estatistica ; facturas roa-

snlar.os e sua legislacão e serviço peculiar da repartica'o (sua orga-
nização, divisão (1 sub-divisão).

Segunda parte---1:lassiticação do mercadoria s ; calculo e confe-
rencia de cartões ; conversai, de ma3 las e emferencia, separaçrto e
preparo dos cartões para lançam otite, lançamento geral dos cartões
e conferancá, confocçao do boletins e revisa:o' do provas e serviço em
machinas de escrever e calculo.

Os cii d i tailo 1 inscripçãe exhiltirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certiV -t ao t:pleta das natas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições em mio sota irem ou tenham
servido e attistado da sua aptidão para o sorviço publico, passados
pela sim cher; innimiiato na reparCii:ão; não poleado sar admitLidos
ao concurs os emprogalos que tiverem mamo.; de um anuo de EfT*3-
'divo sanita), tudo 11. «nana dos atas. 4" e 10" do ragulamettio aparo-
vaio paio dacrem ic 8 153 de 18 de agotto de 1910 e Is amónia com
o decreto n. ,de 30 de dezembro de 1911 que reformou a
divertiria da 1 .:, tatis:ica Commorri'll e appravou o seu regulamento.

l'irpetoria	 EatiA.ica Commorcial.--Ilio de Janeiro', 2 do feae-
relia) da	 Ailalpho Ornellas, secretario..

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a apolic,o, da divida publica
fundada, tVo valor nominal de 1:000S, do n. 38.816. juros de 6
papal, do empresiimo do 1897, pertencente a Juliz Lisboa Scluoidt,
casada colo l •redorica Sehmidi Filho, vae ser expedido novo titulo si,
chmtrit do prazo do cinco dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa lii Amortização, 20 de levereiro do 1913. -0 inspector!
M. C. de Leão.

Caixa de Amortizaeo
rarat publico que, tenda-su extraviada a apolice da divida publica

fundada, tio valor nominal de 1;0a0S, jura da papel, do mimos-
timo da 1597, , n. 38.516, p;rtenc ,mte a Juba 11,i5hm Scionidt, casada
com Frederico Sclunidt Filho, vai ser exp3 li to novo titulo si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclamação em contrario.

caixa de Amortização, 21 de fevereiro de 1913.— O iuspector,
M. C. de Leão.

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. (lir: ;ter, pelo presente edital, nos termos do
art. 1 7, a; 1", .httra b, do rogulatne»to annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 do feveraira iii 10:16, fica inteirado Afilia Moven; para, dentro
do prazo 113 oito dias, contados da publicação I le n t,, , S1)1) pana da ca-
valia , afiegar o que julgar a bem lo sua den`Sa em relação ao pro-
Ce5.40 de infra COO (111 mesma regulamento insiattrado nesta reparticão
pelo Sr. agente fiscal Nominato do Couto O Silva eia 18 do dezembro
do anuo proxime

Recebedoria d Districto Federal, IS de fevereiro (h; 1913.—
Turibie Guerra, sub-director da Recebedoria. 	 •)

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
Ito ordarn do Sr. Dr. procuratlor geral da FaZ311cla Publica, são

convidados os devedores do imposto de industria e profissões do 3 . dis-
tricto do exercicio de 1911, a comparecerem nesta procuradoria afim
de satisfazerem seus debites amigavelmente no prazo improrrogavel
do oito dias, a contar desta data, sob pena de, si o não fizerem no dito

serom remettidos ao Jili/.9 Federal para a cobrança exec,"diva
de acendo com a lei em vigor.

,	 Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 21 do fevereiro de 1913.
!—Roiato Gomes Flores, servindo de ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA

„?„ p„ ,•,icary7a a (mem (mei, (me possa interessai , da
/o do apprehensile de ?IMOS C0i.POS' C07/1 perfre7i

,, l i zfida no vapor narianal uS. Paulo», pelo Odttil
(Mate do five: •thc nr .ór, Carlos de Britto I3ayma Belehiõe

Pela 3' secção desta Alfandegii, notifica-se a quem que
que po s,: a in!, , ressar que por despacho e sentença do filmo.
Sr. 'inspector, de 10 do corrente, lançado sobre o respectivc4
processo, fo; julgada procedente para todos os effeitos a ap4
prehensão que realizou em acto de busca, no vapor naciona tj
S. Pavio, de umas caixas de perfumarias, o 'ajudante do guard
mói', Sr. Carlos de Britto Bayma Belchior; e assim, sob asi
penas 'da lei, no prazo legal, passando em julgado, serão tee4
mercadorias levadas a basta publica ou adjudicadas como de-:,
termina e se contem na mesma sentença.

Alfandaga do Rio de Janeiro, 3" secção, 17 de •revereirci
de 1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha, ,(4

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 7,

Pela Inspeetoria de Alfandeg,a do Rio de Janeiro, se faz
P u blico, q ue ás portas dos armazens os. 3, '4, 8 e 15, nos dias
18, 20 e 22 de fevereiro de 1913, ao meio-dia, se, hão de arre:,
matar liVI'eS de direit,)s e no estado em que se achareia as
mercadorias seguintes:

ATIMAzEM N. 3 it
Lote n.

•Quadrante AGB; Uma caixa n. 5.021, contendo eentd
vinte Lutos de cartazes annuncios;

ldern: Uma caixa n. 5.022, contendo cento e vinte kilos;
de cartazes amimados; vindas de Geno-va DO vapor Lealtd, des-
carregadas em 13 de dezembro de 1011, e consi:madas á ordaria

Lote n. 2
SMC: Dez barris ns. 1110, contando vinho não especificadõ,

até ti" de força alcoolica, posando liquido mil e seiscento
kilos. vindos pelo vapor austrine o Stefania, procedente dd
Mutue. clescarregados em setembro de 1912, e consignados 4
J. Martins & Comp.

ARMAzEM N. 4
Lote n. 3

Francisco Clamallele: Uma caixa sem numero, com SoiS
kilos, peso liquido, de obras não dasaif iradas de ferro batido,
c a rminado, usado, vinda de Genova no va iam. Indiana, iteseaf-(
regada em 13 de abril de 1912.

Lote n. 4
José de Almeida: Um caixote sem numero, contendo duas

garrafas com vinho não i ssimeificado ale 14" de aleool 'absoluto;
pesando bruto fres kilos, vindo de Soulhaniplon no Vapor,
:troa, descarregado em 10 de libra de 1912.

Lote n. 5
Maria Baldes: Um habil de madeira ordinaria, forradd

de zinco, de mais de 80 rent 'melros; vinte quatro collarinbbs
de linho para camisa: dons e-parl ilhoa de algodão; trinta e'
uma camisas de algodão enfeitadas para mulher, ad valorem;
doze pai rs de pun hos de algodão para camisas; quatro kilos,
peso liquido, de cohertore,s de lã e algodão de qualquer quali-
dade; sele kilos, peso liquido, de cobertores de algodão lida-,
mascados; um kdo e setecentas grrininas, peso liquido, de ren-.
das de algodão de qualquer tordidade; um kilo, peso liquido;
-le tiras bordadas de cassa de algodão; um kilo e quinhentas
grau -una s, peso liquido, de (infles de lã, adamascados com mes:-
cla de seda; quinhentas grammas, peso liquido, de chales de;

ponto de malha com mescla de seda; cento e cincoenta gram-,
:nas, peso liquido, de iludes de lã, ponto de malha; trinta d
duas camisas de meia de algodão; quatro ceroulas de meia de
dgodão; sete pares de meias de algodão-, não especificados;
imitos de mais de 20 clm de comprimento no pé; doze grava-
tas lisas bordadas de tecidos de algodão; cento e vinte grani,
mas, peso liquido, de gravatas de seda; quatrocentas e trinta:
:-rammas, peso liquido, de roupa feita simples, de tecido não
sspecificado de seda; trezentas gra numas, peso liquido, de chat
les de cetroz -de seda; quatrocentos e eincoenta granimas,
liqnidoi de roupa feita, , simples, de tecido de algodã .O, 1.41.121.

Caixa de Amortização

faeo publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:0J0S cada uma, de os. 98.a.44 1
a 138.4ao, uniformizadas, juro da papel, pertencentes a benodetto
Wisi, ãe ser exp s,Iilos novos titulas si, dentro do prazo de cinco
dias

'
 não houver rbonataão em contrario.
Caixa de Amortização, ein 21 de fevereiro de 1913.— 31. C. de

Leão.
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um par cio botinas de couro de mais cio 22 chi] de
comprimento; duas camisas de algodão com prega , : quatro-
centas e cincoenta examinas, peso liquido, de roupa feita, não
especificada, simples, de qualquer tecido de linho; ibous hilos,
peso liquido, de obras não classificadas em lenida d algodão
,e borracha, vindo de Southampton no vapor ¡troa, descarrega-
slo em 10 de abril de 1912, tudo usado.

Lote n. 6
Sem marca: Um sacco sem numero, com sele 1; Hos, peso

liquido de roupa feita de algodão, (usado) ad valorem, vind0
tie GeneVa no vapor Indiana, descarregado em 13 de abril de
.1912.

Lote n. 7
Sem marca: Um sacco sem numero, com um colchão de

Vièllo, com capa de qualquer tecido, pesando liquido dezenove
kilos (usado), vindo de Amsterdam no vapor Friia, descar-
regado em 17 de abril de 1912.

Lote n. 8
GB: lima caixa sem numero, com setenta e sete kilos

pé .ão liquido de roupas de uso de algodão, lã e linho, usadas,
ad advalorem; Ires pares de meias de algodão não especifica-
dos, cumpridas, de mais de 20 clin de comprimento no pé;
tres ceroulas de qualquer tecido de algodão, quatro camisas
de meia de algodão e dons bonets, não especificados, de lã;
vinda de Buenos Aires no vapor Vandyek, descarregada em
23 de abril de 1912.

Lote n. 9
Sem marca: Um sacco sem numero, com um kilo peso

liquido de roupa de uso de algodão, usyla, ad valorem; de-
zenove kilos, peso liquido de colchão e travesseiros de venteis,
com capas de qualquer tecido, vindo de Buenos Aires no vapor
Cap Blane, descarregado em 18 de abril de 1912.

Lote n.10
Sem marca: Um babá de madeira ordinaria forrado de lona

¡datada de mais de 80 clm., usado, sem numero, seis kilos,
peso liquido de roupa de uso de lã, e de algodão, usadas, ad
valorem; dez kilos peso liquido de livros para leitura com
capa de papelão usados e nove photographias, vindo de Buenos
Aires, no vapor elude, descarregado em 28 de abril de 1912..

Lote n. 11

• LC: U balá de madeira ordinaria forrado de lona pin-
tada de mais de 80 clm., usado, sem numero, dez kilos, peso
bruto de rendas de algodão de'qualquer qualidade, vindo de
Buenos Aires no vapor Can Mane, descarregado em 18 de
abril de 1912. Multa em dobro para o Sr. Pedro Francisco
Pittaluga, conforme a sua representação de 20 de novembro
e despacho da inspectoria de 2 de dezembro de 1912.

Lote n. 12

'Augusto Adenolpi: Um baliú de madeira ordinaria pin-
tado de mais de 80 cim., usado sem numero, vinte cinco kilos
Os° liquido, de roupas de uso de algodão e de lã, usadas, od
Valorem; quatro kilos, peso liquido, de colchas de palmo de
algodão tinto, adamascado de mais de 100 grammas por metro;
dtafá kilos, peso liquido de travesseiros de pello, vindo de
Buenos Aires no vapor Hollandia, descarregado em 19 de abril
de 1912..

Lote n, 13
Julia Maria: Uma caixa sem numero, com um metro e

'dez decimetros quadrados de pedras de marmore, polidas em
ladrilhos e taboas de qualquer fórma, vinda de Buenos Aires
no vapor Hollandia, descarregada em 19 de abril de 1912.

Lote n. 14

Sem marca: Uni babá de madeira ordinaria envernizadó
'de mais de 80 cm., usado, sem numero, cinco kilos peso li-
quido de roupa de uso de algodão, usada, ad valorem; quatro
ceroulas de qualquer tecido de algodão e sete camisas de meia
de algodão, vindo de Amsterdam no vapor FeiSitt, descarregado
em 23 de abril de 1912.

Lote n. 15
João Lopes Pereira: Um bali de madeira ordinaria pin-

tado de mais de 80 cjmn., usado, sem numero, quatro kilos peso
liquido do roupas de uso de lã e de algodão, usadas, ad va-
lorem; vindo de Hamburgo no vapor Be/grano, descarregado
em 22 de abril de 1912.

Lote ai. 16

Será marca: Um balá de folha de Flandres pintado, sem
litimero, pesando liquido cinco kilos; dezesete kilos. peso li-
,quido de roupa de uso de lã e de .algodão, usaclas,ad valorem;
vindo de Buenos Aires no vapor Clycle, descarregado em 28 de
úril de 1912...

Lote n. 17
Urna caixa n. 5, com trinta e um kilos, pese

bruta, eme	 latas, de farinha de ..Ne^e-i, vinda de Buenos Aires,
no vaiai,.	 descarregada em 28 de abril de 1912.

Lote n. 18

Sem marca: Unia caixa sem numero, com cincoenta e sete
kilos, pe‘:0 bruto, de roupas de uso, de lã e de algodãc, usadas,
ad voloi .cm; deus lastros para cama, pesando liquido aesseffia
e dons kiles, madeira com molas de ferro, ad valorem, vinda
(1 . - _Buenos A ires, no vapor Vundyek, descarregada em 23 de
abril de 1912.

Lote 22. 19
J. II. Jones: Uma caixa sem numero, com sete garraras

de whisky, pesando bruto treze kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor Araguatia, descarregada em 19 de abril de 1912..

Lote n. 20
Sem marca: Uma caixa sem numero, com deus kilosi

peso liquido, de ferro de engommar, de aço, simples, descar-
regada em abril de 1912.

Lote n. 21

Sem marca: Uma caixa sem numero, com quarenta e douá
kilos, peso bruto, de eatalogos para tornar conhecidos produ-
otos cio industrias, e dons kilos, peso bruto, de estampas, não
especificadas, descarregada em abril de 1912.

Lote n. 22
Bichara Radi: Um sacco sem numero, com vinte e tres

kilos, peso liquido, de roupas de uso, de algodão e de lã, usada,
ao' valorem, vindo de Buenos Aires, no vapor llollandia, dese
carregado em 19 de ,abril de 1912.

Lote n. 23
Sem marca . : Uma cesta de junco sem numero, inutilizada,

sem valor mercantil; setecentas grammas, peso liquido, de rou-
pas de uso, de lã e de algodão, usadas, ad valorem, vinda de
Hamburgo, lio vapor Cap Vilano, descarregada em 10 de abril
de 1912..

Lote n.
Sem marca: Duas cadeiras sem numero, não especificadas,

de madeira ordinaria, usadas, ad valorem, vindas de Hamburgo,
rio vapor Ca» Vilano, descarregadas em 19 de abril de 1912..

Lote R. 25
AG 3970210: Uma caixa n. 2, com troa espanadores de

pennas, semelhantes ás de pavão; dous espanadores de pello
qualquer qualidade; duas vassouras de palha cem-1 cabo; duas
vassouras de algodão com cabo de madeira ordinaria, mi valo-
rem; tios vassouras de lã com cabo de madeira ordinaria, ad
valorem; duas vassouras mecanicas, movidas á mão, pesando
liquido qualro kilos, ad valorem; seiscentas grau-mias , peso
liquido, de obras não classificadas do vime, ad valorem; vinta
de Southamplon, no vapor Anuam?, descarregada em 1 de fe-
vereiro de 1912, e consignada á ordem.

Lote ai. 26
CGC contra-marca F: Uma caixa n. 360, com quatorze

kilos, peso nos envollorios, de adereços de celluleide, e vinte
quatro kilos, peso nos envoltorios, de pentes de celluloide.
vinda de Soutliampfon, no vapor A. MOZOn descarregado em 3
de fevereiro de 1913, e consignada a C. Guimães & Comp..

Lote n. 27
LC: Uma caixa n. 2, com trinta e sete kilos, peso nos en-

voltorios, de pennas riam escrever, de qualquer qualidade, vin-
da de Southampton, no vapor Amazon. descarregada em 3 de
fevereiro de 1912, e consignada á ordem.

Lote il. 28
Triangulo 1-IS: rma caixa n. 450, com doze armaremos

physicos, pesando liquido cento e dezesete kilos, ad valorem;
duzentos e vinte grammas liquido legal de mercurio metallico,
vinda de Southampton, no vapor Amazon, descarregada em ti.
do fevereiro de 1912 e consignada á II. Smydt 4S; Comp.,

Lote n. 29
Ponly: Uma caixa sem numero, com garrafas, pesando

bruto vinte nove kilos, com vinho espumoso;
Idem: Uma caixa, com Ires garrafas, contendo cognac,

pesando bruto onze kilos; Ires garrafas contendo licores de
qualquer qualidade, pesando bruto cinco kilos, vinda de Buenos
Aires, no vapor Magellan, descarregada em 1 de fevereiro 04,
1912.

• Lote n. 30
Sem marca: Urna caixa . sem numero, com onze kilos e

duzentas grammas, peso liquido legal de, peixes no. classi,
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ficados e salgados, vinda de Hamburgo, no vapor Cap Arcona,
descarregada em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 31
Sem marca: Um sacro sem numero, com quatro kilos,

peso liquido de lii em bruto, vindo de Hamburgo, rio vapor
Cal) Anona, descarregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 32 4!

Sem marca : Um barril n. 1, pesando bruto 52 kilo44
contendo quarenta e mo kilo,: e seiscentas ;-;,tannuas
legal de vinho não espi.a . ifivado, até 11 de aleool absolutii,"
vindo de Hamburgo, no vapor Cap 'tremia, descarregado em
28 de fevereiio de 1912.

Lote n. 33
Sem marra: Um barril n. 2, pesando bruto 73 kilos,

contendo cineoenta o um kilos e qualiwentas grammas, peso
liquido legal de vinho não especificado, atO 11" de alcool ab-
so l to, vindo qe Ilainburgo,, no vapor CO)) .1.reun g, desear-
carregado em 28 de fevereiro de 19t2.

Lote n. 3f
Sim marra: Um barril, n. 3, pesando bruto .68 kilos,

Coai 4 , 711/0 rincoenta e quatro kilos quatrocentas grammas,
peso liquido legal de vinho não esperifivado, até 11" de al-
coo! atisoluto. V iili i lo Hamburgo. no vapor Cop Areona, des-
carregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lot.? n. 35
Sem marca: Um barril n. 4, pesando bruto 16 kilos, com

doze kiios e (»tonadas grunmas, peso liquido legai de aguar-
dente do libem N111(10 de Hamburgo, 110 vapor G'op Areona,
descarregado cai 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 36
Trlangulo rito — Contra marca OK: Qiii, 1! ‘e caixas Tra-

meros 111, com seiscentos e setenta e quatro kdos, peso li-
quido de obras não classificadas de ferro batido, simples,
proprias para earros de estradas do ferro. ad valorem;

1(14 . m: Trvs caixas as. 15111152, com mil trezentos e setenta
e cinco L'tos, peso liquido de maucaes de ferro para carros de
estrada de forro, otl "'domo;

Idem: Duas caixas ns. 2001201, com cento o oitenta e cinco
kilos, peso liquido, de parfusos de ferro de qualquer qualidade;

Idem: Uma caixa n. 50, com duzentos setenta e cinco
kilos, peso liquido, de parafusos de qualquer qualidade, de
forro:

Idem: Uma «a ixa n. 52, contendo ,!ento e dezenove kilos, peso
liquidlo, de paraiuslis de ferro de qualquer qualidade.

Idem: Uma caixa n. 57, com cento e setenta kdos, peso li-
quido, de hora fusos de ferro, de qualquer -qualidade.

Idem: Uma caixa n. 100, com duzentos e quatro kilos;
peso liquido, de parafusos de ferro de qualquer qualidade;
vindas do Antuerpia DO vapor Langdale. descarregadas, em 7
de fevereiro do 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 37
Enveloppe WCWC: Uma caixa n. 12, cooi setenta e oito

kilas, de para-choques de ferro e borracha para carros de es-
trada de ferro ad rdoreni, vinda de Southampton, no vapor
AVon, descarregada cru 23 de fevereiro de 1912 e consignada
á ordem.

Lote n. 38
-JNIM: Unia caixa n. 2.868, com cento e deus cliapéos de

feltro simples.
Idem: Urna caixa n. 2.887, com-sessenta chapéos de feltro

simples.
Idem: Unia caixa n. 2.869. com duzentos e vinte oito cha-

péos de palha de arroz e 3emelliantes, vindas de Southampton
no vapor Arco. descarregadas em 27 de fevereiro de 1912 e
consignadas a José M. da Costa

•
Lõte n. 39

Bairro Espaão1 (lel Rio de Ia Plata: Uma caixa n. 29, con-
tentai livros elo branco para Oseripitiração mercantil, pesunio
onze kilos. vinda de thienos Aires no vapor Aragnaya, descar-
regada em 6 de setembro de 1011.

Lote n. •fil •
Leo Wohlonilt q : Uma caixa soi ru ppoco com selr, kjir,s

de quadros pealivitus com molduras (Ir ma	 i; UM o Moio
kjlos (le obras itapri .' , as de uma s. n ir e 1 . wroillta f¡j10,;
e- lampas 115 . ) Plar, -;ii'ir.Ida .4 . vinda dl . Nova N . O.- Is no Vapor Ta-
pajós, (i)svarrvga:1. eiu 8 iln maio cie	 de,padiada
3iio-1110 . senhor, omitai	 dir . :d0S lluLl'atl•s para o 	 9111.ereltli;
Br. J. D. Soares

~AZEM N. 8
Lote n. 4!

Losango K: Unta caixa n. 1.353, com duas mil oitocent
e seis escalas de celluloide, vinda de Liverpool no vapor Talam,
descarregaria em 16 de março de 1903 e consignada a Car103
Parido & Comp.

Lote n. 42
CFC., contramarca B: Unia caixa n. 110, com trinta e tini

kilos, peso omito. de ferramen t as para artes e officlos manuaes;
vinda de Nova York ro vai-a r Buron, descarregada em 4 do
dezembro de 1906 e ounsignada a Antonio Fernandes & Comp.,

Lote n. 43
SC; Unia caixa n. 535, com vinte e dons lidos, peso brutcri

de agua mineral natural, vinda do Navio no vapor Coloniai
desearregaila rui 6 de março de 1008 e consigna1a a Silva Gra..!
nado.

Lote n. 44

P: Uma caixa a. 3885, com um relogio de parede atiS
65 rentiliodros lie comprimento na maior extensão da caixa.;
quatro pilhas seveas, ad valorem, vinda do Havre no vapor,
Coionio, descarregaila era 10 de março de 1908 e consignada

Goralolo & Labouriau.
Lote n. 45

AM: Unia caixa n. 7.919, com trinta e cinco kilos, pes6
bruto, de vinho espumoso em garrafas.

Ideia: 12ma caixa n. 7.923. com garrafas vasios, servidas,
sem valor ntereantii, vindas de rnlarseille no vapor francez
LC3 itl,)S. descarregadas em 10 de setembro de 1909 e consi-1
gnadas a Felix

Lote n. 48
Triangulo N1CC: Um sacco sem numero, com cento e vinte

kilos, peso bruto, de livros impressos, para leitura, com capa
de pen)p], vindo de Southampton.no vapor Anzazon, descarre-d
gado em 27 de março de 1909.

Lote n. 47•
Siegmund Pietre: Uma caixa n. 341, com tres kilos e quffm

trocentas granulais, peso bruto, do capsutas de estanho para
garrafas; trezentas grammas, peso bruto, de estanho em la-
minas, para garrafas; dons kilos e quatrocentas o .cineoenta
grammas, peso bruto, e papel de phill!'o; um kilo e quatro
reatas grammas, peso bruto, de brinquedos não especifirados;
quatrocentos e noventa grammas, peso liquido; de sacros do.
baHa do lã para obiltrar xaropes, ad valoi .ent: um pesa-xa-
rope de vidro; quinhentas grammas, peso liqu i do, de gelatina
não especificada e tiezentas e eincoenta granarias, peso li-.
quido, de obras não classificadas de vidro n. 1.

Idem: Unir. caixa n. 340, com sete kilos e setecentas gram-
mas, peso liquido, de tinturas alcoolicas medicinaes, vindas da
Genova no vapor lie Untberto, descarregadas em 20 de julhq
do 1907.

lote n. 48
Sem marca: Urna lata defolha de Flandres sem nuffierff,

esteapada, sem valor mercan til; um kilo de roupa de algodão;
estraga" sem valor mercantil; vindos de Buenos Aires no vaan
por Amazone, descarregados em 17 de agosto de 1910.

Lote n. 49
CB: Duas -barricas as. 4.922123, com quinhentos e vinte W

dous kilos, p p,n liquido legal, de verde de qualquer qualidade;
vindas de Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas em 4
de janeiro cie 1911.

Lote n. 50
MN: Uma caixa n. 8.319, com seis fôrmas de ehapéos 88

palha de arroz, vinte e dous chapéos de palha de arroz sim-
pies, vinda de Genova no vapor Lazio, descarregada em 2 dei
setembro de 1911 e consignada á ordem,

Lote /1. 51
LO: Um brrril do-quinto vasio e inteiro ir. 7, vindo de Go.d

nova no vapor Lazio, descaoregado em 2 de setembro de 19114
Lote n. 52

PPfle: Ditzenfts cáixas :-:ern numero?, com quatro mil quf-a
libemos e ilois 1: HOS peo brido, de vinho espumoso em gav.,
i d as, viriilasdn Gonova 110 "x apor Rira, descarr"gaila-; em r, a 9
de'	 1011 e consignadas á Ordeni. O imutitesto clã;

Lo f , , ri. 33
li » . Sul a ;a1.

• 1+,1;'-:;-;: 	 ungcadailn; n. - n . n 0-1705, cnin marmore eirf
!tintinas, quebrados, sem valor mercantil,. viouos de Uenova
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vapor Riva, descarregados em 7 de outubro de 1911 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 51

Losango R: Uma caixa sem numerocom dez kilos, peso
bruto, de estam pas annuncios caadas em paiwkio, vinda de
Amsterdam no vapor Zelandia, descarregado. eni 10 de, 110VCM-
hro de 1911 e consignada a Carlos lloque.

Lote n.

CL: Uma caixa n. 1, com cento e setenta e cinco kilos, peso
bruto, de obras de ferro balido esmaltado ( rev1 [fies vinda
de Marseilla no vapor Helio, o ficar tiegada em 21 de janeiro da
1912 e consignada a Gondol() & Labourian.

Lote n. 56
JV: Uma caixa ri. 1.128, com quarenta e sl'if` kilos, peso

nruto, de perfumarias, em latas de folha de Flaniftes e vidros
((pó e elixir), vinda de Marseilla no vapoe francez Itelie. des-
carregado em 25 de janeiro de 1912 e consignada O ordem.

Lote n.

Triangulo FRM: Urna caixa n. 1, com cem kilo s , peso
bruto, de albuns para photographia e para cartões post as com
capa de papelão; eincoenta e cinco kilos, peso bride, de ainuns
para photograohia com tapas de seda e enfeites de cobre pra-
teado; um kilo e tresentas graminas, peso brut.), pai,e1 para
escrever; seiscentas e oitenta granimos, peso ;indo, de enve-
loppes; doze pares cio meias de algodão não l'5 '1' cur-
tos de mais do 20 centimetros de comprimento no lie; duzen-
tas e quarenta e cinco grammas, peso li q uido, de gravatas de
seda; vinda de Antuerpia no vapor Anversoisp. desearregada
em 29 de janeiro de 1912 e consignada a Franvisco Ribeiro
.Mattos.

Lote n.
NLC: Quarenta saccos sem numeros, com ires mil e vinte

kilos, peso bruto, de legumes seccos, vindos de Antuerpia no
vapor Maastand, descarregados em 12 de fevereiro de 1912 o
consignados a Napole Lima & Comp.

Lote n. 59
SOM, contramarca EM: Duas caixas .as. 45.177178, com cem

kilos, peso liquido, do acetclo de soda crystallizado, vindas de
Antuerpia no vapor Maasland, descarregadas em 8 do fevereiro
de 1912 e consignadas á Santa Casa de Misevicordia de Helio
Horizonte.

Lote n. 60

SOM—Contra marca EM: Uma caixa n. 41.170, com nove
11 imos duzentas e cincoenta granimos, peso liquido, de chloru-
reto de zinco puro; cinco kilos, peso liquido de chlorureto de
Soda puro; cinco kilos, peso liquido, de tintura alcoolica; cinco
kilos, peso liquido, de cores de anilina; cinco kilos, peso liqui-
do, de acido benzoico; dez kilos, peso liquido de alcatrão ve-
getal, vinda de Antuerpia no vapor Maasland, descarregada
em 8 de fevereiro de 1912 e consignada á Santa Casa da Alise-
ricordia de Helio Horizonte.

Lote n. 61
SOM—Contra marca EM: Urna caixa n. 44.180, contendo:

bine° kilos, peso liquido, de iodo; deus kilos, peso liquido, de
iodoformio; cinco Ritos, peso liquido, de iodurclo cio sodio;
vinte kilos, peso liquido, de bromureto de potassio; uni kilo,
peso liquido, de sulfato de ferro composto; um kilo, peso li-
quido, de acetato de cobre crystalizado; uni kilo, peso liquido,
de acetato de zinco; um kilo, peso liquido, de sulphonal; um
kilo, peso liquido, de pancreatina; um kilo, peso liquido, de
phenacetina; e dez kilos, peso liquido, de ehlorureto de amonio
puro, vindo de Antuerpia no vapor Montam!, descarregado em
8 de fevereiro de 1912 e consignada á Santa Casa cie Miscricor-
dia de Helio Horizonte.

Lote /Z. 62

SOM — Contra marca EM: Uma caixa n. 44.181, com dez
kilos, peso bruto, de cascas de cancha; vinte kilos, peso bru-
to, de cascas não especificadas (quina); cinco kilos, peso bru-
to, de flores medicinaes não especificadas (morena), e dez ki-
lds, peso bruto, do carbonato de magnesia, vinda de Anluerpia
fio vapor Maastand, descarregado em 8 de fevereiro de 1912 e
consignada á Santa Casa de Misericordia de Helio Horizonte.

Lote 22. 63
SCM — Contra marca EM: Uma caixa ri. 41.182, com cin-

o kilos, peso broto, de raizes não especificadas; vinte kilos,
peso bruto. de raizes de alcaçuz em pó: chim-gila kilos. peso
bilito, de nitrato de polassio puro, e dez kilos, peso bruto, de

raizes não especificadas, vinda de Antuerpia no vapor Naos-
land, descarregado em 8 de fevereiro de 1912 e consignada
Santa Casa de Miserieordia de Helio Horizonte.

Lote n.

SCM — Contra marca EM: Urna caixa n. 44.183, cora
dez kilos, peso liquido, de extractos de quina; treze kilos
quatrocentas g,rainnias. peso liquido, de productos e/Milicos e
¡tilo cla-sificados: dons kilos, peso liquido, de antypirina; dons
.kilos. peso liquido, de analgesina; oitocentos e trinta e tres
granimos. peso liquido, de eóres de anilina; dons kilos, peso
liquido, de chloral; seis kilos, peso liquido, de raizes não es-
pecificadas em pó; cinco kilos, peso liquido, de tarlarato de
pot a ssio Clii ó (acido', ; um kilo, peso liquido, de lannato
h)sinut h; quinhentas granimos, peso liquido, de opio em pó;
quinhentas graannas, peso liquido, de valerianalo de zinco;
quinhentos grammas, peso liquido, de acetato de uranio; du-
zentas e eincoenta granunas, lies° liquido, de chromo fluorado;
cem granimos, peso liquido, de oleo volate de bergamota; du-
zentas erammas, peso liquido, de °leo y olate não especificado;
quinhentos granimos, peso liquido, de nitrato de nnircurio
duzioilas granunas, peso liquido, cie glycerina liquida; vinda
de Antuernia no vapor Maastand, descarregado ein 8 ele feve-
reiro de 1012, e consignada á Santa Casa de Misericordia de
Helio Horizonte.

Lote n. 65
SCM — Contra marca EM: 'fres caixas ris 41.181185, com

noventa e seis kilos, peso liquido, de formaldehyde, proibidos
chimivos não classificados, vindas de Antuerpia no vapor Macu-
lam!, desearregadas em 8 de fevereiro de 1912 e consignadas 4'
Santa Casa de Misericordia de Bello Horizonte.

Lote n. 66
Caleiros: Cem caixas sem numero, com mii tresentos e

setenta e nove kilos e quinhentas granimos, 'peso bruto nas
garrafas, de vinho não especificado de 11° até 24° de força,
alcoolica, vindas de Antuerpia no vapor Manstand, descarre-
gadas em 12 de fevereiro de 1912 e consignadas ao mesmo.

Lote 21. 67
ML: Cinco barricas ris. 61165, com impados electricasi

vindas de Antuerpia no vapor Anversoise, descarregadas erc
2 de fevereiro de 1912 e consignadas a Mouzinho.

Lote n. 68
Germano Doei tcher: Um pacote sem numero ,com Ires

kilos e quatrocentas grammas, peso bruto, de diversas amos-
tras de objectos cie celluloide, ad-volorent, vindo de Mister-
dam no vapor Zeelandia, descarregado em 12 de março do
1912 e consignado ao mesmo.

Lote n. 69	 •
Losango HCN: Uma caixa n. 77, com sessenta kilos, peso

bruto, de contas de vidro em obras não classificadas, vinda
de Fiume no vapor Holozwar, descarregado em 19 de março do,
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 70
HG: Vinte e quatro caixas ns. 6131665, com novecentos e

trinta e dous kilos, peso bruto, de azeite de oliveira, vindas
de nume no vapor Holozwar, descarregadas em 21 de março
de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 71

IISVO: Urna caixa n. 3,com duzentos e quarenta chapéos dO
palha de ova, simples, vinda de nume no vapor Holozwar,
descarregado cru 21 de março de 1912 e consignada a R. S.,
"Vargas & Comp.,

Lote n. 72
CM ou CM: Uma caixa n. 10, com dezoito kilos, peso

bruto, de livros impressos, para leitura com capa de pape-
lão, vinda de nume, no vapor Holozwar, descarre cr

c'
ada em

22 de março de 1912, e consignada a Sarole Dante Allytun,
den.

Lote n. 73
LR: Quatro caixas ns. 269172, com tresentos e quatro kl-,

los, peso bruto, de pastilhas medicinaes do hortelã pimenta,
descarregadas em 22 de março de 1912, do vapor Holozwar.
vindas de Eiume e consignadas á ordem.,

ARMAZEM N.

Lote 21. 73 A
Alfredo nohn: ~Iro caixas ns. 1.321(27, contendo onze e

meio kilos ele capas e coberturas de tecido de seda para cba-
péos e quatrocentas granunas de abririam de seda, vindas de
Hamburgo, no vapor Silvia, entrado em 8 de março de 1912;
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ve ri tirado differença de qualidade pele conferente Sr.. J.
F. Paula e Silva.

AIENTAZEM N. 15

Lote n. 7f
LFC: Cincoenta barris de 5" sem numero, tendo dons

u ni! soi s cenios e nov,ada e Ires kilos, poso liounlo, de vinko
não especificado, alé 11" de força alcoolica, vindos de Ilair4-
burp,i no vallor Pelropolis. desearregados em 30 de dezembfc
de 1911, e de consignação ignorada.

Lote n• 75
Diversas marcas: Dez barris sem numero, vasios e des-

Manchados, pesando evnlo e cincoentri e oito kilos, vindos de
lama um nos vapores Assitriciou e Petropolis, descarregados

em 27 e 30 de dezembro de 1911.
Lote n. 76

Diversas mareas: Quatro barris sem numero, VaSiOS e
aNzinanyliwios, pesando oitenta Mios, vindos de Hamburgo
nos v: i ,ores 8. Paulo e Belorano, descarregados em 17 de ja-
neiro de 1:112.

Lote n. 77
CinnOenta barris de 5 0 sem numero, com deus

mil oiL,,•,	 snta e sois kilos peso liquido de vinho não
esper, n •i,•;;,„, ;,to	 h- de força alcoolica, vindos de Hamburgo
no	 J; riram,, descarre gados em 27 de janeiro de 1012

COnsignadi,s a Manoel Pereira Magalhães..
Lote /2. 78

Diversas marcas: Oito barris vasios sem numero, sendo
inn e sele desmanchados, pesando cento o vinte kilos,
vindos de Hamburgo e Amsterdain nos vapores Cotharoo,
Zeelondia e Maasland, descarregados em fevereiro de 1012.

Lote n. 79
T,FC: Quarenta e nov e barris 110 50 sem namoro, eon?

dons mil setecentos e vinte e sete kilos, peso liquido, de vinho
alo 11" de força alcoolica, vindos de Hamburgo no vapor Cal)
1.2uca, desearre6ades em O de fevereiro de 1912..

Lote n. 80
Diversas marcas: Seis barris vasios sem numero, pesando

100 hitos, vinco, e um inteiro, vindos do Hamburgo nos va-
pores 1', • i'Petwbeett, Ileidelberg e PcIroputis, descarregados em
março de 1912..

Lote n. 81

(Xe: Quarenta e nove barris de 50 sem numero, com dous
mil novecentos e setenta e nove kilos peso liquido de vinho
não e:oocificado ate	 11" de força alcoolica, vindos de
li anti	 no vapor Pernambuco, descarregados em 4 de
março de 1912.

Lote n. 82
Sem marca: Uni amarrado sem numero, com quatorze

kilos, peso Liado, do ferramentas grossas, vindo de Nova
N'ork no vapor Willeounde, descarregado em 23 de outubro
de 1911.

Lote n. 83
Losango L, contramarca SS: Uma caixa n. 6.913, COM

cento 4 selenia	 ires hilos, peso bruto, mies envolloricw,
papelão, oe papei para, desenho, vinda de Hamburgo no vapor
Cromei!, descarregado. em 11 de novembro de 1911 e consignada
a Leuzinger & Comp.

Lote n.
Losaneo AG de M, contra marca JWBS: Uma caixa n. 1,

Com violo dons kilos peso limitou de globos de vidro branco
El fosco ii. 1; dezeseis kilos pIso liquido de globos de vidro

t de ró i., e moinado; um kilo, peso liquido de globos de
vidro n. 2 coalhado.

ideal: Unia caixa n. 2, com trinta e um kilos peso li-
quido de globos de vidro n. 1 coalhado.

Ideio: Unia caixa e. 3, com trinta e seis kilos peso H-
quid, de chaniiin's de vidro n. 1, branco.

Idem: Unia caixa n. 4, com trinta e dons kilos e quinhen-
tas granimos peso liquido de globos e chaminés de vidro n. 1,
branco e loscoalez kilos peso liquido de globos de vidro n. 1,
de eir.

ldem: Uma caixa n. 5, com sete kilos DeS0 bruto de obras
de ferro batido esmaltado; vinte ftes kilos peso bruto de
arandelas do cobre simples; cinco kilos peso bruto de tubos de
borracha; oitocentas grammas peso bruto de obras de ferro
batido simples; quinhentas granimos peso liquido de peças
para vos encandescentes; peças não especificadas cto louça
n. 4 e cento e quatro duzias de véos incandescentes; vinda de
Ilull no vapor Soullifield, dscarregaua. em iti d	 .OVelnbre
de 1911 e consignadas 4 ordçrn.,_

Lote n. 85
tu'me Cl — 31C: Une, enixa r. 1, com uma

cama de cobre lisa para caslo, vinda de Ilull no vapor Soutitj,
field, descarregado em 16 de novembro de 1911 e consignad4
á ordem.

Lote n. 86

ATC: Um barril de 5" abatido seno numero, pesando bruto
dezoito kilos, vindo de Bremen no vapor Aachen, descarregado,
em 23 de novembro de 1911.

Lote n. 87	 •

BC: Urna caixa n. 804. contendo doze latas de essencial
não especificado, pesando liquido doze kilos, vinda de Bof.;
di ;os no vapor Amazone, rescarergada em 15 de outubro de/
1910.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre4

matadas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-4
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! do 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1012.--,
O ajudante do inspector, Anton'io Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 8

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se foi
publico que, a porta do armazem n, 10, nos dias 25, 26 e 27,
de fevereiro de 1913, ao meio-dia, se hão de arrematar livres
de direitos e no estado em que se acharem as im . readorias Se-
guintes:

ABMAzEM N. 10
Lote n.

Sem marca: Unia mala n. 63, contendo roupa usada;
ad rolorem. vinda de Buenos Aires, no vapor Ré Umberto,„
descarregado. em 6 de fevereiro de 1911.,

Lote n. 2
S-rn marca: Um ilITUrradO n. 63, contendo roupa usada

ad ratorem, vindo de Genova, no vapor Jlc Umberto, descar-,
regado em 6 de fevereiro de 1011.

Lote n. 3
Sem marca: Unix mala n. GO, contendo diversas merca4

dorias,M valorem, vinda de . larsollia, no vapor I t alie, des
carregada em 6 de fevereiro de 1911.,

Lote n. 4
E. C. Binde: Urna caixa n. 07, contendo doze pilhas

serras, ed valorem. vi »da	 13nenes Aires, no vapor K.
Auonst, descarregado. em 6 de fevereiro de 1911.,

Lote n. 5

Ferrez & Filho: Uma caixa n. 83, contendo Inicias de:
/Priorados, vinda de Liverpool, no vapor Rio de Janeiro, des-
carregada em 13 de fevereiro de 1011..

Lote n. 6
Annita: Urna mala n. 89, contendo roupas usadas

diversas In iudezas, ad valoro'', vinda de Santos, no vapor,
Italie, descarregado em 13 de fevereiro de 1911

Lote n. 7
CS: Ti-es caixas n. 100, contendo impressos, besando

b outo, 325 kilos, vindas de Gênova no vapor Mendozo, descar-4
regadas em 17 de fevereiro de 1911..

Lote n. 8
Sem marca: Urna caixa n. 95, contendo fruclas, 'deteriorã-i

das, vinda de Bremen no vapor Wartzburo, descarregado cai
17 de fevereiro de 1911.	 •

Lote n. 9
Sem marca ou A: Uma caixa n. 95, contendo fructaS, *cid-4

terioradas, vinda de Bremen no vapor Wurtzbnrg, descarre -i
gado eia 17 de fevereiro de 1911.

Lote n. 10

Severino Garcia: Urna caixa ri. 109, contendo piment6esi
deteriorados, vinda de Bremen, no vapor .Wurtzkurg, descar.
regada çai 22 de fevereiro de 1011,
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Lote n. 11,

Alberto Easciola ou CS: Uma caixa n. 129, contendo jor-
rtaes, pesando bruto, 105 kilos, vinda de enova no vapor In-
(Nano, descarregada em 2 de março de 1911.,

Lote n. /2
./ Fernando P. Ferreira: Um sacco n. 150, contendo rou-
tia usada, ad valorem, vindo de Genova no vapor P. Mafalda,
descarregado em 11 de março de 1911..

Lote n. 13

PEIE ou sem marca: Um encapado n. 150, contendo roupa
usada, ad valorem, vindo de Genova no vapor P. Mafolda, des-
carregado em 11 de março de 1911.

Lote n. 14	 -
Sem marca: Uma chapeleira n. 150, contendo diversas

,nereadorias, od ralarem, vinda de Gonova no vapor P. Na-
toldo, descarregada em 11 de março de 1911.

Lote n. 15
CS: Uma caixa n. 150, .contendo jornaes, pesando liem°,

130 kilos, vinda de Genova no vapor P. Mufalda, (oscarrogada
cm 11 de março de 1911.

Lote n. 16
' Dr. Heves: Uma caixa n. 169, contendo diversas merca-
&rias, ad ri orem, vioda de Nova York no vapor Vazari, dos-
carregada em 17 de março de 1911.

Lote n.1:

• Marian Stoed: Uma caixa n. 619, contendo diversas mer-
cadorias, ad valorem, vinda de Nova York no vapor Durai?, des-
carregada em 18 de março cio 1911.

Lote n. 18

Sem marca: Urna mala de couro usada n. 132. ad ralarem,
kinda de Ht • nburgo no vapor Baltia, descarregada em 20 de
março de 1911.

Lote n.

Evitare Urte: Urna caixa n. 170, contendo uma pedra li-
tOgraphica. de mais de 60 até 90 contimetros de comprimento,
vinda de Buenos Aires no vapor Argentina, descarregada em
g3 de março de 1911.

Lote n. 29
• joão B. Ferreira: Urna mala n. 206, contendo roupas
usadas, ad valorem, vinda de Hamburgo no .yapor C. Roca,
descarregada em 8 de abril de 1911.

Lote n. 30

Sem Marca: Um habil n. 209, de rolha, eompletamenta'
estragado, vindo cio Liverpool no vapor Rossetti, descarrego'
em 8 de abril de 1911.

Lote n.

J110: Uma caixa n. 225, contendo roupa usada, ad valo-
rem, vinda do Havre no vapor A. Rigault Genvilli, descarre-
gado em 8 de abril de 1911.

Lote n. 32
Som marca: Urna mala n. 209, N. asia, muito usada, ore-

volor,'or. vOida de Liverpool no vapor Rossetti, desearresod-
ern 8 de abril de 1911.

Lote n. 33
José Almago ou sem marca: Uma mala n. 22, contendo

r011yie 11S1111 1 , ad valorem, vinda de Bue»os Aires no vapor
A rayoo, descarregada em 1. de maio de 1911.

Lote a. 34

Som marca: Um habil n. 271, de folha, contendo roupa
usada, mi ruiu cor, vindo do lavre no vapor MolLe, descarre-
gado em 10 de maio de 1911.

Lote a. 35

Sm marca: Uma mala n. 322, contendo roupa usada, ad
vinda de Buelms .Aires no vapor Zeelandia, descar-

regada em 20 de maio de 111.
Lote a. 36

TI. Rio:alho: Seis pacotes som numero, contendo impres-
sos brconvoios, pesando bruto oitenta e deus kilos, vindos (lia
Buenos Ainos no vapor Mogellan, descarregados em 6 de mau'
do 1191.

Lote n. 37
Bonnofou ou Som manca: U oni caixa n. 328, contendo en-

feitos do vimas, posam») liquido 870 grammas; flores artifi-
eines, posa elo brido 8 kilos e 100 grammas, vinda de Buenos
Aires no vapor K. II, descarregada em 25 de loaio
de

DT: noa mala seria numero ou n. 328, contendo diversos
Objerto ..,; usados, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor
K. 11 - ilheta' II, descarregado em 25 domai° de 1911.

Lote a. 39

Lote n. 21'
Arturo E. Street: Uma caixa n. 170, contendo obras de

terro batido pintado, pesando bruto, 40 kilos, vinda do Buenos
Aires no vapor Argentino, descarregada em 23 de março de	 Lote a. 38

Formosa,
Sem marca :Uma cesta n. 188, contendo diversas amos-
ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor 	

1

1911.
Lote a. 21

zlcscarregada em 24 de março de 1911._
Lote n. 22

	

	 JB: Uma mala n. 328, contendo roupas e objectos usados,
ralo,'eur. vinda de Buenos Aires no vapor K. WithelinSem marca: Uni sac-o n. 173, contendo roupa usada,

ba valorem, vindo de Liverpool no vapor Minas Gemes, des- descarregada ein 25 de maio de 1911.
carregado em 25 de março de 1911.	 Lote n. 40

Lote a. 23	 Sem marca: Um bala"' n. 333, de folha, contendo roupas
Sem marca: Seis malas n. 178, contendo roupas e obje- tisnas. mi calr,, •p m, vindo de Nova York no vapor Minas Ge-

,etos usados, ad valorem, vindas de Marselha no vapor Espagne, raes, descarregado em :25 de maio de 1911.
descarregadas em 29 de março de 1911.,	 Lote n. 41

Lote 22, 24	 Souza: Urna barrica n. 333, contendo moringues e copos
Sem marca: Duas caixas n. 178, contendo roupa 's usadas, de barro, pesando liquido 7 kilos, vinda de. Nova York

áti valorem, vindas de Marselha no vapor Espaüne, descarne- vapor Minas Gemes, descarregada em 25 deinaio dc 1011,
caias em 29 de março de 1911.	 Lote n. 42

Lote n. 23	 MU: Unia caixa n. 335, contendo deus selins usados, para
EW: Uma mala n. 3, contendo roupas usadas, od valorem, montaria de homem, ad valorem, vinda de Hamburgo na Na-

Ninda de Buenos Aires no vapor C. Arcona, descarregada em 5 por C. Arcana, descarregada em 26 de maio de 1911.
Lie abril de 1011.,	 Lote n. 43Lote a. 26

Sem marca: Uma lata vasia n. 209.
Idem: Unia Inala n. 208, contendo roupas usadas, od va-

tarem, vindas de Liverpool e Southampton nos vapores Ro-
vette e Nile, descarregadas em 5 e 8 de abril de 1911..

Lote n. 27

Magdalena Silva: Um engradado n. 193, contendo uma
rama cie ferro, lisa, para solteiro, vindo • do Hamburgo n)
vapor K. F. August,•desearregado em 8 de abril de 1911.

Lote n. 28

,	 Sem marca: Uma mala n. 217, contendo roupa usada, ad
•,ealorem, , vinda de . Bremem no vapor Erlangcn, descarregado

8 de abril de -1911.

J II. Roberto: Uma caixa sem numero ou n. 335, contendo
urna molooyeletta usada, ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor C. Arcano, descarregada em 26 de maio de 1911.

Lote a. 44
• Antonio Guerra: Urna caixa n. 350, contendo setenta e
seis chapéos de feltro, desarmados, para senhora.

Oito carcaças de palha, vinda de Liverpool no vapor
Oreona, descarregada em 31 de maio de 1911.

Lote n. 45
Sem marca: Duas malas n. 361, contendo roupas usadas,

orl valorem, vindas de Marselha no vapor Formoso, OScarre-
gadas em 7 de junho.de 1911.
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Lote n. 46
Sem marca: Uma caixa ri. 373. contendo obras impressas

uma sS cAr, pesando bruto 32 kilos, vinda de GerioVa no
;vapor R. Elena, descarregada em 11 de junho de 1911..

Lote n. 47

• Sem marca: Urna mala n. 381, contendo roupa de uso,
114 valorem. vinda de Amsterdam no vapor Frizia, desearre-

ada em 16 de julho de 1911.
Lote n. 48

,TT1C: Uma caixa n. 385, con t endo presuntos deteriorados,
vinda de (inova no vapor Oriana, descarregada em 17 de ju-
lho de 1911.

Lote n. 49

Sem marca: Uma mala n. 381, contendo roupas usadas,
01(1 valorem. vinda de R. Aires no valor descarregada
em 17 de junho de 1911.

Lote 72. 56
Francisco C:aram-m(1: Uma mala n. 392, contendo amos-
ad valorem. vinda de B. Aires no vapor Formosa, des-

carregada em 20 de junho de 1911.
Lote n.

Francisco Ctavarnack: Uma trouxa n. 392. contendo um
dous travesseiros e diversos objecl os usa : los. ad valo-

-rem, vinda de tr. Aires no vapor Formosa, descarregada em
-20 dc junho de 1011.

Lote 71. 52
Sem marca: Uma mala n. 417, contendo roupas usadas,

id valwem. vinda de N. York no vapor Rio de Janeiro, des-
carregada em 3 de junho de 1911.

Lote 22. 53

Sem marra no Manoel Frinkel: Una costa n. 420, con-
v-tylo roupas u-z a das , (1,1 volo r e m, vinda de Soulliampton no
,vapor Aeaguaya, descarre gada em 3 de julho de 1911.

Lote n. 54
.ntonio Oiiae on M. Baran guer: Uma mala n. 435,

ennlend ,1 estampas não especificadas, pesando bruto oitenta
1:ilos, vinda de (nova no vapor Florida, descarregada em 7
de julho de 1011.

Lote 97. 5;!'

Sem maren -: Quatro o das n. 253. contendo roupas usa-
ms, oil volemem, vindas', de _Sonlhamntnn no vapor Aragon,
t1Ncarregadas em 30 de agosto de 1911.

Lote 22. 56
Sem marca: Uma cesta de vime usada n. 353 ou 553,

04 volorem, vin , la de Southamp!on no vapor Araguaya, des-
carregada em 30 de agosto de 1911.

Lote n. 57
CR.: Urna caixa n. 551, contendo um barril vaskr, vinda

no Hamburgo no vapor C. Ortegal, descarregada em 30 de
pgosto de 1911.

Lote n.
Sem marca: Uma caixa do madeira usada ri. 552, ad m-

i rrem, vinda de S011111aMpiOn no vapor Araguaya, descarre-
gada em 30 de agosto de 1911.

Lote n. 59

Som marca: Uni sacro n. 59. contendo dous co1eb0es,
usados, ad valorem, vindo de Hamburgo no vapor C. Mane,
descarregado em 1 de fevereiro de 1911.

Lote n. 60
Sem marra: Um colchão e travesseiros n. RO, ad valo-

rem, vindo de Hambur go no vapor C. Ortcgal, descarregado
pm 6 de fevereiro de 1911.

Lote n. 61
RT,: Um amarrado de taboas n. 90, ad valorem, vindo de
Aires no vapor Europa, descarregado em 15 de fevereiro

de 1911.
Lote n. 62

Sem marca: Urna trouxa n. 100, contendo um travesseiro.
,4 valorem. vinda de (tenova no vapor Mendoza, descarregada

;t_M 17 de fevereiro de 1911.
Lote n. 63

•
-	 SeM maroa: Unia caixa n. 166. usada, ad,valorem, vinda
sie Buchos Aires no vapor Zeelandia, descarregada em 17 do
Láliarco de 1911.	 —

Lote 22. OS
Sem marca: Cinco trouxas n. 178, contendo

travesseiros e roupas usadas, ad-valorem, vinda de Marselha
no vapor Espagnc, descarregada em 20 de março cl.,;

Lote n. 65
Sem marca: Um amarrado n. 178, com duas cadoiraS

usadas, d-dureM, vindo de Marselha no vapor Espayne
descarregado em 29 de março de 1911.

Lote 22. 66
Som marca: Uma cadeira usada, n. 178, ad-valorem, vinca

de Marselha no vapor Espagne, descarregada em 29 de março
de 1011.

Loie ri. 67
Sem marca: Uni sacro n. 178, contendo roupa e objectos

usados, ad- valorem, vindo de Marselha no vapor Espagne.
descarrejado cm 29 de março de 1911.

Lote n. 68
Sem marca: Um amarrado de duas trouxas n. 178, con-

tendo dos colchiws usados, ad-valorem, vindo cio Marselha
no vapor Espagne, descarregado em 29 de março de 1911.

.Lote I/. 60
Bani' Fiker: Urna trouxa som numero ou n. 211, con-

tendo rounas e traveS . 'iros de plumas, usadas, ad-valorem,
vinda dc Buencs Aires no vapor C. Arcona, descarregada em
5 de abril de 1911.

Lote 22. 70
Sem marca: Um pacote n. 177, contendo rottilos inutili-

zados, vindo de Ainsterdam no vapor Hollandia, descarregado
5 de abril de 1911.

Lote n.

Sem marca: Um amarrado ri. 200, contendo flanella de
algodão, pesando liquido dons e meio 1;110s, v0111 cinco metros,
vindo de Genova no vapor Savoia, descarregado em 5 de abril
de 1911.

Lote n. 72
Sem marca: Um amarrado de duas cadeiras, n. 208, usa-,

das, ad-valorem, vinde de Soulliampton no vapor KW, des-
carregado em 8 de abril d- 1911.

L. , tt; n. 73
Sem marca: Urna cadeira usada n. 217, ad-valorem, vinda

de Bremen no vapor Erlangen, descarregada em 8 de abril
de 1911.

Lote n. 74

Sem marca: Uni amarrado de tres cadeiras, n. 206, ad-
valorem, vindo de Hamburgo no vapor C. Roca, descarregado
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 75

Sem marca: Dons sucos n. 255, contendo roupas usadas,
0(1 - valorem, vindos de Buenos Aires no vapor Cordova, descai',
regados riu 22 de abril de 1911.

Lote n. 76

Sem marca: Um sacro n. 200, contendo uni acolchoado
usado, ad-valorem, vindo de Marselha no vapor Italie, debcar,
regado em 27 de abril de 1911.

Lote n. 77
Sem marca: Um sacco n. 257, contendo roupa usada, ad-

valorem, vindo de Buenos Aires no vapor R. Elena, descarre,
gado em 4 de maio de 1911.

Lote n. 78

Sem marca: Uma cama quebrada, n. 289, ad-valorem,
vinda de Buenos Aires no vapor :Vagellan, descarregada erc
6 de maio de 1911.

Lote n. 79

Sem marca: Um colchão n. 332 è roupas usadas, 'ad-
valorem.

Idem: Dous sucos contendo roupas usadas, ad-valorem,
vindos de Buenos Aires no vapor Algerie, descarregado ele
25 de maio de 1911.

Lote n. 80

Sem marca: Um amarrado de duas cadeiras ri. 331, ad-
valorem, vindo de Amsterdam no vapor Hollandia, descar-
regado em 26 de maio de 1911.

Lote 22. 8/
- Alice Jacobson: Um amarrado n. 321, de quatro cadeiras

usadãs, ad valorem, vindo de Liverpool no vapor Oroyn,
carregado em 26 de maio de 1911_,
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Lote n. 82

Sem marca: Um sacco n. 354, contendo extracto de pão
23razil, pesando bruto quarenta e cinco kilos, vindo de Buo-
nos Aires no vapor Thames, descarregado em 10 do junho de
1911.

Lote n. 83
Sem marca: Um encapado n. 381, contendo dolos colchões,

um travesseiro e objectos usados, ad valorem, vllo (h , ca..
nova no paquete Rainha Ele,na, descarregado em 1 . 1 do junho de
1911.

Lote n. 84
Sem marca: Urna trouxa n. 309, contendo um roleliãn

usado, ad valorem, vindo de Buenos Aires, no vapor Ihdlwalia,
descarregada em 14 de junho de 1911.

Lote n.
Sem marca: Um encapado n. 381, contendo dons cedcliO-,s,

um travesseiro e diversos objectos usados, ad v O;d0

de Buenos Aires no vapor Frisia, descarregado em 17 de junho
de 1911..

Lote n. 86
Sem marca: Um amarrado n. 373, da seis rodeiras usa-

nas, ad valorem. vindo de Buenos Aires no paquete Raialta
Eleita, descarregado em 17 de junho de 1912.

Lote n. 87
B. Starder ou Thedor Will° & Comp. : Um pacote n. 202,

contendo roupa usada, ad valorem, vindo de li . i.aboroo no

vapor	 Augaste, descarregado em 30 de junho de
1911„.

Lote n. 88
Sem marca: Um garrafão quebrado n. 302, vindo ele

namburgo no vapor K. F. Angusle, descarregado em 0 de
junho de 1911.

Lote n. 89
Estorlino Matarazo: Um engradado n. 417, contendo urna

machina usada para costura, pesando liquido cifra-ao:ta kilos,
ad valorem, vindo de Nova York no vapor Rio cle Janeiro, des-
carregado em 3 de julho de 1011.

Lote n. 90
Antonio José Ferreira: Um amarrado n: 393, de duas ca-

deiras quebradas e usadas, acl valorem, vindo de Genoy a, no
paquete Rainha Elene, descarregado em 3 de julho de 1e11.

Lote n. 91
Sem marca: Uma mesa n. 417, usada, ad valorem, vinda

no Nova York no vapor Rio de Janeiro, descarregada em 5 de
julho de 1911.,

Lote n. 92

Sem marca: Uma trouxa n. 218, contendo um colchão e
travesseiros. inutilizados.

Um embrulho, contendo botões ele madreperoha com fu-
ros, pesando bruto novecentas e trinta grarmnas.

Fitas de sêda, pesando bruto novecentas e vinte grani-
mas.

Lenços de sêda, pesando liquido cento e oitenta grammas,
vinda de Marselha, no vapor Pampa, descarregado cio O de ju-
lho de 1911.

Lote n. 93
Schlick: Um sacco n. 551, contendo sarnentos, <rd valerem,

;vinde de Hamburgo, no vapor Gap Ortegal, descai ceaado em 30
de agosto de 1011.

Lote n. 94
J. C. Figueiredo: Urna cadeira n. 552, usada, ad valorem,

vinda de Soufhampton no vapor Araguaya, descarreoada em
30 de agosto de 1011..

Lote n. 95
Ferrar & Filho: Uma caixa n. 85, contendo fitas cinema-

tographicas, pesando dezeseis kilos, vinda de Uverpool no
Vapor Rio de Janeiro, descarregada em 13 de fevereiro de
-1911.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
ululadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigem, z.ntes do leilão, ao fiel do armarem.

'Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ttO escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahiclo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1913 .. t-
24„. Aatoning d.e Carvalho Aranha,

Allandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 9

Peia 3^ secção desta Alfandega, notifica-se a quem quer.
que seja interessado e que pretenda arrematar, conformo já
se annunciou. de ordem do Sr. inspector, em edital de 15 do
cociente, publicado no Diario Official de 16, n. 39 que no dia
27 de fovoreiro de 1913, ao meio dia, serão apregoadas e ven-
didas em mo só leilão ás portas do armazom das ca.patazias
desta repart ião, as mercadorias que como se referiu no citado
edital, baldo sido atiradas ao mar em acto do salvamento do
vapor Warkinann, foram arrojadas Os praias da Tijuco' e Pon-
tal, onde se acham arrecadadaa por esta Alfand'oa seio dono-
ceai o e nant conhecido, podendo ser vistas per quem as pre-
tender comprar e alli mesmo naquallas praias serão entregues.
logo que seja satisfeito o preço da arrematação:

Es sa-e,. mercadorias são:
Nevenla e cinco caixas com 1.116 frascos com fruarts em

calda, no flon de 1.820 kilos e 120 grammas.
(Et occnI as e quarenta caixas com 18.1193 latas, com fru-

elas eu i calda, no peso do 17.765 kilos e 010 graininas.
Uma caixa com 38 latas com peixes em conserva no peso

de 20 kilos e 900 grammas;
1TH:a caia. com 23 latas com legumes em conserva, no peso,

de 23 kilos e 150 grammas;
Unia wrção de madeira sem peso certo.
Nas praias do Pontal:
Quarant a e urna caixas. com 970 latas corri fructas em

calda.tio paso de 935.500 grammas.
Todos esses volumes são de varios pesos e teem marras

diversas e estragadas e rvsim serão vendidos em grupos ou
leio:, como melhor convier e resolver o chefe que presidir
o leUo e na °ocasião da °Creria no estado em que se acham,

são entregues no logar em que estão, a quem aqui na
OlfandPga melhor lanço offerecer.

Alfandeoa do Rio de Janeiro, 18 de fevere:ro -de 1913.
V. Anumina de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas

SECUNDA SUCÇÃO

Avio AOS NAVEG SNTES N. 23

Retirada provisoria da baia illaminatira da CO dl das Gaivotas
Estado do Pará

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra supecint , miente det
Portos e ecoeis, aviso aos navegantes cale foi ntirada provisoria-
mente a baia illuminativa da. cora. das Gaivotas, sendo collocada na.
ilha das Gaivotas uma luz encarnada rojas inarcacó.H em rtnnos.
Inagrrticos são: Ponta Taipa ao Sul e Corda-Nova ao

Novo aviso annunciará a sua recollocação.

S a2amda, Secção da Saperintndencia d.: Portos n Crocaq, p-,) d&
fevereiro do 1013.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
c:iefo da sweão.

D3p3sito Naval

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta director interino, previno
as Sras. cas t ureiras matriculadas na 4 a categeria de mis. 76 ao fira,
que no dia 2.2 do vigente mar, ao maio dia, serão distribuidas costuras
para manufactur

Secc- ão de Fardamento do Deposito Naval do Mo deJaneiro, - 20
de fevereiro de 1913.-0 encarregado, Antonio Cabral de Lacerda.
1° tenente commissario.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico, para
conhecimento dos interessados,, que a prova escripta de historia geral
e especialmente do Drazil, para os candidatos á admissão, terá lograr
na proxima terça-feira, 25 do corrente, ás 11 horas da manhã, para
todos os candidatos.

Conducção no Arsenal de Marinha ás 10 horas e 41-minutos da
manhã.	 .	 .

Escola Naval, 21 de fevereiro do 1913.--Ldo Anualak, secre
aario...

•nn•4,



Sabbado 22
	

DIAPLIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913 2723

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, presidente da Com-
missão do Compras da Marinha, faço publico que esta commissao pre-
cisa da preços para acquisição dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste ga-
binete, até 1 hora da tarde de 27 de fevereiro de 1913, hora em que
serão abertas as referidas propostas, não podendo os proponentes al-
terar a relação abaixo mencionada. As propostas devem ser entre-
gues em doas vias, um t das quaes soltada, não sendo tomados em
Consideraçao os preços com emendas e rasuras.

Os objectos prefe: . idos serão entregues á repartição dentro do
prazo da 21 horas, imoreterivelmente, salvo os de confecção ou que
não (existam na praçe, cujo prazo de entrega será declarado pelo
fornecedor, por occa , Oão de ser dada a preferencia.

Dc accerdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 712 de 13 do julho do corrente anuo, fica estabelecida
multa de 1 0/0 sobre o valor do arti go a fornecer, por 21 horas que
excederem do prazo acima estipulalo, devendo tal clausula figurar
tambem nas propostas apresentadas, sem o que milhem não serão
tomadas em consideração.

Gazolina, 200 caixas.
Pennas espaciaas para registradores, 	 Richard, conforme amos-

tra (oflicinas do araenal), caixas, 12.
Commutadores bipolares para 50 ampères em base de ardosia.

Com 12 fuziveis de cartucho para 30 ampères, doas.
VeriOz isolante preto Standart. seis kilos.
Botõ?s de metal Waterproof para cartuchos, tres.
Reflectores de metal em fôrma de concha, com supporte, aranhas

e hastes Iloxiveis, seis.
Cabo electrico de uni fio de 40 . 10, isolado com borracha sob

Chumbo, 123 metros.
Interruptores de laL •O., base de porcellana e tampo de metal

dourado, seis.
Areolas pequenas para chaves, seis.
Funis da folha, de um litro, graduados, um.
Fio magnetico de 1410 isolado c/duplo revestimento de algodão

para 220 volts, seis kilos.
Escovas do morganite de 0,050x0,0215x0,020,16.
Quadro indicador de chamada com cinco dropos, um.
Botõ. ,s ornados de madeira para contactos electricos, doas.
Veras ornadas de madeira para contactos electricos, duas.
Machina para furar Dexter ceplaca e engrenagem reforçada,

•ti. 3, uma.
Brocas americanas de 28 infra, ma.
Ditas idem de 31 men, uma.
Ditas idom de 34 in/in, uma.
Ditas inglozas de 12 niOn, mina.
Ditas i 1cm de 15 men, uma.
Ditas idem de ts mOn, uma.
Ditas idem de 22 m; in, ema.
Ditas idem de 25 men, unia.
Ditas id an de 28 mim, uma.
Ditas idem de 31 mm, unia.
Ditas idem de 34 m/in, uma.
Lanterna patente com bomba para oleo, troas.
Ventilador electri(o, extracto,' coto helice de 0,30 de diametro,

cominutador uvero de marcha., em caixa de ferro,
uni

Manilhas de ferro para uniões das amarras, iguaes á amostra
(Patrãomoria), 100.

Ganchos de ferro idem, 50.
Lanterna; Mona rek , seis.
Ventilador com pá de madeira, um (Radiographia).
Parafusos de metal, iguaes a. amostra, cinco grozas (Radio-

gra phia).
Assa leira de agatha, uma.
Terrinas de agatha, uma.
Escovas estreitas com cabo para galvanometro, seis.
Lampadas Roval Ëil SW a II de 10 x80, 50.
Globos de vidro, conforma a amostra (Piauhy), 12.
Fie de derivação, conforma a amostra (Pianhy), 200 metros.
Caixões de madeira com 1,0 da comprimento X 0,50 de largura

X 0,50 de altura, 40.
Cabo duplo tlexivel para lampadas portateis, conforma a amostra

(Matto Grosso), 50 metros.
Cabo duplo llexivel conforme amostra (ãlatto Grosso), 50 metros.
Densbnetro Twadell, dons.
Manometro para condensador de machina frigorifica typo Hal n.1

de Dartford England, para Destroyer, um.
Globos vermelhos para luzes de marcha, conforme amostra

(Bahia), seis.
Tinta vermelhão ellengalino», ti kilos.
Espelho com moldura de 60 x20 c,On, um (moldura de madeira).
Vidro verde para pilarei de navegação c/O, 18x0,16, um.
Corrente de cobre para telegrapho, 20 metros.
Garrafão de vidro protegido com vime, para 20 litros, um.,

Lampadas Robertson em bb de 75X6 com boccal de 15,61n/m dt
diametro, 12.

Tubos de crystal em 11 com 11 irt'm de diametro inferno, 280m/tl.
de altura, e de 17 in ,On de afastamento dos ramos tomados externar
monte, seis.

Buchas de páo de peso conforme amostra, 24 (Tamoyo).
Gacheta para condensador confoone amostra (Tainoyo), 10 kilos.,
Valvul .s de borracha, conforme amostra (idem), 60.
Solda houida Tinol, 5 kilos.
Viseiras de borracha para telemotro, 12.
Bateria para illuminação da escala dos telomotros, dons.
Suppories de aço para os reguladores electricos, conforme amosr

tra (Minas), 21.
Balança para pesar cartas, uma.
Lunpadas Edswan, 10 velas x220 volts, rosca, 150.
Gacheta de fibra para macheia de comprimir ar, amostra 1

(Rio Grande do Sul), 50.
Juntas para portas de caldeiras, amostra 4 (Rio Grande da

Sul), 30.
Vidros para as guardas dos indicadores de uivei, amostra 1 (Rict

Grande do Sul), 30.
Tubos de aço para caldeiras de lancha a vapor, comprimento

0,55, diamotro exterior 0,031, diametco iaterior 0,025, 200.
Arame delta ss, kilo.
Fibra vulcanizada, kilo.
Tela americana, igual á amostra (officinas), metro.
Dita da zinco, idem, metro.
Torno de bancada parallelo de 155 mine de bocca, um.
Chaleira de cobre para dons litros, uma.
Martallos para machinista, dons,
Valvulas de vapor com rosca femea, tres.
Corrente patente de 6 m/m, igual á amostra (alcinas), 20 md.

tros.
Corrente patente igual á amostra (ollicinas), 10 metros.

Secretaria da Commissão de Compras. da Marinha, 21 de feve-
reiro de 1913.—J. Diniz Villas Bdas Filho, capitão-tonante secre-
tario.

Ninisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCtA PARA AS OBRAS COmPLEBENTARES DO MELHORAMEN1 O DO roem
PO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPIUNIENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 do
junho de 1013, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebid.ts
propostas para a construcção das obras complementares do melhorar-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprohendila entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidada com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de accôrdo com as condições seguintes :	 •

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca do f..3a

metros de extensão.
11. Muralha de cães com fundações pelo systema da ar comem.

mido Para 10 metros de agua cio mate': mininia, desde o Amena' da
Marinha atÓ a Doca da Alfandcga, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito,
metros de agua em maré nainima e cerca de 110 metros de ex.
tansa°.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e II!.

V. Muralha do concreto armado para oito met ,00s de agita na
maré minima, com cerca de 900 metros do extensão para revesti-.
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cáes na Doca de Pesca, coon seis metros de agua
na maré minima e cerca de -130 metros de ex4o-;osaa.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabmço, cem Cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e &ocas.
IX. Aterro com areias dragadas.

II

1

 Estas obras serão executadm segundo as especificações annexas 0
estão avaliadas em 20.112;085 100, de conformidade com o orçamenta
geral approYadO.
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A fiscalização de. todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
nscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição depeniinta da Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Cauaes.

Com essa fiscalização devei a o contraetante entecriar-s o dire-
ctamente sobre todos Os assumptos concernentes á execução das
Obras.

Das (Incisões do chefe da fiscalização poderá o contra r tanto re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá era ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construrção caberá ao comra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as e,pP n ilicae.õs
e as demais condições do contracto, a jaizo do Governo, torO liberdade
iao emprego de apparelhos o processos para a execuçãu das obaas.

IV

ti contraetante deverá dar comeeo ás obras denten de prazo de
seis (C)) 'nozes, contados da data da assignatura do c . er ra-H, e er-
minai-os no prazo de tres (3) antros, a contar da no-aan t dct Hik.o
case de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que aI" a e ri ;e ,1) pri-
meiro armo o valor das obras feitas s , ia do 15 . d 1, alé
ao fim do segundo, 35 oo, e ao fim do tereacru e ultima,

V
As obras saaão pagas em moeda nacional e N.; ram'nlog

erfeet'lachs mensalmente, por inedioão de obra coe á n ,,La
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

Os direitos aduaneiros do
VI

 material importado eie arar:io por
conta da Inspactoria Federal de Portos, Mos e eln:( Sfil.it) os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VII

O contrachnte, si residir fóra do miz ou si oraliti,.ar ciai! ..a
ou companhia estrangeira para o curniwimonto do cantraien, a:';
se a ter na Republica, um repres-aatante com pleno: e jiliuli. Hos
poderes para tratar e resolver definitkamoote, p , raete U 1 ,.{	 lis-
trativo ou judieiario brazilairos, quaesqu-r quewii.es (ma com
suscitem no paira podendo o dito represantante ser d miam lado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, par direito se c n ija a cito-,ão
pessoal.

VIII

Fica reservado ao Governo o direito de nitro luzir nas Llanos
auroradas as modificações que entender necaasarate deveuil a po-
rém, fazei-o com a precisa anteeedencia.

Si das modificações resultar prejnizo ao contraaCuit e , scr:t este
indemnizado da respectiva importancia c, na falta de ile,::)1j 9, pocce-
dará, arbitramento.

IX

No contracto se estabelecerão as penas p e lo n".:o compile eito
nas clausulas, em fórma de multa ou reseisào, e o In J ia de re-
solver as questões que se suacitarem entre o Governo e o cootra-
ctante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractanto a arca

precia para a execução das obras previstas n3S10

Serão considerados propriedades da União Cs fra eis e
quaesquer outros objectos de valor artistica sciantilleo Mixila:cai) que
furem encontrados nas exeavações ou dragagens.

XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Theouro Nacional da quantia de 100:000S, que rovortorá hora a
Caixa E-pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assiamar
o competente contractp no prazo de 10 dias, contados da data eni que
pelo Diario Ornejai lhe for feita a notificação da acceita;ão de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada teor telegramma da mesma delegacia
'ao ministro da Fazenda.

XIII

A oauçào de que trata a clausula anterior será elevada, antes da
assignatura do contracto, para garatatia do mesmo, a 300:03011em
tapolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além

. allisso, será reforçada nlOnsalin.ept9 Copa uRa qMota igual a	 (A dajimportan9iaseo,

XVI

A encali-renda versará sobre:
a) a bloneidado do conctrrren te, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
efiei to ;

1)) a importancia total do custo das obras, obtida peia applicação
dos preces de unidade propostos p-la, concorrente ás quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na rolarão impressa, que os proponentes enc('ntrarão na.
Directoria Geral de Obras e Viação, os proços de unidade em alga-
rismos e por extenso, som rasuras, entrolinhas ou eniliv ias.

As propostas não ronterãO condiaão algema extranha ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI

O Governo rasarva-se o direito de jul gar livramento sobre a
dionoidad o 111` .% 'al, indworial e finam a ira duo prdoonentes e bom
as,nn de annalar a prosem) coneurreoaia, e 101)	 (")11VOn n Pfli(!

Ia/	 s )11 que os proponetes tenham u direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII

A proWeneia será dada á proposta que mais voe f zns ofr!recer,
se tio a imp das obras c:t!enlia ni:Wiplin . andu-se o; v:03
cI iiuii'la' Ir ifi' , r,,eidn,: pela,: (nuudidades do obra,;.

A .~ I n it total dessas	 será o pra	 si., para o atroai-) da
camparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII

Todos os documentos refe.rantos ao projecto das obras poderão
ser examinados, quer nesta directoria 2:ocal, miar iii eseriptovio
sePP:to t-chnica, da In , poetoria Feilie ral de Portos, EMA e Canaes,
á avenida Iti Branca n. 52, 3' andar, undo sara° tambion pre,:ta.bs
os mais esclarecimantoa e informaões de que porventura preci-
sarem.

A r ,,la("io impressa, a que se alinde na clausula, XV, com os.
preon:,	 unAade d, , vidamente (leclaracloa, a colar': eseriptoa cm
alaarismos o p	 exton so, s e m rasuras, entralinli is ou emolidas e
sem condieã. ) alguma fk'Ira deste edital, será fechada em euveloppo
lacrado, sobro o qual o proponente escreverá: proposta de 
(n imo clo primonento). A est e envelopo- reunirá as prdvaa que puder
aprosontar da sua idonaidade e o recibo da caucão a que se rolere
clausula XII. Todos essas &moerias serão f,rh,q,10,,, em rim se-
gundo enrchippe, igualmente lacrado, que será entreue no dia desi-
goado para o recebimento das propostas.

N o dia, com as farmalidades do costume, serão abortos todos.
envalopp	 desentranhando-se delias os que (amuam] as propostas

propriamonre ditas afim de sororn retinidas em um mesmo envolurro,
(pua dep	 lacrado e rubricado pelos proponantos ima:antas, que o.
(manam] fazer, ficará s.d.) a guarda do director geral de Obras e-

u.Viaçor
Lamtro d e oito dias serão publica'! a pel-, Mario Oficiei os nomes

dos proponontes julgados idonaos e annuneladia: o dia e hora para
abertura da, respectivas proposta s , sondo ne;ta dia roslituidas as.
respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aus concorreu-
tos que não fiam julgados idoneoa.

XX

Não será tomada em consideração proposta com preço supor 101
ao dotormin:olo na clausula 11,

Dircioria Geral de Obras Publicas, 2,0 de fevereiro de 1013.—
Leandro A. R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇõES

O plano de referencia para o nivelam mta geral das obra
é o cia tu 'ré minirna determivado, para o porto cio Rio de Janeiro,
por esta Inspactoria, do accOrdo coai o maregrapho do Arsenal do
Guerra.

1.°—Q:robra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons ty-pos, de acárdu com a altura do,
mesmo.
O typo A, para fundos até a cota de 6, será constitu ido

por um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas di-
mensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasioa pra-
enchici is quanto possivel.
- Este massiço será nivelado na cota 1 0,80 com a largura do

16'3 ,30, limitado do lado da terra.- pelo seu taluda proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por urna camada de blocos naturaes de 21
categoria com o mesmo talude 1/Ide peso de 2,000 ?, 5.000 kiloS COM
owu.a..15,0Ê 43 borlzontal d tres we.tro..
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Da cota 1 1°,80 até -1-0m ,80 será constituido de blocos naturans de
3 categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilas e respaldado com a
largura de 7°1,20•

Sobre este enrocamento será fundado um muro de, blocos de con-
creto com C" de largura por a m de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta doP",20 de largura por 1 m,40 de altura,
respaldada na cota + 5m,20.

O concreto para estes blocos será dosado corri argamassa de SOO
kgs. de cimonto para I ssl ,08 de areia e 0°13 ,900 de pedra bri-
tada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 00 dias.

O cimento s rá de primeira qualidade a juiz) da Fiscalizaeão do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largam]. de 0%80 na cota -I- 221,20.

Do lado do mar da cota 1%80 á cota 3 m ,20 será o quebra-mar
revestido por unia camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso da 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sibre o respaldo da primeira camada de curo-
emento a largura do S m ,s0 cantado horizontalmente a partir da su-
porfiem externa do revestimento daquilo massiço, cuja inclinação
do 1/1 continuará até a cota -I- 0m,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
pas , ará a ser de 1/2,5 até a cota -I- 3',20 onde será nivelado com a
Largnra horizontal do 1,0.

O sedimelo, typo B, para fundos de -6 a -9 será constituído par
um ti urler) de enrocamento caiu pedras jogadas de tive Nas dimen-
sões de 3 a 200 Mios, como o do typo anterior e respaldado na cota
-1,80 com a largura de 131°,50 e taludes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
2" categoria na largura de 3%0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 11.

• Cobrindo este nucleo do maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largiira na horizontal cie 2,8 e a ter uma largura de 13 m ,8 no
respaldo superior daquelle iniciou, seguir-s e-ha um massico de blocos
malsines de 3" categoria, o qual será respaldado á cota 0 m,80 com
a larg ura na horizontal de 7%20.

5 eme este respaldo será emstruido o muro de blocos de con-
creto deseeipto no t,3-po anterior.

O massieo de blocos naturans de, 3" categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 2%20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 0%80.

Do lado do mar entre a cota -1 m ,90 o -I- 3m,20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de l s categoria do mesmo modo
descripto para O ts Po anterior.

O cabeia) do quebra-mar será constituido como nos typss ante-
riores por um nucleo	 enrocamento cominum, até a cota-lm,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes dar categoria e talude externo de 1;1.
Sobre esse mirocamento commum será fundado uni caixão de

ferro, perdido de 8 m x8 m x2m cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos de 3" categoria.

A' lace externa desse caixão será presa unia enseccadeira movei
a cujo abrigai será construiria urna muralha de alvenaria de ,pedra e
nucleo central do concreto, que p)steriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo do accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha S1'il pro-
tegida até a cota 3"1 ,20 por blocos naturaes de 1" categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0%20 e datil até ligar-se com os
blocos de 2' categoria, com talude de 1/1 ,Sobre a muralha respaldada
á cota-3--5%20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo
de, concreto até a cota+6',60.

Os presos para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commuin e aos blocos das diversas categoria: medidas pelo desloca-
mento dos batelões de transporte e os blocos de concreto pelo seu
volume, assentados.

2.°-Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros - Ao
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha serão construidass
em fecco pelo processo de ar comprimido empregado na eonstrueçao
do novo caes do porto do Rio de Janeiro (Contracto Walker).

As fundações irão até o terreno firmaria profundidade em que for
encontrado e de accUrdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de 1%0, especial de 8" de altura, especial de 10 m e espacial
de 12m ,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão do ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas do concreto composto do arga-
massa de 688 kilos do cimento por 0,035 do areia e 0 m3,900 de pedra
britaria que possa passar por uni animei de 6 centimetros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
doptantiosse a densidade de 1.430 kilogrannuas por metro cubico.

O terrena em cada trecho correspendente ao caixão de ai' coma
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura. das fundações.

A muralha será construida com concreto formado de argamassa
de 510 Mios de cimento por 1° 13,07 de areia e 0m,900 de pedra ou
tambem á escolha lo contractante e acceitaeão da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria do lajaes ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (triota e tres centesiinas de argamassa do 360 kgs.
de cimento para 13,07 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundaeõe; até ao nivel da maré minitna, terá um talude do
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face appa rente grossciramento apicoada e com tardoses sufficientes
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecut vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré mitinna. Acima, porém,
desse nivcil, até o eapeamento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
minima até o capearnento, com a altura de tres metros e sessenta
cantimetros (3 m ,e0) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada , em fiadas horizontaes, tendo o talude do um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura o cincoenta centimetros de al-
tura e será do cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será leito um eurocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o niv.el cla maré minima, tres metros o
sessenta centimetros (3 m ,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
zontaes no referido nivel da maré minirna. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
coenta (230) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

No alto da muralha haverá uma galeria indicada no typo, co-
berta com lagedo, para accommodar encanamentos e cabos ele-
ctricos.

Serão collocados ao longo do caos postes do amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passag,eiros e uma de ferro para marinheiros, de 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo mareado.

3."-Muralha de acse para ligação da doca da Alfandega-Para
concordancia. da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da. Alfandeea, será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (desenho n. )
mas construida a secco dentro de enseccadeira fechada por esta-
queamento metallico (iron sheet piling) ou outro qualquer systema
analogo.

4" - Muralha de caes na doca de pesca - A muralha da doca do
pesca S31',1, COMpOSia de duns typOS.

O primeiro, typo 6, destinado a revestir a parte littoral, constará
d3 um massir:o de concreto com 7%30 de largura por 1`",5 do ,altnra,
laiv:ado á cota - 7 1%50 sendo sobre este construida a primeira. SCC,-J.0
da nutrallia com um resalto lo 1',0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um fructo unilorme de 1;20, o
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rept:nada, sendo o restante de concreto com a argamassa de 510
de cimento e 1 m3 ,07 de areia e 0,00 de pedra britada.

A base da muralha terá 5"1 ,30, o topo 3"',8 e a altura será da
6m ,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2" seceão da muralha que irá atá
3m ,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0%5 1 formando fiadas o apresentando
uni fructo uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o capeamento que terá 13m ,5 do altura o 1%0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3,02 no topo e 3 m ,20 na base,
permittindo dest'arte uni resultado interno de 0%60 sobro a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3m,60•
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo do Rio de Ja-

neiro, será construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do mo1110

de fechamento da doca.
Differo do typo A pelo facto de ser uma muralha isolada,.

apresentando duas faces o dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção sao ignaes aos do typo C.
50 - Muralha da ponta do Calabouço. A ponta do Calabouçq

será guarnecida de uma muralha assina construiria: a cota -
até a cota 0,00 será lançada uma muralha do enrocamento commuM;
aprosentandrr uma secção trapezoidal.com "7,2 o 12r°,0 para baSo.,
_9 0,00 de altura.
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Sobre este enrocamento será construida uma muralha que
attinge a cota 3,60. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3, 1'0 no tapo e 3,20 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mareta de
proteco.o com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenho.
Os preços das muralhas do caes do Arsenal de Marinha serão os

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica, á muralha de
caes da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamonto da base, de accea' do com o desenho.

6°. Dragagem—A dragagem ao longo do caos profundo ou de
110m do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de /0'° até
encontrar o canal de accesso ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a 10,°' a faixa occupada pela muaalha e respe-
ctivo enrocamen to.

Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cabras, será dragada uma faixa cem 8°' de profun-
didade, incluindo a área occupada pela muralha e respectivo enroca-
mento.

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bom

assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Iginlmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accôrdo com a planta appro-
Tuia.

As araias limpas da dragagem, que a juizo da fi.a:alização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto corno do qualquer outra que julgar, necessar.a a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.
' O material que não servir para o aterro será transportado para

.íóra da balda em batelões apropriados e despojado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 militas da cidade. A parto, enbcra de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acnna indicado ou em local no interior da bailia (leterminado pela
Fiscalização.

7•° Aterro—Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da drrgagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
;na planta approvada. O preço não só da dragagem como tem-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
:batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o destelho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e cair 'a por
'tirantes ligados a outras estacas fincadas interiorracefe. A armação
e a indicada no desenho, o concreto será feito com argamassa de
668 kilos de cimento para 01°,3 935 de areia; o velame da pedra
britada será de 001 ,3 90 devendo esta passar livremente por um
armei de deus centimetros.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
Minium] de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
'.--Leandro A. R. da Costa, director geral.
a.

TUELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,
ARRINDOCONCURRENCIA PARA A CONSTRECÇÂO DAS ORBAs COMPLEMENTARES
DE MELHORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREHEN-
DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

2—Typo B fundado ás cotas 7 a 9:
Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
	

23.920
Blocos naturaes de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
	

17.770
Blocos natur les de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
	

38.288
Enrocamento continuai com pedras-de 3 a 200 kilos de pe-

so, Mar° cubico 	
	

118.822
Concreto elo blocos com argamassa de 500 kilogrammas de

cimento por 1,w3 OS cie areia e 0rn3 90 de macadam,
metro cubico 	

	
13.09f)

3 Cabeço de quebra-mar

Blocos naturaes cie P categoria, pese 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 mos

Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.730

Blocos 'adunes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 358

Enrocamento cornmum com pedras, de 3 a 200 kilos, do
peso, metro cubico 	 9.510

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	  129
Enseccadeira montada, uma 	 	 1
Alvenaria cle pedra c,m argamassa de 500 kilegrammas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	 	 228
Concreto magro com argamassa de 300 kilegrammas de

cimento por 11113,08 de areia e 010,90 de macadam 	 15
Farolete montado sobre cohunna de ferro em treliça, uma	 1

II--Muralha do cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros

1, caixão typo IV com um supplemento de 1m, melro
135Mear 	

2, caixão ta po especial de S r° de altura, metro linear 	 	 25
3, idem, idem de 10°' de altura, metro linear 	 	 225
4, idem, idem de 12, m20 de altura, matro linear 	 	 225

111—Muralha do cães para ligação da doca da Alfan-
(lega, metro linear 	 	 120
IV—Fiearamento jogado para os typas acima, metro

cubico 	 	 n60.000
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
VI—Muralha de cães na doca de Pesca, profundidade:

Typo C, matro linear 	 	 332
Typo O, metro linear 	 	 115

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear 	 300
Pharolate tini 	 	 1
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico. 	  2.566.000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 	 410.000

Observações

I. Nos preços do unidades devem ser incluidas as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcção.

II. O concurrente deverá apresentar preço para a extra.cção da
rocha submarina, que eventualmante fôr necessaria até a profun-
didade de 8 m ,80 abaixo da maré minima, com a respectiva remoção
das pedras extrallidas. Fica entendido que este preço não servirá
para comparação a que se refere a clausula XIV letra 13 do presenteh 

ni. o concurrente deverá rropor um augmento ou reducçâo no
preço de metro linear, da muralha a ser constituiria pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensõas constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1913.—
Leandro A. R. da Costa, director geral.

Numeros—Especificações—Unidades—Quautidadea

1—Quebra -mar :
1—Typo A fundado á cota 6.

Blocos naturaes de 1° categoria, peso 5.000 a 10.000 kilo%
metro cubico 	

	

Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5 	 000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	

Enroeamento cominum com pedras de 3 a 200 kilos de
peso, metro cubico 	

,Çoncreto em blocos com argamassa de 500 kilograrnmas da
• cimento por 1 08 de areia e 01" 90 de macadain,

metro cubico 	

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para
sciencia ele quem interessado fôr, que, tendo havido omissão
no edital chamando concurrencia para fornecimento a esta
repartição de duas mil e setecenias toneladas de tubos da
ferro fundido e oitenta valvulas de parada, destinadas a ca."
nalizações de agua, pois, que (lo mesmo não consta todo o
material que carece de ser adquirido, fica o mesmo edital da
nenhum effeito, sendo substituido pelo -que, de hoje até a
vespera da concurrencia, interealadamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, '71
5.316 1 de janeiro de 1913.	 r, j. da Fonseca Braga, secretario,

9.780

5.164

11.370

31.400
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n5ellada na forma da lei, terão a rubrica ou a ass'etratura do(
coneurrente em cada folha e virão dentro de uru á e mesmo/
envoluero, no qual se conterá o conhecimento do deposito dol
rs. 2:000$ (deus contos de réis), feito em moeda corrente /IQ
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta4
ria. Tal quantia servirá corno canção garantidora da proposta
a que acompanhar. O COU Frente preferido terá, outrosim, dO
fazer, no acto da assignatura do contracto de fornecimento;
urna caução correspondente a 10 °,!, (dez por cento) do valor
total da ennornrnenda, para garantia da fiel execução desse'.
eontraete, bem COIRO Tara o pa gamento das multas que acaso
lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
cru moeda corrente. Cada coneurrente reunirá, em envoluero
dislineto do da proposta, mus i gualmente fechado e lacrados
todos os documentos que puder apresentar probantes de sua
idoneidade, assim Corno de estar elle quite com a Fazenda Na-.
eional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envoluero será entregue a esta repartição juntamente com o da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anuo proximo vindouro,
ao meio dia.

Quarta
O involucro que contiver os documentos compro) dorios

da idoneidade e quitação de cada coneurrent o 1 , 1 • ; .t ab aerlo
publico, na séde desta repartição, no dia fixado pra o vueer-
ramilllo da coneurrcncia, • ao meio-dia; a idoneidade será jul-
gada. immediatamente pela eommissão de funeeionaries que,
ciirector . geral i,ara tal fim houver nomeado. Nesse nessmo dia
e em seguida riqu,elle julgamento, serão abertas e lidas, lam-
bem em publico, pela mesma commissão e no tora), ris pro-
poetae dos coneurrente,s tidos corno bioneos, assignand,) cada
um destes, em pessoa ou representado pelo seu preposlo,
propostas de todas os outros,ern cada folha. Fica entendido tone
a ausencia	 tlgirin dos coneurvenles ou preposios, oir, ainda;
a de lodos elles, não invalidará a conenrrencia; wele ultimo
caso, isto é, o de nusencia remi-dela, veda uma da- propoelas
será rubricada, folha a folha, por todos os menu es da com_
missão. Só serão touradas cru eonsidereieãe as reelarnações ou
protestos dos interessados, quando feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. .."Lbertas e lida , velas, come) ficou es-
tabelecido, serão es segundas vias íe l seadas ae D t rjo (:)/' ar/a
e nelle publiezelus. Não s.•rão abell is as pro l n osi as (los con-
correntes lue a emmuiseão considere não idom is ; a eetes
serão taes propostas restiluidas, sena demora, quando o soli-
citem.

Quinta

coneurrenein versará sobre o preço total do forneci-
mento. O proponente nide-ara, por extenso e v:It
Os n rec os dos tubse-1 fornecidos e a ,..ceile s , nns pendiee,,s
presente edital espeeificando-os priva veda (Monter, e s e m-
pre por tendada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-.
rã por extenso e em algari gIne, o preço de cada volvida com-
pleta de cada d:ametro, obedecido rigsro=amente o que esto
edital impõe. Não serão tornadas em.eonsideracão as propostas
que só se retiram a uma parte do fornecimento do material;
nem as que offereçam qualquer vanta g em não previela no pre-
sente edital, e enno, por exemplo, a de urna redacção sobre O.
preço estabelecido na meie barata das outras propoetas., .

Sexta
Os preços, de que trata a condição quinta, não compre-.

benderã3 os impostos aduaneiros nem taxas de expedient
mas incluirão toda e qualquer despeza de transposto ,até á
ponte de descarga da repartição designada pelo dilu'I.)e
qualquer que seja a estadia sobre agua; o furn,c, , do p não
poderá alle gar, para a obtenção de qualquer honiricação nos
preços estabelecidos em sua proposta e consequente Lontra-,
cto, augmentos de fretes, de taxas de seguros ou ..utros ac
ereseimOs imprevistos. A comparação das polo ,stas ser;
fc da, para os preços, expressos em moeda estraneeira (libra
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções;, lomandu-so
por base a taxa official de conversão.

Fetima
As propostas só peder5n conter urna formula de completa

submissão a todas as condições do presente edital, inscre-
vendo-se nellas apenas a indicação dos preços que os coneur-i
rentes offerecerem de acc)rdo com o estabelecido na condiçãO
quinta.

Oitava
A preferencia caberá ao concurrente, cuja proposta cor-,

responda ao preço total mais reduzido, considerado o Torne-
cimento integral, por minima que seja a differença entre¡
,sse preço e o da proposta immediata na ordem crescente.,
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas., será preferida 	 dp conctuvente Aue,	 ob10.

EDITAL DE GONUURRENGIA PUBLICA ABERTA PAt..‘ O h •ORNECLM ENTO
DE DUAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE TI:DOS DE FERRO
FUNDIDO E orrENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á CA-
NALIZAÇÃO DE AGUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o
Jia 28 de fevereiro cio armo proximo vindouro, ao meio dia, na

13( '. Cle desta repartição, á rua do Itiachuelo n. 287, se receberei°
propostas para o fornecimento de duas mil e setecentas tone-
lados (de mil mogrammas) de tubos de forro fundido e oiten-
ta valvulas de parada, destinadas á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira
O material a fornecer constará de
Quatrocentos toneladas de tubos de Orn,250 (duzentos e

ciumenta millimetrosj d e drainar() interno, 4m,00 (quatro me-
tros' , de comprimento Mil e One01,1 (quatorze millime,tros) de
espessura corrent

Quinhentas toneladas de to'bos de 0m,200 (duzentos mil-
limetres) de diamelro intorno, 4m,00 (quatro melros) de com-
primento util e 0m,013 (tisne milliznetros) de espessura
corrente

Seiseentes toneladas do tubce de Oin,150, (cento e cinco-
enta millimetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros)
de comprimento util e 0111,011 (onze millimetros) de espessura
corrente

Mil e duzentas toneladas de tubos de Oni,100 (cem mini-
metros) de diametro interno, 3m,00 ou 4nn,00 (tres ou quatro
melros) de comprimento util, e Ihn,010 (dez inillimetros) de
espessura corrente

Dez valvulas de parada, com Orn,100 (quatrocentos
metros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com Orn,300 (trezentos millime-
troe) de (bauleiro interno

Dez volvidas de parada, cem Orn,250 (duzentos p cincoenta
3illnnetros de diametro infetam;

Dez valvulae de parida. com One200 (duzentos
tros) de diametro interno

Vinte valvulae d ree'eda, com Ore,150 (cento e cincoenta
Millimetros) de diametro interno

Vinte valvulae de parada, coai 0m,100 (cem millimetros)
de diametro interno.

Segunda
Os tubos serão do ferro fundido, reetos, de ponta e bolsa,

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fu s ão, deverá ser homogeneo, seio falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, te'e . aeizerdada earacteristica de
sua boa qualidade e unia grã fina, que possa permittir o tra-
balho lar II da lima e do badame. A fundição será feita verti-
calmente, estando na parte inferior' a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras It. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças de manobra manual, inclusive chaves des-
montaveis, provida, cada uma, de um volante com Ome40 de
dinmetro ; a cada volvida correspondera uma chave cujo com-
primento será de 1111,00. As peças cenirass das valvidas terão
as extremidades ern flange torneado s , findados e providos dos
orificios, parafuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das peças adile:ir-mace de flarsee e bolsa e flange e ponta,
dup deverão acourranhar as rui siriris valvulas ; as hastes de
cominando, as partes das comporias em que penetra o para-
:roxo de ssas hastes, bem corno as SlIperf iCleS de attricto, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafuzos
para a montagem das sobrepostas e das In is addieionaes
se' ãode ferro ferjado, bem corno as respeetivas porcas e arru-
elas. Das volvidas de One400 de diamelro interno, cinco deve-
rão ter nourrier, fazendo esta, corpo, em urna só peça, com
a valvula a que servir, de modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addieionaes te-
rão as de flange e ponta, 0m,400 de extensão longitudinal,
medida entre o plano do flange e o da ponta ; as de flange e
bolsa, Orn,300 de extensão longitudinal Mil, medida entre o
plano do flange e o do rebordo mais interino da bolça. As
nourrices terão o diametro interno de 0m,100. O desenho
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo escriptorio
technico desta repartição, indica o typo dos tubos, bem corno a
disposição das valvulas de pirada, com o conjunto das peças
que, com rst as, deverão ser fornecidas. Todos os tubos e val-
vulas serão coallarizados interna e externamente com a solu-

• ção do Dr. Angus Smith, em banho quente.
Terceira

As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros
fechados, e lacrados, uru duas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa

lolsar A duvidas. As duas vias das guaes A primeira 2era
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o no dia determinado opnortunamente pela colonossao jui
eadora da concurrencia e annunciado no Di«rio Uj[wicil, fôr
sorteado dentre os ela, sificados na igualdade.

Nona

No caso de se não aprescritar para assignar o contri-ieto,
eentro do Prazo de cinco dias contados da publicação do ries-
pano de preferencia no Diario Off irial. perderá o coocui reli-
te preferido, em favor da Faz nda Nacional, a quantia
Sitada como caução garantidora de sua proposta. Os deposites
de caução feitos pelos concorrentes preteridos ser-lhes-hão
devolvidos, uma vez julgada a concurrencia, cumprindo que
Cada um dos :rteressados requeira ao alinislerio da "Viação e
'Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima
O fornecedor deverá entregar todo o material até á data

Ori que se com pletarem cento e cincoenta dias, contados a
partir do da assignatura do contracto de fornecimento, invor-
rendo caso não dê cumprimento a esta obrigação, na multa
correspondente á perda da caução garantidora do mesmo con-
Irado. Neste caso que será de rescisão a caducidade cio referido
itontracto, só poderá ser relevada a falta existindo motivo de
'força maior, legal e devidamente documentado.

Decima primeira
, O material será todo entregue nas pontes de descarga
t a repartição, situadas na ponta do Caju e na Penha, reser-
yando-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
xlesembarque, qual dessaa pontes servirá, de aramai° COM a
Conveniencia dos trabalhos. A' repartição cumprirá dar a
jingada, nas pontes e accommodar os tubos e valvulas TIOS
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
tciencia.

Decima segunda
Só serão acceitos os tubos e as valvulas depois de sub-

imeltidos ao exame das qualidades appare,ntes de sua perfeita
execução e materia prima, bem corno á experiencia, nas pren-
'sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos at lin-
girá quinze atmospheras e para as valvulas vinte. Os tubos e

'valvolas, que ,apresentarem fendas, falhas, deformações, man-
.eiias de ferrugem, differenças inacceitaveis de diametro e es-
pessura ou outros defeitos, bem como os que não resistirem á
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o effei-
to de processo das contas. O fornecedor se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis-
torias para recepção dos tubos e nas experiencias de pressão,
assignando esse procurador a acta que, logo ar ás cada experi-
Crida diaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para re-
gistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
.rias prensa, será admittido um coefficiente de toleraneia de
112 '1 '" (meio por cento) sobre o numero total dos tubos de cada
kliametro, considerados perfeitos nas vistorias. Como differen-
ça inacceitavel na espessura dos tubos, entende-se aquella que
ultrapassar 0111,003 (tres millimetros), entre o maximo e o
minimo verificado, em torno do valor fixado á espessura cor-
rente no presente edital. Como differcalças inareeitaveis nos
diametros, entende-se: a que ultrapassar 0m,003 (trw;
metros) para r, s differenças a mais no dinmetro inferno da bol-
sa, e a menos no externo da ponta; a que ulta--:.assar 01)1,0015
(um millimetro e meio) para as differenças a menos no diame-
tro interno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta-
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-
dar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
considerados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para cada diametro; a um certo numero propor-
cional, que °oportunamente a referida autoridade determinará.
'attribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
de cada diametro, a porcentagem de quebras verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás serão to-
das experimentadas, recusando-se as que não resistam á ores-
'são de prova e só haverá tolerancia para as differencas accei-
taveis no diametro e na espessura.

Decima terceira

O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todos as
operações de descarga e transporte dos tubos pontes do
1Cajú ou da Penha por empregados de sua ci nliinça, ficando
estabelecido que á repartição, alheia a essris operações, não
5caberá responsabilidade alguma pelas quebras, incidentes, ex-
trativos ou outros damnos,que °ocorram até á data das vistorias.

Decima quarta

O fornecedor comprometter-se-ha a entregar erll um sá e
'Mesmo desembarque todas as peças constituintes de cada urna

das valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente ag
peças avulsas que se não combinem com as demais para o cum-
prhnento da presente condição.

Decima quinta
Todo o material irá consignado á Repartição de Agua

e Obras Pubiivas, assim constando nos documentos para o das,
pacho (vonhecimenlo e factura consular que o fornecedor de-,
verá entregai . á repartição com unia anlacdenvia lo, pelo
nos, deus dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis•

lonas e nas experiencias desoccupando os terrotlO g da repar-
tição, dito do prazo niaximo do trinta dias, enomns m ueoq,jr
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fica
reservado á repartição O direito do recolher o mesmo material
á Directoria do Patrimonio, se aquella obrigação não fár cum-
prida. correndo as respectivas despezas por non; a do fornecedor.
Podará. nitrotarto, o director geral, considerada a conven len-
Ci dos seu viços mediante proposta eseri;da do forneeedor;
adquirir o material recusado, por preço razonvel. Fica bem en-
tendido que esta ultima di posição não est ab e l ec e ni,s4, 1 1 1 1 a-
mente um comoronjiso. sondo, apenas. a Indicação de uma fa-
culdade, que poderá entender com a totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima sei ima
O denrydto de caução garantidora de contracto será consi-

derado. p ara todos os effeitos de st inada tambem ao pagamento
das multas i mpoq ns ao fornecedor, a quem se r ,..erva o direita
de effeeluar n referido pavimento, directamente o em mcedoi
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito liaras, contadas
a partir do momento em mie lhe che gue ás mãos a nota de im-
Posieão de cada multa. Quando, entretanto, a caução fár ttes-,
raineta para o effeito de pa gamento de qualquer mul:a, tu o
fornecedor deverá reintegrar o deposito dentro do nrazo ,L!
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos do imposição de multa de 10O a 200:"i: (cm ri

duzentos mil r 1 1c e do dobro na reincidonnia, os seguintes:
1^) inobservanein do qualquer dos clausulas do contrai-to ex-
cepção feita da l.aseada na condição decima do presente edital;
2°) ausencia do fornecedor nas operações do desembarque, vis-
toria o exrierienc i a do 3°1 ausencia do fornecedor na
repartição. nos dias e lucras fixados pelo direct( q• gil tini

(. 0n-do fell O por carta ou por publicação no D;orio (»Viria.
As multas serão relevadas unicamente, miando p rovada o
existencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

Decima nona

As duvidas mie se suscitarem entre a fiscalização e o for-
necedor serão resolvidas, em grão de recurso, pelo director
geral.

Vigesima
O confiando	 f ornecinento có se 1nrnará ef fent ivi. dopo

de npprnv 2 do pc,in Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
registrado pele Tribunal de Contas.

Vigesima peimeira
Os pa gameons s orão feitos á medida que o mater ial f6t

sendo acceito i ii renartietio. mediante contas MIO

dor ai, 'esentaeá. em Ires vias, e que, deviinnwnt e von fiados
pelo escriptorio teeljnico, terão processo na mesma repartição.

Vigealma segunda
O fornecedor notificará, por eseripto, a repartição do dia

e da bora eni que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director geral: tal notificação deverá ser
feita nom uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Se e retnria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 da
dezembro de 1912. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (":4

Estrada de Ferro Central do Brazil

EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 50.000 PARES DE TALAS
JUNCÇÃO, TYPO

De ordem da directoria, faço publico que, ás 14 horas do
dia 28 do corrente me; nesta secretaria, serão recebidas proz.
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'Postas para o fornecimento de 50.000 pares de talas de juncção,
-itypo C, de accOrdo com o caderno de encargos para a respe-
ctiva fabricação e dasenho, que se acham nesta sacretaria á dis-
posição dos concurrantes. A concurronria versará apenas so-
bre o Preço em libras starlinas, cabendo a preferencia de di-

• -reito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja
'n differença entre ella e qualunor outra. O preço deve ser es-
tabelecido para o material entre gue na intenda ncia desta es-
trada, correndo unicamente por conta da estrada as despezas
_aduarsoiras. As propostas, que' devem estar ,davidamente sena-
da g, datadas e asaignadas, com indicação das respectiva s resi

-donvias, sap ão entregues emr involuaro feahado contendo por
fora o assumido e o nome do proponanle. Esse involucro deve
ser acompanhado da outro em saparatio. contendo todos os do-

-cumes-do; que possam provar a idonaidade do proponente; o
rocilm da caução de 500S, previamente feda na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cor pos da mesma estrada si o pro-
ponente preferido se recusar a assignar o contracto, e bom as-
sim a declaração da fabrica inrumbida da respectiva fabrica-
ção. A qu estão de idonabbulo dos proponentes e a da acceita-
ção da fabrica incumbida de fazer a fabricação serão julgadas e
examinadas pri". viamenta, ardes de abertas as propostas. As pro-
postas cujos autores não 1 iverem sido considarados idoneos, ou
a fabrica não tanba sido jul gada riu condição do ser acceita,
'Dão serão abertas. Dopois de julgada a idoneidade dos propo-
ponentes e a accoilação da fabrica indicada, s, , rão annuncia-
dos dia e hora para abertura e leitura das propostas, que'. an-
tes da quab •pier decisão, sarão publicada s . A estrada reserva-sa
o direito de annullar a concurrencia. vaso os preços pedidos se-
jam muito altos, daciarando ant a -;	 ab e rtas as Prop ost as quao,-,
OS pre05 111RX ;mima dos comas oão acudia nenhuma. As

, propostas não poderão comi ir sinão uma formula de completa
submissão a Iodas as rlansolas diste edital, e o preço em libras
flue 0 Proponente offerever. Não se tomarão em cosas' .ação
quaasquer aferias do vanlagons não previstas neste	 Iam
as propostas que' contivarem apenas o offerocimante ema.
redioo. ão sobre a proposta trais barata. No caso de absoluta
ianaiclado entre tlnas nr. , pasl .as, fica a estrada COM O direito
de decidir a tplom cabe a preferencia.

O materatl será entregue rit. 50 de junho de 1913.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 de

fevereiro de 1913.-0 Secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central (l o Brazil

CONMEEENCIA PARA FORNECIMENTO DE TAEUCOS DE METAL !MIN'. EATTEN

Da ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 25 do
corrent3 mez, (lesta secretaria is3r3o i'ecebidas propostas para forno
cimento de tarugos de metal 'lutai'. de 0,10 de comprimento, nas-
seguintes quantidades

20 de 2" de diametro interno e 5" do diametro externo.
520 de 2" de (limoeiro interno e 	 I I í de diametro externo.
20 de 1" de diametro intimo e 3" 2 . 8 de, diamotro externo.
20 de 1" de diametro interno e 3" do diamotro externo.
A concurrencia versará apenas sabre o preço em réis por uni-

dade de material, ca bo nda a preferencia do (iirdto ao autor da pro-
posta mais barata, par ininima que saia a differença entre ella e
qualquer outra, O preco (I3Ve SW estabelecido para o material
entregai , na intendencia desta estrada, doutro do prazo maximo de
oito dias contados da data da acceitação da proposta. As propostas
que devem estar selladas devidanunti, datadas e assignadas com
indicação das rosperti‘as residencias, serão entrevnes em envoluero
fechado contendo por Rira o assumpto e o nom., do proponeisto.
Esse envolucro deve ser acompanhado do outro em separado, con-
tendo todos OS documentos que passam provar a dloileidade do pro-
ponente e bem t,ssim o reciba çla caução de 50nS préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do con-
tracta, canção que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponante proferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.
A questão da idoneidade dos proponentes será jidgada previamente,
antes da abertura das propostas. As propos t as cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas. Depois de jul-
gada a idoneidade dos proponentes apresentados, serão annunciados
o dia e hora para abertura 2 leitura das propostas que, antes de
•-malquer docisão, serão publicadas.

A estrada raserva-se o diraito do :irmanar a concorrencia, caso
os preços pedidos s ,,jain muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos. acima dos gimes não acceita
-iam-mama.

A; propostas não poderão conter senão nina Armula de completa
oulnissão a todas as clauSulas deste edital e o preto que o propo-_

nardo offerecer. Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
do vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
tiverem apenas o offerechnento de uma redacção sobre a proposta
mais barata

Na casa de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o clereito de dicidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Fora° Cantral do Drazil, 20
reiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSAMO
AO Sm-IN-Iço D.N iy'INTA DIVISÃO DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da nirertnria, faço publico que fica transfarida
para és 12 horas do dia 22 do corrente mez a concurrencia
7.iara o fornecimento acima declarado, rcnvocada por editites
de 10 de janeiro e 5 des t e mez, para o dia 15, prevalecendo to-
das as dentais condições do referido edital de I() de janeiro ui -
timo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Paazil, 12 do
fevereiro de 1U13.-0 serre tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL PARA CONSUMO DO 10 DEPO-•
SITO DA. 4a DIVISÃO

De ordem da directoria faço poblico que, ás 2 horas do dia 22 da,
carrente mez, nesta secretaria s3raa recebidas nropostas para forne-
cimento do seguinte material destinado ao consumo do 1° deposito da

divisiw:

12 chapas de cobre de 8'x1'xi
2 chapas de cobre do 8'X4.X:i

200 kilogrammas de estanho cio barra.
4 vergalhes de metal Detta, da 5,8".
4 toneladas de bronze phosphuretado.

50 valvulas 11opkinson, para descarga.
100 torneiras de branze para tendam'.
48 torneiras anielaltie.i, Ilopkinson.
9 estampas com rasges para ferreiro.

40 tarugo; de metal	 de 0rra40 de comprimento, 2" do dia-
s-acaro intorno 5" de dia metro externo.

40 tarugo; de metal Nabo s, de 0', 44) l it' l rnprilin't!ter, 2" de dia.
metro interno e !I" .1/4 de diom etro catorno.

40 tarugoa de metal Ilidiu', 	 0111,40 de comprim e nte. 1" do dia.-
metro interno e 3" 3 . 8 de diainetro externo.

40 tarugos de metal Ilulin', do 0 11 ,40 de compritinnto, 1" de dia-
metro interno e 3" da diametro externo.

40 barras de aço Palmar:4m da 3"x3.'8".
40 barras de aço Palmrston de 3" 1a2x3/s".
40 barras de aro Italinnston 3" 4/2x4,2".
40 barras de aço Palmerston d,3 4"x1/2".
40 barras de aço Palmerston do 4" 1/2x112".
21 lubrilicadores n. 137.
24 lubrikadores mi. 4-31.

A e-mesureira versará apenas sobre o preço cm ta'yis pa a noftlade
ou kilogranuna do material, cabalai() a preferearia d3 (hm',	 ao,
autor da proposta mais barata por minima que seja a tiiff
entro ella o qualquer outra. O preço deve ser estaladacido para o ma-
terial entreguo na intendencia desta estrada, dentro do praao ma.
xiino de oito dias contados da data da acceitação da proposta..
As propostas que devem estar selladas devalamente, (latadas
as.signadas com indicação das respectivas residencias, sim' ào entre-
guas em envolue,ro fechado contando por fóra o assumido e o nome
do proponente. Essa ~obter° deve sor a,companliaala 11 e outeo em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a binnoi-
dade do propounte e bem a ssim o recibo da canhão de tto.)8,
monte feita na thesouraria desta estrada, para garantir a a.ssigna-
tura do contracto, caução que reverterá. para os cofres ia mesma es-
trada, Ni o proponento preferido recusar-sa a assigisar o respectivo
contracto . A questão de idonoidade dos proponentes sará julgada prav
mente, antes da abertura das propostas. As propostas cujos autore.q.
não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas. Depois do,
julgadaa idoneidada dos proponentes apresentados, serão amiuncia.-
dos dia e hora para a abertura e leitura, das proposta.s cima, ames de
qualquer decisão, SOI10 publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ammllar as concurconcias, caso
os preços pedidos sejam milico altos, declarando, antes de it!)ealas as
propostas, quaes os prevs mulatos, acima dos quaus uão armila nu.
ilhoa]

do fere-
')
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.,	 Sendo conveniente aos interesses dessa Estrada, a Companhia

1

II
fornecrerá mais 40.009 (quarenta mil) dorinentos de bitola estreita,
de l a classe, ao preço de 25850 cada um, desde que lha seja facaltado
o prazo de tilara° a dezembro ,deste anuo para entregas mensaes
proporcionadas e sendo pelo menos 70 °,/,, do total do Aroeira do
sertã.

Rio do Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — O garante, Raymunda
Paula Dias.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaasquer &ra ptas da van-
tagens não previstas neste edital, nem as Droposas que amtivarein
apenas o offerachneato de uma raducção sobra a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra duas propostas, fica a es-
trada com o direito de dec,dir a quem cabe a prefaaiencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 21 de fevereiro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

ristrada de Ferro Central do Brazil

CONCLDIRENCIA PARA O FORNECLUENTO DE DOE:MENTES DE DIADIIIIIA DE LEI E
BRANCA, DURANTE O CURENTE ANNU

De ordem da dir — Loria e em cumprimento ao art. n. 5 i, da lei
n. 2.221, de 30 de da,eembro de 1909, abaixo vão traiozeripeis as
cinca propostas abertas e lidas hoje nesta secretaria. em pl . ,seara
dos interessados, para o fornecimento de dormentes do madeira de
lei e branca, durante o corrente anuo:

Proposa n. 1

Detalhes & Oliveira propõem-se a fornecer a essa estrada 30.000
dormente (trinta e seis mil) de bitola larga do madeiras li lei aos
preços de 48400 (quatro nfil e quatrocentos réis) cada inu de 1" classe
e 4$ (quatro mil réis) cada um de 2a classe, 8$ (oito mil reis) dites de
bitola estreita de madeiras de hei aos preços de 28100 (dons mil e
quatrocentos réis) cada um do l a classe e 25 (dons mil reis) cada um
de 24 classe e 45.000 (quinze mil) ditos de madeira branca ao preço
de 25500 (dons mil e quinhentos reis) cala um. As entr, serão
feitas: a primeira 30 dias após a assignataira do contratam e as outras
em partes proporcionaes, mensalmente, sendo a ultima em 31 ou-
tubro proximo futuro. Os dormentes serão entretrues nas margens das
linhas dessa estrada. Os dormentes são das madeiras indi-a , ;ns nas
condições gcraes dessa estrada e procedem de manas dos E:modos da
Minas, Rio e S. Paalo. Os pmpune.mtes sujeitam-se ás contliçõ„s do
edital de 1 do corrente mez,

Os proponentes poderão fornecer mais 80.000 (tritonta mil) dor-
mentes de bitola estreita de madeiras de lei, entregues á margem
dessa estrada aos preços de 2S800 (dons mil e oitocentas réis) cada
um de 1" classe e 2300 (dons mil e quinhentos reis) cada uni de 2°
classe. Esses dormentes serão entregues a partir de março proximo
vindouro e terminando a entrega total em 31 de dezembro do pre-
sente atino. Os proponentes submattem esta parte da propota, ao alto
criterio do Exmo. Sr. Dr. director da Estrada, que re-adverá o que
fôr acertado.

Rio de Janeiro, 20 do faveroirode 1913. — Botelhas Sz Oli-
veira.

Proposta n. 2

Pereira & Pimenta propõem-se fornecer a esta Fstrafla os dor-
mentes seguintes : 10.030 dormentes (dez mil) de bitola laraa, ma-
deira de lei, ao preço de quatro mil e quatrocentos réis de cada DM
de 4° classe e quatro mil ri3is pelos do 2' cla3s3; cinco mil do bitola
estreita, madeira de lei, ao preço de dons mil e qualreemiLos i•is
cada um de 1" classe e doas mil reis pelos de 2° classe; cinco mil de
madeira branca ao pravo de doas mil e quinhentos reis por cada um

Os dormentes são extrahidos em mattas dos Estados do !lio, Minas
e S. Paulo e serão entregues á margem das linhas desta Estrada
as madeiras serão fornecidas d'entre as indicadas nas candieões ge-
raes. A primeira entrega será feita em abril e terminará a entrega
total em outubro.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — Pereira & Pimenta.

Proposta n. 3
A Companhia Industrial e Agricola Rio das Velhas, com séde em

Bailo horizonte (Estado de Minas Genes), prooõa-s3 a fornecer á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, do aceórdo com o edital de 1 deste
mez, neste anuo

20.000 (vinte mil) dormentes de bitola larga, de I a classe, do
madeira de lei, ao preço de 48100 cada um

10.000 (dez mil) dormentes de bitola estreita, de I a classe, de
madeira de lei, ao preço cio 251:00 cada um.

As antregas serão feitas á margem das linhas em trafego e em
construcção, sendo a primeira 30 dias após a assignatura do contra-
cto'h o re3tante em quantidades proporcionaes e parcelladas até 31 de
e ata bho vindouro.
• AS thadeiras serão extrabidas das mattas . do Rio das Velhas.

A caução delmitiva, será depositada do acc0rdo com o edital.,

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONcurintscrx PARA FORMINIT:Nn DE SOERES tLENTi:S DE locomOrn'AS
BROOKS E AMIRICAN, IIII,1LA5 DE 1 a,0 e 1112,60

De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 11.
do proxiino inez de março, nesta searetaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento dos soguintas sobresalent s para locomotivas:

Locomotivas Brooks, bitola de 1%60, n. 402, typo Subarba.n:
2 paras do longaraes completos.
2 pares de cylindros.
4 eixos para jogos de frente.

12 aros de no de grande rosistencia para as rodas (103 c1X0.3 da
jogo.

2 joga completos para frente da locomotiva.
2 jogos completos de rolas motriz13.

21 paios sem rebordo para a mesma locomotiva:
20 aros com rebordo.

Locomotiva American, bitola de 1 m ,60, typo
2 jogos de tubos para caldeira.
3 jogos de cylindros do alta pressão, com valvubs, tampas O so#

brotamais.
2 joaos de rodas motrizes com aros e pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos do rodas montadas para os trucks do tender.i
2 jogos do eixos das rodas motrizes.
2 jogas de arcos de tijolos refractarios.
2 jogos de braças motrizes, com estralaras, bronzes.,
2 jogos de molas para os rodas motrizes.
2 jagin de moias para o trnek do tander.
2 jogos de tubos para suparaqueccdor.
4 jogos de longeraas com mangas.
2 jogos de truck trazeiro completo, prempta pa-:a ter mon-

tado.
2 jogos de truck dianteiro, completo.

Proposta n.

Fronci ,en Santóro, morador e negociante na zona da linha aux!--
liar estação de Vera Cruz, conforme a concarrencia que está saodo

„ publicada, pre05e-se a fazer o fornecimento de 40.000 dormentes
• sendo 30.000 (lu hitola estroita ao preço de 135 cada um os de pri-
, mera classe e 25700 cada um os do se gunda classe e 10.000 do bitola

larga, madeira branca, ao preço de 38 cada um.
Os d.,rinentos serão tirados e entre g ues na zona da linha auxiliar

Porto Novo, Rio das Flores e Valenciana e no ramal em construeoão
de Vassmras a Port-lla.

03 demais na zuna da Estrada de Ferro Central do Brazil e seus
ramoes.

D iroi na primeira mareação, depois da assi goatura do contrario,
• 8 000 cdolnontes mais ou meueS.0 darei munsalniente,conferme

até que sja cindido o contracto em 31 da dezembro do eurrento

a	 1?) irie 
armte,
 ,sysalit‘o- o ecoai uasiamellio força

Iniciar.
apublica,  o mais a Lt110

sujeitarei, conforme instrucçõs geraes.

Proposta mm. 5

Virfrili-i Machado, residente em Nova Granja, Minas, com escri-
1 ptorio no lhe, á Avenida Rio Branco n. 110, propõe fornecer a essa

estrada doze mil dormentes de matleira de lei sendo 0.000 de 2'°,õ:; ><
x 0,20 x 0,14 e 3.000 de 1%85 x om ,is X 0,13 nas contli,aies
Seg11;11i.,'S

O dormentes procederão na sua maior parte das manas do valia
do Rio das Velhas e em maior quantidade, de la cla,,se, inclusiva
aroeira, entregando logo após a assignatui•a do contracta doas mil e
os clamais ineasalmante e em quantidade proporcional que amiplete o
fornecim o nto em qualauer inez do corrente animo, no maximo ata 31
de otite breu.

A estrada pagará por dormente de bitia larga, l a classe, 48100,
de 2' classe, 45; de bitola estreita, l a classe, 28100; de 2" classe,
25000.

O proponente sujeita-se a todas as condições estabelecidas no-
edital e condições germes.

Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de 1913.— Virailio Machado.
Secretaria da Estrada de FerrO Central do ltrazil, 21 de fava-,

reino de 1013.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.
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Locomotiva American, bitola de 1'2 ,60, typo Met,
70 a 85:

11, jogos de tubos da caldeira.
2 jogos cie cylindroe de alta pressão, com valvulas, tampas e

sobretampas
2 jops de cylindros de baixa pressão, com valvulas, tampas e

sobreta mpas
2 , j og .s de rodas motrizes com aros, pinos.
4 ,Hos de aros para as rodas motrizes.

ros de rodas do tender.
2 e gos de eix es do tender.
2 'aos de eixos motrizos.
8 jogos de arcos (In tijolos de
2 j (os de braços motrizes e i astropos, bronzes.

trgos de longorões com cunhas e telhas, alta pressão.
2 . jogos de longeriees com cunhas e telhas, baixa pressão.
2 jogos de caixa de graxa .
2 jogos de apparelhos auxiliares de 	 de marcha.
2 jogos de emboles e bastos de embolos.

Locomotiva Brooks, bitola 1`°,60, n. 235, typo Masto-
donte

2 pares de cylindros completos, com valvulas e pistons.
2 braçagens completas para serem collocadas nas machina,s.
2 valsadas de sligh completas, com quadros e sobrepostas das

hastes, promptas para serem collocadas nas machinas.
.8 eixos de aço com rodas sobrosalentes, promptos para serem

collocados nos truks das machinas.
2 pares de oxcentricos com collares, promptos para serem collo-

cados 1 3 "- eixos das rodas.
Locomo..va einerican, bitola de 1%60, typo Consolidation:

2 jogas de Hbos . ie caldeira.
2 joge . .;	 ros de alta pressão, com valvulas, tampas e

si	 taInpas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
'2 jogos de mias mmtadas para os truks de tender.
2 jogos (le eixos das rodas motrizes.
'2 jogos de arcos do tijolos refractados.

joeos de braços motrizes com estropos, bronzes.
joems de truks (linteiro completos.

Locomotiva American, bitola de i m ,O, typo Consolidation:
2 je4os te tubos da caldeira.
2 jogos de cylindros da alta pressão, valvulas, tampas e sobre-

ta m pas
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
r, jogos .le aros para motrizes.
2 jogos de rotas montarias para truks do tender.

jogos de arcos do tijolos refractados.
2, jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de tubos para superaquecedor.
2 jogos de longerões com mangas.

Locomotiva Ilrooks, bitola de 1 m,Ø, n. 2.516, typo:
1). jogos de lougerões.
4 par de cylindros de 14".
'2 jogos do rodas metriz:,,s.
1 par de longereos do frente, desenho n. 465-S-10.080.

Locomotiva Brooks, bitola de 1,0, o. 2.489, typo Masto-
donte:

8 eixos com rodas montadas, 22 1/4" para tender.
1 par de cyliudros da 16".
A concurrencia versará apenas sobre. o preço em libras sterlinas,

tabendo a. preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
,por minima que seia a ditfarença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue na in-
tendoncia desta estrada, correndo por conta da estrada unicamente
as desuzas aduaneiras.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas, as-
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o assu migo e o nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o recibo da caução de 5005, préviamonte feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
cancã() que reverterá para os cofres da mesma estrada si o propo-
muito proferido recnsar-se a assignar o coatracto.

A questão dc idoneidade dos proponentes será julgada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não SCrao abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão muniu-
dados dia e hora para a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisito, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abertas
as propostas quaes os preçu maximos acima LIOS ettaeS não aeceite:
nenhuma.	 e.

REGISIMADOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro—Procedencia—Valor
declarado —Desliaatario —Destino

Carta n. 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseos de Rezende
—5S—Vicento de Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCIA MINARIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinatario,
—Destino

Carta-14 de maio de 1911—Estrada Nova — Antonio O. Roda-
gues—S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911—Cachaeira do Funil—José Lanosas
—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio do Janeiro, Ni-
theroy, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Gado/recto de Paira.

Ministerio da Agricultura, Industria e CommerciO
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS

REPARTIÇÕES DO MINISTEMO QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA Co RIO

DE JANEIRO DURANTE O ASNO DE 1913
Grupos — 8 — Material cirurgieo — 9 — Vasilhame e utensilios para

laboratorios e -- II — Material photographico

De ordem do Sr. ministro, faço publico que foi auntillada a con-
currencia para o fornecimento dos artigos comprehendidos nos grupos
acima citados, por só ter comparecido um proponente il,ra cada
grupo.

Outrosim, communico aos interessados que serão recebidas nesta
directoria geral no dia 26 de fevereiro corrente, á 1 hora da tarde,
novas propostas de accordo com o edital publicado no Diario O/& iat
do 19 de dezembro proximo passado.

Para CS3O 11111 serão fornecidas listas impressas e guias para de-
posito de cauções a quem as pedir á 24 secção desta directoria ate ás
3 horas da tarde do dia 25.

As canções já depositadas para a primeira concurrencia poderão
servir para a que ora é annunciada..

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 4913.
O director geral, Mario B. Carneiro.	 1

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO FEDERU, EM PINHEIRO,
ESTADO DO RIO

INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que está aberta a inscripção para os exames (lá".
admissão á matricula desta escola, para o que serão recebidos requkal
rimentos ató o proximo iâ i° de março. .

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras que o
propor len te offereCer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nom as propostas que contiverem apenas o
efferecimeuto de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue dentro do prazo de 90 dias, contados
da data em que for acceita a proposta.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil,	 fevoroiro de
4913.— O secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido o s Srs. remottentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

/...--rirlas correspondencias estão á dispasição de quem doada-
aente as reclamar na terceira soerão (desonraria) desta admiiis-
.ração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias utois, durautentun
. mo.

As correspondoncias registradas e ordinarias, verificado einterern
vklor, pagarão a multa de 23 ?; sobre.° valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado	 Data do registro — Procedene:
— Destinatario — Destino

Carta n. 110-24 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—Athanagildo Ferraz —Lorena—S. Paulo.
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Os exames de admissão são os seguintes: portnguez, arithmatica,
"rancez, geographia geral, e especiairnenta a do Brazil, e historia do
Brazil.

Não serão acceitos os certificados de approvacão dos esti]) lei-
mentos outr'ora equiparados ao Gynmasio Nacional, em virtude do
aviso n. 328, de 23 de setembro do anuo findo.

Os exames terão logar perante a banca examinadora nomaada
pela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em uma das sala; do
Lycao de artes e ()Meios do Rio de Janeiro.

Os requerimentos serão leitos directamente ou por ps -aansisan,
e dirigidos ao Sr. director da escola, ducado os candidatas apre-
sentar os seguintes documentos:

a) Certidão de alado ou documento que a suppra, e ias-, da-
monstra ter a idada comprehendida entre 17 e 21 antros;

b ) Attestado de vaccina.ção e revaccinaçãn;
c) • Certilicado de que não soll're de molestia contagiosa oa

cto-contagiosa;
d) Indicarão dos titulos ou diplomas que possuir;
e) Idanti jado de passoa;
f) Atte z tado de bem comportamento.
Os exames obedecerão ao seguinte programma de ea-in

ptado pela cougregação da escola
I-Portufluez

O exame de admissão começará por uma prova de esaripta em
vernactdo, sendo esta prova eliminatoria.

Servirão de assumpto para, esta prova motivos de hi s toria pa fria,
cartas de estylo familiar ou cerimonioso, descripção de lasali.lad.',A
conhecidas e similares, em orthographia classica ou da Academia de
Letras.

Seguir-se-ha a prova oral de porttramez, que constará de Valora
expressiva de autor classico, de preferencia moderticacom anal s le-
Naaolaaioa e syntaetiea, a explicação dO termos menos ustraas que se
possam encontrar tio trecho lido.

Os alumuos que não conseguirem a média minitna do 11 Onalla
entre as pruriu.; escripta e oral) serão eliminados entre os can-
didatos á matricula, não podendo prestar exame das outras disci-
plinas.

11 - Arillunctica

Em seguida, ou concammitantemente, far-se-ha o exame de cri-
nmetica, que constará da r :adução por escripto de trns quastõas
praticas sobre tras pontos difiarentes, tirados á sorte de entre es
pontos abaixo.

Esta prova será climmatoria cm segundo gra°.
A prova oral constará da arguição de um ponto do proaramma,

tirado á sorte, com resoluções de problemas no quadro ne co . ` ar-
guição sobre a meteria cru geral, de modo a mostrar o UVA111111;!Ildo

OS Seus conhecimentos sobra bala elia.
A commissão de exames poderá desdobrar os disa s • -; palitos

do programma,não podendo, entretanto, omitia : imbuiu	 as.
Os candidates que não conseguirem a nota minima isaail a 11,

como resultado deste exame, serão excitados das pre \ as subse-
quentes:

Pontos
4°, quantidade, unidade e numero.
20 , numeração: systeina decimal;
3°, addição, subtracção, multiplicação, divisão, exirec :ao da rai-

zes cubica e quadrada do numeres inteiros e deeanaes;
4°, theona elamentar dos num eros primos;
h°. theosia elamentar da divisibilidade
60, maximo coimoitfli divisor e menor multiplo cominam:
7,, fracções ordinarias e nomeais mistos: oparaçoo.s e transfor-

inações;
8°, theoria das dizimas periodicas;
9' eletrologia: systema metrico francez;
10, namoros camploxos, applicados ás antigas medidas brazilel-

ras e ás i»glozes, americanas e allemas commummente usadas;
equidiff :ranças;

42, proporções geometricas;
43, regra de tres;
14, principaes regras commerciaes: juros, descontos, cambio,

éonjuncto, liga, mistura. negra de dupla posição;
15, regras do partes proporcionaes o sua immediata appli-

cação.

ITt - Francez

O exame constará de leitura de um trecho de vinte linhas no
minium do autor classico sorteado na occasião, para cada alumno; da
traducção Literal livre, analyso lexicologica e syntactica de uma
parte do trecho lido.

haverá ainda a versão para o francez de pequenas pliraaes de
uso cOmmum.

IV - Geographia

Constará da arguição. especial sobre um ponto sorteado para cada
alunipo aárspição sobre a materia em geral

Pontos
'1% geographia e suas divisões;
2°, globo terrestre: farina, posição, dimensões e movimentos;
3°, atrunsphara e meteoros;
4', cintiles da esphera terrestre, equador, parallalos, etc.;
h% rosa dos ventos. Pontos cardettes e callaterares;
6 0 , oriantação pelo naves do sol. Bussola, orientação pela bus

sola
7', des esotaldade dos dias e das noites. Zonas e climas;
8	 t0 , latitilas e longitudes. Medidas etinararias e de suparficio 

9", denominações dadas ás terras e ás aguas;
10, as cinco partes do inundo. Os contio entes;
11, os caiai aceanas e seus principaes mares;
12, America, posição astronomica, limites suparficie, climas

proditcaõs;
paizas da Amarica e suas capitaes;
Brazia p sição astronoinica, limites, 5[1pm :freia, littoral, cli-

mas e	 ;
ahysico, orographia e potamagraphia do Brazil;

10, Ensopa, posição astronoinica, liuiites, suparlicie, climas o
prod tas:Cias;

17, pai,: •a 1 Europa e suas capitaes;
18, Asia, po,ição astra»omica, limite, mpeaficio, climas e pro-

ducçõss;
19, paizas de Asia e suas capilaes;
20, Africa, posição astronoinica, limites, suparacio, climas e pro-

ducçõ
-21, paias; da Africa e suas capitaes;

Oceania, posição astranomica, limites, saperlicie, climas e,
producçõas;

23, terras da Oceania;
oragraphia e potaanographia das cinco partes do mundo;

23, mares, golphos, estreitos, ilhas, peniusulas das cinco partes
do mundo;

26, goographia politica do Brazil;
27, gaagraphia politica da Argentina;
28, g ographia politica do Paraguay e Uruguay;
29, gmigraphia politica do Chile;
30,garsavaplati politica rio Equador e Colombia;
1, g sig rapItia politica da Bolivia e Per();
2, ge agraphia politica da Venezuela e Guyanas;

33, geog raphia politica das Antilhas o Amarica Central;
la, gooaraaliia politica do alaxico;
.33, geagraphia polit i ca, dos Estados-Unidos;
36, g s-ig raiaria politica, do Canadá;
37, a p agrai teia politica da Sereia e Noruega;
38, saagraphia politica da Inglaterra;
39, g , )gi . a pIria politica. da França;
40, gr )araphia politica, da Anamanha;
41, gisaira pIria politica da Italia;
42, gaoora ¡Iria politica da A listra a-Hungria;
43, gaagra phia politica da 11 ussia
44, gaoaraphia politica da llospanha e Portugal;
45, gaag raphia politica da Striasa;
46, geoaraphia politica, da Dinamarca, Belgica e Ilollanda;,'
47, gaographia politica dos Estados Balkanicos;
48, geographia politica do Japão;
49, geographia politica da China;
50, geagraphia politica do Indostão;
51, geographia politica do Indo-China, Persia, etc.;

gaographia pinica do Egypto e Abyssinia;
g.;,gra iriap	 da A rg„;lia, Tu ris o mai:cocos;
geographia pohtica da Calunia do Caba, °range c transwa,a1;

55, geagraphia poliaica da Australia e Nova Zeelandia.
11-11istoria cio Brazil

Constará o exame de arguirão especial sobre um ponto tirado ai
sorte para cada alumno e arguição geral sobre toda a mataria.

Pontos:
I°, descobrimento do	 Seus principaas exploradores;
2°, a população aboriga no. Traços ethnologicos geraes;
°, a coionização. Capitanias hereditarias e suas reinas;

4°, o governo geral;
5°, os francezes. Fundação do Pdo de Janeiro;
6°, os hollandezas. Invasão da Bahia e Pernambuco. Mauricio,

do Nassau;
7°, a quéda do dominio hollandez;
8°, questão dos indios patrocinados pelos jesuitas;
0° revolta de Beckman;
10, destruição dos Palmares. Guerras civis dos Mascates e dos

Emboabas;
11, hostilidades de Duclerc e Duguay-Tmonyn;
12, desenvolvimento o progresso do Brazil no reinado do

D. Pedro V;
13, o Marquez de Pombal. Questões e lutas no sul;
.1% a conspiração mineira;
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fura das propostas, ficando a caução. no Thezouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa,

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas.'

recebidas, serão cilas publicadas na integra no . Diario Offkialt;

VII
As propostas não poderão conter senão uma formula do

completa submissão a todas as clausulas do edital. O preço que
o proponente offerecer para as obras a construir, o preço para
o material dos predios a demolir e o prazo para a execução
total das obras, deverão ser eseriptos por extenso, sem emendas,
razuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não
previstas neste edital de concurroncia, nem propostas que con-
tiverem o offerociment o de uma reducção sobre a Proposta
mais barata, ou oifor p ;a‘rem preço superior ao ore:mento ora .a-
nisado pelo engenheiro do ministerio, na importaneia liquida
de 656 :27 i097.

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

nente que apresentar preço mais barato, por inillinra que seja a
Directoria Geral de Contabilidade 	 differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas,
coNcommENCIA PARA As 01111AS DE', CONSTIII:c(j,i0 DO NOvo onSERVA- será preferida a do concorrente que offerecer menor prazo

Touro NacioNAL, No MollIto DE 5. ZA.NUARIO	 para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
De urdom do Sr. minislro, faço publico que In) dia 11 de

deciCdoirnIs. idera-se como mais barata a proposta em que for me-.ilarço, á orna hora da tarde, serão l'eeebidas crista, directoria
nor differença entre o preço para as obras e mais trabalhosproplo, las para as obras de construcção do novo onse,rvatorio

nacional, observadas as seguintes condições: 	 a exocular e o preço offerecido pelo material dos predios a

transmigração da Patinha real do Bragança para o Brazil;
16, independencia;
17, acelamação o coroação do primeiro imperador do Brazil.

Guerra da Indepeodencia;
18, abdicação. As regelarias;
10, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paraguay;
21, aboliçao da escravatura;
22, proclamação da Republica.
O julgamento será feito por pontos contados (11 a 20.
Nos exames só poderão ser classificados 04 aluamos que consegui-

rem pelo menos 11 pontos em cada orna das ma terias.
Entretanto, dada a hypothese do ter um alumno notas pelo me,-

nos iguaes a 13 em todas as materias, excepção feita de Historia e
Geoeraphia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
destas ultimas materias sejam do nove em uma só ou do 10 em
ambas.

Dada a hypothese de maior numero de candidatos que o do
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classitio,ados e de accinalo
COM o art. 1;o7 e suas alineas do rogulamento da escola.

Socretaria da Escola de Agricultura, amima ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinhoiro, 3 de - fevereiro do 1013. -- Malibu Cord,o,
secretario- bibliothoca

As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
directoria até O dia 10 de março, ás quatro horas da tarde, afim
lo receborom guia para o deposito prOvio no Thesouro Na-1
,Uonal, da quantia de dez contos de réis (10:00) em moeda
.3orrente ou apolices, ao portador, da divida publica federal,
;para garaq ia de cada proposta.

•	 1
As propostas, em duplicata, devidamente soltada a 1' via,

:lerão fechadas em envolueros lacrados, com o nome do propo-
JIM' , e indicação precisa do logar unde seja estabelecido.

-Em outro envoluero serão foohadosIS docunionh.Is de ido-
neidade, conhociment o do doposito no Tbezoitro Nacional, qui-
tação do imposto fodeoal e municipal de constructor.

III

Constituem prova de idoneidade documentos doridamente
bus, passados por lua engenheiros ou archilectos, de

provada competom . ia, com as firmas reconhecidas, attestando
ri capacidade, moral e profissional do proponente para a
execução das obras de que se trata, o u outros documentos
(HO provem ter o coocurronto executado com por-
feição, trabalhos equivalentes ou do natureza semelhante, tudo
r. juizo da commissão que fGr designada para examinar taes
documentos.

IV
os onvolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-

tação e doposito, serão abertos no mesmo dia 11 de março, logo
der mis de rocobidos.

Dentro de tuas dias depois da abertura desses envoluerns
serno, por edital, declarados os nomes dos coneurrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro (lia Mil após a publicação do mesmo
edital, ás horas noite fixadas, serão abertas e lidas as propostas
diante dos concurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de Lodos os
outros.

Nessa ()ocasião serão entregues aos concorrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia •da apresentação, observadas- as formalidades acima indi-
.cadas.

Os aoncurrenfes não julgados idonoos pela commissão a
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
dac t são favoravel, serão tambem admillidos á concurrencia. nas
Jitesmas condições acima indicadas.

V

IX
O proponente preferido perderá a caução da dez contos do

róis (10:000$), de que trata á clausula I, se dPs u li asirIiaro
contracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario ~ciai do edital de chamada feito por
esta directoria.

X
Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver o

contrario sido registrado polo Tribunal de Contas, o emproi-
teiro dará inicio as obras, ficando sujeito á multa de 2t por
dia de excesso. Si o excesso altingir a dez dias, considerar-se-
ha immediat amolde rescindido o contracto, perdendo o con-
tractante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerces
dos edificios.

XI
O contracianie obriga-se a cumorir fielmente as espoeifi-.

cações que acompanham este edital (*; e a seguir os desenhos de
coniuncto e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e P eio enge-
nheiro do ministerio, e que firmo, desde já á disposição dos
proponentes no gabinoto do mesmo engenheiro, todos os dias
uteis, das 12 ás 2 horas da farde.

O projoorto completo, plantas e detalhes, soro fornecidos
gratuitamente a quem apresentar os documentos do quitação..
de impostos, a que se refere a clausula

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as especificações
ou desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por escriplo, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte deita, em desaccordo com o contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo de tres dias, ou
si, dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro,
o engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questão,
independentemente do mesmo contractante, mediante desconto
nas importancias que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do prazo

de quinze rnezes, no maximo, a contar da data do inicio das
obras, ficando o contractante sujeito á multa do cem mil réis
(100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parte delias, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a communi-,
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o cOn.,
tractante uma justificação documentada de sua conduCta,

Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-; 	 (*) As especificações acham-se- publicada] 119

0 3111 2,5.0 gltUfStlag as2s §rs. copeurrçntes n2 gja	 aber- Officjol de 15 ç 16 de fevereiro.,	 •
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XIV
• S6 no caso de ser acceita a justificação pelo ministro, po-
derá o empreiteiro continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração considerando desde
logo rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras, independentemente do contractante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante, a administração pro-

cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos,

XVI
' O contraciante não terá a menor jurisdicção sobre o local
das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
guarda do material que estiver em seus depositas e dos que
tiverem de ser applicados nos trabalhos.

XVII
fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-

quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andainento do serviço.,

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o

rigenheiro fiscal, será o caso subinettido a decisão do Sr. mi-
nistro, e se o contractanto não se conformar com essa decisão,
Wecorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das par-
tes O seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros
Oscolhidos não chegarem a accardo, cada uma das partes es-
olherá dentro de igual prazo dous outros e a sorte decidirá

dentre os quatro o desempatador.
A falta de notificação da escolha dos arbitras dentro do

prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
ern decisão a favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do

nt-acto para a qual não esteja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto
de réis (1 :000$), a juizo do ministro, e no caso de reincidencia
Ticará rescindido o contracto.

XX
_a Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber:

soa 'A primeira de 10 % do preço contractado, quando esti-
rem respaldados todos os alicerces.

A segunda, de 25 %, quando estiverem terminadas as alve-
narias das equatoriaes meridianas e luneta photo g raphica, e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande edi-
fica).

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edi-
fiei°, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
*Os terraços e a escadaria do grande edificio.

A quarta e ultima de 35 %, quando estiverem conrluidas
todas as obras especificadas e acceitas pela fiscalização, in-
¡alusiva as installações de luz, agua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas, será dedx1-
2ida a importancia de 5 %, que ficará depositada para garantia
'dos trabalhos executados.

A caução de 10:000$ de que trata a clausula I, bom como
itás descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados
lio Thesouro Nacional pelo prazo de seis mezes após a conclusão

acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas.
XXI

concurrencia poderá ser .annullada pelo Sr. ministro,
Mm que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
tindemnização.
,	 Directoria Geral de Contabilidade, 7. de fevereiro de 1913.
asa O director geral, Mario B. Carneiro.

•

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 3

De ordem do Exmo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que fica suspensa por espaço de tres mezes a ins-
cripção de candidatos ao concurso para provimento effoctivo do logar
de substituto da 7a secção desta escola, de accórdo com o art. 69 do
Codigo de Ensino.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 de fevereiro de
1913.-0 secretario interino, Jayme Gesteira.

ANNUNCIOS
Pano:meia de Thomaz Nogueira da Cunli.

AVISO AOS CREDORES E INTERESSADOS

O abaixo assignado, liquidatario da fallencia de Thomaz Nogueira
da Cunha, avisa a todos os credores e interessados na referida fal-
lenda que se acha todos os dias uteis, das 3 ás 5 horas da tarde, á
rua do Lavradio n. 46, loja, afim de attender a todo e qualquer
assurnpto cem referencia á alludida fallencia e declara que todos os
actos efficiaes desta fallencia serão publicados no Diario

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913.—Antonio Pinto CoriYa.
(•

rallencia do A.ttilio Moroni
QUADRO GERAL DOS CREDORES ADIIITTIDOS 	FALLENGIA DE ATTILIO MORDNI

E SUAS CLASSIFICAÇÕES

Credor da Massa

O syuclico nor sua cominissão	 a calcular.

Credores da fallencia—Chirographarios

4. Nicola Zagari & Comp 	 6:42g'350
2. Genaro Acceta dr Filho 	 2:;s0
3. Brazilianische Bank 	 1:7048000
4. Banque Française et Italienne 	 2.8W08000
5.	 Clias II. Pratt 	 7758000
6. Azevedo Andrade & Comp 	 71u000
7. Leal Santos Sz Comp .	 	 416 000
8. Moreira az Torres 	   6718270
0. Costa irmão dl Santos 	 54'S730

10. Guicha,rd Filho & Comp 	  2:1458770
11. Azevedo Torres & Cornp 	 6 :316S000
12. Viuva Comas & Comp 	 4 :9N700
13. João Desidera ti 	 3:00-8r09
14. Gonçalves Calapos & Coinp 	 5918200
15. Couto & Comp. 1 :2618260
16. Manoel Gonçalves Arruda 	 1:319.5:140
17. Arthur Gonzaga & Ferreira 	 1:1568000
18. Francisco Cinzano, representado por F. Perracini 	 7998000
19. Domingos Camerini 	 13:20'S.00
20. Alessandro Bedi 	  995S009
21. Coelho da Bocha 	 1568500
22. Amedeo Frattini 	  4:1 05000

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1913.-0 liquidatario, Do-
mingos Camerini.

Aviso aos credores da Tallencia, de A.ttilio
Moroni

O liquidatario da massa fallida avisa aos interessados que se acha
a disposição dos mesmos para qualquer informação.em seu eseriptorio
commerciai, á rua dos Ourives n. 8, 1° andar, todos os dias uteis,
das 8 1/2 ás. O 1/2 da manhã e das 4 ás 6 liaras da tarde, e qu.; todas
as publicaçõas da fallencia serão feitas neste jornal e no Jornal do
Continuei°.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1013,— O liquidatario, Do-
mingos Camerini.	 (•

Sociedade Anonyma
Rio de Janeiro — S. Paulo — Santos

SEGUNDO DIVIDENDO

behol , em diante paga-se, todos os dias ute,is, das 10 horas da
manhã 3 da tarde, no escriptorio desta sociedade, á rua 1° de
Marco n. 29, o dividendo correspondente a 10 0/o sobre o capital da
600 :,005000 .

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do 1913.—G. lfartinelli, direelor.
presidellte.
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Tiragit, Carneiro .Sc. Comp.
Sociedade em commandita por acções

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
proximo futuro ás 11 horas da manhã, no eseriptorio social, na rua
Theophilo Ottoni n. 46, sobrado, para em assembléa geral ordinaria
lhes serem apresentadas as contas e relatorio do 1911, com o parecer
do consAho fiscal respectivo, e procederem á eleição do conselho
fiscal subsequente; e, terminada osta, em asscinbléa geral extraor-
diflui; para resolverem sobra modificações das condiçWs sociaes.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.— Braga, Carneiro &
comp.

Sociedade em comina:adita por acções
Sampaio Corrêa Comp.

São convidados os Srs. accionistas para a assembléa geral que se
realizará no dia 26 do correm°, ás 2 horas da tardo, em o predio
rua da Candelaria n. 2, sobrado, afim da, na forma do disposto nos
estatutos, tomarem conhecimento do balanço e relatorio do gerente
e elegerem o conselho fiscal para o anuo smial do 1913.

Rio, 10 de fevereiro de 1913.— O gerente Sampaio Gorra.	 (.

Imprensa Nacional

Fabliclocs no "Diario Olcifi"

no ordem do Sr. Dr. director geral,
foz so imra, conhecimento do inter-
essados. que, de conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta, PO -
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tai-ao, o oomo o voco loimonto aos origi-
ames, apresentados pelos partienlares, desti-
nados á publieaão no a Eálario Olicial o,
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os origiaaes apresentados depois
do 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
turezb da publicação.

«A. Liberal»
Convidam-se os suhscriptores de acçiie da Sciedade de ['cedias

e knxilios Mutuo .; «A Liberal ' , para a assembléa geral de installação,
lne terá logar no dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, no primeiro
ai dar do predio á rua da Quitanda n. 0. — Os incorporadores.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
,n • Linha do norte. Sáhirá no dia 24 do corrente, ao meio
C" dia, para os portos do norte até Manaos.

31aranhãO Linha do norte. Sahirá no dia 1 de março
ao meio dia, para os portos do norte até
Manáos.

Linha do sul. . Sahirá no dia 21 do corrente, ao meio dia,I:ris para os portos do sul até NIontevidéo.

Sino Linha do sul. Sahirá no dia 2 de março, ao .melo dia,
para os portos do sul até álontevidéo.

BRAS1010 --AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

Companhia Nacional de Seguros Cruzeiros
do Sul

Sã convidados os Srs. accionistas a se reunir em assemblea
geral ordinaria no dia 26 do corrente, ás 2 horas da tarde, em nossi
séde social á rua da Quitanda n. 120, para os fins determinados nos
arts. 118 e 143 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891, continuando
á disposição dos Srs. accionistas os documentos a qoa se refere o
art. 147.

São convocados a se reunir igualmente em assembléa extraor-
dinaria, logo após a ordinaria, para deliberarem sobre urna proposta
da directoria, tendente á alternio de alguns dispositivos dos esta-
tutos e á consolidação destes, com as alterações já introduzidas.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913.—A directoria.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia, do Loteriits >raciona-tos

doLtrazil
Extracções publicas, sob a ii.scalização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 hoi . as , á rua Visconde de Itaboraby n. 45.

3 horas da tardo
250 —

Por 6$400, em quartos
Só jogam :33.000 bilhetes

Sabbaclo, 8 de março
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
281 — P

100:000 000
Por 18$000, em qüintoS o decimos

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
Grand° e extraordinaria loteria

278 —

Por 33S000, em decimos
Só Jogam 25.000 bilhetes •

A:8

Os pedidos do bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados do mais 500 réis para o porte do correio e dirigoios
aos agentes geraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa,
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvei.
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Oliveira Itocka, &f.,c Comp.

NOnciA »

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas da sociedade em commandita
por acções Oliveira Rocha & Comp. a se reunirem em as,,miblia,
geral °afiliaria, no dia 7 de março proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio da empreza, á rua do Ouvidor n. 153, afim de
tomarem conhecimento do relatorio o contas da administrado rela-
tivos ao anuo findo em 31 de dezembro de 1912 e do respectivo pare-
cer do conselho fiscal.

A' disposição dos Srs. accionist is encontram-se no referido escri-
ptorio os documentos exigidos pela lei de 4 de julho de 1891.

Ne,sa asembli, a deverá ser eleito o conselho fiscal que tem de
servir no corrente anno.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 4913. -Oliveira Rocha & Comp.
(•

Clubs da Casa Alpino
Autorizados por Carta-Patente n. 27

Pelo resultado da Loteria Nacional de limitem, cujo numero do
premio grande foi 5.099, ficaram remiclas as suintcs itiscripçèes:

Club A.- 000
Ciai) - 009

Club C-009

Club 1)- 09

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1013.-0 fiscal do Governo,
F. de 31. Mascarenhas.	 jlurce (Se Comp.

TI-TE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o

EUitOPA :	 Fre.
Avos. . . .	 	  3.25 4350
Adlernanba	 3  25 1u50
Austria-liuusria 	 	 5. 5i 41.S0
Belpica 	 	 3.',5	 li_zo50
Dinimirca 	  3.62 2,,I70
Franca 	  3.25 1950
Oran-liretanl  a	  3 25 1$950
Orecia 	 	 8.s2	 2,4290
liespanha 	  MA",?:".V0
Peitando.	 3  27	 1.,9,',0
Palia	 355 2?:133
Noreega	 3  52 2e230
Portuwkl	 3  ;O 2,s2s0
Russia da Europa 	  3.95 2470
Snecia	 3  72 2030
'Sul 's-,	 3  50 24103
Turquia da Farm'. 	  3.77 2,0..0
AFRICA E UMAS :	 F. fiéis
Cd ,- , a , o Cabo 	  5.75 381:2
Senegal . . . .	 • ..	 4.00	 2s:.;00
S. Vicente (Ilha)	 2  6 , 5 1,5':u
Madeira (Ilha)	 3 40 "$0i0
Canarias 	 3  49 2W 4

AMERICA DO NORTE:	 Frs. EdiX
Canadá

Montreal . . . .	 ..
Quebec .
Toronto . . .. 	 	

4.45 2070
Cuba )Havana) . .	 4  60 4730
Mexico (Cidade) 	  5.00 3000

'Estados UNIDOS:
Alaska 	
Luisizinia	 ..... . • •Texas 	
Outros Estados .

serviço exterior, a partir de qualquer estação brazilei•a
com excepção da do Recife

AMERICA DO SUL (') 	 Frs.
Urngu'y 	 1.25	 s75)
Argentin',	 1.75	 1.. 59

••n••••••n••••	 	 Partguly 	  ... • •	 2.05	 1239
Chile

Valpirai , o . 	
	  I	 2.55	 1.5t0Santiare.

Perú (I.Arna)	 2  57	 11530Polis, a 	 	 3.59	 25s n
Equador	 4  Si 2730
Columbia. . • 	 - 5.55 503u .

e) PA:a torgranvn,s apresonta4ns an estaçjes
"razileiras na liahia o ao nor. , deste Estade deve-se

ddlei0:iar um franco por palavra.

Tarifa .2..o, • pata era para o serviço interior entro
Capital Fe leral e

Pará 	  ... !VOO
Marsihão . 	  41100
Pianhy . 	 	 tn;850
Ceará ; . . • . . . . . • • • • •	 ..550
Rio Grande do Norte 	 	 55.-0
Parahyb , 	  .. -	 $00)
Pern .nibuco 	 	 pcm
Alagdas 	 	 $C00
Sare! p3 	 	 4z400
hal:a 	 	 ,iptè
Espirito Santo 	  . • •	 4 O
Minas Geraes . 	 	 2400
S. Paulo . . .	 ...	 •	 5200
Goyas 	 	 ,400
Matto Grosso 	 	 ti00
Paraná.	 2400
Santa Ca:narina 	  	 	 go
Rio Grande do Sul 	 	 :p390• •

5.95 3072
4.25 4550
4.45 2070

Réis	 CZ••.
(--	 )1\?_

Noa telegrammp.s apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicaçã,o «Vi
punho do expedidor

O equivalente do franca para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
O serviço interior len mais a taxa lixa do 500 réis por telegramMa.
At taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem It3r obtidas nas estaçiies da Companhia... Rio de Janeiro	 AVENIDA rua BrtANCO N. 171";Pará.- Caixa 121. Maranhão - Caixa 28. Ceará - caixa 20. Pertiarnlemo, :gpaixa 117. Dishia	 EM. SantaGaiza 56. Dettárci-.- Caixa 11. Rio Grandõ. J

a \\restaria» deve ser escripta pelo propria,


